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S e g ú n c r i t e r i o s al uso , e s t e ar­
t í c u l o d e b e r í a i r i l u s t r a d o c o n la fo­
t o g r a f í a de un cu ra , de un j e s u í t a 
que paseaba por las ca l l e s de Bur­
gos c o n su so tana r a í d a , c o n su co­
r a z ó n a f l o r de pecho y una h u m i l ­
dad de las que se v e n pocas vece s 
por e s t o s la res y por los l a res de 
c u a l q u i e r pa r t e . 

Si a la m e m o r i a de la c i u d a d , la 
m i s m a que se queda p r end ida en las 
r e t i nas d e l t i e m p o , se le p r e g u n t a r a 
por sus r e c u e r d o s m^s f r e scos y 
ya no t a n i n m e d i a t o s , no s e r í a m i ­
lagro de n i n g ú n g é n e r o que con tes ­
t a r a : 

— E l d e l e g i o n e s de c r i o s a t rave­
sando la ca l l e para i r a p e d i r l e ca­
r a m e l o s a l Padre A r r e g u i . 

El t i e m p o no t i e n e m e m o r i a . N o 
sabe t e n e r l a n i q u i e r e usa r la , s i a l ­
g u i e n p r e t e n d e d á r s e l a . El t i e m p o 
es un t e s t i g o que a q u í , c o m o home­
naje al t i e m p o que d i ce ú l t i m o do­
m i n g o d e l a ñ o , t i e n e que quedar se 
has ta s i n la f o t o g r a f í a d e l cu ra , d e l 
P. A r r e g u i , p o r q u e no hace fa l t a ser 
a d i v i n o para saber que a é l no le 
h u b i e r a g u s t a d o . 

Los h o m b r e s s í t e n e m o s m e m o ­
r i a . O por lo m e n o s , e n t r a e n la ló­
g i ca que la t e n g a m o s . Y los h o m ­
b res s a b e m o s o t r a s cosas , recorda­
m o s q u e no hace fa l t a echar poca 
V e n e r a c i ó n al r e c u e r d o para saber 
que l o i m p o r t a n t e de aque l cu ra de 
so tana r a í d a , de bo ta s i n v e r o s í m i l ­
m e n t e usadas y de te ja que ya no 
aguan taban las a las la ve jez , f ue ron 
l o s m i s m o s h o m b r e s , ios de en ton­
ces y l o s de ahora , los que g rac i a s 
a é l se e m b a r c a r o n en la r i s u e ñ a 

P o r A l f o n s o S a l g a d o 
a v e n t u r a de t e n e r h o r i z o n t e s abier­
t o s . 

No hace f a l t a da r l e v u e l t a s : los 
h o m b r e s de Burgos , un g r an s e c t o r 
que se m e t i e r o n nada m e n o s que a 
ap rende r a se r o b r e r o s , m i e n t r a s 
e j e r c í a n e l aprend iza je de se r t o d o 
lo d e m á s (que s e g u r a m e n t e es lo 
m á s i m p o r t a n t e ) , e n c o n t r a r o n en e l 
Padre A r r e g u i lo que t e n í a n que en­
c o n t r a r . En la é p o c a en que se i n i ­
c i ó la aven tu ra , o e l Padre A r r e g u i o 
nad ie . Tal es la ve rdad , a s í de l lana 
y a s í de e s c u e t a m e n t e d i c h a . 

Han v e n i d o o t r o s h o m b r e s y han 
l l egado o t r a s i n s t i t u c i o n e s . O j a l á 
l l egue una para cada ca l l e de cada 
p u e b l o de la p r o v i n c i a de B u r g o s , 
pe ro s i a lguna vez hay que e sc r i ­
b i r la h i s t o r i a de c ó m o se daba m á s 
i m p o r t a n c i a al h o m b r e que a l m i s ­
m o o b r e r o , que queden las cosas 
en su s i t i o y j u n t o al n o m b r e de 
e s t e cu ra . Pero hoy v a m o s por o t r o 
l ado . 

El o b r e r o de Burgos t i e n e a l g o . 
Debo ser a lgo que no t i e n e n t o d o s . 
La p r u e b a e s t á en que se los r i f a n , 
o por lo m e n o s se los r i f aban a l l á 
c u a n d o e l t r aba jo r e q u e r í a e spec i a l i -
z a c i ó n que no abundaba y h o m b r í a 
de b i e n , que a l o peor abundaba me­
nos que los o f i c io s b i e n s ab idos . A l 
o b r e r o de « P . A r á m b u r u » no se l o 
r i f a b a n : l o v e n í a n a buscar , lo con­
v e n c í a n y se lo l l evaban . Luego 
e l lo s e r an los enca rgados de pone r 
e l n o m b r e de Burgos donde debe es­
ta r , que no es e n o t r o s i t i o que a l l í 

d o n d e e l t r aba jo ocupe un lugar de 
h o n o r . 

Es de e s t o s h o m b r e s de los que 
hay q u e hab la r . De e s to s m u c h a c h o s 
( a lgunos , ya no t a n m u c h a c h o s , p e r o 
eso es g rac ia de D i o s cuando se 
pone a pe rpe tua r las buenas o b r a s ) 
q u e se han r e u n i d o en a s o c i a c i ó n de 
a n t i g u o s a l u m n o s , que ya la t i e n e n 
en m a r c h a y que s i se lo p r o p o n e n , 
a b r a z a r á n t o d a la g e o g r a f í a nac io­
nal y , ¡ a y l , la de a l g ú n s i t i o que no 
es g e o g r a f í a nac iona l , p r e c i s a m e n t e . 

Los v i m o s e n la Casa de C u l t u r a 
d i a loga r , d i s c u t i r , vo t a r y poner los 
p u n t o s sob re las í e s e n m u c h a s co­
sas que les l l egaban d i r e c t a m e n t e 
a l c o r a z ó n . ( A t í t u l o de i n c i s o : ¿ d e 
d ó n d e se c a y ó e l ma jadero que puso 
en duda la capac idad de n u e s t r o s 
h o m b r e s d e l t r aba jo para d i s c u t i r , 
para pensar y para dar s e n t i d o de 
r e s p o n s a b i l i d a d a l v o t o ? ) . 

Los h e m o s v i s t o o rgan iza r se , de­
c i r y d e c i d i r s e a una a s o c i a c i ó n que 
c o g e a t oda E s p a ñ a y pa r t e d e l ex­
t r a n j e r o , c o m o d i c e e l que lo d i g a . 
Los h e m o s v i s t o d i s p u e s t o s a pone r 
e l m i n g o en una h e r m a n d a d que na­
ce de la é p o c a en que a p r e n d í a n , 
nada m e n o s , que a se r h o m b r e s y 
c i r c u n s t a n c i a l m e n t e se ad i e s t r aban 
en se r los m e j o r e s o b r e r o s de Es­
p a ñ a . 

A s o c i a c i o n e s a s í hay que saludar­
las c o n a l e g r í a . Por e l c a m i n o q u e 
s i g u e n e s t o s c h i c o s es po r d o n d e 
ha de l legar e l d e r r u m b r e , i nev i t a ­
b l e p o r o t r o lado , de la m e m e z de 

s e c t o r e s no t a n c o r t o s c o m o se 
p iensa , que s i g u e n cons ide r ando 
q u e e l o b r e r o es un ser c o n t r a e l 
q u e hay que p r e v e n i r s e . Es lamenta­
b l e t e n e r que d e c i r l o , pe ro esa men­
t a l i d a d c r e t i n a e x i s t e , c o m o s i g u e n 
e x i s t i e n d o los que i g n o r a n que para 
se r o b r e r o s de n u e s t r o t i e m p o , m á s 
q u e es ta r f a m i l i a r i z a d o s c o n la l i ­
m a , hay q u e saber mane ja r se por 
las t ab l a s d e l o g a r i t m o s . Pero eso es 
o t r o can ta r . 

En f i n , la A s o c i a c i ó n d e A n t i g o s 
A l u m n o s d e l « P . A r á m b u r u » ya e s t á 
en m a r c h a c o n t odas las bend ic io ­
nes , has ta de las l ega les que v i e n e n 
d e M a d r i d . C o n las o t r a s ya conta­
ban los c h i c o s , c l a r o . Es u n aconte­
c i m i e n t o s i n apa ren te c a t e g o r í a para 
l l ena r p r i m e r a s p á g i n a s n i para em­
b o r r o n a r e spac io s de g lo sa . Y no . 
A l g u n a vez t e n e m o s que p o n e m o s 
t o d o s a r e c o n s i d e r a r l o q u e t i e n e 
i m p o r t a n c i a de aque l lo o t r o que no la 
t i e n e , pe ro se la d a m o s . 

En t re lo que t i e n e i m p o r t a n c i a es­
t á t o d o lo que une a los h o m b r e s . 
N o es para p o n e r l o en duda . Sola­
m e n t e es para e j e r c e r l o c o n e l a l m a 
v c o n t o d o l o d e m á s . C o m o lo hacen 
lo s h o m b r e s d e l P. A r r e q u i , expre­
s i ó n que se nos ha o c u r r i d o an tes de 
e s c r i b i r e l a r t í c u l o , q u e queda b i en 
para e s c r i t a y m e j o r para la h o r a de 
r e c o r d a r a l cu ra de so tana r a í d a , m á s 
p o b r e que las ra tas y que s e s a c ó 
d e la manaa nada m e n o s que la m á ­
q u i n a de a b r i r h o r i z o n t e s a m i l e s de 
b u r n a l e s e s . A q u í se queda s i n « f o t o » 
y s i n nada. En e l f o n d o queda c o m o 
d e b e ser . 
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M a ñ a n a , tradicional mensaje 

leí Estado a los e s p a ñ o l e s 

G R A V E I N T O X I C A C I O N P O R C L O R O 

Franco, nombrado hijo adoptivo 
de Navarra por la Diputación Foral 

Madrid (Cifra). — El lunes, día 30, a las diez de la noche, por los micrófo­
nos de Radio Nacional de España y ante las cámaras de Televisión Española, 
Su Excelencia el Jefe del Estado se dirigirá á los españoles en su tradicional 
mensaje de fin de año, 

HIJO ADOPTIVO DE NAVARRA 

Pamplona (Cifra). — S. E. el Jefe del Estado ha sido nombrado hijo adoptivo 
de Navarra, según acuerdo tomado ayer, por aclamación, en la sesión plénaria 
de la Diputación Foral y que ha sido dado a conocer hoy. 

La referencia oficial de este acuerdo dice así.1 

¿Amenazó Spínola 
con llevar tropas de 
USA a Mozambique? 

Un general p o r t u g u é s le acusa 
llegan a Moscú dos ministios egipcios 

Lisboa (Efe). — El genera! de brigada portugués 
Otelo Saraiva de Carvalho, uno de ios dirigentes 
de! Movimiento de las Fuerzas Armadas que so ha 
adueñado del poder en Portugal, ha acusado al «x-
presidente Antonio do Spínola de haberr en una oca­
sión, amenazado con llamar a las tropas de lo& 
Estados Unidos o de Africa del Sur para que inter­
vinieran en Mozambique. 

. Este general de brigada, diri­
gente militar del golpe de Es­
tado que confirió el poder a 
Spínola, ha dicho que éste hizo 
la citada amenaza en una' re­
unión privada anterior al acuer; 
do de independencia de Mozam. 
bique, del pasado mes de Sep­
tiembre. 

En un libro dé actas de reunio­
nes celebradas por personalida­
des políticas, algunos de cuyos 
detalles se han dado hoy a la 
publicidad, consta que Carvalho 
insistía en que Spínola debía 
aceptar la pretensión del Fren­
te de Liberación de Mozambi 
que», de que el Gobierno de 
Portugal le entregase el poder 
en aquel territorio sin necesidad 
de referéndum. 

«No señor, eso no puede ser» 
dijo el presidente Spínola según 
afirma Carvalho, «pues, en caso 
necesario yo hablaré con Nixon» 
(entonces presidente de los Es­
tados Unidos), «quien enviará 
allí tropas norteamericanas; y. 
si no las envía Nixon, nos man 
dará tropas Africa del Sur" 

E l BllGAlES 
DEL 

En el curso de una brillan­
tísima fiesta de sociedad, de 
la que damos cuenta en sép­
tima página, fue proclamado 
"El húrgales del año" entre 
ios borgaleses distinguidos 
que eligió Radio Juventud, se-
cundada por distintos orga­
nismos y entidades de la ca­
pital y de la provincia, el 
ilustre ingeniero de Montes, 
don Mariano Jaquotot Uzu-
riaga, director general del 
Instituto de Investigaciones 
Agronómicas. 

A l subrayar tal designa­
ción expresamos al señor Ja-
qotot, tan querido en esta 
Casa, nuestra más cordial en­
horabuena, por tan señalada 

"El acuerdo de singular re­
lieve adoptado por la Cor­
poración Foral en esta sesión, 
en decisión aclaratoria, fue 
el de nombrar hijo adoptivo 
de Navarra a Su Excelencia 
el Jefe del Estado y Caudillo 
de España, don Francisco 
Franco Bahampnde, conside­
rando los inigualables mere­
cimientos que concurren en 
su persona por su servicio 
permanente a la Patria y por 
su extraordinario afecto y 
apoyo constante a nuestro ré­
gimen foral. 

Este nombramiento se hará 
constar en el pergamino co­
rrespondiente". 

MENSAJE A LOS 
PENSIONISTAS 
Madrid (Cifra). —- El mi­

nistro de Trabajo y vicepresi-

(Pasa a la página 1,4) 

Málaga. — Cuando eran cargadas en este puerto noventa bombonas de cloro, en el 
buque "Villa de Orio", se produjo un escape en una de las bombonas, y al mezclarse 
el gas con el aire causó numerosas intoxicaciones, incluso en barrios alejados. Hay 
que lamentar tres muertos, y el número de intoxicados no se ha podido determinar 
todavía. En la foto, un familiar de uno de los afectados por las intoxicaciones es 
consolado por algunos trabajadores portuarios, a la puerta del establecimiento sani­

tario a que fue conducido. — (Telefoto Cifra Gráfica) 

uemllero! 
eni 

;omo r e h e n e s a d iec iocho 
Amenazando con dar les moerte, e x í o e n un mi l lón 
de d ó l a r e s , un a v i ó n v la libertad de diez p r e s o s 

Mina arrastrada por las aguas 

NUEVA ORGANIZACION POLITI­
CA PORTUGUESA 

Lisboa (Efe). — Una nueva or­
ganización política se ha creado 
en Portugal, denominada «Base; 
Frente unido de trabajadores», 
con el lema de que «únicamen­
te los trabajadores salvarán a 
los trabajadores», informa hoy el 
«Diario de Noticias». 

La organización se autodefine 
como «Movimiento de lucha y de 
apoyo a los trabajadores», se 
declara como «Movimiento inde­
pendiente frente a las ideolo-

Schnackenhurg (República Federal Alemana), — Tras 
haberla inutilizado, un policía fronterizo de Alemania 
Occidental señala con su dedo una de las ocho minas 
de plástico que fueron arrastradas hasta la zona oc­
cidental por las turbulentas aguas de un afluente del 
río Elba, desde la República Democrática Alemana. 

Managua (Efe), — Un grupo 
de hombres armados mantiene 
como .rehenes a varios' miem­
bros de la alta sociedad nicara­
güense en una residencia de un 

cular al Sur de Managua, la oa. 
pital de Nicaragua, exigió una 
suma de un millón de dólares 
(unos 57 millones de pesetas) 
por la libertad de los detenidos. 

ex-alto funcionario del Gobierno según informaciones radiadas 
en esta capital. 

Según una versión no oficial, 
individuos no identificados, por­
tando armas automáticas, hicie­
ron acto de presencia en la 
residencia del Dr. José María 
Castillo, donde se celebraba una 
fiesta de sociedad. 

El Dr. Castillo, ex-ministro de 
Agricultura y ex-presidente del 
Banco Nacional de Nicaragua, 
reside en el aristocrático barrio 
«Los Robles». Los hechos se ini­
ciaron a las once de la noche de 
ayer. 

A! parecer, el grupo armado 
intentaba realizar un secuestro 
pero encontraron la resistencia 
de los vigilantes que, al pare­
cer, murieron en el enfrentamien-
to, según la versión extraoficial, 
en el momento de los hechos 
acertó a pasar por el sector 
una patrulla de la guardia nacio­
nal y se originó un tiroteo entre 
fuerzas militares, leales al Go­
bierno- y los rebeldes. 

Después del choque armado, 
los extremistas han tomado co­
mo rehenes a los personajes 
asistentes a la fiesta, en lo que 
parece ser un caso similar a la 
situación que se presentó en un 
Consulado en la República Domi­
nicana, 

Un fuerte contingente' dé! Ejér­
cito mantiene rodeada la resi­
dencia donde se encuentran los 
hombres armados y sus rehenes. 

EXIGENCIAS 

Tegucigalpa (Efe). — El co­
mando del «Frente sandinista de 
liberación nacional» que tiene co­
mo rehenes a altos funcionarios 

captadas en Tegucigalpa, 
(Pasa a la página 14) 

ORO CONTRA 
PETROLEO 

Esta singular 
y peligrosa guerra 
puede traer una 
salida a la crisis 
económica actual 

Ginebra (Efe), — Las na­
ciones-industrializadas de Oc--
cidente se aprestan en 1975 a 
desenfundar el arma del oro 
para defender a sus desvenci­
jadas economías de la ofensi­
va de los amos del petróleo, 
en una tentativa extrema de 
restablecer el equilibrio de 
fuerzas y ahorrarse las conse­
cuencias de un receso econó­
mico prolongado. 

En esta perspectiva, coin' 
ciden los expertos helvéticos 
y europeos, en vísperas de 
iniciarse el segundo año de 
la crisis del petróleo. 

Aquí, la advertencia del 
Sha de Irán ha sido tomada 
en serio, y nadie duda que 
una revalorización del oro 



¿NO LLEGAN MUY TARDE? 
LOS escaparates son ahora una verdadera tenta­

ción para los Reyes Magos. Tanto surtido, sin 
duda ha de meterlos en el aprieto de la elec­

ción. Lo más probable es que, al fina!, se decidan por 
hacer lo que quieran, no sea que a ellos también se 
Ies meta en la cabeza la tentación del consumo. Sin 
duda harán eso. Es de sobra sabido que los Feyes Ma­
gos siempre fueron inteligentes a la hora de seleccio­
nar lo que les conviene a los niños. 

De lo que uno no está muy seguro, es del sentido 
de puntualidad de Sus Majestades de Oriente. Llevan 
muchos años retrasándose en su llegada. A decir ver­
dad, tendrían que venir mucho antes de cuando llegan. 
£1 día seis, sinceramente, lo que tienen que hacer 
como obligación primera es adorar al Niño Jesús. A 
los demás niños deberían atenderlos un poco antes. 
La razón es obvia. 

Los niños vuelven al Colegio un par de días des­
pués de la llegada de los Magos, justamente cuando 
aún no han tenido tiempo de saborear los juguetes. De 
esa forma se consigue un doble efecto perjudicial: en 
primer lugar, los chicos están en clase bajo el recuer­
do de tales juguetes. No daría un servidor demasiado 
dinero por el aprovechamiento de las lecciones que se 
impartan bajo tales efectos. En segundo lugar, estas 
vacaciones que ahora disfrutan se les van en sueños, 
en esperanzas y en ilusiones. No está eso mal del 01 
todo, pero, de paso podrían aprovecharlas para dis- ' 
frutar de los juguetes y dejar un poco de tranquilidad 
en las casas, porque todo hay que tenerlo en cuenta. 

No es la mejor manera de servir a las ilusiones de 
ios niños el horario que los mayores hemos estable­
cido para su llegada. Es más que seguro que si les 
pidiéramos otros días para la visita (el día de Navi-
dad, por ejemplo, como han hecho en otros países), 
ellos harían caso porque ya es sabido que quieren 
todo lo bueno para los niños. Todo consistiría des­
pués en adecuar un poco la costumbre a las nuevas 
normas, lo que no es tan difícil, dado el evidente 
resultado que se ha originado de otros cambios de 
costumbres. Ultimamente se atiende muy poco a lo 
que dice el calendario y uno está por decir que es 
una ola de buen gusto lo que nos ha invadido al res­
pecto. 

En definitiva, lo que ocurre es que no hay que 
prestar toda la atención a la conmemoración religiosa, 
que es eso, una conmemoración religiosa y hay que 
darle la trascendencia de su propia esencia. A lo que 
hay que atender es a la significación de los juguetes, 
que sirvan para todo, menos para originar la congoja 
de los niños, obligados a meterlos en el armario, en 
tanto se van al cumplimiento de sus deberes escola­
res. Sí miramos bien las cosas, esto de haber pedido 
a los Magos que vengan tan a destiempo con sus re­
galos, tiene algo como de sadismo. Es más que se­
guro que ellos cumplirían más a gusto su cometido, 
si el reparto lo hicieran camino de Belén y no el 
mismo día de la llegada, cuando están tan ocupados 
en adorar al mejor de los niños, al más trascendente 
Y al que más quiere que los demás niños sean felices. 

Todo esto es para pensarlo. Uno, que es padre, 
un día cualquiera tomará la decisión de pedir que 
los Reyes se anticipen y se dejen de llegadas tardías. 
Viene comentando el hecho cada año, pero hasta aho­
ra no ha conseguido gran eosa. 0 | | g>rkr | . |Cfc r 
Debe ser cuestión de seguir insis- d U R G E N o l 
tiendo. 
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TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

11,05 E l dia del Señor. 
12,00 Concierto. 
13,00 Archivo de España. 
14,00 Crónica de siete días. 
15,00 Noticias del domingo. 
15,15 Sobre el terreno. 
16,00 Primera hora. 
17,00 La edad de oro del ci­

ne cómico. 
17,30 La ley del revólver. 
18,30 Historias con letra y 

música. 
19,30 Lo de Tip y ColL 
20,00 Fútbol. (At. Madr id-

Las Palmas). 
22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Estrenos TV. 
23,20 Ultimas noticias. 
23,25 Reflexión 

LUNES 
X4,00 Programa regional si­

multáneo. 
14,15 Hoy 14,15. 
15,00 Telediario. 
15,30 Tele-Revista. 
16,00 El espía del empera­

dor. 

17,00 
17,25 
18,45 
18,50 

20,00 
20,30 
21,00 
21,30 
23,25 
23,30 

Cantar y reír. 
Especial vacaciones. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, 
tres globos 
Pulso de la fe. 
Estudio estadio. 
Telediario. 
El teatro. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. 

'Emerson 
El cclevisoi 
del l̂ ururo 

COMERCIAL 
VELO MOTO 

[SEÑORA! REGALE PLASTICOS 
VEA EL GRAN SURTIDO DE 

R I D R U E J O 
Avenida del Cid, 40 

Con su uniforme de color 
azul eléctrico, su juvenil ca­
misa amarilla y botonadura 
distintiva de RENFE, estas 
dos simpáticas señoritas del 
20 35 60 van a hacer olvidar, 
a partir de mañana, el mal 
recuerdo de muchos dudada, 
nos que antes llamaban, con 
fiados al teléfono del servicio 
de información de la esta, 
ción y los pobres se quedaban 
dormidos, aguardando upa 
respuesta que, cuando se cia­
ba, no diremos que fuera 
acompañada de descortesías, 
—impropias del personal res­
ponsable de RENFE— pero sí 
de prisas, nervios y lenguaje 
tajante. 

Llamar ahora, en estos días 
de prueba, al referido teléfo­
no, equivale a escuchar la 
voz de la dulzura. 

Que no se pierda nunca, y 
vamos a ver si, andando el 
tiempo —cuando RENFE am­
plíe plazas— puede ampliar­
se el servicio de noche hasta 
la madrugada-

Los comentaristas de esta 
diaria glosa local no acos­
tumbran a abordar en ella 
asuntos políticos. Oneto y Um 
brai se encargan de esa fun. 
ción desde sus respectivas co­
lumnas, además de F.L. de 
Pablo en su semanal repaso 
a la actualidad nacional 

Hecha esta salvedad que, 
por lo demás resulta innece­
saria, consignemos, sin em­
bargo, a título de mera cu­
riosidad, el hecho de que. se­
gún comunica a nuestro pe­
riódico el abogado residente 
en Vitoria, don Manuel May-
sounave Jiménez y al amparo 
del estatuto jurídico de las 
Asociaciones políticas, pro­
yecta formar la «Asociación 
política proverista española». 

Nuestro comunicante afir­
ma que la nueva Asociación 
asumirá como uno de sus ob­
jetivos intervenir en los co­
micios electorales en que, le­
galmente, sea autorizada en 
cada una de las provincias, 
entre ellas Burgos, cuando se 
constituya la entidad 

El referido abogado es di 
rector del P.E.I.E.O.M., G.D. 
de Urbanizaciones e Indus­
trias de la Girona, SA. 

© 
Un profesor de Enseñanza 

General Básica, aunque utili­
za el coche se preocupa de 
los peatones, lo que le honra 
y pide aceras para los tran­
seúntes de la avenida de! ge 
neral Vigón. 

«Vamos a calcular unos 
dos mil alumnos los que pa­
san por allí a diarfo, y en 
mañana y tarde. Es necesario 
dotar de aceras laterales á 
toda la avenida para poder 
andar con normalidad y no 
exponerse al riesgo de un au 
tomovilista loco. La mayoría 
de los transeúntes son gente 
¡oven y sin experiencia de 
tráfico. 

Por otro lado, ¿por qué no 
evitar la formación de em 
balsas cuando llueve, ante dos 
Centros escolares? Crios, y 
medíanos reciben grandes du 
chas cuando pasa un vehícu­
lo». 

Señor, profesor: a lo mejor 
los Reyes Magos traen las 
aceras. Pero en toda la ave-
mida; sin discriminación. 

• 
Entre las cartas que aguar­

dan turno de comentario que­
da una que nos preocupa 

La firma ©1 señor Grijelmo 
que vive en Reyes Católicos 

Dice, entre otras cosas: 
«Se observa un principio de 

hundimiento, justo a la en­
trada de esta avenida con el 
puente que la atraviesa, ha­
cia Clunia Da la Impresión 
de que va a más cada día. 

¿Socavón?» • 
Al mismo lector pertenece 

la siguiente observación: 
«Ya metidos en agua, y si­

guiendo el camino, que nos 
trae por la avenida de Yagüe. 
justo en la rotonda que se 
forma para entrar a Reyes 
Católicos, se acumulan otras 
dos lagunas, separadas entre 

si por uno o dos metros pero 
muy pegadas a la acera. 

Los peatones que transitan 
por la acera izquierda, Edifi­
cio «Para», esquina, etc.; no 
pueden ver si llega algún au­
tomóvil por Yagüe para Ir a 
Reyes Católicos y si tienen 
la suerte de coincidir, seguro 
que les empapan. Y esto ocu­
rre desde que ta acera se ur­
banizó. 

¿Hay que esperar a arre­
glarlo? De otro modo sería 
preferible poner un letrero de 
que se prohibe transitar por 
esa acera». 

Esto se escribió en días de 
lluvia. • 

Un día se habló de que es­
taba madura y a punto de 
caer la fruta de las gestiones 
para trasladar a ViHafría la 
sección del depósito de se. 
mentales, y nadie sabe, entre 

los comentaristas, qué ha pa­
sado de este proyecto que 
motivó, por parte municipal 
y del Ejército una favorable 
reacción a ta idea de ese 
traslado. 

¿Replanteamos el tema? 

El «Teléfono de la Esperan­
za» tiene su sede en la calle 
de Almirante Bonifaz número 

S e n e c e s i t a n 
Camareros y 

ayudantes de barra 
PARA NUEVA C A F t l h R I A 
Avisar Sr Zamora; 20 0108 

4, primero izquierda, y de 
siete de la tarde a nueve de 
la noche muestra todos los 
días una curioso exposición ejr 
la que no faltan objetos de 
arte afro - asiático. 

Esta exposición persigue un 
fin plausible: obtener recur­
sos para ayudar al sosteni­
miento del «Teléfono de la 
Esperanza», obra digna de 
todos los estímulos por lo que 
viene haciendo en silencio 
—como están llamadas a ha­
cerse las cosas grandes—, y 
por lo que promete si la or­
ganización se con-o'ida con 
unos cimientos fuertes a ba­
se de aportaciones económi­
cas, técnicas y humanas. 

La deseamos éxito. 
¡Ah! El «Tef^'-- de la Es­

peranza» es el 207357. 

M a r t i n i l l o s 

^ N L V MUEBLES VITORIA-MOBEL, S. L 
D O R M I T O R I O S - G O M E D O R E S - S A L O N E S 
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NUESTROS COLABORADORES 

EN EL V CENTENARIO DE LA 
MUERTE DE ENRIQUE IV 

P ERIODICOS y revistas se han ocu­
pado en estos días de dos hechos 
trascendentales que tuvieron lugar 

en Diciembre de 1474: el 11 murió en 
Madrid el Rey de Castilla Enrique IV y 
el 13 era proclamada en Segovia su her­
mana Isabel. 

La vida de Enrique IV está jalonada 
por enormes fracasos. 

La política de Castilla oscilaba desde 
muchos años antes entre dos polos de 
atracción: por Oriente, Aragón y Nava­
rra; por Occidente, Portugal. 

En tiempos de su padre D. Juan i l 
pareció que la balanza se inclinaba defi­
nitivamente hacia Navarra, con el matri­
monio de Enrique, el heredero, con Blan­
ca, hija del Rey navarro, pero al cabo 
de doce años el matrimonio fue anulado. 

Sin embargo, Enrique IV. ya Rey en 
1454. buscó la alianza con su antiguo sue­
gro, firmando el tratado de Agreda, en 
8 de Octubre del mismo año. Por él reco­
bró las plazas de Olmedo, Cuéilar, Roa, 
Peñafiet y Aranda, que habían sido dote 
de su esposa Blanca y que el Rey de 
Navarra se empeñaba en retener, después 
de la anulación del matrimonio y dos 
maestrazgos y devolvía en cambio ios 
bienes del hijo del Conde de Castro, se­
ñor de Gumiei de Mercado y partidario 
acérrimo del navarro, permitía la entra­
da de los castellanos, que se habían re­
fugiado en Aragón y entregaban cua­
tro cuentos y medio de maravedís. 

En 1455 Enrique da un giro a la polí­
tica exterior de Castilla, casándose con 
Juana, hermana del Rey de Portugal. 

El Rey le Navarra, que fue pronto tam­
bién de Aragón, por la muerte, sin hé-
rederos, de su hermano Alfonso V, no 
se resigna a perder su influencia en Cas­
tilla y favorece constantemente a los no­
bles enemigos del Rey castellano, que en 
1460 forman contra éste la llamada «Li­
ga de Tudela». 

A pesar de todo, Enrique IV, acompa­
ñado de su esposa, viene de Madrid a 
Sepúlveda y de Sepúlveda a Aranda de 
Duero, «dónde reposó gran tiempo —dice 
su cronista Enríquez del Castillo— con 
mucha tranquilidad e sosiego de sus Rey-
nos e sin adversidad alguna, que a la 
pujanza de su estado pusiese perturba­
ción .. Estando allí la Reyna se hizo pre-
ñada de que el Rey fue muy alegre». 

Tan alegre mostróse el Rey que «hí' 
zole} a su esposa Juana) merced de 
aquella villa de Aranda e su tierra, don­
de luego fue jurada y obedecida por Se­
ñora»... 

Esta cesión, realizada desde luego en 
un momento de euforia real, tuvo tam­
bién una significación política: el Rey y 
sus consejeros, al entregar Aranda a la 
Reina portuguesa, quisieron demostrar al 
Rey aragonés su firme propósito de no 
abandonarle las plazas del Duero y me. 
nos ésta, que era la más avanzada de 
ellas y se hallaba rodeada por los do­
minios del Conde de Castro, que seguía 
siendo aliado del aragonés y era señor 
de Gumiei del Mercado, de Cumie! de 
Hizán. de Lerma y de Maderuelo. 

La guerra con Navarra estalló en el 
mismo ano de 1461 y en Aranda se con­
centraron las tropas reales, que marcha­
ron hacía Logroño y se apoderaron pron-

Por Pedro SANZ ABAD 

to de Viana y Los Arcos, pero los cas­
tellanos no supieron sacar el debido fru­
to de sus triunfos. La apatía de Enrique 
anuló el entusiasmo de sus. tropas, que 
fueron disueltas, mientras él se volvía a 
Aranda. 

La misma apatía real le hizo desapro­
vechar la gran ocasión que le ofrecieron 
para dar gran avance en la unificación 
peninsular, cuando la Reina de Navarra, 
Doña Blanca, su primera esposa, renun­
ció en él sus derechos a aquel trono y 
los castellanos, habiendo muerto el Prín­
cipe de Viana, le eligieron lugarteniente 
del Reino. Prefirió entenderse c o n don 
Juan 11, Rey de Aragón y de Navarra 
y fue a Alfaro a entrevistarse con él, 
mientras la Reina, otra vez embarazada, 
se quedaba en Aranda. En esta ocasión 
fue cuando los cabellos de Doña Juana, 
expuestos a los rayos solares y llenos 
de cosméticos, se inflamaron, causándole 
tan gran susto, que tuvo un parto pre-
maturo de un varón. Avisado el Rey, lle­
gó rápidamente a Aranda y «encontró a 
la Reina flaca y descayda, así por él 
espanto del caso a ella acontescido, co­
mo por parte del hijo varón, que había 
movido, de que sin duda estaba muy 
triste, pero con la venida del Rey, ella 
se alegró e convalesció de tal guisa que 
pudo luego caminar e partióse con el 
Rey», 

Aquí surge el gran enigma, aún no des­
cifrado, de la vida de Enrique IV: ¿fue 
efectivamente «impotente», como le de­
signa la Historia? 

Los historiadores modernos, más sere­
nos y más objetivos que algunos cronis­
tas, que escribieron con excesivo parti­
dismo, o lo - niegan o. al menos, lo po­
nen en duda. 

Lo cierto es que hay un informe de 
1463, dedicado al físico que atendía a la 
Reina y fechado en Aranda. por el que 
se deduce que en manera alguna consi­
deraba al Rey impotente. Posiblemente 
es cierta la hipótesis del Doctor Mará, 
ñón, que habla de impotencia temporal, 
en un luminoso estudio acerca de este 
Rey. 

Sin embargo, a pesar de que la duda 
sobre la paternidad de la mal llamada 
«Beltraneja», dio pretexto a los nobles pa-
ra sublevarse contra el Rey y para depo­
nerle en Avila, proclamando a su her 
mano Alfonso y, muerto éste a Isabel, 
el Rey nunca declaró sinceramente la 
verdad. En los Toros de uisando decla­
ro a su hermana heredera del trono, con 
lo cual confesó la falta de legitimidad 
de Doña Juana: en Lozoya hizo proclamar 
a ésta heredera; en Diciembre de 1473 
recibió con gran cariño a Isabel, ya casa, 
da con Fernando, en el alcázar de Sego­
via y paseó con ellos por las calles de 
a ciudad, pero murió' sin que de sus 
labros saliese una declaración explícita 
acerca del derecho leaítimo a la suce-
sión de Juana o de Isabel, 

Se impuso, sin embargo, la voluntad 
de ésta y la decidida actitud de los pue 
blos castellanos, hartos de veleidades rea­
les y de ambiciones de nobles y en Cas-
tilla reinaron Isabel y Fernando y con 
ellos llegó la época más gloriosa de la 
Historia de España. 

U N T R A G O Q U E 
V I E N E D E A N T I G U O 

E l c u r i o s o h i s t o r i a l d e l a s i d r a 

Londres (Servicio especial 
para DIARIO DE BURGOS por 
Chalote Trevor). — Existen nu­
merosos indicios dé que la si­
dra es la bebida alcohólica más 
antigua del Mundo. En cuanto 
a su elemento básico, la man­
zana, el- Antiguo Testamento 
habla de la manzana de Eva 
en el Paraíso terrenal. Además 
la palabra sidra se deriva del 
hebreo shekar, que significa 
bebida fuerte. En subsiguientes 
traducciones griegas pasó a ser 
sidera, de donde se deriva ia 
palabra castellana sidra. 

Muchos eruditos creen ahora 
que los relatos de las fabulo­
sas islas de las Hespéri-
des —cuyas manzanas de oro 
que conferían salud, riqueza y 
belleza eterna, justificaban los 
viajes hasta el borde mismo 
del mundo hasta entonces co­
nocido— eran en efecto relatos 
de viajes de comercio a las is­
las Ganarlas, 

El culto a la manzana está 
desde luego comprendido en los 
mitos celtas de la Bretaña y 
el sudoeste de Francia, así co­
mo del Reino Unido. La Isla 
a la que el legendario héroe, 
el Rey Arturo, fue trasladado 
finalmente era Avalon, palabra 
que significa literalmente «va­
lle de las manzanas». Está si­
tuado en el centro de una re­
gión donde el cultivo de 'a 
manzana es todavía una impor­
tante empresa comercial. 

La sidra era transportada al 
Nuevo Mundo en los barcos de 
los mercaderes aventureros in­
gleses deí siglo XVI, y perso­
najes del Oeste de Inglaterra, 
tales cómo Sir Walter Raleigh, 
quien combinaba su papel de 
cortesano con el de pionero, 
convirtió la sidra en el trago 
favorito de la corte isabelina. 

Ep los condados de la Gran 
Bretaña donde se cultiva 'a 

La "Reina de la sidra" se Lapa los oídos contra el 
estruendo de los gaiwdeamus. 

L e d e s e a m o s 
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manzana perduran todavía su­
persticiones que datan tal vez 
de ios días en que los druidas 
recogían el muérdago sagrado 
en los huertos de manzanos, 
además de en los sagrados ro­
bledales. 

El día 5 de Enero —o en las 
regiones aún más tradicionalis-
tas, los días 12 al 15 de Ene­
ro— se reunían grupos de cul­
tivadores y trabajadores de los 
huertos para el g.aüdeamus an­
te sus árboles. Entre disparos 
de escopetas y Pl golpear de 
cacharros de lata para espan­
tar a los espíritus malginos, se 
vertía sidra del año anterior 
alrededor de las raíces de Iqs 
manzanos para estimular la co­
secha del nuevo año. 
UN GRAN NEGOCIO 

Se cantan canciones tradicio­
nales y se va pasando de unos 
a otros la Si'an jarra que con­
tiene un recorfortante ponche 
de sidra. El hecho de que hoy 
día estas ceremonias sean- se­
guramente organizadas por el 
director de relaciones pública^ 
de alguna gran fábrica de si­
dra, en vez de ser una fiesta 
rural espontánea, no le resta 
en modo alguno jovialidad / 
buen humor. Hoy día la sidra 
en la Gran Bretaña se está 
convirtiendo en un gran nego­
cio. Por atraer principalmente 
a la gente joven, las ventas 
van aumentando a razón del 
ocho por ciento todos los años. 

Para hacer frente a esta cre­
ciente demanda se están apli­
cando nuevos métodos científi­
cos a la explotación de ôs 
manzanos. Mientras antes se 
esperaba que la vida de un 
manzano duraba aproximada­
mente lo mismo que la de su 
propietario —con su mayor 
rendimiento entre los 20 y los 
40 años de edad— el cosechero 
de hoy quiere resultados más 
rápidos. 

La clase de árboles Que in­
teresan al cosechero progresis­
ta de esta década empiezan a 
dar pleno fruto a los seis años, 
y un manzano será considerado 
ya como viejo y listo para ser 
arrancado a los 20. 

Hoy día se exige también un 
rendimiento mayor. Los huer­
tos de estilo antiguo dan menos 
de dos toneladas de manzanas 
por acre. Las mejores planta­
ciones de hoy tienen un toüe 
de 10 toneladas por el mismo 
terreno. Al ser prensadas, ca­
da 10 toneladas de manzanas 
dan unos 700 litros de zumo, 
más otros 100 cuando vuelven 
a reprensarse tos residuos De 
modo que, aunque ahora se es­
tán plantando en la Gran Bre­
taña más manzanos que en los 
últimos 50 años, las variedades 
están cambiando. 

Los tipos que antes llevaban 
nombres pintorescos. como 
«Aflójame el corsé», «Chico 
tramposo» y otros parecidos, 
están siendo reemplazados aho­
ra meramente por un prosaico 

número de registro de la esta­
ción investigadora. 

También hay cambios e" ioa 
tipos de sidra que se están «pre-
duciendo. Los consumidores de 
la época actual desean una ca­
lidad uniforme y para que la 
sidra sea igual de un año a 
otro y de un punto a otro de, 
compra, se requiere un grado 
de mezcla en que desaparezr 
can virtualmente las caracte" 
rísticas de cada especie indifí-
dual de la manzana. 

La sidra de mejor venta, que 
la gran Bretaña exporta; ae-
tualmente al Canadá, los Esta­
dos Unidos, Alemania e inclusja. 
a Hong Kong, tiene que ser 
completamente transparente y 
con frecuencia empalagosamen» 
te dulce. La razón es que, en 
vez de competir con1 los buenos-
vinos de las naciones que cul­
tivan la vid, como era antaño 
el empeño de los fabricantes 
de sidra, sus rivales de hoy 
son las bebidas gaseosas car­
bónicas del tipo dle la cóóa co­
la. -

c o n s t r u c c i o n e s 
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SANTORAL 
SANTOS PE HOY: 

I njraoctava de Navidad. Fies, 
ta de la Sagrada Familia. /«• 
sus, María \ José. Ss. Tomás de 
Cantorbery, ob. t mr.; Calix­
to Félix, Bonifacio, Domingo, 
Víctor, Primiano, Livoso, Sa-
turnino. Crescendo, Segundo, 
Honorato, mrs.; David, pj. Tro-
fino, Marcelo, Ebrulfo, obs 

Misa de la Sagrada Familia. 
Color blanco. 

SANTOS DE MAÑANA: 

quia, por la mañana, misas 
rezadas a las ocho y media, 
nueve y media y diez y media, 
a las once v cuarto, misa de ia 
Catequesis; a las doce, misa 
concelebrada, que será oficiada 
por el excelentísimo señor arz­
obispo de Burgos, doctor García 
de Sierra v Méndez j \ la una 
v dos. misas rezadas. 

Por la tarde, a las siete v 
miarto, misa v rosario. 
Mañana, a las siete y cuarto 

de la tarde, funeral por todos 
los feligreses fallecidos 

RETIRO ESPIRITUAL PARA 
SEÑORITAS 

l a Traslación de Santiago Se celebrará mañana lunes a 
Apóstol. Ss. Sabino, ob.; Exu- )as 0Gh0 de |a tarde, en la ca-
perancio, Marcelo, des.: Ve- 0-fi|a rr.mm. Reparadoras. 

Será dirigido por R.P. Isaías nustiano, Mansueto, Apiano, 
Donato, Honorio, mrs.; Raí- . 
„• „ . „ . t„ i« '„ Largo, misionero del Corazón 
mero, cf.; Bta. Vicenta Mana, Aa 
vg., fd. 

Misa de la octava de Navi­
dad, color blanco. 

de María. 
Invita a tus amigas. 

P.R.C. 

SANTOS DEL MARTES: 

Ssí Silvestre I , p.; Sablnia-
no, ob.; Potenciano, Colum­
ba, vg.; Donata, Paulina, Hi­
laria, Rústica, Nominada, Se­
rótina, Esteban, Ponciano, 
Atalo, Fabiano, Cornelio. Sex­
to, Floro, mrs.; Zótico, Bar-
baciano, pb.; Catalina tabou-
ré, vg. 

Misa del séptimo día de la 
octava de Navidad, color 
blanco. 

CULTOS 
SAGRADA FAMILIA.—Hoy, 

fiesta titular de la parro-

V E N D O 

Edificio céntrico 
en Burgos, calle Santa 
Clara (antiguo Hotel 
Covadonga) útil para 
hotel, residencia, am­
bulatorio, etc., de cons­
trucción sólida y mo­

derna. 
Informes, teléfonos! 

222215 - 226386 
de Valladolid, 

LA SEÑORA 

Doña Araceli Peris Sánchez-Blanco 
Falleció en el día de ayei, a los 74 años de edad, 
iespués de recibir áos Santos Sacramentos y la 

Bendición de Su Santidad 
Q. E. P. D. 

Su resignado hijo, don Diego; nietos; hermana, doña 
Eulalia; hermana política, doña Antonia Gil ; sobri­

nos v demás familia 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia a las honras fúnebres y en­
tierro que se celebrarán HOY, DOMINGO, a las 
CUATRO Y MEDIA, en la iglesia parroquial de 
NUESTRA SEÑORA DE LAS NIEVES. Acto segui­
do la conducción de la finada al cementerio de San 
José, Actos de caridad por los que anticipan las más 
sinceras gracias 

Vivía: Barriada lllera calle B, núm. 5. 
Burgos, 29 de Diciembre de 1974 

(Funeraria "San José") 

José se levantó, cogió al Niño y a su Madre 
y se fue a Egipto. San Mateo, II, 14 

Cuando se marcharon los Magos, el ángel del Señor se apareció en sueños a José y le 
dijo: —Levántate, coge al Niño y a su Madre y huye a Egipto; quédate allí hasta que yo 
te avise, porque Heredes va a buscar al Niño para matarlo. José se levantó, cogió al 
Niño y a su Madre de noche; se fue a Egipto y se quedó hasta la muerte de Heredes; 
asi se cumplió lo que dijo el Señor por el profeta: Llamé a mi hijo que saliera de Egipto. 
Cuando murió Heredes, el ángel del Señor se apareció de nuevo en sueños a José en 
Egipto y le dijo: -Levántate, coge al niño y a su madre y vuélvete Israel; ya han 
muertos los que atentaban contra la vida del Niño. Se levantó, cogió al Niño y a su Madre 
y volvió a Israel. Pero al enterarse que Arquelao reinaba en Judea como sucesor de su 
padre, Herodes, tuvo miedo de ir allá. Y avisado en sueños se retiró a Galilea y se 
estableció en un pueblo llamado Nazaret. Así se cumplió lo que dijeron los profetas, 
que se llamaría Nazareno. 

SAGRADA FAMILIA DE 
NAZARET 

El miércoles pasado contem­
plábamos a la Sagrada Fami-

en aquellas circunstancias tan lo largo de sus treinta años de 
especiales, cuando ella estaba vida familiar. Y aprendamos 
próxima a dar a luz a su Divi- todos a cumplir siempre la ve­
no Hijo y emprender el cami- íuntad santa de Dios, para de 
no hacia Belén para cumplir este modo, imitar a la S 

»a en la cueva de Belén, pero la voluntad de Dios manifesta- Familia, porque asf y sólo así 
ei objeto especial de nuestra, da por un gobernante 
contemplación era aquel Divino Más tarde, cuando no en-
Niño que había nacido de Ma- cuentan posada para recogerse 
ría para ser nuestro salvador en aquel momento sublime, han 
y redentor. de refigiarse en una cueva, y 

Hoy volvemos a contemplar allí, en gran pobreza, nacerá 
a aquellos tres personajes, pero el Hijo amado, sin poder dar: 
ya en conjunto, formando una le cemodidad alguna y no te-
familia, para que comenzará a niendo por cuna más que un 
dar cumplimiento a Su misión humilde pesebre, pero, en me­
en la tierra de dar ejemplo de dio dei dolor que esta pobreza 
vida. les producía, todo esto se vio 

{Y qué estampa tan bella es contrarrestado por la presencia 
la que nos ofrecen hoy Jesús, de los ángeles y pastores que 
María y José! Ellos han de ser cantaron la gloria de Dios, y 
nuestro modelo a lo largo dp 'a de los reyes que le tributa-
nuestra vida, si queremos al- ^ el homenaje de su venera-
canzar la felicidad y la gloria ción y de su amor, 
verdaderas. 

rnn*a^ia«,«„ « „..„,.„„ . „ Pero ai poco tuvieron que 
sustar las Seles del destierro 

personas que constituyen la fa-

nos haremos dignos de la éter 
na recompensa. 

VEGAS 

Asociación de 
Padres de Alumnas 

Colegio de 
Concepcionistas 

Concierto navideño 
del Orfeón Burgalés 

Mañana: tunes a tas ocho de 
la tarde, organizado por esta 
asociación y con el patrocinio 
de la Caja de Ahorros Munic!-
pal, se celebrará un gran con-
cterto navideño del Orfeón Bor­
galés y de su coral infantil 

Local: Aula de cultura de 'o 
Caja de Ahorros Municipal (Al-
hóndiga). 

Asimismo esta asociación tie­
ne el honor de invitar a todos 
ios padres de familia y alum­
nos de los distintos colegios ~ 
burgaleses. 

para salvar ai Niño al que He 
redes quiere dar muerte 

José recibe el aviso dei án­
gel, y sin detenerse a más. to­
mó a su lijo y a su Esposa 
y en medio de la noche em-

Poco entes habíamos visto a prendieron el camino del des­
José y María dejando su casa tierro 

milla sagrada de Nazaret Ellas 
a lo largo de su vida, no ha­
cen otra cosa que cumplir, en 
todo momento, la voluntad san­
ta de Dios. 

BOLETIN 

DE CARITAS 
Donativos de la semana. — 

87.027 pesetas. 
Para el caso número 70, — 

5.600 pesetas. 
ADVERTENCIAS. — Los do­

nativos, se reciben en Cáritas 
Diocesana, Martínez del Campo. 
7;en Relojería Pérez Cecilia. 
Espolón 2; en Radio Popular de 
Burgos, Avda. del Cid, 8; en 
Radio Juventud, Albóndiga, 17 
y en todos los Bancos y Cajas 
de Ahorros establecidos en a 
capital 

Rogad a Dios en ca r idad p o r e l a l m a de 

DONA ASCENSION OTEO MUÑOZ 
H a fa l lec ido el d í a 28 de D ic i embre de 1974, hab iendo r e c i b i d o los 

Santos Sacramentos. 

D . E . P . 

S u apenado esposo, J o s é P e ñ a s A p a r i c i o ; h i j o s , A s c e n s i ó n , M a r í a , 
J o s é , J u l i á n y C o n c e p c i ó n ; h i jos p o l í t i c o s , D ion i s io Serrano, M a r í a 

H i g i n i a U b i s y M a r í a J e s ú s J i m é n e z ; he rmanos p o l í t i c o s , nietos, so­

b r inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 

S U P L I C A N a V d . i m a o r a c i ó n p o r e l e terno descanso de su aliena. 
Funera l : H O Y , D O M I N G O 29, a las C U A T R O Y M E D I A de la tar­

de. C o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementer io , a c o n t i n u a c i ó n de l funera l . 
Par roquia : San Juan de l a Veracruz . 

Casa m o r t u o r i a : San Francisco, 32, 3 ° A. 

Aranda de Due ro , 29 de D ic i embre de 1974 

¡Y cuán dura es su vida en 
el destierro! Desconocidos de 
todos, han de sufrir toda clase 
de privaciones de contrarieda­
des, de dolores Pero allí per­
manecen para cumplir la vo­
lunte de Dios, hasta que reci­
ben el aviso del cielo para que 
vuelvan a su patria 

Allí emprenden de nuevo su 
vida, buscando en el trabajo de 
sus manos lo necesario para su 
sustento, aHf viven una vida en 
la que alternan la oración ^on 
el trabajo, siendo modelos en 
todo momento de sumisión a 
la voluntad del Señor 

La tribulación vuelve á pro 
barios cuando ai subir con su 
Hijo ai templo. Este, voluntarlo 
les deja para cumplir la volun 
tad de Dios. 

¡Con qué dolor lo buscan a 
lo largo de tres penosos días 
hasta que al fin lo encuentran 
en el templo hablando y dis­
cutiendo con los doctores. 

Y después una vida de amor 
por parte de los padres, de su­
misión por parte del hijo de 
empeño por parte de los tres 
en cumplir fielmente la volun­
tad del Señor aún- en medio de 
as penalidades de la vida 

Pues he aquí lo que na de 
ser nuestra vida ert nuestra pe­
regrinación por la tierra. Piel 

exacto cumplimiento de la 
voluntad del Señor mediante la 
guarda de los Mandamientos 
divinos. 

El dolor y el sufrimiento V§p-
drán a afligirnos muchas ve-
ees, pero en esos momentos 
contemplemos a Jesús, María 
y José camino del destierro 
y viendo en cuanto nos sucede 
la voluntad de Dios, sigamos 
adelante en nuestro caming 
porque es el único que puede 
'levarnos a Dios. 

Aprendan de María y ..osé 
ios padres a cuidar de sus hi­
jos con esmero y con amor de 
padres. Aprendan los hijos b 
ser obedientes y sumisos a sus 
padres, como lo fue Jesús » 

Avda. del Cid. 7 6 

El novenario de misas y rosarios que dará comienzo 
el día 2 de Enero, a las ocho menos cuarto, en la 
iglesia parroquial de San Julián Obispo, serán aplica­

do por el eterno descanso de las almas de 

Doña Natalia Carretero Carretero 
Que falleció el 16 de Octubre de 1974 

Y SU MADRE 

Doña Eugenia Carretero M ñ e z 
Que falleció el 27 de Octubre de 1974. 

(Q. E. P. D.) 

L A FAMILIA agradecerá la asistencia a dichos 
actos piadosos. 

Burgos, 29 de Diciembre de 1974 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE 

EL SEÑOR 

D. PETER MORENO DOEU 
Que falleció el día 30 de Diciembre de 1973 

D. E. P. 

SUS FAMILIARES, agradecerán la asistencia a 
alguna de las misas que se celebrarán mañana, 
día 30 en las iglesias dé Briviesca a las 8,30 de la 
tarde; en Burgos, en los íesuitas, a las diez de la 
mañana y en el Carmen a las ocho y cuarto de la 
tarde, que serán aplicadas por su eterno descanso. 

Burgos, 29 de Diciembre de 1974 

- : 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

DONA FELICIANA SAEZ MUGIllA 
Que falleció el día 29 de Diciembre dé 1973, con­
fortada con los Santos Sacramentos y la Bendición 

de Su Santidad. 

(Q. Ev P. D.) 

Su esposo, don Miguel Sanz (industrial); hijos, Car­
men, María-Anunciación. Miguel, Casilda y. José-Luis 
Sanz Sáez; hijos políticos, nietos, biznietos y demás 

familia. 
RUEGAN oraciones por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia al funeral, que se celebrará 
en la iglesia parroquial de San Cosme y San Damián, 
mañana, lunes, a las doce, actos de caridad oor lo? 
que quedarán sumamente agradecidos. 

Burgos. 29 de Diciembre de 1974 

P A G I N A 4 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 29 de DicieinS»re de 1974 



a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
FEDERACION SINDICAL DE 

COMERCIO - UNION DE 
TRABAJADORES Y 
TECNICOS 

APERTURA DE ESTABLECI­
MIENTOS DE JU-iETERIA Y 
AfiTICULOS PARA REGALO, 
CON MOTIVO DE LA FESTIVI-
DAD DE REYES. — La Presi­
dencia de la Unión Nacional 
de Trabajadores y Técnicos de 
la Federación Sindical Nacio­
nal de Comercio, ha recibido, 
comunicación de la Dirección 
General de Trabajo, en la que 
dice que, «en relación con el 
acuerdo adoptado por esa Unión 
Nacional de Trabajadores y 
Técnicos» y «acuerdo asímis-
irío adoptado por el Com i t é 
Ejecutivo de esa Federación 
Nacional», ha sido remitido «a 
todos los delegados de Trabajo, 
al siguiente telegrama»: 

«Por corresponder al día de 
lunes ta próxima festividad de 
Reyes, se autoriza para los es­
tablecimientos de juguetería y 
artículos de regalo la prolonga­
ción de la jornada del personal 
de estos, establecimientos hasta 
las diez de la noche el jueves 
dos de Enero y el viernes tres 
de Enero hasta las doce de 
la noche el sábado día cuatro 

Dr. Antonio t a Mateo 
Cirujano Vascular del Hos­
pital Universitario, Especia­
lista por la Univ. de Milán 

Varices, Hipertensión 
Arterieesclerosis 

Consulta previa petición 
hora. Calle Gamazo, 1 

Telf. 233250. V A I X A D O M D 

DISFRUTE EN AMBIENTE IDEAL 
LA NOCHE DE 

P I N D E A Ñ O 
EN 

D O V E R 
C O T I L L O N 

RESERVE SU MESA 

de Enero. Las horas que exce­
dan de ta jornada normal, se 
pagarán como extraordinarias. 
DELEGACION DE 

AGRICULTURA 
SERVICIO PROVINCiAL DEL 

INSTITUTO NACIONAL PARA 
LA CONSERVACION DE LA 
NATURALEZA. — A partir del 
día 2 de Enero de 1975, y hasta 
el día 15 del mismo mes, todos 
los propietarios de trofeos de 
caza que deseen su homologa­
ción y eventual exhibición en 
la tV Exposición Nacional de 
Trofeos de Caza Mayor que se 
celebrará en Madrid del 17 al 
27 de Abril próximo, deberán 
entregar sus trofeos en esta Je. 
fatura provincia! de. I C O N A, 
Plaza de Alonso Martínez, 7 
primero derecha; de las 10 a 
las 14 horas de los días hábiles. 

Por cada trofeo se entregará 
un resguardo que será exigido 
en el momento en que sea re­
tirado, después de celebrada la 
Exposición. 

DtJr \C10N DE HACIENDA 

LIBRAMIENTOS: Angel Hul-
dobro Pardo, Antonio Tudanca 
Salz, Fernando Vecino Atienza, 
Juan Dimas Piñeiro, Habilitado 
53 Tercio Guardia Civil. Pte. 
Tribunal Tutelar Menores, Pru­
dencio M. Ballesteros, adminis-
tracioneo de Loterías números 
1. 5, 6, 7, y .4, José Luis Rivas, 
José María Olea, María Luisa 
Rico, Bello Durán y Construc­
ciones Agrícolas y Civiles. 

F O R M U L E R E G E N E R A N T E 

U n n u e v o c o n c e p t o p a r a 

h i d r a t a r l a p i e l d e f o r m a n a t u r a l 

L A SEÑORITA ESTHETIGIENNE ORLANDA GARCIA LE ATENDERA 
EN SUS CONSULTAS EN: 

PERFUMERIA r l d r u e j o 
Calle Moneda, 15 - Teléfono 20 89 13 

Del 30 de Diciembre al 4 de Enero; ambos inclusive 

AGRADECIENDO LA GENTILEZA DE SU COMPRA,, SE HA RESERVADO 

UN OBSEQUIO PARA USTED. 

MOVIMIENTO D E M O-
GRAFIOO.— Durante el día 
de ayer, se verificaron en 
el Registro Civil, las si­
guientes inscripciones: 

Nacimientos: Beatriz Pa­
loma Barriuso y Juárez, 
Beatriz Abejón y Palacios, 
José Carlos Cano y Orte­
ga, Tomás José Alonso y 
Arribas, Marta García y Es­
teban, Jesús Elena y Brion-
gos. 

Matrimonios: Don Tomás 
Arroyo y San Mamés con 
doña María Begoña Rodr í ­
guez y Vargas, el día 31 a 
la una, en Nuestra Señora 
la Real y Antigua de Ga­
monal. 

Defunciones: Jesús Oas-
tel e Ibáñez, de Villabriga, 
45 años; Tomasa Manso y 
Andrés, de Villaldemiro, 81 
años; Bernardo Royuela y 
Royuela, de Villovelado Es-
guéva, 73 años; Emiliano 
Merino y Urien, de Santa 
Inés, 86 años; Ceferlna Men­
doza y Pinedo, de Herme-
des de Cerrato, 82 años; 
Paulino Alonso e Irazábal, 
de Belorado. 59 años; Flo­
rentino Falencia y Alonso, 
de Mansilla, 66 años; As­
censión Pedresa y Miñón, 
de Quintanil ía Vivar, 73 
años; Tomasa Castro y del 
Cura, de Honrubia de la 
Cuesta, 66 años; Teófilo 
Diez y González, de San 
Vítores, 83 años. 

16 horas; mínima, 5,0 gra­
dos a las 9 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
mañana , S— 6 kilómetros; 
a la una de la tarde, NW— 
6 kilómetros; a las siete de 
la tarde, N—• 7 kilómetros. 

Lluvia Inapreciable. 
Humedad. 82. 

CAMAREROS 
y AYUDANTES 

SE NECESITAN 

Presentarse en: 

RESTAURANTE 
"LOS CHAPITELES" 

General Santocildes, 7 
(R. O. C. 12.406) 

GRATITUD. — El esposo 
e hijos de doña María Pilar 
Pérez de la Peña, fallecida el 
día 25 de los corrientes (que 
en paz descanse), nos ruegan 
expresemos en su nombre el 
agradecimiento a cuantas per­
sonas asistieron al entierro y 
funeral, celebrados el pasado 
viernes, día 27, por el eterno 
descanso de su alma. 

Deh DIARIO DE BURGOS 
correspondientes al viernes, 

29 de Diciembre de 1944. 
LA Compañía de Maruja Gar­

cía Alonso - Juan Beringo-
la estrenó en el Teatro 
Principal la comedia de 
D. José María Pemán t i tu­
lada "Hay siete pecados"» 
de escasos méritos. 

• HA sido destinado a la 
Academia Militar de Sub­
oficiales, el director de 
música de segunda, D. Ri­
cardo Dorado Janeiro. 

• LA temperatura máxima 
de ayer fue de 3,6 y la 
mínima de 4,0 bajo cero. 

U E B L E S C O C I N A 

V E S T A 
Avda. del Cid . 7 6 

COPON PRO CIEGOS 
N.9 174, PREMIADO 

u ü mm ut m 
muebles 
e x / e t i o 

. VITORIA 5b 5S 60. Í2 V 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA. — Chamorro, E. Mar­
tínez del Campo, 1; García 
Echeveste, Avda. del Cid, 20'; 
Gómez Bermúdez, San Pedro 
y San Felices, 14 y De Casr 
tro, Nuestra Señora de Fá-
tima, esquina Lavaderos. 

Mañana, lunes, -r- García 
Antón, Vitoria, 20; Castrovie-
jó, San Julián, 13; Pérez 
Cosmea. San Francisco, 5 
(frente a Arco San Gil) y 
Sira Pascual, (Bda. Yllera)) 
plaza Mayor, 7. 

EL CUPON PRO . CIE­
GOS. — En el sorteo cele­
brado en el día de ayer, 
resultó premiado con 1.250 
pesetas, el número 174 y 
premiados con 125 pesetas, 
todos los números termina­
dos en 74. 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

OPIICA 
I N T W I 0 N A 1 
Guillermo trfibbecli 

Especialidad 
microlentlllas 
Espolón 10 

BOLETIN METEOROLO­
GICO. — Comprensivo de 
loa datos recogidos ayer en 
el Observatorio del Inst i tu­
to de Enseñanza Media Fe­
menino. 

Barómetro.— A las ocho 
de la mañana , 701,5; a: la 
una de la tarde, 703,8; a 
siete de la tarde, 703,1. 

Temperatura ambiente.— 
Máxima, 11,4 gradas a las 

AVENIDA.— Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,45, ¡Segunda semana 
de éxito memorable! ¡La 
película de Cántinflas que 
está alegrando la Navidad 
de todos los borgaleses!: 
Conserje para todo ( 8 ) 
«Las que viven en el cuar­
to contiguo que se muden 
al cuarto c o n m i g u o . . . » 
¡Son sus cosas! (Todos los 
públicos): 

CAL.ATRAVAS (204161) . — 
5,15, 7,45 y 10,45. Portento­
so estreno de una nueva 
película ¡Grandiosa! ¡For­
midable! Aeropuerto 1975 
(s. c.) Scop-color, Con los 
«colosos» Chaiiton Heston, 
George Kennedy, etc. Si le 
gusta el buen cine, con ac­
ción y emoción constantes 
¡Póngase al día! Vea es­
ta superproducción. (Tole­
rada). 

COLISEO.— Hoy, de 4 a 1, 
;Programa colosal! Barro 
en los ojos ( 3 ). Estreno 
cumbre. Anthony Steffen. 
E l «western» más enarde-
cedor. Un violento ajuste 
de cuentas por el honor 
ultrajado. Y E l sabor de 
la vida. La comedia más 
deliciosa, picara y diver­
tida. (Mayores 14 o meno­
res acompañados). 

CONDAL.— Continua de 4 a 
1. Hoy, otro programa im­
portante y arrollador para 
estas fiestas. E l m e j o r 
«wes t e rn» de todas las 
épocas Cuatro tíos de Te­
xas (3). F r a n k Sinatra, 
Dean Martín, C h a r l e s 
Bronson, Ursula Andrews. 
Y Tarzán en la gruta del 
oro (3). Ambas en tecnico­
lor. (May. 14 años y me­
nores acompañados). 

CONSULADO. — Hoy, Mor-
tadelo y Filemón en sus 
más locas y esquizote-tri-
cosas aventuras: E l arma­
rio del tiempo (s. c.) E l 
m á s sensacional descubri­
miento al servicio de la 
carcajada. Todos los días, 
en sesiones de 4. 6 y 8. 
(Autorizada para todos los 
públicos). 

CORDON ( 207037 ) . ~ 5,30, 
7,45 y 10,45. Un estreno 
¡ágil!, ¡ d i v e r t i d o ! , c o n 
constante y agresiva ac­
ción, ¡movidísimo ! : Fr ía 

como un diamante (s. c.) 
Eastmancolor. Con Donald 
Sutherland y J e n n i f e r 
O'Neíll en un asunto basa­
do en un guión original 
del autor de «Bullítt». ¿Se 
imagina? (Toí. menores). 

DUCAL.— Hoy, de 4 a 12, 
doble portentoso: Reclu­
tas a lo loco (3). Dester­
nillante estreno con «Los 
Charlots». Cinco reclu t a s 
amantes de la aventura, 
que lo pasan ¡bomba! Y 
Alambradas de violencia 
(3). Anthony Steff en. E l 
Oeste en toda su grandio­
sidad. (Mayores de 14 o 
menores acompañados). 

CINE GOYA - H o y otro 
gran éxito de la comedia 
espa ñ o l a La revolución 
matrimonial (3R.) c o n 
Analía Gadé y José López 
Vázquez El aburrimiento, 
la costumbre y la rutina 
habían convertido el ma­
trimonio en un inf ie r n o. 
En sesiones de 5,30. 7v45 y 
10,45. (Exclusivamente pa­
ra mayores de 18 años). 

GRAN T E A T R O . — H o y » 
5,15, 7,45 y 10,45. Grandio­
so estreno de la mejor pe­
lícula de la cartelera. Co­
mentada en toda España : 
La regenta (3). Emma Pe­
nd í a . E l fanatismo, la co­
rrupción de una ciudad y 
una trampa, hacen adúlte­
ra a una mujer virtuosa. 
En tecnicolor. (Unicamen­
te mayores 18 años). 

REX.— Hoy. de 4 a 10. do­
ble fabuloso: Cincuenta y 
cinco días en Pekín (2). 
Charlton Heston, Ava Gad-
ner. Un asombroso espec­
táculo de aventuras. Una 
extraordinaria super p r o-
ducción. Y E l maravilloso 
perfume del dinero (s. c.) 
La emoción, el «suspense» 
y el humor en un f i lm co­
losal. (Menores), 

T I V O L I (209045).— 4,45, 7,45 
y 10,45. ¡Acontecimiento! 
Grandioso ést r e n o de la 
versión cinematográfica de 
la conocida novela: Papi-
llón (3R.) Scop-color. Ste-
ve McQueen y D u s t i n 
Hoffman viviendo la ex­
traordinaria y espectacu­
lar historia-aventura de 
una evasión inolvída b 1 e. 
(Sólo mayores 18). 

d o m i n g o , 29 de D i c i e m b r e de 1974 D I A R I O D E BURGOS 

file:///C10N


MUERE APLASTADO POR IA CARGA D i 
ON CAMION EN LA CALLE DE VITORIA 

Alrededor de las ocho menos 
cuarto de la mañana de ayer, 
en la calle de Vitoria, frente 
al número 137, altura del «Bar 
Lago», se produjo un aparato-
So y trágico accidente que cos­
tó la vida a don Jesús Castet 
¡báñez, de 45 años, casado, per-
sona muy conocida en la ciu­
dad y que a esa hora se dirigía 
a su puesto de trabajo proce­
dente de su domicilio en la ca­
lle Sagrada Familia, número 27 
sexto piso. 

El Sr. Castel detuvo su auto­
móvil, un «Seat 850» ante el 
semáforo en rojo existente en 
el citado lugar y en ese preci­
so momento, el camión LE-
57.287. que circulaba en direc­
ción contraria al coche ligero, 
es decir al centro de la ciudad, 
derrapó estrellándose contra el 
semáforo y quedando atravesa­
do en la calzada, volcando a 
carga de abono mineral, que 
transportaba sobre el automóvil 
matrícula M-677.920. aplastán­
dolo y muriendo en el acto su 
conductor. 

El camión derribó el semáfo­
ro y aplastó un carrito de ba­
rrendero que se encontraba en 
el lugar, e igualmente alcanzó 
al camión M-1501-AD al que 
causó desperfectos, sin que por 
fortuna sufriera lesiones su 
conductor, Esteban de María 
Hernando, ás 31 años, con do­
micilio en nuestra ciudad, calle 
Salas.. 12. 

El camión de León, era pilo­
tado por Rosendo Cortés Mar­
tínez, de 34 años, vecino de 'a 
capital leonesa 

En el lugar del suceso se per­
sonaron inspectores del Cuerpo 
General de Policía y de la Po­
licía Municipal que practicaron 
diligencias; instantes después, 
\o hizo el Juzgado de guardia 
que ordenó el levantamiento del 
cadáver del infortunado auto­
movilista y su traslado al de-
pesito judicial, instruyendo las 
correspondientes d 11 i g encías. 
Igualmente acudieron miembros 
del Cuerpo de Bomberos, que 
se ocuparon del trabajo de de-
Jar libre la calzada. 

Descanse en paz el alma de 
nuestro amigo don Jesús Cas­
tel a cuya esposa y familiares 
hacemos patente nuestro senti-
mtento. 

CICLISTA HERIDO DE 
GRAVEDAD 

Alrededor de las siete y me­
dia de la tarde de ayer, al 
principio del último tramo de 
la avenida de Sanjurjo, el au­
tomóvil matrícula BU 41610. 
que conducía Adolfo Comba Ca­
sado, de 30 años, con domicilio 
en Romanceros 11, alcanzó al 
ciclista Angel Rulz Miguel, de 
55 años, casado, con domicilio 
en Crucero San Julián 6 El 
ciclista sufrió heridas de pro­
nóstico grave, siendo ingresado 

en la clínica de la Cruz Roja. 
La Policía Municipal, practicó 
diligencias. 

PEATON HERIDO 

Al principio del paséo d e I 
Conde de Vallellano, cuando se 
disponía a cruzar la calzada 
por el paso de peatones, José 
Luis López de los Mozos, de 34 
años, domiciliado en los barra­
cones de la «Renfe», fue al­
canzado por el camión matri­
cula ET 28044, que conducía el 
soldado del Regimiento de Ca­
ballería, Eugenio Molcano Gl-
bello, de 21 años. El peatón su­
frió heridas de pronóstico Me­
nos grave, siendo Ingresado en 
la clínica de la Cruz Roja. El 
accidente, al parecer, se pro­
dujo, como consecuencia d e l 
roce sufrido entre el citado ca­
mión y el matrícula BU-34007, 
que pilotaba Miguel Sáiz Hernan­
do, de 33 años, San Zadornil 2. 
La Policía Municipal practicó di­
ligencias. 

PALACIOS AUTO-
AGRICOLA. S. A. 

JUNTA GENERAL 
EXTRAORDINARIA 

Se convoca a los señores 
accionistas a la celebración de 
la Junta General Extraordina­
ria de la Sociedad, que ten­
drá lugar el próximo día 17 
de Enero de 1975, a las diez 
y seis horas, en el domicilio 
social, en primera convocato­
ria, y en su caso, al día si­
guiente, en el mismo lugar y 
hora, en segunda convocato­
ria y con arreglo al siguien­
te orden del día: 

1.° Nombramiento de con­
sejeros. 
Propuesta de modifi­
cación del Ar t . 35 de 
los Estatutos. , 
Ruegos y preguntas. 
Aprobación del acta 
de esta Junta General 
extraordinaria. 

Burgos, veintiocho de Di­
ciembre de mil novecientos 
setenta y cuatro. — El Secre­
tario del Consejo de Admi­
nistración. 

2.« 

3.o 
4.» 

NAVIDAD POETICA. EN El "ADIA ESPOLON0 
Gala infantil, en el Círculo de la Union 

Exposición del pintor vallisoletano M. A. Abia 

u n lición 
Se pone en conocimiento 

de quienes posean participa­
ciones de lotería de ios nó 
meros 56.317, 56.303 y 55.482 
expedidos por tos PP. Carme­
litas, pueden cobrarlos en el 
Banco de Santander. 

A las ocho y cuarto de la 
tarde de ayer, tuvo lugar en el 
salón del "Aula Espolón", el 
acto cultural que bajo la deno­
minación de "Navidad poética" 
agrupó a numeroso público. El 
acto estaba organizado por la 
Asociación Belenista de Bur­
gos (Obra Cultural de la Caja 
de Ahorros del Círculo Cató­
lico) y comenzó con la presen­
tación por parte de don Luis 
Carlos Ruiz Salcedo. 

Seguidamente se proyectó la 
película "Noche de Dios, no­
che de Amor", cedida por la 
Oficina de Turismo de la Em­
bajada austríaca. 

Posteriormente r e c i t aron 
composiciones de su creación 
los poetas José Luis Camarero, 
Bernardo Cuesta Beltrán, Juan 
José Ruiz Rojo, Antonio Rodrí­
guez Llanillo y Federico Salva­
dor Puy. 

Finalmente, ei presidente de 
la Junta de Gobierno del Círcu­
lo Católico (que había acudido 
al acto en compañía de don 
Cristóbal Espinoza Díaz Vene­
ro, director de la Caja de Aho­
rros del Círculo) pronunció 
unas palabras para agradecer 
la actuación de los poetas y 
entregarles un obsequio consis­
tente en varios libros. 

GALA INFANTIL. EN EL 
CASINO 

También con la colaboración 
de la Caja de Ahorros del 
Círculo ' Católico, se celebró 
ayer en el Círculo de la Unión 
una gala infantil, dedicada a 
los hijos de los socios, que con 
tó con numerosa asistencia y 
dentro de la cual actuaron ?1 
trío musical "Los Atrevidos" 
"Mayte y Josechu" (ilusionis 
tas), el ochote de "Los Vetera­
nos" y "Los Riviery" (pava 
sos). 

Este acto comenzó a las siete 
de la tarde y, como decimos, 
contó con una numerosa asis­
tencia, principalmente formada 
por niños de ambos sexos. 

illGURACION DE IA WMM DE M A N i l NCUIU 

A las siete de la tarde de ayer, en la sala de arte de la Caja de Ahorros Municipal, 
de la avenida del General Sanjurjo, se procedió a la inauguración de la exposición del 
pintor español, de origen guineano, Manuel Nculu. 

A l acto de inauguración asistió el secretario general del Gobierno Civil, don Casto 
Pérez de Arévalo, con otras personalidades, entre ellas nuestro director, don Esteban 
Sáez Alvarado. 

Esta muestra, desde el primer momento, se vio asistida de numeroso público, atraído 
sin duda por el indudable interés de una pintura que se ve por primera vez en nuestra 
ciudad y que encierra el aliciente del Africa Negra, tan dispar a nuestro propio espíritu y, 
al mismo tiempo, tan atractiva como lo demuestra el hecho de que, a poco de abrirse la 
sala, ya había vendido Nculu varios de los cuadros que expone. 

Por último cabe decir que, ya inaugurada la exposición, acudió a la misma el presi­
dente de la Excma. Diputación, don Pedro Carazo Carnicero, que permaneció durante 
unos momentos recorriendo la muestra. 

Es evidente que, dado el alto interés de la pintura de Nculu, volveremos a ocuparnos 
del acontecimiento artístico que supone su exposición en Burgos. 

(Foto PEDE) 
INAUGURACION EN "TA-

GRA", DE LA EXPOSICION 
DE MIGUEL ANGEL ABIA 
Ayer por la tarde se inangu 

ró la exposición de Miguel An 
gel Abia que, en la sala de ar­
te "Tagra" cuelga un total de 
treinta obras, bajo el título ge 
neral "Así es Castilla". 

Como ya anunciamos ayer, 
en su día nos ocuparemos de­
tenidamente de esta interesan 
te muestra que permanecerá 
abierta hasta el próximo día 
ocho de Enero, en horario de 
doce a dos y de seis a nueve, 
los días laborables, para pasar 
al horario de doce a dos, los 
días festivos. 

S e n e c e s i t a n 
Camareros y 

ayudantes de barra 
PARA NUEVA CAFETERIA 

Avisar Sr. Zamora: 20 03 08 

E N E S T O S D I A S „ . 
ESTUCHES PERFUMERIA 

AMPLIO SURTIDO EN ARTICULOS DE REGALO 

R I D R U E J O 
LAIN CALVO, 9 

L E A VD. SIEMPRE 

D i a r i o m B u r g o s 

EL SEÑOR 

DON AMANCIO GONZALEZ GONZAIEZ 
(GUARDIA CIVIL, RETIRADO) 

Falleció en el día de ayer, a los 60 años de edad, confortado con los 
Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E. P. D. 
Su resignada esposa, doña Esperanza Gómez Sanllorente; hijos, María-Soledad, 
Rafael y Esperanza; hija política, María del Pilar Cámara; nietos; hermanos, 
Felisa, María, Viviana y Eustasio; hermanos políticos, sobrinos, primos y 

demás familia 
RUEGAN oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 

entierro y funeral (corpore presente), que se celebrarán en la iglesia parroquial 
de SAN PEDRO Y SAN FELICES, HOY, DOMINGO, a las CUATRO Y ME­
DIA, acto seguido la conducción del cadáver al cementerio de San José, piado­
sos actos por los que quedarán sumamente agradecidos. 

Casa doliente: Calle Virgen de Belén, 2. 
Capilla ardiente: Hospital Militar. Burgos, 29 de Diciembre de 1974 

(Funeraria "La Misericordia") 

E L SEÑOR 

D O N J E S U S C A S T E L I B A Ñ E Z 
Falleció en el día de ayer, a los 45 años , de edad habiendo recibido los Auxilios Espirituales. 

Q. E . P. D. 
Sus apenados: esposa, doña Carmen Vaidemoro Martínez; madre, doña Rita Ibáñez (maestra nacional); 
padres políticos, don Eleuterio Vaidemoro (director de Academia Vaidemoro), y doña Josefa Martínez; 
hermana, María Natividad; hermanos políticos, Manuel Vaidemoro, Teresa Fuente, Angel Mingo Ansó-
tegui (médico) y María Antonia López Tomé (viuda de Castel); tíos, sobrinos, primos v demás familia 

SUPLICAN a sus amistades oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia a las hon­
ras fúnebres y entierro (corpore presente), que se celebrarán HOY, D I A 29, a las CUATRO, en la iglesia 
parroquial de LA SAGRADA FAMILIA, acto seguido la conducción del cadáver al cementerio de San José, 
actos de caridad por los que anticipan las más sinceras gracias. 

VIVIA: Sagrada Familia, 27. 
Burgos, 29 de Diciembre de 1974 

LA FAMILIA NO RECIBE 

D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 29 de D ic i embre de 
1974 
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P R O C L A M A D O ( E L B O R G A L E S D E L A N 0 1 8 7 4 ) 

Asimismo se entregaron sendos diplomas 
y obsequios a otros 35 krgaleses distinguidos 

L a fiesta, presidida por el capitán general, subsecretarios de 
la Vivienda y el Aire y otras autoridades, fue un gran éxito 

Barajas continuó ayer 
cerrado al tráfico 
Un total de 558 vuelos 
fueron suspendidos por Iberia 

Por sexta vez en otros tantos 
años consecutivos, anoche se 
celebró en el Hotel Condesta­
ble, la brillante fiesta organiza­
da por «Radio Juventud», pa­
ra hacer entrega de títulos y 
diplomas a 36 burgaleses dis-
tinguidos por su actuación du­
rante el año que está a punto Arqueológico, 
de concluir y que habían sido La empresa del año, «Cerve-
seleccionados previamente por zas San Miguel», cuyo director, 
la citada emisora promotora de don Rafael Suárez de Zuloaga 
esta ya popular «juego social», recibió el galardón, 
en acción secundada por dis- Los estudiantes del año, don 
tintos organismos, entidades y Rafael Vadillo Ruiz y señorita 

EL BURGALES DEL AÑO Antonio Fournier Bermejo, mi­
nistro consejero de la Canci­
llería española ante las Comu­
nidades Europeas, a quien ine-
ludibles obligaciones de su car­
go impidieron asistir al acto. 
• El educador del año. don Ba- mos aplausos de la concurren, 
sílío Osaba, director del Museo cia al recibil' títulos V obse 

Tras el homenaje a los bur­
galeses distinguidos correspon­
dientes al año actual, todos los 
cuales, recibieron cariñosísi-

quios, fue anunciada solemne­
mente la proclamación d e I 
«Burgalés del año», título má­
ximo que se otorga anualmente 
entré los seleccionados. La Co­
misión organizadora decidió, en 
el año actual, otorgar dicho ga. 

Uzuriaga, acuerdo que fue ru­
bricado con una clamorosa saj; 
va de aplausos. 

Amortiguados éstos, se pro­
cedió a ia entrega del «Gallo 
de plata de la C.Á.R.», con la 
correspondiente inscripción. El 
capitán general cedió el trofeo 
de «Burgalés del año» a nues­
tro querido amigo y paisano 
don José María Alfaro, quien 
hizo entrega del mismo al Sr. 
Jaquotot,. entre una prolongada 
ovación. 

Finalmente, el señor Jaquo-
provinciales y lo- María del Carmen Yolanda Gó- '^dón, a don Mariano Jaquotot totf en una elocuente interven-autoridades 

cales. 
Por vez primera, desde la 

iniciación de estos actos, los 
amplios salones del menciona­
do hotel fueron insuficientes pa-

mez Alzaga! alumnos del COU. 
El ganadero del año. Hema. 

nos Maestu Castro, de Melgar 
de Fernamental. 

El historiador del año, don 
ra acoger al cúmulo de personas Ramón Salas Larrazábal, autor 
que desearon asistir a la fies- de la «Historia del Ejército po­
ta, po; ío que hubo que cerrar pular español de la República» 
el período de inscripción con 
más de veinticuatro horas de 
antelación al comienzo del ac­
to, lo cual viene a poner de 
manifiesto el éxito alcanzado, 
por la organización, a cargo de 
la popular emisora burgalesa, 
bajo la dirección 
querido amigo y 
don Joaquín Ocio, que hizo los 
honores, con ios demás altos 
cargos de Radio Juventud, a 
autoridades e invitados 

A las diez y media de la 
noche, dio comienzo h fiesta, 
presidida por el capitán gene­
ral de la región teniente gene­
ral Prada Canillas acompaña­
do por los subsecretarios del 
Aire, general Alfaro Arregul y 
de la Vivienda, señor Dancau-
sa en unión de las demás au­
toridades locales, gobernadores 
civil y militar, alcalde de ia 
ciudad, presidente de la Dipu­
tación y procurador en Cortes 
don Féliv Pérez, con sus res­
pectivas esoosas. 

El hombre de letras del ^ño. 
don Gonzalo Martínez Diez, sa­
cerdote jesuíta, que prepera la 
obra «Burgos medieval». 

El hombre de ciencias del año 
don Mariano Jaquotot Uzuria­
ga, ingeniero de Montes, direc-

de nuestro tor general del instituto Nació-
compañero nal de Investigaciones Agra­

rias. 
El humorista del año. don 

Eduardo ibáñez Juanes (EDU]. 
d" Palacios de la Sierra, gana­
dor de la «Paleta Agremán» 

El jubilado del año. don Je­
sús Martínez González, secre­
tario jubilado de la diputación 

El médico del año don Ma­
nuel Martínez Ronda, director 
del primer curso de médicos de 
empresa que está celebrándose 
en Burgos 

A ios postres de ia c e n a 
—exquisitamente servida, por 
cierto—, se verificó la procla­
mación de ios «burgaleses dis­
tinguidos» a todos los cuates 
fueron entregados sendos títu­
los, diplomas v obsequios de 
manos de ios galardonados en 
el año último así como de las 
entidades y firmas industriales 
o comerciales directamente re­
lacionadas con la actividad de Burgos tiene 
cada uno de ellos desarrollán­
dose la «ceremonia» bajo la di. 
rección del jefe de programa­
ción de -Radio Juventud» don 
Alejandro Joaquín Rodríguez y 
de ta genti ocutors señorita. 
Mary Nieves Estévez. 

Entre grandes aplausos, se 
efectuó dicha entrega, oor el 
orden siguiente 

El agricultor dei año don Is­
mael Escudero Arenas de Ce' 
lada dei Camino 

El alcaide de año. don José-
Eugenio Romera Pascual, al-
calde de Aranda de.Duero. 

El ama de casa del año. do­
ña HumildsH He1 Río Martínez, 
de Burgos 

El artesano dei año, don re-
gorio García Eguiluz de Mi­
randa de Ebro 

El camarero dei año. don Ci­
priano Santamaría Estéoar de 
Cafetería Pinedo 

El comerciante dei año. don 
E v e i i o Alonso Guilarte de 
«Muebles Evelio» 

La Cooperativa dei año. Coo-
perativa ^Nuestra Señora de los 
Reyes» de Griialba 

La dependienta del año. se­
ñorita Blanca Fernández, de 
«Muebles Tarragona» 

E! deportista dei año don 
Francisco lavie' Andrés pérez. 
jugador de Burgos Promesas 

El deportista iuveni1 de' año. 
don Prancísco lavie' Oler v 
Esteban de! Deoortivo Arlanza 

El diDiomáWco de1 año, don 

El músico del año, don Angel 
Juan Quesada de Vega, direc­
tor del Conservatorio, en el que 
acaba de cumplir sus «bodas de 
plata», como profesor desde 
la fundación del Centro 

El periodista del año don Pe­
dro Pascual Martínez de Bur 
gos. redactor de «Arriba» y au­
tor de dos Interesantes libros 
de actualidad: «Proceso a una 
guerra» v «E' socialismó de 
Allende» 
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ción oratoria, agradeció el ho 
ñor con que había sido distin 
guido, expresándose en térmi­
nos de acendrado burgalesismo 
y prometiendo seguir, d o n d e 
quiera que esté y en el puesto 
que ocupe, al servicio de Bur­
gos y de sus legítimos intere 
ses y aspiraciones. 

Acallados los aplausos que 
subrayaron las palabras del se­
ñor Jaquotot todos los concu­
rrentes, entonaron el «Himno á 
Burgos», como final del acto de 
proclamación de «Los mejores 
del año 1974». 

Después, dio comienzo, un 
animado fin de fiesta, con bai­
le, que se prolongó en medio 
del más grato ambiente de cor­
dialidad, y brillantez, hasta bien 
avanzada la madrugada. 

Madrid CLogos).— Al medio­
día de hoy continuaba cerrado 
al tráfico el aeropuerto de Ba­
rajas, de Madrid, en donde se 
suspendieron los vuelos a las 
veintiuna horas 12 minutos del 
día 28. 

Al hallarse Barajas bajo mí­
nimos, los vuelos procedentes 
del extranjero se desvían, co­
mo ya sucedió ayer, a los ae­
ropuertos de Sevilla, Málaga, 
Alicante y Barcelona. 

INTENSO TRAFICO AEREO 
EN SEVILLA 

Sevilla (Logos).— Un inmen­
so tráfico se registró ayer en 
el aeropuerto de esta capital 
debido a que por las condicio­
nes meteorológicas reinantes en 
Madrid y Málaga, los aviones 
hubíaron de desviar su ruta y 
aterrizar en Sevilla. Casi todo 
el tráfico procedente de Sud-
américa, y especialmente de 
Buenos Aires, Santiago de Chi­
le, con dirección a Madrid, tu­
vo . que hacer escala aquí. Por 
ello, un total de 15 aviones, 
sobre el número previsto, ha­
bía anoche sobre las pistas y 
se calcula que más de mil per­
sonas se vieron precisadas a 
pasar la noche en las depen­
dencias del aeropuerto. 

Los aviones eran en su ma­
yoría de «iberia», entre ellos, 
uño procedente de La Habana, 
y otro de Río de Janeiro. Ha­
bía también dos de la compa­
ñía «Sterling», danesa y tres de 
la «Tap». 

Esta mañana continuaba ce­
rrado el tráfico aéreo con Ma­
drid si bien varios aviones sa­
lieron dirigiéndose a otros pun­
tos como Barcelona y París 
558 VUELOS SUSPENDIDOS 

Madrid (Logos)/— Un total 

de 558 vuelos de «Iberia» tu­
vieron que ser suspendidos du­
rante el día de ayer, a causa 
de la niebla, según ha informa­
do un portavoz de la citada 
compañía de aviación. 

Las salidas de vuelos desde 
el aeropuerto de Barajas que 
fueron suspendidas por dicha 
motivo se elevan a un total de 
59. El resto de las suspensiones 
de vuelos se produjeron en los 
aeropuertos de Málaga y Pal­
ma de Mallorca, siendo en to­
dos los casos el motivo de 'a 
suspensión, el encontrarse bajo 
mínimos los aeropuertos de es­
tas ciudades, a causa de la in­
tensa niebla. 

Según el citado portavoz, se 
puede estimar en 70 viajeros 
el promedio de cada uno de 
estos vuelos qüe hubieron de 
ser suspendidos. 

El pintor dei año. don Ro-
man García Rodrigo, uno de 
los más destacados artistas que 

El poeta dei año, don Ber­
nardo Cuesta Beltrán, «Premio 
Fernán González» 

El popular del año. don Jai­
me Ruiz Bilbao, presidente de 
las «Peñas» mirandesas 

El preclaro burgalés dei año 
don Emiliano Alfaro Arregui, 
general de División del Ejército 
del Aire y subsecretario de es­
te Ministerio 
El pregonero del año. don 
Juan Ignacio Tena Ibarra. di-
rectof del Instituto de Cultura 
Hispánica y pregonero de la 
Semana Santa de Burgos, 

El productor de; año Cense-
jo orovincial de Trabajadores, 
en nombre del cual recibió el 
galardón su orfiSidp>nte rjon Al­
fonso de1 Pozo 

La «Reina» dei año. señorita 
Charito Bermeio «Reina» de la 
Peña Taurina. 

El secretario dei año. doña 
Elisa Carrera de Pérez Cecilia, 
secretaria del subsecretario de 
la Vivienda 

La Sociedaa Burgalesa a e i 
año -Jóvenes de Gamonal» 

El taxista del año, don 'osé 
Luis Villar 

El Tele-club dei año, al mo­
nitor v grupo directivo del de 
Pampliega 

El trabajador juvenil del año 
don Manuel-Angel Blanco ibá­
ñez empleado en ia empresa 
niARlO OF BURGOS S.A. 

I f̂lffite>H 'llilWlliiliillinMI BmSnBSBi MHBBBMtk. 

S T E R 
Inauguración inmediata 

TODO DEPORTISTA Y TAMBIEN 

QUIEN NO LO SEA 

VISITARA 

M I S T J E R 

CAFETERIA - WHISKERIA 

M I S T E R 
Para toda la JUVENTUD 

M I S T E R 
Avenida de los Reyes Católicos 

BRUTAL AGRESION 

EN MATARO 
Mataró (LiOgos).— El doc­

tor Dámaso Prieto, médico 
de k i Seguridad Socialj ú e 
la A. P. D. (Asistencia Pú­
blica Domiciliaria) y facul­
tativo del Ayuntamiento de 
esta ciudad, ha sido obje­
to de una brutal agresión 
por parte de uno de sus 
asignados en la menciona­
da Seguridad Social. 

El hecho tuvo lugar en 
uno de los consultorios que 
el mencionado organismo 
posee en Mataró. El doctor 
Prieto, a pesar de sus abun­
dantes heridas y contusio­
nes, continuó su consulto­
rio y una vez finalizado su 
trabajo, presentó en la Co­
misaría de Policía la co­
rrespondiente denuncia que 
junto al informe del mé ­
dico forense, ya ha pasado 
al Juzgado de Instrucción 
número uno de los de Ta ­
rraga. 

Debido a las lesiones re­
cibidas, el médico agredido 
se ve obligado a guardar 
cama y permanecer en ab­
soluto repaso, estando con­
siguientemente incapacitado 
para desarrollar sus funcio­
nes asistenciales. Al pare­
cer, alguna de las enferme­
ras que en aquelíos mo­
mentos se encontraba en el 
referido consultorio, tam­
bién resultó herida, si bien 
de poca consideración. 

Al tener conocimiento de 
los hechos, los médicos ads­
critos a la plantilla local 
de la Seguridad Social, ce-
Isbraron una reunión bajo 
la presidencia del titular del 
Colegio provincial de Mé­
dicos. Inicialmente se ind i ­
có la posibilidad de llevar 
a oabo un paro de 24 ho­
ras como protesta por el 
hecho y en solidaridad con 
su colega, si bien posterior­
mente se rehusó esta acti­
tud y se aprobó remitir un 
detallado informe a diver­
sos organismos oficiales. 

Hasta estos momentos ha 
sido imposible establecer la 
identidad del agresor y los 
móviles que le indujeron a 
llevar a cabo el acto. 

R e s e r v e 
I su m e s a 

h o y 
m i s m a 
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TOMAS DE AOIMO - V I I Centenario 
¿Se ha conmemorado adecuadamente? 

Por José María CODON 
(C. de las Reales Academias de la Historia, de Jurisprudencia y 

de Ciencias Morales y Políticas). 

Santo Tomás es !a mayor lu­
minaria in-balectual del mundo 
cristiano, desde el siglo XIII 
hasta nuestros días, en la Teo-
logia, en le Filosofía y en la 
Ciencia Política. El Tomismo se 
ba constituido no solamente en 
la escueta piloto, sino en 
!a doctrina que ha impregnado 
ta mente de la iglesia, de los 
pensadores y de los gobernan­
tes. 

m 
x í s b ^ m i s m o . 

O C A S I O N 
ARTE AEROASIATICO 

Almirante Boaifaz, 4, 1.° Izq, 
Exposición de 7 a 9 

E N T A R I M A D O 

V E S T A 

T e l é f o n o 225401 

MANTENGASE EN FORMA 
CON 

EL MAS COMPLETO 
Y ECONOMICO 

EQUIPO DF GIMNASIA 

CICLOSTATIC 

EJERCICIOS DE REMO 
V PEDALEO 

S E R V E N T A 
Merced, 13 BURGOS 

• • * 
todos 

los precios, 
todos ios estilos, 

gran variedad 

CRAHDES ALMACEHIS 
el i r i en calidad 

Estamos en el mes postrero 
del año centenario. Hace sete­
cientos años quer expiró, en el 
monasterio de Fossanova, ca­
mino del Concilio de Lyon, al 
que acudía, Invitado por Gre­
gorio X. ¿Esta efemérides se ha. 
conmemorado debidamente? La 
carta del Papa a los dominicos, 
el Congreso Tomista de Roma, 
algunas universidades y acade­
mias han respondido. Pero el 
mundo cultural no lia vibrado. 

¿Cómo es posible que al más 
deslumbrador faro del saber, al 
Doctor Angélico no se le haya 
presentado, al pueblo en esta 
ocasión con la difusión y fuer­
za penetrativa que se merecen, 
ni que los centros sapienciales 
de los que es patrono no se 
hayan conmovido demasiado? 

—La Universidad de la Igle­
sia de Burgos sí que ha salda­
do la deuda con este campeón 
de la metafísica, la dialéctica, 
la mística y la liturgia. En Bur­
gos concurre la razón local de 
ser Tomás el astro rey de -a 
Orden de predicadores, funda­
da por nuestro paisano Domin­
go de Guzmáh. 

—Quedan ya pocos atardece­
res en este año centenario. A 
rrif me dolía no dedicar al au­
tor de la-«Oración para antes 
de estudiar», un modesto re­
cuerdo de gratitud. No pude 
acudir en el pasado Marzo al 
Congreso de Génova en qué Iqs 
actos tuvteron resonancia curo-
pea, sobre todo por la contro­
versia sobre folosofía política 
entre el profesor español Fran­
cisco Elias de Tejada Spfnola 
y el cardenal presidente Slri. 

—Santo Tomás nació en 1225 
y murió el 7 de Marzo ds 1274. 
Vida corta, a pesar de su ro­
busta naturaleza, estatura y 
grosor 

Su madre le llevó de niño 
a Montecasinp. la casa matriz 
de ios monjes de San Benito 
Allí inquiría a sus maestros so­
bre el tema de Dios, a los sie­
te años. Aquella madre una 
condesa feudal, soñaba c o n 
verle convertido en abad del 
poderoso monasterio. Pero, al 
marchar a la Universidad de 
Nápoíes. Tomás se sintió arras­
trado por el torrente intelec­
tual de la nueva orden de San­
to Domingo, y profesó en ella. 
Furiosa, la madre y los her­
manos, activos guerreros, e 
encarcelaron ~ llegaron a in» 
traducirle en la prisión a una 
célebre cortesana de inmensa 
belleza Todo inútil. Tom é s 
oraba y estudiaba sin cesar y 
comenzó entre rejas la obra 
más importante de la historia 
de la Filosofía consiguiendo 
conciliar a Aristóteles con a 
doctrina cristiana. Pasado el 
enojo familiar rechazó formal­
mente la mitra de la Abadía 
de Montecasino y el Arzobispa­
do de Ñápeles. Fue a París. 
Estudió con San Alberto Magno 
y bien pronto este ínsig n e 
maestro ahondó en la sabiduría 
del discípulo y se empeñó en 
cederle la cátedra más impor­
tante dei. área de los sabores 
conocidos 

No es este el lugar de enu­
merar y comentar sus obras. 
Basta con recordar que la «Su­
ma Teológica», es la síntesis, 
por afortunada superación de 
conflictos y antítesis, del ola-
tonismo-agustl n i a n o, del arís-
totelismo, y la destrucción de 
ta herejía averroísta que había 
llegado a España la especula­
ción, la oración el culto a a 
Virgen, sus himnos eucarísti-
cos. y su obra toda le hicieron 
acreedor ai premio de escuchar 
la voz del Señor que dacfa: 

«Bien has escrito de Mí, To­
más: ¿Qué recompensa quieres 
recibir? «Sólo a Vos mismo» 
respondió el Santo. 

Este hércules latino, que es­
cribió de todo, va ganando te­
rreno hoy en ta filosofía polí­
tica. En España, los universi­
tarios del día. siguen invocan 
do su autoridad: Zaragüeta. 
Eustaquio Galán. Asís. Solana 
Alberto Martín Artajo, Elias de 
Tejada, y tantos otros han 
ahondado en so doctrina. 

Su definición de la Ley como 
«ordenación de la razón al bien 
común, promulgada por auto­
ridad legítima, no ha sido so­
brepasada. Julián Martas en su 
«Historia de la Filosofía» nos 
recuerda que de los posibles ti­
pos- de gobierno, considera To­
más como el mejor la Monar­
quía moderada. 

Manuel García More n t e y 
Juan Zaragüeta, (máximo re­
presentante éste del tomismo 
filosófico), reputan a Santo To­
más como un clásico, no como 
un romántico ¡Y tan clásico! 
porque su síntesis es esta: la 
realidad es una. Dios es uno. 
La verdad es una. 

La condordancia entre la fe 
y la razón, se funda sobre el 
postulado de la unidad del ser 
y de la verdad en Dios (Que 
El haya acogido en su seno al 
gutpuzcoano Zaragüeta, muer­
to estos días, comparable al to­
mista burgalés Santiago Ramí­
rez). 

¿De qué murió Santo Tomás? 
Los psicólogos dicen que a con­
secuencia de un éxtasis. Los 
científicos que agotado por su 
tremenda actividad intelectua 
Pudieron ser ambas las causas. 
¿Ha hecho alguién más esfuer­
zo mental en 49 años de vida? 
Lo que es inconcuso es que su 
nombre y su obra no morirán 

En el primer semestre del nuevo 
año entrarán en servicio el Uttf 
y demás equipos de Televisión 
También los correspondientes a 
Radio Nacional de FM para Burgos 

Proyecto de reemisor de TVE 
en Valdeporres 

La Delegación provincial del Ministerio de Informa­
ción y Turismo facilita la siguiente nota para conoci­
miento general: 

"Están finalizadas las obras de infraestructura civil 
y muy avanzada ya la implantación de equipos en el 
Centro Emisor de Radio y TV., de Villadiego Sólo está 
pendiente la instalación del sistema radiante. 

Dentro del primer semestre de 1975, entrará en ser­
vicio, en el Centro de Villadiego, las Emisoras del segun­
do programa de Televisión y emisores del segundo y ter­
cer programas, en frecuencia modulada, de Radio Na­
cional 

También en el primer semestre de 1975, entrarán en 
servicio los reemisores del segundo y tercer programas de 
Radio Nacional, en frecuencia modulada, en Burgos; y 
los reemisores del primero y segundo programas de Te­
levisión en aquella capital. 

Está previsto para el IV Plan de Desarrollo la insta­
lación de un reemisor para el primer programa de Telé-
visión en La Merindad de Valdeporres". 

VISITA DEL 
ARZOBISPO 
A SACERDOTES 
ENFERMOS 
Y JUBILADOS 

Ayer, el arzobispo de la 
diócesis, doctor don Segun­
do García de Sierra, acom­
pañado de su secretario 
particular, don Luis Gómez, 
visitó en las clínicas de 
Barrantes y f i San Juan 
de Dios, a . 8 ^ en­
fermos y tan i» bizo 
a otros presbíieroi aelica-
dos de salud o jubilados 
que viven con familiares. 

A todos el Prelado les 
felicitó las Pascuas navide­
ñas y se interesó por su 
respectivo estado de salud 
y situación, bendiciéndoles 
fraternalmente y deseán­
doles un feliz Año Nuevo. 

Como ya informamos, en 
la Nochebuena, el doctor 
García de Sierra visitó la 
Residencia sacerdotal "San 
Prancisoo de Sales" y tam­
bién compartió la velada con 
sus hermanos en el sacerdo­
cio, haciéndoles presente 
análogos testimonios de fe­
licitación y su bendición 
pastoral. 

Lea usted siempre 

D I A R I O D E B U R G O S 

E n l a s h o r a s 
d e l s i l e n c i o . 

E s t a r a g u s t o . 
R o d e a r s e d e e l e m e n t o s 
e l e g a n t e s y p r á c t i c o s . 
Q u e d e n e l t o q u e d e 
d i s t i n c i ó n a s u 
d e s c a n s o . 
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M u e b l e s 
s e l e c c i o n a d o s p o r 
p r o f e s i o n a l e s . 

Y c u i d a r a l m á x i m o 
l o s p r e c i o s , p o r q u e n o s 
I n t e r e s a n m á s l o s 
c l i e n t e s q u e l o s 
b e n e f i c i o s . 

P o r e s o , c a d a d í a , 
t e n e m o s m á s a m i g o s . 

i 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 

Vitoria, 43. • 53 • 56 • 58 • 6 0 y 62. 
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l a próxima semana será decisiva para el asociacionismo - Cantarero, decidido.- ANEPA tiene ya 
preparado su programa.- Posible patrocinio de Fernández Cuesta para otra asociación.- Toma 
de pulso a los distritos electorales.- Apretado calendario legislativo.- Urge saber qué programas 

y qué líderes quiere el pueblo 
Madrid (Crónica política de la Agencia LOCOS, por F. 

LOPEZ DE PABLO). 
¿Quién se alinea ei primero en el campo de juego dei 

derecho de asociación política? Aunque es nuestra obligación 
averiguarlo, tenemos- que confesar que hasta el momento no 
hemos detectado más que un pronunciamiento claro al respec­
to: El del Sr. Cantarero del Castillo. Ni quienes monopoliza-
dores de la ortodoxia, se han venido oponiendo a la regula­
ción dei asociacionismo; ni muchos de los que más los 
han propugnado, ni aquellos- otros que se han mostrado radi­
calmente disconformes con el texto definitivo, han dicho toda­
vía si se lanzan a la arena o se quedan en el burladero. 

LOS GRUPOS QUE SE PREPARAN 

El Sr. Cantarero dei Castillo, patrocinador de «Reforma 
Social Española», ha dicho claramente que Jugará. Los demás, 
analizan el texto y miden las posibilidades de reunir el mínimo 
de miembros exigibles; elaboran su programa; hacen arqueo 
de sus posibilidades económicas hasta que el Movimiento co­
mience a sufragar ios gastos de las asociaciones; propician 
el acuerdo de los veinticinco componentes de la Comisión orga­
nizadora y trazan el calendario de su constitución. 

Los grupos han lanzado a sus enviados especiales por pro­
vincias para pulsar, las actitudes de la «clase política pro. 
vincial» Es una operación nada fácil, que cuenta con dificul­
tades, y que debe realizarse con suma discreción, ya que 
se puede perder la clientela, antes de mostrarle la mercan­
cía. El pueblo se encuentra desentrenado políticamente y antes 
de que Cada ciudadano con inquietud por la participación, 
ponga su firma ante el notario apuntándose a una u otra 
asociación, tendrá que ver las opciones que se le ofrecen. 

Esta semana, será decisiva para el asociacionismo naciente, 
porque, tanto en los mentideros políticos de la Costa del Sol, 
como de otros lugares y refugios de verano o de- invierno, 
en los que los líderes pueden reunirse con discrección, se 
van a tomar las decisiones y fraguar los acuerdos. Es muy 
probable que «Reforma Social Española», sea la primera que 
comunique al Consejo nacional que va a constituir la Comisión 
organizadora de cincuenta miembros fundadores que ya se 
están poniendo de acuerdo en torno a un programa. Agrupa­
rá a falangistas sociai-demócratas, gentes del Movimiento y 
hombres sin identificación política original. Antes del 12 de 
Febrero celebrarán una reunión para acabar la redacción de 
su programa. 

Se espera que el Sr. Fernández Cuesta, patrocine otra gran 
asociación en la que se integrarán también bastantes falangis­
tas y gentes que son y han servido al Movimiento en las 
últimas décadas, el grupo tradicíonalista que tiene ahora su 
órgano de expresión en «Nuevo Diario» y que desde hace 
semanas se pronuncia a través de dos seudónimos, «Ramón 
Bonifaz» y «Excalibor», también parece que preparan su aso­
ciación, con el apoyo de los seores Oriol, Zamanillo y Fer­
nández de la Mora. 

ANEPA ya ha ultimado su programa para crear otra aso-
' elación, que habrá de denominarse de distinto modo, quizá 
«Democracia y Participación», ya que ANEPA está inscrita 
como «Asociación no estrictamente cultural» en la Delegación 

. de Acción Política del Movimiento. Lo mismo le pasa a los 
ex-combatientes, que son una hermandad específica. Por eso 
han dicho ayer que son una confederación - ajena al marco 
y fines de las Asociaciones políticas. Por otra parte, ya se 
ha visto, por la serie de cartas publicadas en las últimas 
semanas, que ni están todos los ex-combatientes en la Confe­
deración que preside el Sr. Girón, ni todos sus componentes 
defienden una opción política concreta. Ahora bien, lo que 
no se entiende es que la Junta nacional de esa Confederación 
prohiba a sus miembros ejercer su derecho a participar como 
dirigentes en asociaciones. 

Es posible que algunos de los líderes demócratas que se 
dieron a conocer a la vida pública en los movimientos cristia­
nos estén también preparando una gran Asociación • nacional 
que con las fuerzas moderadas y de centro, que pudieran 
representar actitudes políticas como las de los señores Areilza 
y Fraga, completarían, todas ellas, el espectro de fuerzas 
por ahora encajables en el marco legal publicado 

Puede que haya algunos otros grupos minoritarios o de 
mayor entidad pero que se consideran incompatibles con el 
sistema, que esperen a ver que resultado da la aplicación 
de la norma o cuales son los criterios anchos o estrechos, 
integradores o excluyentes, que aplica el Consejo nacional, 
y sobre todo su Comisión Permanente a la hora de autorizar 
las asociaciones. Pero s! al Consejo sólo se le van a poner 
delante, para su aprobación, asociaciones que pueden conside­
rar «de amigos», difícilmente podrá darnos pruebas de gene­
rosidad En la medida en que. quienes consideran corto el 
texto de las asociaciones, traten de que su opción política, 
si se mueve el marco de los principios y de las leyes, reciba 
la homologación del Consejo nacional, será posible comprobar 
hasta qué punto éste se encuentra abierto a la integración 
de nuevos programas. Pero lo probable es que esos grupos 
que se consideran excluidos le eviten al actual Conseio nacio­
nal, el brete de pronunciarse. 

Muchos procuradores, y sobre todo consejeros nacionales 
aprovechan también las vacaciones navideñas para pulsar sus 
respectivos distritos electorales y ver qué juego pueden dar 
en los mismos las posibles asociaciones que vayan a surgir 

GENEROSA INTERPRETACION DEL DERECHO DE REUNION 

Para facilitar ta constitución de las asociaciones, el f.stado. 
debería promover, a través de sus medios de comunicación 
una mentalización popular sobre las posibilidades de participa, 
ción que ofrece este nuevo cauce complementario. Por otra 
parte, se evidencia como imprescindible una Administración 

generosa del derecho de reunión, con los controles necesarios 
para garantizar que las reuniones colectivas que se promuevan 
por los diversos grupos tienden a ios fines asociativos autori­
zados. Aunque sería de desear una regulación lega] de este 

N o s o t r o s t e n e m o s e l 

l a v a v a j i l l a s Z A N U S S I 

q u e s e 

a g i g a n t a e n v e n t a j a s 
En nuestra organización podemos demos­
trarle estas ventajas: 
Interior de acero Inoxidable y sistema exclu­
sivo de dos cubas independientes. Programas 
ecooomizadores de detergente y energía. La­
vados diferenciados para la batería de co­
cina y la vajilla delicada. Gran capacidad, 
que permite un solo lavado diario. Perfecto 
secado final. 
Venga a comprobar éstas y otras ventajas en: 

C A S A 
V I D A L 

C / M A P R I D , 2 6 y 4 0 
Telfs. 201145-201416 

u n a g a r a n t í a q u e v a l e 

derecho más acorde con jos nuevos tiempos, por el momento 
será al Gobierno a quien le corresponderá interpretar con 
generosidad e igualdad de oportunidades para todos los grupos 
ei ejercicio de este derecho de acuerdo con su actual regula» 
ción. 

Fuentes oficiales no desmienten que el deseo del Gabinete 
es que las asociaciones intervengan ya en los procesos electo» 
rales para constitución de la próxima legislatura. Lo contrario 
sería demorar sin justificación el acceso de nuevas genera» 
clones a la participación en las instituciones representativas. 
Pero, encontrándose en trance de revisión y perfeccionamiento 
el cauce orgánico local y el reforzamiento iJe la representan» 
vidad de las Cortes, mediante la aplicación de las incompa. 
tibilidades parlamentarias, y también del Consejo nacional, 
si aquéllas se aplican, por lo menos a los consejeros electivos, 
está claro que sólo mediante una prórroga de la vigente 
legislatura, como ya hemos dicho en otras ocasiones, será 
posible cumplir todo este dinámico proceso de desarrollo po» 
lítico. 

CALENDARIO ASOCIATIVO MUY APRETADO 

Hay que tener en cuenta que el Gobierno puede ya, si 
lo desea, de acuerdo con ei mandato recibido por el Estatuto 
del Derecho de Asociación, revisar por Decreto las normas 
electorales relativas al cauce orgánico familiar; pero, para 
hacer lo mismo con el cauce local, habrá que esperar a cono» 
cer qué determinan las Cortes respecto a la elección de alca!» 
des y presidentes de Diputación que se propugna en el pro­
yecto de Ley de Régimen local, todavía en trámite de dicta­
men y aprobación por la Cámara legislativa. La ponencia 
que viene trabajando sobre las enmiendas presentadas a este 
proyecto tiene muy avanzado su trabajo, pero no podrá con. 
cluir su informe hasta que no haya emitido el suyo, la corres» 
pendiente ponencia de la Comisión de Hacienda, que prepara 
un dictamen consultivo sobre los aspectos fiscales del proyecto. 
Este dictamen podrá haberse concluido para finales de Enero, 
por lo que el debate y aprobación de la Ley quizá no pueda 
estar hasta la primavera, Y hasta las mismas fechas, o más 
tarde, no será posible contar con la Ley de Incompatibilidades. 

Por este apretado calendario, aparte de las razones legales 
y políticas que ya hemos apuntado en otras ocasiones, es 
muy previsible que las asociaciones no puedan llegar a partici­
par en los procesos electorales de constitución de la próxima 
legislatura, si ésta concluye en el tiempo previsto. Salvo que 
el Consejo nacional actúe con eficaz diligencia acortando los 
plazos de los diversos trámites. 

Si se repasa el calendario previsto por el Estatuto de Aso. 
elaciones para reconocer a las que pidan ser inscritas, puede 
comprobarse que. si se agotan todos los plazos previstos, 
serán necesarios diez meses y medio para que la Asociación 
esté debidamente reconocida por el Consejo nacional, lo que 
nos pondría, en cualquier caso, en fechas posteriores a las 
previstas para las elecciones. Sólo los grupos muy preparados 
podrían estar debidamente inscritos, si el Consejo nacional 
actúa con diligencia, en un plazo no Inferior a cinco meses. 

Estos y otros temas, están siendo considerados por los líde­
res de las posibles asociaciones, por lo que no estaría de 
más que ya existiera una seguridad de que la Legislatura 
será prorrogada por el tiempo necesario para que pueda 
cumplirse todo este proceso político, que no puede demorarse 
ya para 1979 porque urge contrastar los programas asociativos 
asociativos con la realidad social del país. Urge saber qué 
programas y qué líderes quiere el pueblo. 

COMUNICA A SUS CLIENTES QUE. HABIENDO SIDO AGRACIADO ÉL 

N ú m e r o 5 5 4 9 7 
en la Lotería de Navidad con que la citada Firma obsequiaba a sus clientes, par­

ticipa que pueden haceí efectivo dicho premio en los siguientes establecimientoss 

ALIMENTACION JUANITA (Plaza Francisco Sarmiento, 1) 

De 10 a 13 de la mañana \ de 17 a 19 de la tarde. 

BAR ARRIBAS (Llana de Afuera, 12) 

De 10 a 13 de la mañana. 

ASOCIACION CABEZAS DE FAMILIA (Barriada Inmaculada, H 3) 

De 17 a 19 horas de la tarde 

G A S E O S A R E V O L T O S A 

AGRADECE AL PUBLICO LA ACOGIDA QUE LE DISPENSAN Y RUEGA ESTEN ATENTOS A 

PROXIMOS REGALOS. MUCHAS GRACIAS 

N O I A Eo tos establecimientos citados, se podrán hacer efectivos los premios desde el ?0 de Di 

ciembre hasta el 12 de Enero A partir de esta fecha, en fábrica REVOLTOSA Polígono de Villaionquéjar 
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R O S A D E L O S V I E N T O S 

E E N 
C I R C U L O F A M I L I A R 

T E N D E N C I A S D E L A M O D A 
Por MARIA 

Por Angeles VILLARTA 

L AS doce campanadas señalan el fiel de le romana de 
cada día. 

Las otras doce, las de la noche, las que según la 
copla había de sorprender llorando a la mujer loca de su 
canto y de su risa, comienzan a sonar en el reloj de la torre, 
en un viejo reloj decasa , o posiblemente en uno de esos, 
con aspecto de chalet suizo o tirolés, al que asoma un pájaro 
atrevido y burlón, señalan el caer de un día, el momento 
en que el mañana se transforma en hoy. un día definitiva­
mente perdido y una esperanza iniciada. Y cuando nos encon­
tramos en las postrimerías de un 1974 pueden significar un 
1975 que a todos mis lectores deseo colmado de dichas, prin­
cipalmente de salud y paz. 

Doce campanadas en la noche y en tu hogar, resguardado 
«te la negrura y de las intemperies, en un círculo familiar en 
el que, posiblemente, no se necesiten palabras ni estrechar 
de manos para saber que hay corazones prendidos por idénti­
cos o parecidos afanes, aunque, de vez en cuando, surjan mi-
aimas discrepancias. 

Tú, dentro del circulo maravilloso de la familia: los anhelos 
moderados de la abuela; la ambición de la madre y el padre 
proyectados sobre cabezas jóvenes; el ensueño ¡nconfesado de 
la novia y cerca de todos el sueño apretado, como el capullo 
de una rosa, de un niño. 

Las doce de la noche. 
Hemos perdido un día o un año y hemos ganado otros. 
Mañana es hoy. Habrá temblor en la voz de la muchacha 

que estrena primer amor; si hay viento, el chico soltará una 
cometa; el padrs de familia celebrará una entrevista que qui­
zá tenga resultados propicios en el avance de su carrera, de 
su profesión, de su oficio. Mañana, hoy, la mujer que vive 
solitaria verá si h i brotado la flor del almendro. 

O tal vez asalten recuerdos de ayeres pretéritos a quienes 
viven aislados. También para ellos la soledad puede ser una 
cosa viva y no dolor agazapado y presente; la soledad que se 
alhaja con lo que a través de los días hemos ido amando, 
con el eco de nuestros pasos en a eistencla, de voces que 
resuenan, algunas que cantan, otras que han quedado prendi­
das en la página de un libro dilecto. 

La soledad, que afecta con mayor intensidad a tos hombres, 
más vulnerables que nosotras. Los hombres, que precisan sen-
tirse necesarios. 

im usted siempre DIARIO DE BURGOS 

Dos esti los: est i lo «Jú­
n i o r » s ó l o para las j ó v e ­
nes; es t i lo c l á s i c o y refi­
nado, con novedades en 
los detalles. 

L a l í n e a : una l í n e a ho l ­
gada y f lo ja , una l í n e a 
recta t i p o « c a r d i g a n » , una 
l í n e a ental lada, bus to y 
ta l le b ien marcados, falda 
de vuelos. 

E l largo: Plena l iber­
tad ; el largo de falda s e r á 
s e g ú n los gustos y las 
piernas i r á n al descubier­
to o tapadas. 

Para los modelos de 
m á s vest i r , po r enc ima 
del t o b i l l o . 

Co lo r ido : tonos suaves 
y d e s v a í d o s , tres gamas 
de tonos v ivos : l a d r i l l o , 
cobrizos, y ter racota , azu­
les, y verdes p rofundos , 
violetas y malvas. 

Tex tu ra : la ca l idad la­
na, vuelos, shetlands, pa­
ñ o s , esteri l las, moha i r , te­
j i d o s « b o u c l e t t e » (bagui-
í l a s ) ; la ca l idad seca: al­
pacas, gabardina, « g r a i n 
de p o u d r e » ; l a ca l idad de 
a l g o d ó n : denims (teja-
nos) rascados, gruesos 
t w i l l s , wh ipco rds , panas. 

L a ca l idad seda: c r e p é s 
y jerseys, musel inas, mu­
chos contrastes en los 
efectos de mate y b r i ­
l lan te . 

Abr igos , impermeables , 
t ra jes de cuero y ante. Lí­
neas generales: una l í n e a 
f lexible , a m p l i t u d en el 

Dos tendencias muy diferentes definen la temporada: el vestir funda y el vestido 
camisero. Las impresiones pueden también agruparse en dos temas: los diseñor geo­

métricos y las flores. — (Foto EFE-FIEL). 

bus to y ta l le ac in tu rado . 
Una l í n e a ampl i a , despe­
gada o acampanada. Una 
l í n e a recta, t i p o camisero, 
en los abrigos p o r debajo 
de la r o d i l l a o en propor­
c i ó n 7/8. Para las «Ju-
n i o r s » , una l í n e a entalla­
da, red ingote c e ñ i d a con 
cuel lo y carteras de bols i ­
l los en te rc iope lo o cue­
l l o y p u ñ o s de p i e l . 

Se reg i s t ran dos ten­
dencias marginales : la ca­
pa y e l ab r igo capote de 

pastor , con gran capucha. 
Especial pa ra la l l u v i a : 

algodones enlucidos , ma­
tes y f lexibles, popelines 
y gabardinas cauchadas 
p o r el r e v é s . Especia l 
cueros: pieles y t r i c o t se 
mezclan a l cuero, prefe­
rencia p o r el pe lo raso o 
r izado, para las guarni ­
ciones. 

Trajes de chaqueta, 
conjuntos prendas coor­
dinadas; chaquetas rec, 
tas, est i lo cardigan, a ve-

M A S Y M E N < O A L A S M U I E R E S 

S OBRE las mujeres se 
dicen muchas cosas, 

- algunas de las cuales 
muy ciertas, pero nunca tan 
verdadeo-as que no se pue­
dan también afirmar lo 
contrario: Sobre estas cin-
oo ideas es necesario u t i l i ­
zar el sentido común. 

CON LOS HOMBRES 

Creer que los nombres se 
interesan por la mujer só~ 
lo en "cierto sentido". Eso 
es verdad, pero la mujer no 
debe demostrar al hombre 
que se ha dado cuenta. En 
resumen, si lo hace, le fa­
cilita la entrada y le hace 
pensar que también elía es­
t á contenta sólo de intere­
sarle en ese aspecto. 

Creer que no todos ios 
hombres se interesan por la 
mujer sólo en cierto senti­
do. También esto es verdad. 
Sobre un millar de hombres 
encontramos sólo dos que 
se acercan a una mucha­
cha para hablarle de quí­
mica, sin pensar jamás que 
se trata de una bella mu­
jer. Tal vez sean más de 
dos, pero es mejor que la 
mujer no tenga mucha con­
fianza en esto. Bajo una su­
perficie de la amistad, sin 
ninguna segunda intención, 
muchos hombres 11 e g a n 

donde quieren llegar y a Creer que los hombres 
veces rápidamente que por pueden ser dirigidos con 
un ataque directo. una sonrisa, el atuendo, los 

Una premia fie píe), la joya üe su ropero 
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mohines y ¡as promesas ma­
liciosas; en resumen, mane­
jarlos oon las llamadas ar­
tes femeninas. Esta es otra 
verdad, pero no hay que es­
tar muy seguía. También el 
hombre es un ser misterio­
so como la müjer; a veces 
se puede dominar con una 
sonrisa pero otras, n i con 
ametralladora. El hombre 
más sensible a la fascina­
ción femenina, puede per­
manecer fríq y hostil delan­
te de la más turbadora y 
provocadora muchacha, si 
llega a intuir que ella tra­
ta de dominarlo. 

Pensar que un hombre 
verdadero no se deja atra­
par por una sonrisa, un 
atuendo, etcétera, n i por las 
llamadas - "artes femeninas* 
Aunque ello también es ver. 
dad, tampoco debe una sa­
crificar toda la coquetería, 
puesto que es una de las 
pocas aunas a la disposi­
ción de la mujer. 

OON LAS MUJERES 

Creer que las otras muje­
res tanto amigas como co­
legas sean todas unas r i ­
vales peligrosas. Eso es ver­
dad, pero una manera inte­
ligente para defenderse de 
las rivales peligrosas, es po­
nerlas en una situación mo-

Por INES 

lesta, haciéndolas aparecer 
como fieles amigas. 

Creer que las otras mu­
jeres, hasta las enemigas 
más acérrimas son en el 
fondo unas pobres mujeres 
que necesitan comprensión 
y cariño. Es una grave ver­
dad, pero no es motivo pa­
ra dejarse quitar el esposo 
O el novio por ese senti­
mentalismo. 

Creer que las mujeres 
viejas, de otra generación, 
no comprenden a las Jóve­
nes. Pues, así es. Pero esto 
no quiere decir que no de­
ben escuchar sus experien­
cias. Son tan mujeres como 
ustedes, y ellas también han 
amado y conocido a los 
hombres y sería un earor 
no aprovechar su sabidu­
ría. 

Creer que una mujer só­
lo debe interesarse por su 
casa, su marido y sus h i ­
jos. Es esta una verdad 
fundamental, mas no sig­
nifica que una mujer sea 
solamente cocinera, lavande­
ra o niñera, que no tenga 
derecho a criticar a las 
otras mujeres que se inte­
resan por la política o la 
ciencia. La mujer puede co­
laborar con el hombre en 
la vida socia] como diputa­
do o chófer, físico nuclear 
o secretaria comercial. 

ees p r o l o n g á n d o s e hasta 
7/8; chaquetas f lojas esti­
l o camisa o k i m o n o , acin­
turadas y forradas. Para 
las « J u n i o r s » , chaquetas 
entalladas con faldas a l 
bies. Las faldas: faldas 
anchas, moldeando b i en 
las caderas y d é s p e g á n -
dose hacia el ba jo en q u i ­
llas o en godets; faldas 
con grupos de pliegues 
pespunteados hasta m u y 
abajo, o a nesgas; faldas 
tubo , ya sea cruzadas en 
p a ñ a l o con u n s imple 
ol iegue de fuelle delante. 
Para las « J u n i o r s » vuelve 
la falda - p a n t a l ó n . Los 
pantalones siguen en v i ­
gencia con todos los ho­
nores, sobre todo en ple­
no inv ie rno , para calle y 
para las horas de recreo. 

Blusas y camisas, for­
mas flojas sostenidas p o r 
los c a n e s ú s . Cuellos an­
chos y pegaditos o corba­
tas anudadas. M a n g a s 
hasta el codo, tres-cuar­
tos o largas. 

Vest idos rectos , est i lo 
camiseros, m á s elegantes, 
con la falda plisada, a l 
bies y ta l le b ien marcado. 
Para las « J u n i o r s » , vesti­
dos c e ñ i d o s en te j idos de 
ma l l a . 

Para la noche: fo lk ló r i ­
co; vestidos-camisa f lo jos 
y alegres. Sofist icados: 
blusas trabajadas con pe­
cheras, jaretas, pun t i l l a s , 
frunces, que se l levan con 
amplias faldas f runcidas . 
Depurado y u n poco se­
r i o : t a i l l e u r de noche con 
faldas lisas, chaquetas 
largas con solapas emo-
k i n g , y vestidos «fou-
r r e a u » con aber turas a 
los lados. 

Para las « J u n i o r s » : dos 
piezas «sexy» ; largas tú ­
nicas con t i ran tes sobre 

i faldas de ba i l a r ina . 
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TODO LISTO PARA LA CABALGATA 
DE LOS REYES MAGOS 

Recorrerán la ciudad 
hará el reparto de ju 

Otra cabalgata se prevé en Gamonal el día de la Epifanía 

en fastuosas carrozas y se 
uetes en la Casa de Cultura 

Todo está ultimado para que 
ta ciudad dispense una gran 
acogida a ios Magos de Orien­
te cuando el próximo domingo, 
día 5 de Enero vengan a Bur­
gos, renovando así su tradicio­
nal visita y mensaje dirigidos 
especialmente a todos los ni­
ños de Burgos 

A las seis de la tarde, se 
organizará la comitiva en el 
antiguo monasterio de San Juan 
y Sus Majestades, harán el si­
guiente recorrido: 

Plaza de San Lesmes, plaza 
de la Cruzada, pasadizo de Ra­
dio Popular, calle 18 de Julio, 
plaza de Alonso Martínez, ca­
lles de Laín Calvo y de la Pa­
loma y plaza del Rey San Fer­
nando. 

Orden de la comitiva. — Mo­
toristas de la Policía Municipal, 
cabezudos infantiles del Club 
Atlético Burgalés grupo «Los 
Faraones», alférez portador de 
la estrella, cuatro trompetas 
orientales y grupo de pastores 

COMITIVA DEL REY PERSA 
Postaestandarte, cuatro trom­

petas persas. 10 persas con an­
torchas, palanquín con el sím­
bolo dei incienso, carroza de' 
Rey Persa, mayordomo y paje 
a pie. y palanquín con jugue­
tes 

COMITIVA DEL REY 
ORIENTAL 
Portaestandarte, seis músicos 

orientales. 10 orientales con an­
torchas, palanquín con el sím­
bolo de. oro carroza del Rey 
Oriental, mayordomo y paje a 
pie y oalanauín con juguetes 

COMITIVA DEL REY ETIOPE 
Portaestandarte, seis músicos 

etíopes, 10 etíopes con anto»-
chas, palanquín con el símbolo 
de ta mirra, carroza del Rey 
etíope, mayordomo y paje a 
pie, palanquín con juguetes y 
,grupo de pastores de Canicosa 
de la Si-erra que cerrarán 13 
comitiva 

En la Plaza del 'Rey San Fer­
nando se llevará a cabo la re­
presentación dpi auto de (os 
Reyes Magos y adoración al 
niño y allí se quemará una se­
sión de fuegos artificiales. 

La cabalgata regresará al lu­
gar de su iniciación por la ca­
lle Ñuño Rasura, calle de ia 
Anunciación, calle Martínez del 
Campo, Paseo de ia Isla Puen­
te de Santa María, carretera de 
Valladolid, puente de San Pa­
blo, calle Conde lordana Plaza 
de Corde Jordana, calle de San 
Lesmes y Casa de Cultura, sita 
en la plaza de San Lesmes 
donde se disolverá. 

En la Casa de Cultura espe­
rarán la llegada de la cabalga 
ta el Excmo Ayuntamiento y 
las autoridades invitadas asi, 
como Jos niños y niñas de ios 
Centros benéficos que recibirán 
los juguetes de manos de 'os 
Reyes Magos. 

Los timbaleros y clarineros 
de la Corporación Municipal, 
estarán situados en el vestíbu­
lo © interpretarán la «Marcha 
de la Ciudad» a la llegada de 
las autoridades y de los Reyes 
Magos, asi como a realizarse 
la entrega de juguetes. 

Durante e' transcurso de la 
cabalgata, serán lanzados va­
rios cientos de globos obsequio 
de ios «Almacenes Campo» de 
esta ciudad 

CABALGATA. EN GAMONAL 

La delegación de la alcaldía 
para festejos y cultura popu­
lar comunica que ei próximo 
día 6, de Enero, festividad de 
la Epifanía se celebrará la Ca­
balgata de los Reyes Magos en 
el barrio de Gamonal. 

Se iniciará en la Deportiva 
Militar y acabará en la sede 
de Cáñtas de dicho barrio 

Esta popular cabalgata hará 
el recorrido siguiente: 

Salida de la Bolera (Ciudad 

Deportiva), calles de Vitoria, plaza nueva y barriada «La In-
Francisco Grandmontagne, Ar- maculada para finalizar en la 
zobispo de Castro, Fuentevieja, mencionada Casa de Cáritas. 

PULSO ECONOMICO 

FISCAUDAD, CREDITO ¥ DESARROLLO 
Por Luis Ignacio PARADA 

Basta echar una ojeada a los 
datos sooce presión ^iButana 
de diversos países para da.se 
cuenta de que Esparta ha sido 
durante los últimos anos para 
muchas empresas, y no diga­
mos para algunas profesiones 
liberales, si no un verdadero 
paraíso fiscal, sí, por lo menos, 
un privilegiado lugar Junto al 
sol. 

En numerosas ocasiones, sin 
embargo, ios empresarios es­
pañoles, se han lamentado de 
que el aumento de las cargas 
fiscales estará situado en un 
trance difícil a muchas socie­
dades industriales y comercia­
les del país. Y en más de una 
ocasión aún, las culpas de las 
dificultades por las que han 
atravesado o atraviesan mu* 
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l e r í a s M a r v í 
Avenida del Cid 

Calzadas 

DISCO ROJO (Plaza de Vega) 

chas empresas se han descar­
gado, no siempre, con objeti­
vidad, sobre una política credi­
ticia, excesivamente elástica en 
las fases de relanzamiento y ri­
gurosamente restrictiva en eta­
pas de expansión o períodos de 
estabilización. 

El empresario tropieza, efec­
tivamente, con el problema fis­
cal pero no porque ei incre­
mento de los tipos o las bases 
jmpositivas,hayan aumentólo, 
sino porque se han perfeccio­
nado los medios de recaudación 
y control y empieza a ser más 
difícil la evación, el fraude, y 
la Infravaloración en la evalua­
ción global. 

CRECIMIENTO 
PRESUPUESTARIO 

Recordando las disposiciones 
del Ministerio de Hacienda y 
los decretos, leyes y órdenes 
ministeriales, desde la devalua­
ción de 1967, a esta fecha, pue­
de observarse que el presu­
puesto nacional ha crecido, en 
valores absolutos, más gracias 
a la Imposición indirecta que 
a la directa, y por tanto más 
gracias a los consumidores a 
Intermediarios que á las pro­
pias empresas industria l e s , 
agrarias O comerciales 

En ios últimos informes de la 
OCDE sobre España se dice a 
este respecto que ta relación, 
entre la recaudación de im­
puestos en España y el PNB 
es todavía muy inferior a la 
de la mayoría de ios otros paí­
ses miembros de la OCDE, y 
la parte correspondiente a los 
impuestos directos es demasia­
do modesta para permitir una 
eficaz regulación de la deman. 
dá. Como el presupuesto, por 
otra parte ya no puede ser sim­
plemente una pieza administra­
tiva y de control, sino que debe 
ser un elemento dinámico y ágil 
que se adapte a las exigencias 
de cada momento, ei hecho de 
recurrir esencialmente a la po­
lítica crediticia, para moderar 
la demanda interior, tiene el 
peligro de amenazar excesiva* 

, mente las Inversiones product!, 
vas privadas, y tener a largo 
plazo repercusiones desfavora­
bles sobre el crecimiento. 

RESTRUCTURACION 
EMPRESARIAL 

Si, por un parte, la política 
crediticia, condiciona muy fuer­
temente la evolución empresa­
rial y por otra se ponen en 
funcionamienfo. resortes para 
aumentar la presión directa, 
¿podrán las empresas españo­
las responder al reto de la com 
petividad europea sin llevar a 
cabo una radical transforma­
ción de sus estructuras finan­
cieras? La respuesta es obvia. 

En cualquier caso, la exce­
siva dependencia empresarial 
del «partenalismo bancario»: los 
deficientes planteamientos in­
dustriales y de servicios; la 
proliferación, por una parte, d© 
«micro-explotaciones» de costes 
marginales y exceso de compe­
tencia, y de permanencia, por 
otra, de situaciones monopolís-
ticas invulnerables en las fases 
de producción y comercializa­
ción, junto a la insuficiente au. 
tofinanciación empresarial son 
problemas que, a lo largo de 
este problemático 1975, habrán 
de comenzar a ser resueltos 
porque las soluciones no pue­
den ya demorarse con la eufo­
ria del desarrollo de los últt-

R e s e r v e 
su m e s a 
h o y 
m i s m o . 
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El RECREO 

Mañana, 30 de] corriente Diciembre, cierra sus puertas 
fatal e Irremediablemente esta sociedad burgalesa, que durante 
un siglo bien corrido de existencia, fue conocida, por toda 
la ciudad, por «aristocrática sociedad Salón de Recreo», digna 
por su solera y por sus merecimientos, en la vida social 
de ia Ciudad dei Caput. de un más bello final. 

Iniciemos nuestro relato haciendo un poquito de historia. 
Con fecha de Io de Diciembre de 1858, la por entonces junta 
directiva de la recién creada sociedad Inicia una gestión y 
cdopta unos acuerdos encaminados a dar vida, seguridad y 
orden legal a la entidad puesta bajo su guardia y creada 
para ofrecer convivencia social y sano esparcimiento a un 
copioso conjunto de personas de entre las que con entera 
justicia podríamos llamar «la buena sociedad», de aquel Bur­
gos de otrora. 

Desde entonces y en el largo correr de una centuria, el 
Salón de Recreo —como todo lo humano— supo vivir momentos 
de esplendor y días de zozobra, pero en toda ocasión, tanto 
en sus fechas prósperas como en sus no escasos períodos 
<Je luchas y de anhelos en pos de una supervivencia cuajada 
«Je peligros, quiso hacer de la caballerosidad y del húrgale 
sismo de sus constituyentes algo así como un fuerte acicate 
que Impulsase sus tiros hacia la diana dei bien y del honor 
de la ciudad querida que le dio nombre y vida. Y pasaron 
los años y el Salón fue formándose; por sus salones, bien 
colmados de público, discurrían afables y contentos sin el 
menor prejuicio de clase o bandería, el elemento civil y el 
tnilitar, ya que tanto unos como otros acudían allí como 
a lugar de grato esparcimiento, que ahuyentase, siquiera fuese 
momentáneamente las rumias y las penas que el vivir coti­
diano lanza sobre los hombres,, y sobre las mujeres, que 
en ctertas horas acudían allí, en busca de un grato regodeo. 
Seguramente que sobre ios aterciopelados sillones y divanes 
del nunca bien ponderado «Salón Rojo» modelo del arte llama­
do «Isabelino». y sobre cuyos recios y altos muros se cebará 
prontamente, la piqueta demoledora, con un afán digno de 
mejor empieo, se iniciaron centenares de amores y amoríos 
de los que unos cuajaron en felicidad matrimonial, mientras 
que otros fueron tan solo hermosa flor de un día. 

Durante muchos años organizó el Salón sonadas fiestas, 
siendo justamente famosos en toda la ciudad sus bailes de 
etiqueta, principalmente los dos celebrados con ocasión de 
las festividades de San Pedro y Navidad, y a los que. excu­
sado es decirlo, concurría lo más granado y florido de aquel 
Burgos de entonces. 

Pies reales hollaron sus salones. El Rey Alfonso XIII y 
su esposa la Reina Victoria Eugenia fueron sus huéspedes 
de honor en el baile de gran gala celebrado por esta sociedad, 
en la noche del 19 de Julio de 1921 Habían los Reyes, acudido 
a Burgos para presidir las sonadas fiestas organizadas por 
el insigne Cardenal Benlloch, para rememorar la grandiosa 
efeméride dei Vil centenario de nuestra incomparable cate­
dral. Los Reyes, en tan solemne fiesta, actuaron no tan solo 
como espectadores sino como actuantes. Alfonso XIII bailó 
con tres distinguidas damitas burgalesas y la Reina Victoria 
con dos caballeros ambos miiitares: 

En este orden de cosas habremos, igualmente, de afirmar 
que la esposa del Jefe del Estado, Excma. Sra. Da Carmen 
Polo de Franco, acompañada de su hija, la hoy marquesa 
de Villaverde, honró igualmente al Salón de Recreo, cuando 
en 1943, y con ocasión de la conmemoración del primer «Mile­
nario de Castilla», se desplazaron a nuestra capital, donde 
la marquesa de Vlilaverde. soltera todavía, presidió como 
Reina los Juegos Florales celebrados el 7 de Septiembre del 
mencionado año. La egregia dama se dignó presidir un «Vino 
de Honor», organizado por el Salón como agasajo a ella. 

En el año 1958. para rememorar debidamente la. para 
la, sociedad, grata efemérides del primer centenario de su 
constitución, la Junta directiva de la que yo formaba parte, 
acordó ta celebración de unos actos adecuados a la ímpor-
tancia del recuerdo que se solemnizaba. Todos ellos tuvieron 
debido cumplimiento excepto uno, el más interesante y a 
ta vez más gravoso, dada ta penuria económica en que el 
Salón se debatía ya en aquellos momentos. Consistía el acuer­
do incumplido en la redacción, primero, para su posterior 
publicación, de una historia documentada de los principales 
sucedidos en el correr de ,os cien años transcurridos. Ahora 
bien, la Historia documentada se compuso y el autor de ella 
fui yo, por encargo unánime de mis compañeros de junta 
de gobierno. Él título de la obra es como se sigue: «Cien 
©ños de una vida social rectilínea, amable y eficiente», y 
se integra pof 87 páginas tamaño folio tiradas en ciclostilo. 
A la hora de "as realidades, el acuerdo tomado quedó virtual-
mente incumplido ya que la edición quedó reducida a la 
ridicula cifra de 30 ejemplares tirados, como antes dije, en 
Ciclostilo Prácticamente, pues, la obra bastante amplia se 
encuentra aún inédita, y para deshacer este entuerto he traza­
do estas líneas. Yo emplazo, cordialmente, a cuanto en Bur­
gos significa algo en los campos de la cultura y del dinero, 
que oigan mi llamamiento no con desdén, pero sí con amor, 
para que ia Historia —interesante— del Salón dé Recreo, 
vea pública luz, que bien se lo merece, no por ser obra 
mía sino por su interesante y ejemplar contenido En con­
secuencia, con la pequeña autoridad que me presta mi vetera-
nía de más de 80 años de tratadista de temas relacionados 
con la historia de esta ciudad querida en que vine a la 
vida, yo solicito la ayuda de todo aquel que quiera y se 
halle en condiciones de podérmela dar: de las Cajas de Ahorro 
Municipal y del Círculo Católico, ayuda dineraria que es lo 
más esencial; de la Prensa local, a la que ruego airee la 
cuestión con su indiscutibl-g influjo; de la Institución Ferman 
Conzález, que por su situación de superioridad en la faceta 
cultural burgalesa, encargue a uno de sus prestigiosos miem­
bros para que llegada la ocasión de actuar, diriga la edición 
de la obra y corrección de pruebas; de las editoriales locales 
para que a la hora de redactar él presupuesto de gastos 
de la obra, se olviden del negocio y se acuerden de Burgos: 
en fin, a cuantas personas y entidades deseen ayudarme en 
esta noble y culturái empresa Tenga todos en cuenta que 
la Historia del Salón de Recreo debe ser conocida por toda 
persona medianamente culta, ya que constituye un trozo de 
la Historia dfi Burgos en el t largo correr de más de una 
centuria 

La edición pudiera ser de un millar de ejemplares cuyo 
texto no oreo sobrepase las 80 páginas en cada una A estas 
páginas habrían de añadirse las necesarias oara la publicación 
de unos 15 a 20 fotograbados representativos de diversas 
estancias y salones de la ya fenecida sociedad Estos fotoqra-
bados completarían indiscutiblemente el valor dé la obra al 
dar a conocer, por vista de ojos, ios elementos artísticos 

Por Ismael GARCIA RAMILA 
(Socio de Honor del mismo) 

con que ei Saión de Recreo se hallaba decorado, así como 
ta grandiosidad de algunas de sus salas. De los mil ejem­
plares editados, ta mayoría debieran repartirse a título gra­
tuito, entré autoridades, entidades culturales y artísticas de 
Burgos y provincia y entre '-as personalidades de la vida 
cultural burgalesa El resto pudiera muy bien entregarse a 
la venta por un precio más que simbólico para que así 
estuviese al alcance de todos ios bolsillos. 

Y con esto termino, pues creo que ya dije lo que era 
pertinente. La idea está lanzada; recójanla los que deban 
hacerlo. 

¡UN ACIERTO EN SU REGALO! 
PERFUMES NACIONALES Y EXTRANJEROS 

TODAS LAS MARCAS DE PRESTIGIO 

R I D R U E J O 

EL SUCESO DEL DIA 

Un plan de elimos de Heng Km 
destinado e « d a r íuropa de drega 
desbaratado por la Policía de París 

I n t e l i g e n t e o p e r a c i ó n p o l i c í a c a 

e n e l a e r o p u e r t o C h a r l e s D e G a u l l e 

Madrid (De nuestra Redacción). — Ya vienen los chi­
nos. Pero no para atacarnos con armas, sino para atacar­
nos con droga. I-oí lo nu nos, y de momento, a Europa. 
Y lo hemos sabido por la detención que acaba de efec­
tuar magistralmente la Policía de la brigada antidroga 
de París. Éstí ha logrado el servicio sin haber tenido 
ninguna confidencia solamente por conocimiento del ofi­
cio policial, y por los datos de archivo bien metidos en 
la cabeza de los agentes acerca de varios de los qUe han 
sido detenidos 

En la mañana del viernes desembarcaban en el aero­
puerto parisién "Charles De Gaulle" cuatro chinos de 
nacionalidad británica, procedentes de Hong Kong. Pré^ 
viamente la Policía había detectado en un salón del aero­
puerto a otros tres chinos más, que hablaban y tomaban 
café de la manera más calmosa del Mundo. Pero había 
en ellos una cierta occidentalización de aspecto y esto, 
por lo menos para algunos de los policías parisinos, es 
una mala señal. Sobre todo después que hace1 algunos 
meses el comisario-jefe de la brigada antidroga, Jacques 
Dubois, dijo que "chino de aspecto occidentalizado, segu­
ro mercader de drogas" 

Cuando los cuatro chinos de Hóng Kong llegaron a la 
aduana fueron invitados a pasar a un pasillo y salón es­
peciales para efectuar los trámites de registro con mayor 
rapidez Los chinos pasaron sonrientes, seguros como 
estaban de que en su equipaje nada se iba a encontrar, 
A l mismo tiempo los tres chinos de la sala de espera 
quedaban rodeados de un grupo de viajeros, varias seño­
ritas, una mujer de edad, camareros y solamente un guar­
dia de i?) porra. Pero insensiblemente estaban rodeados 
de policías, desde la mujer anciana hasta los camareros 
Y los chinos tan listos ellos, seguían bebiendo café sin 
darse cuenta. Esta operación tenía por objeto el que ño 
se escaparan si st percataban que sus posibles amigos 
de Hong Kong eran registrados o detenidos. Si estos no 
llevaban nada, la cohorte de policías de ambos sexos y de 
paisano se difumiuáría. 

En la aduana, los policías registraron los equipajes y 
allí no se encontró nada, pero en una maleta había una 
almohadilla de espuma, que según dijo uno de los chinos, 
la empleó para dormir más cómodo. Los policías abrie­
ron cuidadosamente la almohadilla y ílo que son las co­
sas! hallaron má? de emeo kilos extendidos de "Brown 
sugar" o "Azúcíí. morena' e inmediatamente fueron dê  
tenidos A una señal casi imperceptible, los tres chinos 
de la sala de ^spera fueron también detenidos. La "Brown 
sugar" es un estupefaciente peligrosísimo y muy caro. 
Es heroínd cristalizada que en Hong Kong se fabrica 
magistralmente gracias a que en esta colonia inglesa hay 
seda natural excelente v para fabricar heroína hacen falta 
muchos filtros de seda natural Contra más filtrado, más 
pura sale, y allí, por filtro más o menos, no queda. 

Los cuatre chinos de Hong Kong traían la droga y los 
otros tres —do> chinos de Hong Kong y uno de Macao; 
la colonia portuguesa-- encargaban de venderla en 
Holanda Según su^ declaraciones ésta es la primera gran 
ofensiva de los chinos de Hong Kong para inundar Eu­
ropa de droga de ;'Brown sugar" que como decimos es 
muy peligrosa. Todo era la primera etapa de un plan 
cuidadosamente preparado no sólo para ganar mucho 
dinero sinc también para perturbar al Viejo Continen­
te. En estas operaciones así montadas hay también mo­
tivaciones de tipo social o político Los siete detenidos 
las seguirán explicando más v mejor este fin de año a 
la Policía francesa, la cual hay que decirlo, ha prestado 
un señalado servicio a Europa v al Mundo entero. Y no 
por la cantidad aprehendida, sino oor el plan echado a 
perder. 

RAMON ARRIETA 

COMENTARIO 
Y NOTICIA DE 
TELEVISION 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

Hay veces sen que la curiosidad por oír lo que dice el 
Jefe del Estado en su tradicional mensaje de fin de año 
es superior a otras, por las especiales características de lo 
sucedido en los últimos doce meses. En el año que ahora 
acaba, es innegable que la enfermedad del propio Franco 
ha sido el suceso nacional que más impacto ha causado. 
Junto a ello, ha habido otras series de acontecimientos que 
hacen que sumados al anterior, el pueblo sienta especial in­

terés por ver y oír lo que Franco dice. 

Nos confirman desde TV.E. que el mensaje llegará a partir 
de las diez de la noche de mañana, lunes y que su dura­
ción será breve. Como en los programas oficiales figuraba 
que a las nueve y media comenzaba «El teatro», hemos pre­
guntado si éste se interrumpía para dar el discurso o si 
había una reestructuración. Nos aseguraron que después del 
«Telediarlo» de las nueve, irá a las nueve y media un resu­
men informativo de 1974. para dar a las diez el mensaje. 
Una vez que concluya éste, será puesta en minipantalla, salvo 
cambio de criterio de última hora, la misma pieza anuncia­
da en principio para tas nueve y media, es decir «La coque­
ta y don Simón», de José María Pemán. 

UNOS ANUNCIOS SOBRE EL COLOR EN LA 
REVISTA OFICIAL DE TV. E. 

No hay quien lo entienda porque resulta desconcertante 
y no sabe uno a qué carta quedarse. Mientras continúan 
las emisiones extraoficiales en color, a título de prueba, 
el Gobierno aún no se ha decidido de un modo tajante en 
torno a cuál de los dos sistemas va a ser el que se implan­
te de modo definitivo. Tan pronto oímos que el PAL es cosa 
hecha como que los «petrodólares» pueden influir a favor 
del SECAM. Pero lo cierto es que en las tiendas se siguen 
vendiendo los aparatos preparados para recibir por el pro­
cedimiento germano. Quien .os compra sabe a qué se arries­
ga. Ahora, la revista oficial de TVE. publica dentro de sus 
páginas anuncios sobre televisores en color que funcionan por 
el procedimianto PAL Dado el carácter oficial de esta revis­
ta, o este hecho tiene una significación especial o nos en­
contramos ¿.nte una incongruencia mayúscula, ¿Se imagina 
usted que la decisión final fuera contraria a la que que 
ha inc'tado a los lectores de la propia revista oficial de 
TV.É.? Porque a nuestro modo de ver es muy distinta la 
versión de anuncios de esta índole en otras publicaciones 
que en la que precisamente es lá revista de TV.E. 

NAVIDAD, MUSICALES Y GUIONES FALLIDOS 

Ya se han emitido dos grandes «Programas musicales en 
torno a la Navidad» y no puede decirse que hayan -ido 
brillantes. Además dei empalagoso de Julie Andrews, poco afor­
tunado para el público hispano, en la Nochebuena se nos 
dio un especial de «Señoras y señores» que salvo algunos 
momentos de inspiración, interesaba más por la música en 
sí (para eso nos basta con ta radio) que por su visualización. 
El guión era tan pobre y limitado como en otros programas 
que ha dirigido José María Quero Pero hay otro espacio 
musical cuyos guiones están resultando d© una rudimentaria 
pobreza. Nos referimos a «Historias coi» letra y música». 
Para hoy se anuncia el que se dedica a la Navidad. Ojálá 
tenga más inspiración que en ocasiones precedentes. 

HOY, A LAS OCHO DE LA TARDE. 
EL PARTIDO ATL. DE MADRID - LAS PALMAS 

Mientras la atención del fútbol español se centra esta se­
mana en ta actuación de uno de los dos equipos madrileños, 
el R. Madrid, a raíz de su visita a San Mamés en donde 
a cuenta del «aftairé» de los «oriundos» su encuentro con 
el Atlhetlc de Bilbao se ha convertido en un partido de es-
pecialfsima relevancia. TV.E. nos da el choque en el que 
interviene el otro equipo madrileño, Así estaba establecido 
de antemano. 

El Atlético de Madrid recibe la- visita del Las Palmas. 
Ambos conjuntos llevan una temporada sumamente irregular. 
Como dato curioso digamos que mientras los colchoneros hah 
ganado tres partidos en casa empatando otros tres y perdien­
do ninguno, los canarios no han ganado en sus salidas, sí 
empatado tres choques y perdidos los tres restantes 

El Atlético de Madrid va ei octavo con 13 puntos y un 
positivo. Las Palmas en el lugar duodécimo, con 12 puntos 
y 2 negativos Como de costumbre, el partido será a las 
ocho. 

«ESTRENOS TV» HOY VUELVE CON MC CLOUD 

Por lo que a esta noche se refiere le toca su turno én 
«Estrenos TV» a «E contacto en Nuevo Méjico» (dos rom­
bos) pertenec'ente a una serie que ya es conocida de ante­
mano por los telespectadores Se trata ás «McCIoud» que 
encarna en su principal papel, Denni Weaver. Recogemos 
de la revista oficia! de TV E. su inicio argumental «McCIoud 
detiene en Nueva Yor. a un hombre que estuvo a punto 
de acabar con su vida en Nuevo Méjico unos años antes; 
para que sea juzgado, el comisario 'e tiene aue llevar a 
Nuevo Méjico de nuevo Entre tanto es raptada en Nueva 
York ta amiga de McCIoud Los secuestradores piden a cam­
bio ta libertad dei detenido El comlpsno se disoone a regre­
sar, pero ante sn asombro. » 

Para el próximo domingo se anuncia un episodio de «Ba-
nacéck». con Gecrf-ge Peppard 

UN TELEFILM BIEN CONSTRUIDO 

No podemos por menos de elogiarlo antes de que hoy 
se proyecte otro telefilm dentro de «Estrenos TV» Nos refe­
rimos a «Pobre diablo» e¡ episodio emitido hace siete días, 
con Sammy Davis Jr como intérprete principal Fue franca, 
mente entretenido, demostrando su director una habilidad fuera 
de lo común para servir la anécdota contenida en el guión. 
El público se entretuvo bastante. 
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, la empresa de 
siempre, tiene la dependienta del año 

E n t r e v i s t a c o n l a s e ñ o r i t a B l a n c a F e r n á n d e z R u i z 

empieza a ganarnos por la 
mano. Por algo es la "depen­
dienta del año". 

—Si tú hubieras vendido 
un producto malo, ¿serías la 

ta que, de la mano de MUE­
BLES TARRAGONA, se pone 
a las órdenes de todo Bur­
gos. Y consigue un premio 
porque "da lo mejor, aunque 

A l filo de la Navidad, co­
mo ya viene ocurriendo des­
de hace unos años, se ponen 
de moda ios burgaleses que 
han sabido servir con su tra­
bajo a nuestra sociedad. Va­
mos tras ellos. Y como hay 
que buscar aquello que me­
jor llega al alma de nuestra 
comunidad, nos encontramos 
con la señorita Blanca Fer­
nández Ruiz, dependienta de 
MUEBLES TARRAGONA y, 
ya lo saben, ahora la "De­
pendienta del Año" 

Es joven, es simpática, muy 
simpática, incluso para quien 
no la entrevista para el beren­
jenal que supone el quehacer 
periodístico. Y es guapa (gen­
tilezas convencionales al mar­
gen) para todos, 

—Blanca le decimos—, 
¿cómo estás de ánimo des­
pués de saber que eres la 
"dependienta del año"? 

—Estoy contentísima. 
La verdad es que después 

de una respuesta tan tremen­
damente sencilla, tan radical­
mente franca, lo mejor que 
podía hacer uno era callarse. 
Pero no, claro. 

—¿Por qué Blanca? 
—Porque no lo esperaba. 

Porque es la consagración o 
poco menos de mis afanes 
profesionales. Porque ha si­
do como una forma muy be­
lla de decirme que sirvo a 
Burgos. Porque 

—De acuerdo Blanca. Por 
todo eso y por más cosas, 

Y', la señorita Blanca Fer-
nandez, que nos habla como 
debe hablar a sus clientes. 

DISCOKCA eOIT[ 
V I S I i h L A L t o ü S I A R A , 

SE CONVENCERA 
RESTAURANTE 

F B M I ! ÜEL Mi 

MONTADOR 
de muebles de cocina con 
carnet de conducir, se preci­
sa. Interesados, presentarse en 

"SUEMO" Carmen. 6. 
(Oferta n.0 12.367) 

mmen/o / u r t i d o 
en planta 5 

c = a i i i i — > 
*" •CRANPIS ALM ACEHES 

el w i en calidad 

dependienta de este año de si llega el caso, sea más ha-
gracia de 1974? rato. 

—Por supuesto que no —la , 
muchacha es taxa t i v a—. 
Quien vende algo malo, enga­
ña. Nada más que eso. 

—¿Te gusta vender mue­
bles? 

- -Muchísimo. Cada vez 
que vendo alguno, me da la 
impresión de que contribuyo 
a esa maravilla que es la for­
mación del bogar. Porque 
¿sabe usted?, tiene su mate­
rialización en eso: en unos 
muebles que hacen de la casa 
el sitio donde la familia se 
siente a gusto, vive, convive 
(que es verbo más profundó) 
y se realiza el milagro.de una 
vida en común, de la mejor 
historia que es la que no 
trasciende porque se queda 
para el recuerdo de los miem­
bros que hacen eso: nada 
menos que la familia. 

Decididamente, la depen­
dienta del año sabe decir, sa­
be pensar y, lo que es me­
jor, sabe sentir, 

—¿Por qué te han hecho 
dependienta del año? 

—No lo sé. 
Una respuesta como para 

helarle a uno las ganas de 
meterse en pormenores. 

—Blanca, ¿en otra empre­
sa hubieras sido dependienta 
del año? 

—Tampoco lo se. De lo 
que estoy segura es de que 
cuando yo me pongo en con­
tacto con el cliente, me da 
por pensar que en esos mo­
mentos estoy haciendo lo 
mismo que muchas compañe­
ras que sirven desde nada 
menos que en noventa y cin­
co establecimientos... 

—¿Cuántos? 
—Pues noventa y cinco, 

que son los que MUEBLES 
TARRAGONA tiene cubrien­
do toda la geografía espa­
ñola. 

t—De acuerdo. 
—Quiero decir que estoy 

sirviendo de alguna manera a 
toda España, a todos los es­
pañoles. 

—Esto está muy bien. Y a 
otra cosa: Tú, ¿qué intentas 
vender? ¿Lo mejor o lo más 
caro? 

—Vender lo más caro por­
que sí, sería uña inmoralidad. 
Yo trato de vender lo mejor, 
lo que el cliente me pide de 
acuerdo con el criterio que 
guarda para su hogar. 

—¿Aunque sea lo más ba­
rato? 

—Sí, aunque sea lo más 
barato. 

Por lo visto, esta mucha­
cha tiene vocación a la hora 
de ejercer su profesión. Siem­
pre es grato encontrarse con 
personas que saben de tal vo­
cación. 

Nos habló de muchas co­
sas. Por ejemplo, de cómo 
hay que saber conocer la psi­
cología del cliente, de cómo 
se ha de tener una honradez 
a prueba de balas para darle 
lo que le conviene y de có­
mo MUEBLES TARRAGO­
NA les exige tal honradez y 
hasta tal psicología. 

También tuvo frases de sin­
cero agradecimiento al pú­
blico que había tenido la 
amabilidad de votar por ella. 

Nosotros la entrevistamos 
en tos establecimientos de ca­
lle de Madrid, 76 y de allí 
nos fuimos convencidos de 
que es cierto lo que piensa 
Blanca Fernández: que es her­
moso servir a la formación 
del hogar de todo el mundo, 
pero que más hermoso es ha­
cerlo desde una empresa que 
se pone al servicio del públi­
co. En toda España y, desde 
hace ya un año, en Burgos, 
desde dos establecimientos 
claves por su situación: calle 
de Vitoria, 138 v calle de Ma­
drid, 76. 

V nos despedimos de Blan­
ca Fernández Ruiz, la "de­
pendienta del año", la señori-

LA HIJA DE "EL GORDO- cuando se encontraba en "Vi-
BES", EN GRAVE ESTADO llalobUlos", con sus padres y 

Córdoba (Cifra). — La pe­
queña Marihei, hija del ex-ma-
tador de toros, Manuel Bení-
tez "El Cordobés" se encuentra 
en gravísimo estado, internada 
en el sanatorio de la Cruz Ro­
ja de esta ciudad. 

Según versiones que han cir­
culado, en la Nochebuena se sin 

bastián y Tomás Páez. 
Posteriormente, esta tarde ha 

hermano. Fue trasladada a Cor- llegado a Córdoba el catedráti-
doba e ingresada en la clínica co de la Facultad de Medicina 
donde se le intervino de apen-" 
dicitis, pero en la mañana de 
hoy se agravó notablemente, 
hasta el extremo que hübó ne­
cesidad de someterla coü toda 
urgencia a una nueva inter­
vención quirúrgica, que llevaron 

tió la pequeña indispuesta, a cabo los doctores César Se-

los Colegios de niñas y maos 
de la Caja de Ahorros del Círculo 
celebraron ayer brillantemente 

stividad de los Santos Inocentes 

de Madrid don Arturo Fernán-
dez Cruz, el cual se ha limita­
do a cambiar impresiones con 
los compañeros que han lleva­
do a cabo la operación, ya que 
hasta transcurridas 48 horas de 
la misma, los médicos no diag­
nosticarán en firme-

Tanto Manuel Benítez como 
Martina no se han separado un 
momento de su hija y también 
se encuentran en el sanatorio 
de la Cruz Roja numerosos fa­
miliares y amigos, entre ellos 
el que fue apoderado de "El 
Cordobés", Paquito Ruiz, lle­
gado expresamente de Madrid. 

NUEVA GANADERIA DE 
RESES BRAVAS, EN 
ZARAGOZA 
Zaragoza (Cifra). — Por pri­

mera vez en la historia de la 
Tauromaquia, Zaragoza conta­
rá con una ganadería de reses 
bravas dé primera categoría. 

Se trata de la ganadería de 
Vicente Charro de Murga, que 
pasta en Lien (Salamanca) y 
que ha sido, adquirida íntegra­
mente por el joven ganadero 
zaragozano. José Luis Marca 
Rodrigo. 

La ganadería cambiará de 
hierro y seguirá pastando en el 
campo charro y en una finca 
de Biel (Zaragoza). 

DEL PRESIDIO 
UN FAMOSO 

Un año más, y dentro de las entrañables fiestas navideñas, los Colegios de Enseñanza 
General Básica, masculino y femenino, que la Caja de Ahorros del Círculo Católico de 
Obreros sostiene en nuestra capital, celebraron en la tarde de ayer la festividad de los 
Santos Inocentes, con una amena velada infantil que finalizó con el tradicional reparto de 
aguinaldos a los alumnos de ambos Colegios. 

Este sencillo y ameno acto fue presidido por don Julio Gonzalo Soto, presidente del 
Consejo de Gobierno de la Caja de Ahorros del Círculo a quien acompañaban el consejero 
don Ignacio López Sáiz; director-gerente, don Cristóbal Espinosa; presidente de la Junta 
Administrativa y vocal de la misma, señores García Alonso y García Palacios; sor Car­
men Campistegui, directora del colegio de niñas; don Federico Revuelta, profesor del 
colegio de niños; Rvdo. P. Hernando, S. J., y funcionario de la Entidad don José Lozano. 

Con este motivo se desarrolló una velada infantil que dio comienzo con la obra es­
cénica interpretada por el cuadro artístico de niños "Una Navidad diferente" en la que se 
relatan las visiones de un viejo avaro durante su sueño en la Noche Buena, que le hacen 
recapacitar sobre su vida actual y le llevan hacia el amor a sus semejantes. 

A continuación y bajo la dirección de su profesor de música don Javier Zárate, el 
coro infantil de niñas y niños interpretó un escogido programa de villancicos: "Popular de 
Busto de Bureba", "¡Ay Malinín!" (popular malagueña); "Pastores con alegría" (popular 
alemán) y "Pastores de la montaña" (popular castellano). 

Seguidamente, don Julio Gonzalo Soto felicitó las Pascuas a profesores y alumnos de­
seando para todos que estas Navidades fueran el pórtico del Año Santo de la Reconcilia­
ción, bajo las directrices marcadas por Pablo V I en su reciente alocución al mundo cristiano. 

Finalizó su intervención deseando que el adagio "Año nuevo, vida nueva" sea reali­
dad para los presentes y que el Niño Dios bendiga a todas las familias que integran el 
Círculo Católico de Obreros. 

Siguiendo el programa de esta velada infantil, el cuadro artístico de niñas puso en 
escena "Ofrenda persa al Niño Dios", obra en la que los Reyes Magos ofrecen sus pre­
sentes al Niño Jesús, mientras un grupo de danzarinas evolucionan ante el portal de Belén, 
al compás de la melodía de "En un mercado persa", en un delicado v encantador efecto 
escénico. 

Se sorteó a continuación, entre los, alumnos y alumnas de los Colegios un espléndido 
cordero, que correspondió al número 689, cuyo boleto poseía el niño de la primera clase 
Oscar Javier Hidalgo García. 

Como colofón a está velada infantil se interpretó por el coro y público asistente el 
popular, villancico " E l tamborilero". 

Todas las actuaciones de los. pequeños artistas, fueron muy aplaudidas por los niños 
y niñas que, acompañados de sus padres, llenaban por completo el salón de actos de la 
Caja de Ahorros del Círculo Católico. 

Terminó el acto repartiendo la presidencia a todos los alumnos de estos centros docen­
tes unos aguinaldos consistentes en comestibies, frutas y golosinas que recibieron con 
gran ilusión y simpatía. 

ALEMAN 
Está condenado 
a cadena perpetua 
Dusseldorf (Efe). — Félix 

Kamfhaüsen, condenado a cade­
na parpetua hace tres años, 
después de un sensacional pro­
ceso, por intento de asesinato, 
logró evadirse hoy de la prisión 
de esta ciudad donde estaba 
recluido. 

Kamfhaüsen, en unión de un 
español, disparó contra el m-
dustrlat Schubert, hiriéndole 
gravemente, para cobrar más de 
un millón de pesetas que les 
ofreció la esposa por asesinar á 
su marido. 

El presidiario logró salir al 
patio de la prisión, mientras se 
•encontraba en la sala de tenis 
de mesa, y saltar el muro, 
usando una escalera que había 
sido puesta allí por sus cóm­
plices. La Policía ha comenza-
dó una acción de busca, en todo 
el territorio alemán, para cap­
turar al evadido. 

JUAN CORRAL 
CASTAÑEDO 

TRAUMATOLOGIA, 
HUESOS Y 

ARTICtHL ACIONES 

Consultas y urgencias: 
Clínica de SAN JUAN 

DE DIOS 

Teléis: 202655 y 207186 
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ACUSAN A SPINOIA 
(Viene de primera página) • FAHMl EN MOSCU 

Moscú (Efe). — El ministro de 
gfas. a los partidos y al poder Asuntos Exteriores de la Repú-
económico. político o religioso», blica Arabe egipcia, Ismail Fah-

mi y el nuevo ministro de la 
SE SUSPENDE LA HUELGA EN 

LA RADKKFELEViSiON 
FRANCESA 

París (Efe). ^- A partir de es­
ta, noche, las emisoras naciona­
les de Radio y Televisión fran­
cesas volverán a dar los pro-

Guerra, general Abdel Ghani El 
Gamassi, han llegado esta tar­
de a Moscú para celebrar con­
sultas sobre la situación en 
Oriente Medio. En el aeropuerto 
fueron recibidos por el ministro 
soviético del Exterior, Andrel 
Gromyko y el ministro de De­

gramas normales; tal y como es- fensa,. mariscal Andrei Grechko. 
taban inicialmente previstos, sus. En el centro de las consultas 
pendiendo la huelga durante la estará, según los observadores 
cual sólo se daba un programa 
mínimo. 

bien informados, la planeada Vi­
sita del supremo dirigente so-
viético Leónidas Breznef a El 

a comi- Cairo y la continuación de los 
suministros de armas soviéti 

Así lo ha declarado 
sión intersihdical, explicando que 
ha tomado tal decisión en vista cas a Egipto 
de que se le habían dado ga- REDUCCION DE TARIFAS 
rantías de que las negociaciones 
a .nivel de dirección se reanu­
darán el 2 de Enero próximo. 

ADUANERAS 
Bruselas (Efe), — En un 22 

por ciento serán reducidas, el 
primero de Enero de 1975, los 
derechos de aduanas entre el 
Mercado Común y los siete paí­
ses 'europeos miembros de la 
Zona Europea de- Libre Cambio. 

Se trata de Austria, Finlandia, 
Islandia, Noruega, Portugal. Sue-
cia y Suiza, que sin haberse 
adherido al Mercado Común han 
concluido acuerdos de libre cam­
bio con la «CEE». 

Por otra parte, los tres países 
que se adhirieron a la «CEE» en 
1973 y los «seis» fundadores 
franquearán el primero de año la 
tercera etapa de la presión de 
las barreras aduaneras entre 
ellos, lo que ^üponé que los de. 
rechos de aduanas entre los 
«adheridos» y los «seis» no re­
presentarán más que el 40 por 
ciento con respecto a 1972. 

H O S T A l L A A B A D E S A 

CENA UN DE ANO 
GRAN COTU.I ON 

CON LA ACTUACION DE UN GRAN CONJUNTO 

MUSICAL. DISCOTECA Y LA PRESENCIA COMO 

INVITADO DE HONOR, DEL 

G R A N R I C H A R D 

Las manos mágicas de T.V.E, 

PLAZAS LIMITADAS. RESERVAS DÉ MESAS. 

Razón: Carretera Madrid-Irún. Km. 234. 

Teléfono 200249 

E s t a d o d e e m e r g e n c i a e n N i c a r a g u a 

Parece que el presidente Somoza sólo 
accede a facilitar un avión a los 
terroristas que amenazan a 18 rehenes 

Dos policías fueron muertos en la "operación" y otros dos heridos 
(Viene de primera página) nagua la residencia de un ex- a los guerrilleros para que se 

ministro, réteniendo dentro á trasladen a Cuba. 
Otra exigencia del grupo ar- unas veinté personas. Las otras dos exigencias, de 

mado es un avión para viajar á Según informes recogidos en que se les entreguen un millón 
Cuba y la libertad de diez pri- distintas capitales centroamerk de dólares y a diez miembros 
sioneros del «Frente Sandinista» canas, ya que las comunicacio- de esa agrupación clandestina 
que están en la cárcel-modelo nes de Managua con el exterior que se encuentran en las cárce-
de Managua, capturados hace al- quedaron todas cortadas. les del país por la comisión de 

asaltos a sucursales bancarias 
PELIGRA 1A VIDA DE LOS y empresas privadas y muertes 

REHENES de elementos militares, hechos 
ocurridos en años atrás, aún no 

Managua (Efe).:—Los terroris- han sido aceptadas. 
tas que retienen a un grupo Los asaltantes mantienen sus 

Unidos, doctor Guillermo Sevilla de personas de la aka sociedad demandas y la amenaza de ex-
Sacassa. nicaragüense, dieron un plazo terminar uno a uno de sus rehe. 

El grupo de guerrilleros, según hasta las once horas de mañana nes cada doce horas si el Go-
informaciones radiadas captadas para que las autoridades de este bierno no responde favorable-
aquí, liberó a varias personas país cumplan con sus exigen- mente a ellas, 
qué prestaban servicios en la cias. Entre los rehenes, además de 
Casa de' ex-ministro de Agricul- De lo contrario, anunciaron, los ya conocidos, se sabe que 
tura. empezarán a ejecutar una por están el embajador de Chile en 

una a las personas cautivas. Nicaragua, el embajador de Ni-
SON OCHO LOS ASALTANTES Los terroristas dieron muerte caragua en París. 

al policía Rolando Espinoza y al 
Tegucigaipa (Efe). — Informes sargento de servicio especial 

radiados captados eh está capi- Boanerges Morales, hiriendo de 
gravedad a Julio Osorio y Félix 
Medina Saayedra, ambos celado­
res de la residencia asaltada. 

Entre los rehenes se encuen­
tran también eP embajador ante 
las Naciones Unidas, el ministro 

FILTRO DE HIERRO 
PARA PITILLOS 

Moscú (Efe). — Para' la gen-
íe que no tiene la suficiente 
fuerza de voluntad para dejar 
de fumar, los científicos sovié­
ticos han inventado algo real­
mente nuevo: un filtro de /i/e-
rro. . 

El periódico «Moskovsky Kom-
somolets» dice que un grupo de 
científicos del Instituto Meta­
lúrgico de Klev he., fabricado un 
hierro de una porosidad tal que 
llega a filtrar hasta un 70 por 
ciento de los cuerpos perjudi­
ciales contenidos en el humo de 
los cigarrillos. 

gún tiempo. 
El comando extremista tiene 

en su poder a 18 personalidades 
del mundo social y político de 
Nicaragua, entré elloís el emba-
jadór de Nicaragua en Estados 

tal detallan que el grupo gue­
rrillero que se apoderó de una 
residencia en el barrio Los Ro. 
bles, está compuesto por ocho 
personas. 

La Radio de Managua informa 
que cinco son hombres y tres del Distrito Nacional y vicepre-
mujeres y que, en la refriega sidente del Comité Nacional de 
producida anoche, murieron dos Emergencia, el presidente del 
guardias y un tercero resultó Instituto de Fomento Nacional y 
herido. primo del presidente de lá Re. 

Asimismo se detalla que uno pública, el banquero Ernesto Fer-
de los guerrilleros del «Frente nández Hollman, el periodista 
Sandinista de Liberación Nació- Lazlo Patake y él ingeniero Fran-
na!» (FSLN) resultó herido. 

Las informaciones detallan que 
los guerrilleros dejaron marchar 
a un trío de músicos que anima­
ba la fiesta, tres camareros y 
cuatro domésticas. 

Entre los rehenes se encuentra 

co Chamorro. 

También se afirma que el ge­
rente de la «Esso» en Nicaragua, 
fue herido en una pierna duran­
te la acción de los guerrilleros 
anoche. 

Se sabe qué él arzobispo ni­
el embajador de Nicaragua en caragüense. Miguel Obandó y 
Washington y su esposa Lillan Bravo, sirve de intermediario en-
Debail de Sevilla Sacassa, tre los asaltantes y el Gobier-
quien es hermana del presidente no. Esta mañana el arzobispo se 
de Nicaragua, generai de divi- reunió con el presidente Somoza 
sión Anastasio Somoza Debaille. en la hacienda de «El Retiro» pa-

También está entre los rehe- ra ponerle ál tanto de las exl-
nes el cónsul de Nicaragua en gencias de los asaltantes, según 
Nueva York .y el primo del ge- se Informa, 
neral Somoza, Roberto B. Debai- Se especula que el Gobierno 
le. nicaragüense aceptó ya dar a 

El embajador de los Estados los sandinistas asaltantes el 
Unidos abandonó la fiesta unos avión que piden para trasladarse 
diez minutos antes de la acción a Cuba, 
guerrillera. 

ACCEDE A OFRECERLES UN 
ESTADO DE EXCEPCION AVION 

Panamá (Efe). — El Gobierno Managua (Efe). — El presiden, 
nicaragüense del general Anas- te Anastasio Somoza se mántie-
tasip Somoza decretó esta maña- fie en sesión permanente con 
na el estado de excepción, des- sus ministros y asesores mili-
pués que un grupo de guerrille- tares y aparentemente sólo ha 
ros izquierdistas ocupó en Ma- accedido á facilitar un avión 

GRANDIOSA 
EXPOSICION 

plántaS 

Mañana, mensaje 
de Franco a los españoles 
(Viene de primera página) 

dente del Gobierno, don Li-
cinio de la Fuente, ha dirigi­
do a todos los pensionistas 
el siguiente mensaje de Navi­
dad y fin de año: 

"Queridos pensionistas: 
En estas fechas tan señala-

tido, por encima de ja sole­
dad, el dolor o la incompren­
sión. 

Este es el mensaje de la 
Navidad, que llena de espe­
ranza al Mundo y a todos los 
hombres de buena voluntad y 
que quisiera recordaros con 
mis palabras de felicitación 
para todos, en mi nombre y 

das, de la Navidad y del nue- en el de la Seguridad Social, 
vo año, quiero enviaros, con que tiene como primordial 
mi recuerdo entrañable, mi preocupación vuestros proble-
deseo sincero de que disfru- mas y vuestras. esperanzas, 
téis estos días en medio del Mi mayor deseo es que 
cariño dé vuestras familias y 1975 sea un año de nuevos 
vuestros compañeros; de que avances y mejoras en vuestra 
ninguno de vosótros se sien- condición social. Sabed que 
ta solo en esta Navidad de la Seguridad Social y, espe-
1974, en la que, una vez más, cialmente el Mutualismo La-
recordamos y festejamos el boral, os tendrán muy pre-

CAMPAÑA INFANTIL DE NAVIDAD 

efe 

O R G A N I Z A D A POR E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 

T E A T R O CINE AVENIDA 
HOY, A LAS 12 DE LA MAÑANA 

GRAN FESTIVAL ARTISTICO - CÜLTURAl FIN DE AÑO 
n— Salutación y Presentación. 
— Actuación del Coro Polifónico de San Pedro de la Fuente, bajo la dirección 

de D. Angel del Campo, 
— Dúo Flautas "Rocris". 
í—" Rondalla "Peña Guitarrista Burgense", bajo la dirección del maestro Espiga, 
r— Juan Carlos Nogal, Rapsoda. 

Danzas Burgalesas, Grupo Infantil "Justo del Río". 
~ Los inimitables payasos "Hermanos Miranda". 
— Trío Acordeones de los H H . Maristas. 
— Dúo Folk "Víctor y Marichu", 
—r Teatro de Títeres "Los Gigantillos". 

EXTRAORDINARIO SORTEO DE CESTAS NAVIDEÑAS 

ENTRADA GRATUITA 

acontecimiento mas impor­
tante de la vida de los hom­
bres,, y en este fin de año, 
cuando 1975 empieza. Dios 
se hizo cómo nosotros y vino 
al Mundo para acompañarnos. 

sentes estos días, como siem­
pre dentro de un ancho 
abrazo de solidaridad y de 
fraternidad entre las genera­
ciones. 

Recibid el abrazo entraña-
zas, y para enseñarnos que to- ble, para vosotros y vuestras 
zas, y para enseñaros que to- familias, del ministro de Tra-
do en nuestra vida tiene sen bajo, Licinio de la Fuente". 

ORO CONTRA PETROLEO 
(Viene de primera página) 
tendrá como respuesta petró­
leo. 

Según todas las apariencias, 
Washington y sus aliados es­
tán dispuestos a echar por la 
borda sus escrúpulos mone­
tarios y a volcar en conse­
cuencia sobre el mercado el 
poder económico que Ies con­
fiere su carácter de casi mo­
nopolistas del metal amarillo. 

El principal resultado de 
una operación semejante se­
ría devolver a sus reservas 
monetarias oficiales el valor 
considerable que poseen, pen­
sando con ello recobrar el do­
minio en el juego de la eco­
nomía. Desde luego —seña­
lan los expertos— los países 
productores no lo entienden 
del mismo modo, puesto que 
la revalorización del oro los 
haría recaer en una situación 
comparable a la existente an­
tes de 1973, la época de la 
energía batata. 

Tal pretensión es rechaza, 
da por plano por los amos del 
petróleo que han descubierto 
el poder de esa riqueza natu 
ral y están dispuestos a em­
plearlo para plegar a su vo­
luntad a las ricas naciones in­
dustrializadas. Poseen para 
ese empleo el arma de se­
guir aumentando los precios 
del petróleo, pero indudable­
mente tal respuesta provoca­
ría una crisis de proporciones 
imprevisibles, económicas, y 
políticas. 

Sin embargo, el interés mu­

tuo de productores y consumi­
dores, les aconsejan no matar 
la gallina de los huevos de 
oro, ya sea oro amarillo o 
negro, y como el dinero va 
siempre al dinero, los ricos 
industriales y los nuevos r i ­
cos del petróleo concluirán 
por repartirse "equitativa­
mente" las existencias de oro 
que actualmente duermen en. 
los sótanos de los Bancos cen­
trales de Occidente 

Así, en forma paulatina, ios 
productores de petróleo se 
convertirán, como ya hay se­
ñales muy claras, en dueños 
de una buena parte del oro 
encerrado actualmente en los 
Bancos centrales de Occiden­
te, pero consistiendo al mis­
mo tiempo una relación de 
precios entre el oro y el pe­
tróleo que signifique un des­
ahogo para las economías de 
sus clientes y rivales. Muy 
probablemente, en 1975 se es­
tablecerá ese nivel de precios. 
El Sha de Irán no ha sido ni 
lerdo ni perezoso al ser el 
primero en lanzar un .grito 
de alarma frente a la contro­
versia de las naciones occi­
dentales. 

APELES PINTADO 

V E S T A 

Telé fono 225401 
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A t r a c o a u n a e n t i d a d b a n c a r i a , e n V i t o r i a 
seis millones y 
identificados 

los El botín ascendió a 
asaltantes han sido 
G u a r d i a c ivi l de T r e v i ñ o , herido en tiroteo por 
ocupantes de un coche robado en M i r a n d a 

Se i n f o r m a que e l g r u p o t e r r o r i s t a per tenece a l a E T A 

dos 

Vitoria (Logos).— A las ocho 
de esta mañana se cometió un 
atraco a mano armada en 'a 
agencia número 1 que el Banco 
de Bilbao tiene en la plaza del 
mismo nombre. —de Bilbao— 
en esta ciudad de Vitoria, en 
cuya agencia se encuentran 
destinados seis empleados. 

Cuando llegó el primero, que 
fue el interventor, don Aurelio 
Martín, se encontró en la puer­
ta a un individuo que bajo un 
periódico llevaba escondida una 
pistola con la que le amena­
zó haciéndole entrar en el in­
terior con él. Lo mismo se hi­
zo con los demás empleados. 

mo se dio a la fuga a toda ve­
locidad, hacia la carretera da 
Peñacerrada. 

En un lugar próximo al de "os 
hechos se encontraban varias 
personas, una de las cuales se 
encargó de trasladar al guardia 
civil herido hasta Treviño (Bur­
gos), a cuyo puesto pertenecen 
los dos miembros de la Bene­
mérita. Vista la importancia de 
la herida, fue conducido al hos­
pital militar de Vitoria, donde 
ha quedado internado 

Inmediatamente, desde Trevi­
ño se dio cuenta del hecho al 
puesto de Peñacerrada. que a 
la vez y tomadas todas las pre 

personaron hacia las siete de 
la tarde en al hospital militar 
de Vitoria, para interesarse por 
el estado del guardia civil heri­
do, llamado Lorenzo González 
Mojeda, cuyo estado ha sido 
considerado como de menos gra- a comercio, son de una sola 

tablecimientos de la popular 
barriada- de Zaipin, han sido 
desvalijados en una noche, por 
el procedimiento «Rififíi 

Las casas, destinadas todas 

ve. 
NOTA OFICIAL 

Vitoria (Cifra). — En el Go­
bierno civil se ha facilitado es­
ta noche la siguiente nota: 

«Terroristas identificados en 
la provincia de Alava Las ac­
tividades terroristas que han •ma­
nido como escenario la provin­
cia de Alava, en los meses de 
Noviembre y Diciembre, han ori-

pianta, y penetraron por ei *e-
jado de una de ellas. En el ex­
tremo de la calle, los rateros 
abrieron agujeros en seis co­
mercios, de los que se han lle­
vado géneros muy diversos 
desde jamones y botellas de 
vino de marca hasta radios, y 
electrodomésticos, así como ios 
efectivos que había en todos 
los pequeños comercios 

DOS MUERTOS Y TRES HERI­
DOS EN ACCIDENTE 

Sevilla (Logos). — Dos muer­
tos y tres heridos es el balan­
ce de un accidente de circula­
ción ocurrido en la carretera co­
marcal de Las Alcantarillas a 
Chipiona en la curva llamada 
•La Campiña», a seis kilóme­
tros del pueblo de Lebrija. 

El hecho ocurrió al producir­
se un choque frontal entre una 
furgoneta y un turismo, que­
dando este último completa-
menta aplastado debajo de :a 
furgoneta. 

Resultaron con heridas de 
gravedad sus cuatro ocupantes 
quienes fueron trasladados in­
mediatamente al Hospital de a 
Santa Caridad de Lebrija. don­
de ingresaron cadáveres Miguel 
Vera Jiménez, de 19 años, ve­
cino de Las Cabezas de San 
Juan y Francisco Camaño Al-

dio en ei dormitorio que fue so­
focado por los vecinos cuando 
se apercibieron del fuego y fue­
ron éstos quienes descubrieron, 
el cadáver del Infortunado hom^ 
bre. 

APUESTA MORTAL 

Invemess (Escocia) (Efe), 
Dos escoceses, ya maduro», 
se apostaron a ver quisa 
se bebía antes media bo­
tella de whisky, y ambos 
cayeron muertos, con poco» 
minutos de diferencia, ea 
el mismo bar de la ciudad 
de Invemess donde hiele* 
ron la apuesta. 

CAE UN AUTOBUS A UM 
ABISMO 
Bucaramanga (Colombia) 

(Efe).— Cinco personas por 
lo menos murieron, en taa*-
to que otras 17 se encuen-

varez de 18 años, de ia misma tran heridas ai caer un au­
tobús a un abismo en el 
lugar conocido como " E l 

localidad 
Fueron asistidos de heridas 

muy graves, José Rodríguez 
Pizarro. de 18 años, también 
de la misma localidad y otro 
joven ocupante, hasta ahora no 
identificado, que fueron tras­
ladados al centro de traumato 

Arbolito", al Este del país, 
según informó hoy la Po­
licía. 

A l parecer, el autobús del 
servicio de pasajeros que 
cubría la ruta Chiquinqnl-

o » , ^ ^ r „ ^ " s s s r r x ^ z ' ^ r ^ z — ¡-i,^-*** — * s ^ S c ^ m s 
cer ser. eran otros cinco 

Le obligaron a abrir la ca­
fa y se apoderaron dal conteni­
do de ella, que era de seis mi­
llones de pesetas Se daba ia 
Circunstancia de que en esta 
ocasión había en la agencia 
mayor cantidad de dinero que 
la acostumbrada, ya que ayer, 
con motivo de hallarse enfer­
mos con gripe algunos ordenan, 
zas, no habían retirado la can­
tidad conveniente para llevarla 
a la Central 

Los atracadores eran jóvenes 
todos ellos y pansce que algu­
no fue reconocido por uno de 
los empleados 

a la Comandancia de Vitoria, Policía gubernativa y Guardia Ci-
así como también a la de Lo- vil hayan sido identificados ios 
groño, donde radica la jefatura componentes de ETA V Asam-
de la V Zona de ta Guardia Civil., blea que intervinieron en diver-

Fuerzas de Vitoria y de Lo- sas actividades, entre las úfti-
groño fueron cono3ntradas en ia mas, atracos a la factoría «Cur-
zona, a fin de controlar todos tídos López de Heredía de Sálva­
los cruces de carretera y to- tierra» y a la sucursal det Ban-

una tienda de librería, de >a 
que no se llevaron ningún efec­
to, y ni siquiera el cambio que 
había en la caja registradora. 

OTRO ATRACO EN BARCELONA domicilio. 

Sevilla. ^ c á n l c o s y ello originé 
El conductor de la furgoneta el accidente, 

fue asistido en el Hospital de El autobús rodó a ua 
Nebrija de heridas de conside- abismo de 200 metros, y ¡» 
ración, pasando después a su Policía dijo que se han res­

catado e identificado cine© 
cadáveres. 

co de Bilbao en Vitoria —apo-
dorándose de seis millones de 
pesetas—. Tras este último se 
produjo a ' primeras horas de 
la tarde del sábado el enfren-
tamiento con un control de .a 

GUARDIA CIVIL HERIDO EN 
TIROTEO 
Vitoria (Cifra). — Un guardia 

civil ha resultado gravemente 

mar las precauciones pertinen­
tes. Para dirigir las operacio­
nes de búsqueda de los dos 
sujetos que ocupaban el vehícu­
lo, se desplazó a Treviño el 
general jefe de la V Zona de ¡a 
Guardia Civil. Juan Atares Pe- Guardia Civil en Ventas de Ar-
ña. El vehículo que ocupaban mentía, donda efectuaron varios 
los dos fugitivos fue encon- Asparos, causando heridas al 

trado posteriormente hacía as t a rd í a segundo: don Lorenzo 
cinco de la tarda, despeñado González Mojeda. dándose a a 
—probablemente con premedita- û9a tras abandonar e' vehfcu-
ción—. en una de las simas Sutilizado, 
existentes entre los montes de Eí flruP0 en su conjunto está 

herido a consecuencia de los Sarritu y Baroja. pertenecientes foi"mado por ios siguientes acti-
disparos efectuados por dos n- ambos al Condado de Treviño, v,sta8: 
di vi dúos desde un vehículo, en entre Ventas de Armentía y Juan Carlos Martínez de Labi­
al lugar conocido por Ventas Peñacerrada Se pudo comprobar dalga Jocano. nacido el 14 de 
de Armentía a unos 15 kilóme- que la matrícula de Logroño Julio de 1954 en Vitoria: stu-
tros de Vitoria y en ei denomi- que llevaba el turismo era fal- dlante. Emilio Martínez de Ma­
nado Condado de Treviño (Bur- sa, pues le correspondía uga rigorta Fernández, nacido el 24 
90SJ matrícula de Burgos y era un da Noviembre de 1955 en Vito-

Hacia las dos y media de a coche que había sido sustraído fia. estudiante; José Luis Eche-
tarde de hoy. un control de la en Miranda de Ebro el pasado garay Gastearena. alias «Ko'do». 
Guardia civil estaba situado en día 22 Juan María traoia Aeoelza. alias 
la carretera de Vitoria a Logro- Tras abandonar el vehículo y K9 rublo de Bilbao» José Ra-
fio por el puerto de Vitoria, despeñarlo, parece ser que los 
cuando hizo su aparición y a una dos fugitivos se decidieron a 
velocidad moderada, debido a efectuar la huida a pie. ampa-
tma próxima curva y a un cruce rados en la oscuridad de la no 
ide carreteras, un turismo de che. que comenzaba en esos mo-
color amarillo, matrícula de Lo- mantos 
groño. marca «Renault-12» Los diversos controles esta-

Al apercibirse los dos ocupan- blecidos. quedaron vigilantes en 
tes de! turismo de ta presencia las carreteras adyacentes, mlen-
de dos números de la Benemérl- tras que otros miembros de ia 

Guardia Civil tomaban posicio­
nes en los monté» cercanos, 
para rastrear el terreno y tra­
tar do localizar a los dos indi­
viduos 

En medios bien informados da 
la bala por el abdomen y salien- Vitoria se supone que ios dos maya. Ignorándose más datos H 
do por la espalda Parece ser fugitivos formaban parte del liatorios; Jesús María Marauie-
que esta misma ,bala rasgó ei grupo que esta mañana atracó tegul Ayastuy e Isidro ltibera 
uniforme del Otro Guardia civil, una sucursal del Banco de Bil- García, nacido el 13 de Mayo 
un cabo, a la altura de 'a es- bao en Vitoria, cuyj botín as- de 1954 en Aras (Navarra), es­
palda, cendló a unos 6.600.000 pese-

Pese a los disparos, los miem- tas. 
bros de la Benemérita respon- Las primeras autoridades el-
dieron al ataque;, oero el turis- viles y militares de Vitoria se 

FALLECE DOS HORAS DES» 
PUES QUE SU ESPOSA 
La Unión (Murcia) (Cifra);-

ta, sin abrir las ventanillas de-' 
coche, alevosamente hicieron 
fuego contra las fuerzas del or­
den. 

Uno de ios disparos alcanzó a 
un guardia civil, introduciéndose 

món Martínez Antía. alias «An 
donU, del que hasta ahora se 
Ignoran sus datos fíliatorios-
Marcos Sáez de Arregui Arroniz. 
alias «Patatero», nacido el 14 de 
Mayo da 1954. en Vitoria estu­
diante: José Miguel López de 
la Cate Gauna. nacido el ?8 
de Enera de 1954. en Vitoria 
estudiante; Francisco Javier Rui? 
de Apodaca Landa. alias «Ano-
Ionio», nacido el 21 de Noviem­
bre da 1954. en Echevarrivina: 
Antonio Campillo Al corta: Isidro 
Echave Urrestilla, alias «Tomás» 
y «Ei emigrante», natural de Zu-

Barcelona (Logosí. — Cerca de I VUELCA UN AUTOBUS: 
medio millón de pesetas ha sido | QUINCE HERIDOS 
el botín de un atraco perpetrado 
por cuatro jóvenes, dos hom- j Bilbao (Logos). — Quince he 
bres y dos mujeres, en una su- {ridos leves es ei balance de un Al morir su esposa, empeoré 
cursal de la Caja de Ahorros I accidente de circulación ocurrí- repentinamente y dejó de exis 
Layetana, sita en la localidad j do a uno de los autobuses que tir dos horas después un pen­
de Santa Coloma de Gramanet. j se dedican al traslado de trabaja- sionista que residía en el rsÁ 

En un momento en que en la dores desde las obras de cons- cleo de Los Nietos, junto al mar 
citada entidad de ahorros se en- trucción da la central nuclear Menor 
contraba sólo su director y un de Lemóniz (Vizcaya) hasta sus La mujer, Elena Celdra» 
empleado, penetraron dos jóve- respectivos domicilios Hernández, de 69 años, sufría 
nes y una chica armados con A la una y cinco de esta tarde desde hacía tiempo una dofen. 
pistolas y una metralleta, y lie-1 han salido de Lemóniz. como es cia incurable y el marido 1 » . 
vando la cara destapada. Amena- ¡ habitual, tres autobuses con tra- món Madrid García, se metió 
zaron a los dos empleados intl- bajadores. Cuando el vehículo días atrás en cama aquejado 
mldándoles para que les entre- I matrícula SS-81.538 de servicio por la gripe que se le había 
garan el dinero disponible en 1 público circulaba por una recta complicado después con una 
la caja. Tras apoderarse de unas I ha cedido la maniobra de ade- afección de las vías respirato 
cuatrocientas cincuenta mil pe- lantamiento a otro autobús que rías 
setas, se dieron a la fuga con venía detrás asimismo con tra- ^ 
un coche aparcado cerca da bajadores de »a ^ « ^ P ^ M I N E R O S LOS M U E R 
acuel lugar y conducido por otra de contratas y montajes uete-
chica que les esperaba con el móniz. De improviso, el vehicu- 0 

lo que Iba siendo adelantado ha Par í s (Efe),— Cuarenta 5? 
sufrido la rotura de los palie- un mineros muertos y seis» 
res delanteros y traseros de ta heridos, uno de ellos muy 
parte derecha, por lo que el ve- grave, es el balance defint 
hículo ha hecho un brusco giro tivo de la explosión produ-
hacia dicho lado, que el conduc- cida ayer, viernes, en la» 
tor ha intentado dominar giran- minas de Lievin, al Norte d« 
do el volante a la Izquierda. Pe. Francia, según anunció esta 
se a frenar con alguna intensl- mañana un portavoz de 1» 
dad y a la maniobra no ha podl- empresa «Hulleras del Nor-
do evitar que el autobús cayera te y del Paso de Calais», que 
por un barranco muy pronun- explotan el pozo siniestrado, 
ciado de unos veintiséis metros. Veinticuatro h o r a s dea» 
volcando el autobús y quedando después de la c a t á s t r o f e , 
de costado izquierdo. producida a más de 700 me 

El accidente ha ocurrido a un tros de profundidad, en ei 
kilómetro de la localidad de Ar- pozo número 3, los respon-
minza, a treinta kilómetros de sables de la mina no se baa 
esta capital. pronunciado aún sobre sus 

causas. 
SOLITARIO MUERE ASFIXIADO Los expertos deberán des­

cender a la galería simes-
Cervera (Lérida) (Cifra). — Un trada, para estudiar los efec-

hombre de 78 años de edad, tos mecánicos de l a explo-
llamado Andrés Cañadell Jivel, sión y determinar cómo pu 

vehículo en marcha. 

Joven herido 
en reyerta 

Q u i e n l e h i r i ó 

c o n a r m a b l a n c a 

se p r e s e n t ó 

e n C o m i s a r í a 

tudiante. 
DIVERSOS ROBOS EN 

GRANADA 
Granad? (Logos).— Seis es 

LA NINA 

Alrededor de las diez y 
dia de la noche de ayer y en 
una cafetería de ia calle de 
San Pablo, se originó Una 
disputa por cuestiones banales I qUe residía solo, desde más de do formarse una b o l s a de 
entre dos jóvenes. De las oa-110 años en esta ciudad, ha sido grisú y por qué no fue dada 

encontrado muerto asfixiado y la alarma a tiempo, 
con graves quemaduras en su Puentes sindicales y me-
domicilio de la calle Rondas. dios mineros critican hoy las 

Al parecer, unas estufas de insuficientes medidas de se= 
gas prendieron fuego en la cama guridad existentes e n l a s 
originándose un pequeño incen- minas de carbón francesasi 

M A R I A D E L M A R S A I Z G R A N A D O S 
Subió al Cielo ayer, a los siete años de edad 

Q. E. a E. 

Sus apenados padres, don Francisco Sáiz Martínez y doña Manuela Granados 
Guijarro; hermana, María-Yolanda; abuela paterna, doña Teresa Martínez; 

abuelo materno, don Isidro Granados; tíos, primos y demás familia 

A l comunicar a sus amistades tan sensible pérdida, ruegan la asistencia 
al entierro que tendrá lugar HOY, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia 
parroquial de SAN LESMES ABAD, Patrón de Burgos, seguidamente la con­
ducción del cadáver al cementerio de San José, actos de caridad por los que 
anticipan su gratitud. 

Burgos, 29 de Diciembre de 1974 Casa doliente: Puebla, 11 

labras pasaron a los hechos y 
acabaron agrediéndose, por lo 
que tuvieron que intervenir va­
rios clientes, para separarlos 

Cuando parecía que la pelea 
había quedado zanjada, ya fue-
ra de! establecimiento, volvie­
ron a enzarzarse y uno de ellos, 
esgrimiendo una navaja qüe 
portaba, propinó a su contra­
rio varias heridas. 

El herido, José Vicente Mon­
tes Estraben, de 26 años, solte­
ro, natural de nuestra ciudad, 
que habita en Diego Polo. 2. 
fue recogido por varias perso­
nas y trasladado a la Residen­
cia Sanitaria de la Seguridad 
Social, donde ha sido curado 
de varias heridas, al parecer 
ríe consideración. 

El autor, Benito Arnáiz Joa­
quín, de 23 años, soltero, na­
tural de Burgos y con domi­
cilio en la calle General Dávi-
'a. núm. 11, se presentó poco 
después voluntariamente en la 
Comisaría del Cuerpo General 
de Policía, para ponerse a dís-
'insición de la autoridad 

La Comisaría de Policía ha 
nracticado las diligencias del 
caso v Benito ha pasado a di»-
nosfefón deí Juzgado. 

¡SEÑORA! REGALE PLASTICOS 
VEA EL GRAN SURTIDO DE 

R I D R U E J O 
Avenida del Cid. 40 

CURSILLOS DE CRISTIANDAD 
H O Y , A L A S 10 .30 

CLAUSURA DE CURSILLO 117 
(HOMBRES) 

Zapatíto Blanco. Franciscanas Misioneras 
TE ESPERAMOS 
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D E S A P A R E C E R 

U L T I M A S O L U C I O N 

E N I N G L A T E R R A 

P o t E n c a r n a c i ó n V A L E N Z U E L A 

DESAPARECER parece estar convirtiéndose en ima costumbre entre 
financieros, aristócratas y políticos británicos. Tres de éstos, muy 
conocidos, se han perdido en un mes. Y las tres desapariciones han 

sido tan perfectas que lá Policía no tiene idea de si, como sus acreedores 
temen, están tomando él sol en el Caribe o, como sus mujeres proclaman, 
han recurrido a una «solución honorable» tirándose al mar o pegándose 
un tiro. 

La lista de famosos «desaparecidos» incluye, naturalmente, a Lord Lu-
can, el conde apurado con grandes deudas contraídas y por la pérdida de 
sus hijas al separarse de su esposa, que mató a la niñera, intentó hacer 
lo mismo con su mujer, y lleva un mes ocupando a Scotland Yard sin 
haber dejado una pista sobre su paradero. 

Rumores de que Lord Lucan había sido visto en Sudáfrica no se han 
confirmado. Las costas del Sur de Inglaterra han sufrido un minucioso 
rastreo sin arrojar ningún cadáver. Su esposa continúa protegida por la 
Policía por si el marido intentara agredirla de nuevo. La Prensa ligera 
londinense intenta demostrar una y otra teoría sin bases de justificación. 

La lista de personajes ingleses «perdidos» aumentó hace tres semanas 
cuando noticias de Miami (Florida), aseguraron que el ex-ministro laboris­
ta de Correos, John Stonehouse, se había ahogado en una playa de esa lo­
calidad. 

Pero cada vez parece menos cierto que el actual diputado y hombre de 
negocios londinense, un experto nadador en grandes apuros económicos, 
muriera ahogado en unas playas de agua caliente y plácida donde no se 
recuerda que nadie haya fallecido durante 25 años. 

Los lectores británicos comenzaron a sospechar algo extraño el día en 
que un amigo del diputado Stonehouse aseguró públicamente, sin que 
nadie le preguntara: «Es falso que Stonehouse se llevara parte del dinero 
del fondo de ayuda británica a Bangla Desh, del que era presidente». 

Según informaciones posteriores, resulta cierto que el ex-ministro so­
cialista no tocó el dinero de Bangla Desh, pero sí vendió su casa y finca 
de campo este año y hace sólo tres meses firmó cuatro pólizas de seguro 
para que su viuda e hijos percibirían 120.000 libras (256.000 dólares) en 
el caso de que él muriera en un plazo de siete años. 

Pasado ese período de tiempo, s,us herederos no percibirían compensa­
ción por su muerte, lo que hace pensar que el ahogo del político de 49 años 
—sí es que sucedió— resultó providencial. 

Según las casas aseguradoras, la señora Stonehouse recibirá esa impor­
tante suma de dinero en cuanto aparezca el cadáver de su marido. E l 
problema parece ser que el FBI asegura que si el diputado hubiera muerto 
su cuerpo hubiera ya salido a flote en Miami Bach. 

E l tercer inglés «perdido» era también una conocida figura en Londres 
que sufría las consecuencias de un derrumbamiento de su fortuna. 

John Pryor, de 62 años, era vicepresidente del Western American Bank 
de Londres hasta que desapareció misteriosamente hace veinte días, cuando 
se fugó de un hospital en el que se recuperaba de una crisis nerviosa sufrida 
a causa de los graves problemas que padece tal Banco: nadie le ha vuelto 
a ver. 

La Policía comenta que el banquero podría haberse suicidado, su espo­
sa asegura que debe andar perdido sufriendo un grave caso de amnesia y 
todas sus cuentas bancarias están siendo investigadas por Scotland Yard 
para determinar si efectuó retiradas de grandes sumas antes de des­
aparecer. 

Porque no sólo sus familias y el resto de Gran Bretaña están intriga­
dos en saber por qué y cómo «desaparecen» figuras tan conocidas, sino 
qué hacen éstas después de desaparecer. Una cosa —para la opinión pú 
blica— sería que el conde, él político y el banquero hubieran resultado víc­
timas extremas de la situación económica del país y estén muertos y otra, 
muy distinta, que Lord Lucan. el diputado Stonehouse y el vicepresidente 
Pryor estén disfrutando al sol de lo que al pueblo inglés le está negado 
bajo las nubes.. e 

L O S C H I N O S E S T A N C R E S i U N N U E V O H O L L 

L o s h e r m a n o s S h a w , p r o d u c t o r e s c h i n o s 

s e h a n c o n v e r t i d o e n e l p e o r r i v a l 

d e l a M e c a d e l c i n e a m e r i c a n o 

H a n c r e a d o u n i m p e r i o q u e p r o d u c e c a d a 

a ñ o c i e n p e l í c u l a s y q u e e x h i b e n 

e n s u s 1 4 0 s a l a s d e p r o y e c c i ó n 

Un abuelo de 65 años, que asegura no haberse tomado 
un sólo día de descanso en los últimos cuatro lustros, está 
dispuesto a arrebatar'a Hollywood el título de capital mundial 
del cine y nevárselo, después de cruzar el Pacífico, nada 
menos que a China.., 

Ésta sencilla idea condensa la aspiración de toda ta vida 
de un chino llamado Run Run Shaw, a quien corresponde 
al mérito prácticamente exclusivo de haber convertido a la 
industria cinematográfica china en el rival más peligroso de 
cuanto amenazan hoy día la hegemonía de Hollywood. 

i n los últimos dos años, «los westems chinos» y un ver. 
dadero alud de películas más 6 menos escabrosas rodadas 
con un presupuesto mínimo, han inundado Occidente, consi­
guiendo un éxito de taquilla verdaderamente alucinante. 

Actualmente, y como primer gran movimiento encaminado 
a minar e! terreno detentado hasta ahora por Hollywood, Run 
Run Shaw —y su hermano Run Me Shaw— acaban de firmar 
uñ contrato por importe de miles de millones de pesetas 
eon los estudios higleses especializados en producir películas 
terroPfficas: los famosos Hammer Films.' 

Sé trata del programa de filmación más ambicioso que 
se haya puesto en práctica en los últimos diez años. Y los 
estudios Ingleses Hammer Films merecen por ello ser galar­
donados con él premio a la insistencia. Los ingleses lograron 
adelantarse a! famoso . empresario americano Sam Goldwyn 
a ¡a hora dé firmar el contrato con los chinos, tarea suma­
mente difícil en cualquier circunstancia. Y es que Sam Gol­
dwyn llevaba años tratando de penetrar el lucrativo mercado 
asiático con sus películas 

L A S T R A V E S U R A S D E D R A C U L A 

La primera coproducción anglo-china se ha rodado ya... 
en sólo ocho semanas. Se trata de una serie de travesuras 
de Dráculá. en versión transiberiana y trasladado a Hong 
Kong, que llevan e título verdaderamente exótico de «La 
leyenda de los vampiros dorados». Esta primera película «ma-
de ín Hong Kong» con técnica inglesa, tiene por. protagonista 
al astro número uno' de !as películas de terror: el inglés 
Peter Cushing 

No obstante, más increíble todavía que las Inverosímiles 
aventuras del Conde Drácula en Oriente, es el imperio creado 
por los hermanos Shaw, detentadores de un monopolio casi 
exclusivo sobre ¡a próspera industria cinematrográfica. china. 

Ambos hermanos producen conjuntamente casi un centenar 
de películas anualeá en Kong Kong, exhibiéndolas posterior, 
mente en las 142 salas de proyeccionés de su propiedad. 
Los hermanos Shaw poseen incluso unos grandes estudios ci­
nematográficos la «Ciudad del Cine Shaw». 

Run Run (su hermano Run Me es diez años mayor que 
él), inició su Carrera de empresario cinematográfico en 1924, 
con la adquisición de una sala de proyecciones. Después de 
haberse hecho con ei control de otras cincuenta salas, ambos 
hermanos llegaron a la conclusión de que también podía pro­
ducir sus propias películas. 

Y hoy día son dueños de un imperio que llamó por primera 
vez la atención de Occidente a raíz ds la serie basada en 
Kung Fu, en la que destacó la interpretación del -difunto 
Bruce Lee 

¿Hágase suscripior de 
B u r g o s 
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S o n l o s c r e a d o r e s d e l a f a m o s a s e r i e d e 

K u n g F u y m u c h a s m á s p e l í c u l a s d e g r a n é x i t o 

L o s 2 0 d i r e c t o r e s q u e t r a b a j a n a s u s ó r d e n e s 

g a n a n 7 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s a l a ñ o 

y u n a p r i m e r a f i g u r a n o p a s a d e 

l a s 4 2 0 . 0 0 0 p o r p e l í c u l a 

P o r l a n R O D E R I C K 

A las 9,15 de la mañana, Run Run ha leído ya dos o 
tres guiones, ha recorrido los estudios para inspeccionar los 
distintos lugares de rodaje, y ha examinado la producción 
del día antes. 

Suele trabajar hasta bien entrada la noche, y esta jomada 
!a sigue todos los días de la semana a excepción de) domingo, 
día que dedica a encerrarse en los estudios para asistir a 
la exhibición de pelcíulas de sus competidores: a razón de 
seis o siete cada domingo. 

L O S C O L M I L L O S D E D R A C U L A 

Todos hemos tenido ocasión de presentar ios resultados 
de toda esta actividad en los últimos meses: la esgrima, 
las patadas mortales aunque artísticas propinadas por Kung 
Fu. Es muy poco probable que Run Run Shaw cambie de 
estilo incluso después de su asociación con los estudios ingle­
ses Hammer Films 

«¿Qué puede impedir que la idea de ver a Peter Cushing 
hundir sádicamente sus colmillos en el cuello de una hermosa 
dama china, resulte irresistiblemente tentadora para el público 
occidental aficionado al cine?». (Especial-Efe) 

w m m m . 

Extras" chinos especializados en escenas de guerra y violencia. •— (Foto EFE-FIEL) 

Run Run Shaw, el 
fico chino de cu; 

Fu. i 

isivo empresario cinematográ-
os salió la serie de Kung 

«to EFE-FIEL). 

S A L A R I O S Bi)S 

Y si ei escenario de1 íPelículas rodadas en los estudios 
de ios hermanos Sahŵ n un extraño aire familiar, ello 
se debe sencillamente 1*« casi siempre se rueda en el 
mismo sitio, aunque las cámaras desde docenas 
de ángulos distintos. I 

Los dos hermanos s*estran muy exigentes "con sus 
estrellas y con los equiPf* rodaje. Una estrella de primera 
categoría que se presenWe a un rodaje corre el riesgo 
casi seguro de ser ^^p V Además los camerinos indi­
viduales no existen. ' 

Las estrellas de seg»Jila duermen en grandes dormito 
rios colectivos et rodaj* ¡enza a las 9 en punto del lunes 
y dura hasta el sába*'^ actrices más cotizadas sólo 
ganan unas 420.000 pesetJPelícula, 

Run Run paga a iJiirectoi'es que trabajan a' sus 
órdenes la risible sum3 •̂OOO pesetas al año... pero les 
hace trabajar al máximo. 

El cine es un arte- ^ también es una Industria», afir­
ma Run Run «í3, e3tVw!acl Se olvida aunque sólo sea 
un instante, e' r6811'*3̂ »/ es ur>a película destinada a 
perder dinero en las tal 

ÜNA FAMIllíOBRE 

O C R A C I A Y B A R B P o r C e l s o A L M U I Ñ A 

E S innegable que estamos técnico en la materia, los cri- no— se cree con derecho total Ciertamente la burocracia, en 

en un momento en que torios de ün archivero, sin du- de quema y venta de una do- esta edad del pape], pesa sobre 
los estudios históricos es da, son más complejos) en dos cumentación que ya no les per- todos nosotros —como pesó so. 

tán de auge. Basta con echar grandes conjuntos cuya línea de tenece, el pasado es un legado bre generaciones Anteriores— 
una ojeada a los catálogos de separación sería 100 —por po- que, querámoslo o no, a todos amenazando con sepultarnos ba 
publicaciones, para poder cons- ner un año límite convenció- nos afecta para bien o para Jo montañas de papel. A esta 
tatar la anterior afirmación. No nal—. Hasta fines del. siglo mal. En el mejor de los c|sos, hipertrofia contestamos simple 
solamente los historiadores—en XVIII, con más o menos algu- personas sin los más mínimos y llanamente con otra defor. 
sentido restringido—, sinotam- ñas, se conserva gran canti- conocimientos técnicos e histó- mación: pasarlo todo a fuego 
bién los sociólogos economistas dad de documentación. Parte ricos se lanzan a expurgar por o química (el papel «viejo» que 
etc.: en general, en mayor o bien Instalada, ordenada y ca- su cuenta y riesgo, el resulta- se vende termina generalmente 
menor medida, todas las cien- talegada (cierto que queda mu- do es la conservación de docu- por volver a convertirse enpa-
cias se preocupan por su pasa- cho por hacer. El cuerpo de mentes «curiosos» —histórica- peí utilizable). La barbarie es 
do, por conocer sus orígenes y archiveros es muy limitado). mente sin ningún valor— y en patente. ^ 
su evolución. A partir de 1800, concreta- cambio la destrucción de lo Esta destrucción feroz he ahí 

Este interés por los estudios mente, la documentación refe- realmente valioso. lo trágico, se lleva a cabo im-
históricos no es una simple mo- rente al siglo XIX y XX es • í , , •'.;„.,.,.,. ¿—.—,—— 

díanos ,„ 
T^uenci 

no han incurrido en seme-
cia, Run Run recordó en 

Por supuesto,' os 
jantes olvidos con . 
cierta ocasión jna P6.^ Mensaje» que fracasó rotun­
damente en ras ^ " ' ^ e ^lfcu'a describía la vida de 
una familia de ch ino^ >ían en Hong Kong. 

Tras analizar ¡as ^i^61 ̂ acaso; Run Run dijo: «¿Por 
qué íbamos a esperé (S¡ Sectadores acudieran al cine 
para verse a sí mis^-
de la realidad». 

' No obstante, ú̂{i 

al cine' es para evadirse 

n"\' d^fi" Stl a ân ^uro consi90 m'smo 
como con. sus emp¡ea un pequeño chalet situado 
cerca de >os ás tudi^ , ^ «sumar algunos minutos más 
a mi Jornada de tra e/»9fla a las 6 de la mañana 
y desayuna con una aosis té y fideos chinos. 

da, se da siempre en aquellos, ya muy distinta a la anterior 
momentos de hondas transfor- en origen, no en balde estamos 
maciones, de crisis, como es ya en la era de la estadística, 
nuestra época. Cuando el hom- Para el profano ya no es el 
bre se ve desbordado por to- «venerable» documento de le­
da una serie de interrogantes tra casi ¡legible, con un voca-
acuciantes en un momento - da- bularlo con regusto a tiempos 
do, procura lógicamente darles «antiguos». El fetichismo del 
respuesta. El primer paso para documento desaparece; la do-
resolver un problema es plan- cumentación del XIX y XX i 
tearlo correctamente, por eso —cuando no es la de épocas 
no nos extraña que se indague anteriores también— se con-
en el pasado —no en el sentido vierte automáticamente en 
de la Historia maestra de la «papeles viejos», llenos de pol. 
vida, o anti-maestra, como pre- vo y suciedad, que ocupan un 
fieren algunos—, sino para si- espacio en los sótanos y, por 
luar el presente y sus interro- tanto, hay que destruir, 
gantes dentro de una coordina- Gracias a esa especie de ve­
da temporal exacta. Una vez neración por el documento de 
que el problema está situado épocas pasadas —antes de 
dentro de sus justos términos isoO— se ha conservado mucha 
estamos en camino de buscar documentación. Pero el «papel 
soluciones apropiadas. viejo» (las fuentes de la his-

Pero la historia, esta historia torra contemporánea) no tiene 
que cada día se hace más com- esa suerte. Bien por innume-
pleja, a tenor de multiplicidad rabies Incendios (fortuitos o 
de enfoques, necesita como no), o por causas muy especia-
materia prima para su elabo- les, de momentos muy concre-
ración el «documento». Algo tos han desaparecido gran par-
elemental, si falta el documen- te de nuestros fondos documen­
to se podrá hacer novela en- tales En nuestros días un ter-
sayo, etcétera, pero no historia, cer elemento entra en juego, 
Parece, pues, que nustra épo- mezcla de ignorancia y bar­
ca tan interesada por la histo- bañe: la quema periódica de 
ria lo está también por el do- papeles de archivo o su venta 
cumento, por la conservación como papel viejo (a peso). Da 
de las fuentes de esta ciencia, pena comprobar los destrozos 

Simplificando, diría que po- que se están causando en núes-
demos agrupar toda la docu- tros mismos días. Cada perso-
mentación histórica (no soy na, cada institución —oficial o 
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punemente. Se pueden quemar 
archivos enteros sin que nadie 
exija la' más mínima respon­
sabilidad. Esto sucede en núes- • 
tros días, no se crea que se 
exagera. El documento está te, 
talmente desprotegido. Puede 
que exista legislación en con­
tra pero la triste realidad es 
la descrita. 

La vorágine destructiva, si 
antes no tenía coto, entiendo 
que ahora se puede despachar 
a sus anchas. El organismo su­
perior de protección, coordina­
ción, etcétera, la Dirección Ge­
neral de Archivos, acaba de 
desaparecer, o algo semejante, 
en función no se sabe de qué 
alta política administrativa de 
reorganizaciones. Parece que la 
Administración quiere colabo­
rar en esta tarea destructiva. 
Los archiveros —que son los 
que más saben acerca de los 
documentos no se olvide— al­
zan su voz, pero en vano. Los 
archiveros, en vez de catalo­
gar, conservar, etcétera, para 
ponerse a tono con los tiempos, 
podían también colaborar a la 
destrucción: hacer desaparecer 
cada día un par de legajos. En 
unos cuantos años ya no que­
daría ni un mal documento. 
El pasado, dimensión funda­
mental del hombre, habría des­
aparecido. Borrón y vuelta a 
empezar, totalmente de cero. 
Estamos en un momento de au­
téntica regresión cultural, de 
barbarie en una palabra. 

Una de tantas paradojas de 
la historia: en un momento en 
que la historia está en pleno 
auge se destruye bárbaramen­
te las fuentes de la misma, la 
documentación histórica. Tal 
vez se pretenda, cara al futuro 
—gracias al progreso de la teg-
nologfa—, que se historie el pa­
sado sin documentación. Ante 
estas perspectivas tendremos 
los historiadores que iniciar rá­
pidamente un curso de esos 
acelerados por correspondencia 
sobre «Cómo escribir novelas». 

DIARIO DE BURGOS Domingo, 29 de Diciembre de 1974 



Pésimo balance del año para Italia 
H a m u e r t o e l d o c t o r C a t t a b e n i 
q u e p r a c t i e ó l a a u t o p s i a a M u s s o l i n i 

P a c t o e n t r e g u b e r n a m e n t a l e s y c o m u n i s t a s , e n V e n e c i a 

Roma (Efe). — Dos crisis de la recuperación para el se- roto dos veces y media duran 
y media de Gobierno, una in- gundo semestre del año, Ita- te el año, en el que el país 
flación gigantesca, altos ofi- lia ha continuado debilitan- ha permanecido sin Gobierno 
cíales implicados en conspira- dose hasta alcanzar un récord durante 182 días, 
clones neo-fascistas, casi un negativo para el mundo in- c n v n 
millón de personas sin traba- dustrializado. viéndose en la DIMISIONES POLICIACAS 
jo, escándalos, at e n t a d o s, necesidad de recurrir a prés-
deudas... Son éstos algunos tamos extranjeros (20.000 mi­
de los aspectos que han he- Uones de dólares) para poder 
cho de 1974 un año particu- seguir adelante mientras co-
larmente difícil para Italia, mienzan a dar algún resulta­

do la serie de medidas gu-
En un contexto internacio- bernativas encami n a d a s a 

nal preocupante, Italia ha acu. comprimir los coq^umos ta­
sado quizás en mayor medida ternos y estimular la produc­
ios efectos de la crisis eco- ción y exportaciones, 
nómica determinada por el En este delicado cuadro 
encarecimiento de las mate- económico, la vida política se , 
rias primas y sobre todo del ha debatido entre tropezones ^ J S . ! S 
petróleo, y aunque las previ- y polémicas internas, con una S r l S 
sienes de los expertos de la frágil coalición gubernativa roe"3J «J/,?^? 
"OCDE" anunciaban el inicio de centro-izquierda que se ha ™£0de seguridad v orden pu 

Roma (Efe). — Dos man 
dos de la P. S. (Policía de se­
guridad pública italiana), el 
teniente general Giroíamo 
Quartuccio y el general Owal-
do Minghelli presentaron la 
dimisión de sus cargos al Mi 
nisterio del Interior, el pasa 
do día 21. según se ha sabido 
hoy. 

Estas dimisiones se produ 

N O T I C I A R I O 
P I N T O R E S C O 
UNA CONT R A O R D E N oficial del tribunal de cuen-

QUE SALE CARA tas, en un aviso que envía 
al Parlamento. 

Bruselas (Efe).— Máa de 
trece millones de francos En el boletín se dice que 
belgas (unos diecinueve mi- en 1971, el Ministerio de Co­
llones y medio de pesetas), municaciones encargó a una 
costó a Bélgica una orden empresa la fabricación de 
contradictoria del Ministerio 149.650 placas nuevas para 
de Comunicaciones, referen- vehículos, con fondo amari-
te al cambio de placas de lio y números y bordes en 
matr ículas de vehículos, se- negro. Con el cambio de m i -
gún revela hoy el boletín nistro, en 1973, se decidió 

continuar con las placas tra-

T r a t a r o n d e 

i n c e n d i a r e l 

d e s p a c h o 

d e u n a b o g a d o 

e n M a d r i d 

Madrid (Logos).— El des­
pacho del abogado don Pas­
cual Meneu Monléón ouya 
candidatura al decanato del 
Colegio de Abogados de 
Madrid en 1972 fue vetada 
por el Ministerio de Justi­
cia, ha sido objeto de un 
incendio frustrado. Denun­
ciado el hecho a la Policía, 
y tras una inspección del 
piso, se estimó que ei fuego 
había sido intencionado. 

A l regresar a su domici­
lio, a últ ima hora de la no­
che, e\ señor Meneu Mon­
léón, observó la esterilla 
del rellano de la escalera 
quemada con sustancia plás­
tica, asi como un orificio 
a la altura del suelo en 'a 
parte central de la puerta 
de entrada al piso, 3 través 
del cual había pasado el 
fuego hasta el vestíbulo de 
la vivienda donde había 
también plástico 6 resina 
pegada, y en el suelo del 
rel íano se encontraron cin­
tas de plástico con los co­
lores nacionales. 

De este hecho se ha i n ­
formado al decano del Co­
legio de Abogados de Ma­
drid. El señor Meneu Mon­
léón es directivo o miem­
bro de entidades Jürldicaa o 
forenses intemocio n a l e s . 
Pertenece al comité de ar­
bitraje mercantil de la I n ­
ternacional Low Associa 
tion, de la que es vlcepre 
sidente de. honor, y meda­
lla becaria de la sociedad 
alemana de Criminología 

dicionales, de fondo blanco 
y números en rojo y, por 
lo tanto, la anulación del 
pedido. 

Según el tribunal de cuen­
tas, hasta esa fecha, a la fá­
brica en cuestión le habían 
sido ent r e g a d o s 3.702.260 
francos belgas, para pagar 
las 53.500 placas ya confec­
cionadas y que deberían ser 
destruidas y una indemniza­
ción dé 5.523.314 francos. 

Por otra parte, el material 
plástico adquirido por el M i ­
nisterio para las nuevas pla­
cas había costado 4.253.782 
francos que, sumados a los 
gastos anteriores, supo n i a n 
una pérdida para el tesoro 
de trece millones doscientos 
mil francos. 

LEGA TODA SU FORTU­
NA A LOS BASUREROS 
Y BARRENDEROS 

Campobasso, I tal ia (Efe). 
E l médico Guido Napoleone, 
dejó toda su herencia a los 
barrenderos y basureros mu­
nicipales de la ciudad de 
Campobasso, según se reve­
ló hoy, al ser abierto su tes­
tamento. 

La herencia de Napoleone, 
muerto hace dos días, ascien­
de a un total de unos dos­
cientos millones de liras (ca­
si diecinueve m i l l o n e s de 
pesetas). Viudo y sin hijos, 
el médico decidió dejar sus 
posesiones a estos trabaja­
dores urbanos. 

Se descarta que se trata­
rá de un gesto e x c é n t r i c o 
del médico. Consejero mu­
nicipal y médico de la mu­
tualidad social, man t u v o , 
siempre, bue n o s contactos 
con estos trabajadores y ha­
bía estudiado su género de 
vida, condiciones salariales 
higiénicas del trabajo, etc.. 
y consideraba que es la cla­
se social más desposeída de 
todos los trabajadores». 

¡SEÑORA! R E G A L E P L A S T I C O S 
VEA EL GRAN SURTIDO DE 

R I D R U E J O 

Avenida del Cid, 40 

FALLECIMIENTO 

Milán (Efe). — El profesor 
Caio Mario Cattabeni, murió 
ayer en la ciudad de Milán, a 
los 63 años, de una rápida en­
fermedad. En 1945 realizó 
con el doctor Cazzaniga, la 
autópsia sobre e! cadáver de 
Benito Mussolini. 

Ex-rector de la Universidad 
estatal de Milán y director 
del Instituto de Medicina le­
gal, el doctor Cattabeni era 
una personalidad conocida y 
estimada en Italia. También 
fue relevante su intervención 
en la vida política y adminis 
trativa (demócrata cristiano) 

HUELGA SIN 
SOLUCIONAR 

Roma (Efe). — Un primer 
intento de solucionar el con 
flicto laboral entre periodis­
tas y editores tuvo lugar hoy 
en el Ministerio del Trabajo 
tras la ruptura de las negocia­
ciones para la renovación del 
convenio de trabajo nacional 

Los periodistas exigen en 
el nuevo convenio laboral 
una serie de reivindicaciones 
normativas y salariales y tam 
bién el personal poli gráfico 
(teletipistas, linotipistas, etc), 
ha decidido una serie de 
huelgas para protestar por la 
ruptura de negociaciones de 
sus respectivos contratos de 
trabajo con los editores Las 
agencias informativas con 
cluirán mañana un paro labo 
ral de 48 horas. 

SINDICALISTA HERIDO 

Tarento, Italia (Efe).—Un 
sindicalista de Tarento fue 
herido hoy, en extrañas cir­
cunstancias, por un joven 
que, inopinadamente, sa le 
acercó mientras salía de su 
casa y tras herirle en una 
pierna con dos disparos, se 
dio a la fuga en un automó­
v i l estácionado en las pro­
ximidades. 

E l vehículo, al pa rece r 
robado, fue hallado por la 
Policía no lejos del lugar 
de la agresión, pero del jo­
ven desconocido no se ha 
hallado rastro alguno. 

BOBO EN UNA OFICINA 
POSTAL 
Palermo. Italia (Efe).—Un 

robo de cien millones de l i ­
ras (más de ocho millones 
de pesetas), fue descubierto 
hoy en la oñciifa postal fe­
rroviaria de la ciudad sici­
liana de Palermo. 

Según pudieron constatar 
algunos empleados de la ad­
ministración de Correos, d« 
la s e c c i ó n «Paqtíétes en 
tránsito» habían desapare­
cido sacas que contenían va­
lores postales, títulos y al­
gún dinero en efectivo 

PACTO EN VENECIA 

Venecia, Italia (Efe).—En 
el consejo municipal de Ve-
necia ha sido estipulado un 
«pacto» entre los partidos 
de la alianza gubernativa y 
los comunistas, l l e g á n d o s e 
así, por primera vez en una 
g r a n c 1 u dad Italiana, al 
«compromiso histórico» pro­
puesto a nivel nacional por 
el partido comunista. 

L a b r a d o r 

h e r i d o p o r 

u n j a b a l í 

Santiago de Compostela 
(Cifra).— Un jabalí ha cau­
sado heridas en las piernas 
y un costado a Angel S i l ­
va Martínez, labrador, de 
62 añog de edad, y vecino 
del Ayuntamiento de Tou-
ro. 

El heoho sucedió en el 
lugar conocido como Nue-
vafuentes, próximo a Touro 
cuando el jabalí era perse­
guido por varios cazadores, 
lo que le forzó a cruzar el 
río Ulla, desde la provin­
cia de Pontevedra, Angel 
Silva, armado con una aza­
da, esperó al animal en el 
punto en que supuso se en­
contraría con él, y le gol­
peó con la azada, si bien 
con tan mala suerte, que el 
mango se part ió y fue ata­
cado por el animal. 

Angel Silva oayó por un 
desnivel de ocho metros, 
tras el ataque del JabalL 
que, desconcertado por los 
gritog de otros labradores, 
los ladridos de los perros 
y los disparos de los caza­
dores, emprendió nuevamen. 
te huida, y, según parece, 
atravesando nuevamente el 
río Ulla y se internó en la 
provincia de Pontevedra 

Angel Silva fue trasla­
dado por parientes y aml 
gos hasta la residencia del 
médico, que le atendió y ca­
lificó Tas heridas de pro 
nóstico leve. 

L A S A G R A D A F A M I L I A , MODELO 
D E COMUNIDAD E D U C A T I V A 

El pregón angélico de la amenazan con destruir to -
paz, nube celeste en la No- do el cuerpo social, 
chebuena, quiere convertirse Estamos en un momento 
hoy con el recuerdo del Ho- histórico en que ideólogos 
gar nazareno en remansado como Ivan I l l ich "ouestio-
meandro para los "hombres nan" a la escuela tradicio-
de buena voluntad " l i a l i - nal, considenrándola como 
turgia cristiana nos pone en la vaca sagrada de una so* 
blanca pantalla con este do- ciedad que defiende con su 
mingo la delicada secuencia existencia unos ideales ca-
navideña de la Festividad pitalistos o marxlstas. La 
de la Sagrada Familia. Y achacan mantener a la per-
necesitamos contemplarla sona en inmadura adoks-
con atención. Cada Navi~ cencía hasta casi loe ¿S 
dad, en efecto, es de un la- años, para presentarla en-
do "constante" teologal y de tonceg en sociedad con po-
otro rica "variable" en d i - co más que un pomposo U-
námica "función" doctrinal tulo, casi papel mojado, sin 
acomodada a espacio y tiem- mayor validez para la vida 
po. a geografía e historia y la profesión. Y en su ut 
humanas.No pueden reducir- pico ataque frontal la t i l -
se las navidades a gastro- dan de "escuela-cáncer", 
nomía refinada, n i a Pie- proponiendo como solución 
dad infantil . Han de ser idealista estirpar el tumor a 
lección aprendida al estilo de base de derribar el actual 
María "que conservaba to- montaje docente e i r haoia 
das estas cosas, meditándo- un nuevo sistema de ensa­
tes en su corazón" Cada fianza en el que toda la 
Navidad debe ser sosega- ciedad sea educativa y don, 
da reflexión ante la cuna de profesiones, familias, per-
del Niño nacido de la V i r - sonas, objetos y recursos 
gen por obra del Espíritu cumplan una clara f i m l i -
Santo con el visto bueno do dad educadora. Sin preten-
San José, y ante la cátedra derlo directamente, detec-
magistralmente sencilla del tan estas denuncias ai aban-
divino Adolescente q u e dono existente en numero-
"crecía en estatura, sabidu- sas familias ante su misión 
r ía y gracia delante de Dios educacional al haberla de-
y de los hombres" legado práctioamente en 

El mundo de la Navidad maestros y profesores. Y 
de 1974 necesita volver su eiío no puede ser así, pues 
mirada sosegada y medita- "los padres están gravamen, 
tivamente a la "comunidad te obligados a la educación 
oducativá ideal" formada de los hijos. Este deber de 
por la Sagrada Familia en la educación familiar es le 
Nazaret Debe hacerlo para tanta trascendencia, que 
aprender lecciones de esas cuando falta, difícilmente 
mágicag recetas, tan invo- puede suplirse". (Vat( I I , 
cadas en el mercado litera-" GE, ?). 
rio y actual y que se deno­
minan diálogo armonioso 
trabajo liberador y reposa­
da aceptación de la pala-
brf» divina. Será el modo de 

Ningún dechado más per­
fecto que la Casa nazarena, 
"modelo la autént ica comu­
nidad educativa" para ser 
contemplado e imitado por 

R E V I S T A 
D E P R E N S A 

Se dice que Fraga vendrá a cha por otros, y tratar de In-
mediados de Enero a España corporar a la tarea de ia go­
cen objetivo concreto de hablar bernación del Estado a todos 
con el Jefe del Estado, con el La tarea, no es fácil porque ios 
Príncipe y con el presidente del recelos son muchos y los Ins-
Gobierno. Después regresará a frumentos legislativos habilita-
Londres. Pero hacia Marzo, dos no son. desde luego los 
puede que ya no sea embajador más adecuados 
en la Corte de San Jaime Pe­
ro sólo vendrá si puede consti- ^n 91 económico-social, por-
tuir una gran asociación. cíue en un año se promete tari 

I«Mundo Diario») cargado de dificultades como 
Entrevista c o n el general con 'oabies sinceridad ha ex. 

Quintana Lacacl. director de la Puesto el ministro de Hacienda. 
Academia General Militar de ejercitar la convivencia signifi 
Zaragoza, «No hay crisis de vo- ca cumP|ir el propósito de «-e-
caclón en el Ejército» «El se- Partír de un modo más equl 
senta por ciento de los aspi. tativo los costes sociales que la 
rantes a la Academia son hl- actual situación económica im-
¡os de militares en todas sus P'ica Par8 61 Pueblo español 
categorías Está en proyecto. Han de ser ,os sectores más 
una importante renovación del Privilegiados los que han de 
Centro» «El cadete siente inte- soportar el Impacto mayor de 
rós por ta política, pero no es- ,a C's's y ha de procurarse 
tá «politizado» *^EI presupuesto atenuar o evitar los efectos 
militar español uno de ios más rn¿is graves de ella, como son 
bajos de Europa» «En medios 'a Insuficiencia de las rentas 
materiales el Ejército español, salariales ante la tendencia a 
ocupa un lugar modesto dentro 'a sv,b\úa de los precios V a» 
de los de Europa en cuanto a ^esemoleo (Tácito en «Ya») 
la préparación de sus hombres 
un buen lugar». «No tenemos 
medios para afrontar una gue­
rra nuclear pero sí los conoci­
mientos y la formación moral 
necesaria. [Entrev por E Arce 
de Temes en «El ideal Gallego») 

PAZ ANTE El NUEVO Y 

DIFICIL 1975 
Creemoa que lograr esa paz 

implica un gran esfuerzo en el 
campo político y en el econó­
mico-social En el político por 
que hay que superar las dis­
criminaciones arrastradas du-
••ante tantos años todo oropósi-
to de monopolización de la vic­
toria por algunos y de revan-

acertar en la diana en núes- los hogares cristianos en su 
tra noble tarea de cons- gírave responsabilidad edu-
truir un "mundo mejor" cadera. iQué bellas secuen-

El voraz cáncer del divor. cías les ofrece la divina 
cío y del aborto, verdadera pantalla del "Hijo del car-
epidemia moderna, unido a pintero!" Nazaret es la "es-
la extendida anemia por el cuela del Evangelio" como 
abandono en la obra educa- afirmó Pablo V I en su v i -
dona, son los gravísimos sita a la Iglesia de ia Anun-
males que atacando mortal- elación, añadiendo: "Es una 
mente a la célula familiar, lección de silencio, admira­

ble condición del espíritu en 
medio de nuestra vida mo­
derna, tan ruidosa e hiper-
sensibilizada. Es lección de 
vida familiar, al ensefiarnosv 
lo que es la familia, su co­
munión de amor, su austera 
y sencilla belleza, su carác­
ter sagrado e Inolvidable. 
Lección de trabajo, donde 
quisiéremos aprender su ley 
severa y redentora, restable­
cer la conciencia de su no­
bleza y recordar que el t ra­
bajo nunca es un f in en sí 
mismo, pero que su liber­
tad su nobleza le vienen, 
más que de su valor econó­
mico de los valores que son 
su f i n " Y San Lucas pare­
ce deleitarse al relatar la 
"divina travesura" de Je-
stis perdido en el templo 
jerosolimitano. Episodio de 
tan palpitante actualidad 
con nuestros conflictos ge­
neracionales. iQué hermosa 
lección de sereno diálogo en­
tre mayores y jóvenes, en­
tre padres e hijos "Jesús 
escuchando y preguntando" 
a los doctores, hecho pon­
deración juiciosa que oye y 
equilibrada inquietud que 
interroga. Diálogo cariñoso, 
comprensivo y constructivo 
de Jesús con su Madre, de 
un hijo que "debe ocuparse 
de las oosas del Padre" y 
de una Madre que con na­
tural angustia le buscaba. 

Nazaret es la escuela de 
la vida familiar. Si nues­
tros hogares cristianos vuel­
ven a ella su atenta mira­
do, tendremos unas fami­
lias que serán células sa­
nas y vigorosas y con ello 
un acogedor organismo so­
cial, en paz y bienestar sin 
orfandad para nadie pues, 
según afirmó Concillac "el 
verdadero huérfano es el que 
no ha recibido educación" 

R e s e r v e 
su m e s a 
h o y 
m i s m o . 

B. García LOPEZ, S. P. 

Licenciado en Ciencias de 
la Educación 
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El barón de Cárcer reclama 
la reorganización de la 
Comunión Tradicionalista 

Dentro del Movimiento Nacional y a las 
órdenes de Franco y el Príncipe de España 

C a r t a a l o s s e ñ o r e s Z a m a n i l l o , A r a u z y V a l i e n t e 

•Valencia (Cifra).— La re- Valencia, a. los señores Za-
organización de la antigua manillo, Arauz de Robles y 
Comu n i ó rt Tradicionalista Valiente, 
ha sido solicitada por Joa- La carta, íntegra, es re-
quín Manglano, b a r ó n de producida hoy por el perió-
Cíárcer y de Llauri , en nom- dico «Levante», de esta ca­
bré del «Círculo BalmcE», de pital. Esta misiva comienza 

diciendo a los tres citados: 
«Sois la última autoridad de 
la Comunión, pues os nom­
bró don Javier cuando aún 
actuaba en cumplimi e n t o 
del encargo que le hizo el 
último rey carlista, don A l ­
fonso Carlos, de dirigí? la 
Comunión hasta que se re­
solviese el problema suceso­
rio; n i le nombró rey n i pu­
do nombrarlo, aunque hu­
biese querido». 

«Hoy la desorienta c i ó n 
entre los carlistas —añade— 
es completa». Y elta los di­
versos grupos que se están 
formando p a r a salvar los 
principios: «Hermandad del 
Maestrazgo», «Regencia de 
Estella». «Centro de Estu­
dios Zumalacá r r e g u í », y 
«Circuios Vázquez Mella y 

Re 
^••••••CRAHDES ALMACENES 

el n°l en calidad 

Aparisi Guijarro». «Es pre­
ciso que nos unamos todos 
para reconstruir la Comu­
nión Tradicionalista, dentro 
del Movimiento Nacional; y 
es misión vuestra convertir 
esta necesidad en realidad». 

«Restablecer la Comunión 
Tradicionalista —dice más 
adelante— para que actúe 
dentro del Movimiento Na­
cional, al servicio de la Re­
ligión Católica y de España 
y a las órdenes de Franco 
y del Pr íncipe de España, 
es labor que la Providencia 
ha puesto en vuestras ma­
nos y que no podéis dejar de 
cumplir». 

EN DARWIN. CIEN 
PERSONAS SIGUEN 
SIN APARECER 

L a m a y o r í a d e l a 

p o b l a c i ó n e s t á 

s i e n d o e v a c u a d a 

- Darwin, Australia ( E í e -
Reuter).— Unas 15.000 per­
sonas, de las 41̂ 000 que com­
ponen la población de Dar­
win, han sido evacuadas 
hasta ahora de la ciudad por 
vía aérea y por carretera y 
se espera que el día de Año 
Nuevo solamente queden en 
la ciudad unas diez m i l per­
sonas. 

E l comisario de policía del 
territorio Norte, ha d i c h o 
que el número de víctimas 
se ha elevado a 48 con el 
descubrimiento de otros dos 
cadáveres arroj a d o s a la 
costa. 

Se cree que en el puerto 
de Darwin se han hundido 
cuatro pesqueros. 

Siguen sin aparecer unas 
cien personal y el personal 
encargado de las tareas de 
rescate espera enco n t r a r 
más cadáveres enterr a d o s 
bajo los escombros. 

iORMAS PARA RECTIFICAR 
IOS CENSOS EECTORAIIS 

D e b e r á n e s t a r e l a b o r a d o s 

p a r a e l d í a 1 5 d e J u l i o p r ó x i m o 

Madrid (Logóó): — Por or-
d'án dé la Presidencia dé! Go­
bierno que hoy publica el «BOE» 
se dictan normas para la recti­
ficación del censo electoral de 
residentes mayores de edad, 
vecinos cabeza de familia y 
mujeres casadas, incluyendo el 
dé residentes de 18, 19 y 20 años 
de edad, con referencia al 31 
de Diciembre de 1974. 

Los Ayuntamientos formarán 
un fichero con la misma clasi­
ficación eri distritos y seccio­
nes electorales que figuran en 
la renovación del censo de 1972. 
En este fichero, se recogerán 
las bajas, altas y modificacio­
nes que se hayan producido en 
cada uno de los grupos de ha­
bitantes indicados, de acuerdo 

con las normas de ejecución, 
qué señale el Instituto Nacio­
nal de Estadística. 

Las listas adicionales de in­
clusiones y exclusiones se ex­
pondrán al público, con carác­
ter de provisionales, en unión 
del vigente censo electoral re­
novado en 1972. Para exposi­
ción y admisión de reclamacio­
nes, para Municipios de hasta 
20.000 habitantes de dere c h o 
(1970), se señalan.tres días, del 
20 al 22 de Mayo; para Muni­
cipios de más de 20.000, cinco 
días, del 20 al 24 de Mayo. 

La elaboración de las listas 
definitivas deberán estar ter­
minadas el día 15 de Julio del 
próximo año. 

ENTIERRO DE LAS VICTIMAS 
DE IA EXPLOSION DE MAIAGA 

V a r i o s m i n i s t r o s 

d e v a c a c i o n e s 

D o c e p e r m a n e c e r á n f u e r a d e s u s 

d e s p a c h o s e n l a s p r ó x i m a s f i e s t a s 

Madrid (Logos). — Doce mi- ha terminado su estancia en 
nistros permanecerán fuera de Cáceres el ministro de Planifi-
sug despachos de trabajo, en cación del Desarrollo, señor 
período de vacaciones, durante Gutiérrez Cano, los días 26 y 

27 los pasó en Trujillo. las próximas fiestas. 
El presidente del Gobierno y 

ministro de la Presidencia se 
encuentran ya en la Costa del 
Sol. 

El titular de la cartera de 
Agricultura, señor Allende y 
García Báxter, pasará los pro-
ximos días en Madrid con bre­
ves estancias en su finca dfe 
Guadalajara. 

Permanecerán en Madrid los 
ministros del Ejército, Aire y 
Marina. También harán igual 
los titulares de las carteras de 
Comercio, Asuntos Exteriores, 
Justicia, Trabajo y Vivienda. 

El señor Martínez Esteruelas se encuentra en Ibiza 
dividirá el período de vacacio­
nes entre la capital española 
V Javea. Don Rafael Cabello 
de Alba, se encuentra en To-
femolinos. 
_ Don León Herrera saldrá ma­
ñana para Torremolínos. Hoy 

Respecto de los ministros de 
Obras Públicas secretario ge­
neral del Movimiento y de Re­
laciones Sindicales, se sabe que 
han salido de Madrid pero en 
sus secretarías no han facili­
tado el punto én el que se en­
cuentran. 

En cuanto al de Industria, se­
ñor Santos Blanco, su secre­
taría indicó que «no puede de­
cir nada». 

El presidente de las Cortes, 
señor Rodríguez de Valcarce!, 

Málaga (Legos). — Por él 
eterno descanso de las almas dé 
ios estibadores portuarios don 
José Caparrós Cortés, y don Jo­
sé Cosano Gutiérrez y del ca­
pataz portuario don Enrique Ama­
té García, fallecidos ayer a con­
secuencia tlel accidente ocurri­
do en el puerto, esta 'tarde se 
ha oficiado una misa de «corpo-
re insepulto» en la capilla del 
cementerio de San Miguel. Pos­
teriormente se ha efectuado el 
entierro de los cadáveres acto 
al que ha acudido una multitud 
que puede calcularse en más de 
cinco mil personas y que ha "e-
sultado verdaderamente emoti­
vo, desarrollándose escenas de 
dolor. El desfile de personas an­
te la presidencia del duelo ha 
durado más de media hora y 
tanto la misma como el sepelio 
han estado presididos, además 
de por los familiares de 'os 
tres fallecidos, por el ministro 
secretario general del Movi­
miento, don Luis Peralta España, 
subsecretario de Gobernación, 
que representaba al ministro, 
y presidente de la Unión na­
cional de trabajadores y las au­
toridades mgiaguefias. 

Una vez que finalizó el des­
file ante las autoridades, uno 
de los integrantes de la presi­
dencia, don Andrés Peralta Es­
paña, presidente de la Junta de 
obras del puerto y hermano 
del subsecretario de la Gober­
nación, sufrió una lipotimia. In­
mediatamente, en el automóvil 
del Sr. Utrera Molina, fue tras­
ladado a la residencia sanitaria 
de la Seguridad Social «Carlos 
Haya» en la que recibió cuida­
dos de los médicos. 

MEJORAN.LOS HERIDOS 

Málaga (Logos). — En tér­
minos generales puede asegu­
rarse que van mejorando todos 
los afectados por el escape de 
cloro ocurrido ayer en el puer­
to cuando se procedía a la car­
ga de bombonas con dicho pro­
ducto a bordo del buque «Villa 
de Orio». • 

• Los internados en la residen­
cia Carlos ,de Haya, evolucio­
nan favorablemente y se han 
concedido algunas altas, encon­
trándose solamente en recope-
ración José López Utrera, Fran­
cisco Mowbry Jaúrequí y Anto­
nio Redondo Rodríguez, que se 
hallan algo incómodos y con un 
cuadro clínico de insuficiencia 
respiratoria. 

En el Hospital Civil también 

los allí encamados evorucionan 
favorablemente, pero como me­
dida preventiva, todavía no se 
le ha dado el alta a ninguno 

Y con respecto a los ingresa­
dos en el Hospital de la Cruz 
Roja y en el Sanatorio «18 de 
Julio», después de asís t i d o s 
convenientemente fueron auto­
rizados a que marcharan a su 
casa. 

MUNDO LABORAL 
Bilbao (Logos.). — La Guar- ta ahora demuestra suficierile-

dia Civil ha tenido que hacer mente la magnitud de la crisis 
acto de presencia en la facto- a la que se enfrentan los em. 
ría de Gordejuela (Vizcaya)^ présanos del ramo, 
de Industrias Cárnicas Garsa. 

SE NORMALIZA LA SITUA-
CION EN "HISPANO 
OLIVETTI» 
Barcelona (Cifra). — Se ha 

normalizado la situación labo­
ral en Hispano Olivetti, de 
Barcelona, después de que ayer 

Dicha empresa, que desde 
días atrás se halla en conflicto 
colectivo, trabajando 68 opera­
rios de una plantilla de 468 
había llamado para hoy a 49 
productores que se hallaban 
bajo suspensión de empleo y 
sueldo. Han acudido 45, rein- se incorporára al trabajo ñor-
corporándose en su actividad malmente los 2.000 trabajado-
laboral normalmente sólo dos 
de ellos. 

Más tarde 47 se encerraron 
en una sala de la 
hasta que a las 12,45 del rae 
diodía una sección de la Guar­
dia Civil les conminó a que 
salieran del recinto ;de la fac­
toría. Así lo hicieron, sin ne­
cesidad de que interviniera la 
fuerza pública. 

CRECE EL PARO EN LA 
CONSTRUCCION 

de 
la 

Barcelona. — El número 
parados en el sector de 
construcción ha aumentado rá­
pidamente, señala un informe 
del Sindicato provincial de la 
Construcción de Barcelona, 
que añade: de 784 parados en 
Enero, del presente año se ha 
pasado a 4.420 en Octubre, ca­
se incorporan al trabajo nor-
comparación con Octubre de 
1973 hay cinco veces más para­
dos y respecto a Octubre de 
1972 el número de parados es 
un 33 por ciento mayor. En 
1972, los activos de las empre­
sas del sector que suspendie­
ron pagos, en la provincia de 
Barcelona, sumaban 98 millo­
nes de pesetas. En 1973 esta 
cifra alcanzó los 722 millones. 
Sin embargo, se ha batido un 
triste récord en el período de 
Enero a Noviembre de este 
año, con un total de activos 
por. valor de 2.756 millones de 
pesetas. 

"Creemos —sigue diciendo el 
informe del Sindicato provin­
cial de la Construcción de Bar­
celona— que lo expuesto has-

res que componen el turno 
normal, así como los 500 del 
turno de la tarde. Por la ma­
ñana, el resto de los obreros, 

^ í ^ ™ ^ ' unos 500 aproximadamente, ha» 
bían mantenido la situación de 
paro, como protesta porque la 
disposición de obligado cum­
plimiento que debía ser dicta­
da por la Delegación dé Tra* 
bajo rio hubiese sido hecha pú­
blica todavía. 
CONVENIO DÉ LA PAPE­

LERA 
Madrid (Cifra). — El pasa­

do día 17 se iniciaron.las deli­
beraciones del convenio colec­
tivo sindical, de ámbito nacio­
nal, de las industrias papeleras 
que afecta, aproximadamente, 
a unos 40.000 trabajadores. 

Todavía no se ha llegado a 
un acuerdo en el seno de 1.a 
comisión deliberadora, por lo 
que continuaran las conversa­
ciones durante la primera de­
cena del próximo Enero. 

R e s e r v e 
su m e s a 
h o y 
m i s m o . 

Peatón: antes de cruzar la calzada, mira dónde está 
el paso de cebra. No te precipites nunca. Puede ser 
fatal. 

S A L A D E F I E S T A S 

« L A B O H E M E » 
DESEA FELIZ ¥ PROSPERO AÑO NUEVO A CLIENTES Y AMIGOS. 

RECORDANDOLES QUE DURANTE LAS PROXIMAS FECHAS 
OFRECERA EL SIGUIENTE ESPECTACULO: 

C U A R T E T O B A R C E L O S H O W 
BAILES REGIONALES ESPAÑOLES 

T H E S A M U R A F S 
DANZAS EXOTICAS 

.:— é — 

3 B R A S I L I A S H O W 
CANCION SUDAMERICANA 

CUARTETO PEDRO RERMUOEZ (LOS CHAVEAS) 
ARTE ESPAÑOL 

r- • — ' 
BEGOÑA — A L M A MARIA — NURIA 

PARIDA — H A D I A — NADIA 
CANCIONES Y DANZAS ORIENTALES 

C O T I L L O N N O C H E D E R E Y E S 
CON EXTRAORDINARIOS REGALOS Y EN EL QUE HARA SU 

PRESENTACION EL FABULOSO 

B A L L E T D E A N G E L O 
6 BELLISIMAS MODELOS Y EXTRAORDINARIO BAILARIN 

c o N t e 
C H A M P A N 
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C E N A - B A I L E 
F I N D E A Ñ O 

« V I T O R I A » H O T E L 
PLAZAS LIMITADAS 

CARRETERA MADR1D-1RUN KM. 245. 
TELEFONOS: 22 20 00 22 20 04. VILLAFR1A (BURGOS) 

RESERVA DE MESA: MISMO HOTEL O RESTAURANTE "LA MORENA" 

PERFUMERIA R1DRDEJ0 
AVENIDA DEL CID, 40 - Teléfono 204757 

Se complace en anunciar a su distinguida clientela 
que la señorita Rosa Fuentes, esthéticienne exclusiva de 

J U V E N A 

permanecerá durante los días 30 de Diciembre al 4 de 
Enero, ambos inclusive. 

RESERVE HORA PARA TRATAMIENTOS 

u s a m e c l i o a 
AGOSTINRIVAS 

PARTOS. ENFERMEDA­
DES Y CIRUGIA DE LA 

MUJER 
Avenida del Cid, 6, 5.e A 

Teléfono 20 38 32 

I Ñ Í G O 
O C U L I S T A 

Lain Calvo. 17, L9 
Teléfono 22 99 23 

José luis Rica Rica 
TOCOGLN ECOLOGO 

Consulta de Vi a 2 y 
de 4 a 6 

Vitoria 21, l.» 
Teléfono 20 18 65 

Alonso B a ñ u e l o 
O F T A I , M ( ) L O G O 

Espolón, 2 
Teléfono 20 93 49 

MIGUEL CAMPO 
ÍOCOGINECOLOGIA 

Del Iguaiatono Médico 
Colegial 

Consulta de 12 a 8 
Tardes, horas concertadas 
Avenida del Cid 3. 2 ° D 

Teléfono 20 52 01 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA GEJNERAL 

Traumatología f Ortopedia 
Consulta de 4 a 6 y horas 

concertadas, excepto sábados 
Avenida del Cid, 8, 2J> 

Teléfono 20 64 53 

D r . M 0 V I 1 M G. 
NEURO PSIQUIATRA 

ELECTRO ENCEFALO­
GRAFIA 

Horas concertadas 
Avenida Reyes Católicos, I 

(Edificio Para) l.« C 
Teléfono 22 49 23 

losé I a Martin Iglesias 
Pedro Martin Iglesias 

MEDICOS 
ANALISIS CLINICOS 
ELECTROFOKESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Edificio Estudio 2.» B 

Horas de consulta de 10 a 2 
Sábados de 10 a 1 

Teléfono 22 I I 66 

Angel Guerra García 
PULMON * CORAZON 

Consulta de 1 a 3 
Calatravas, 3, 3.s derecha 

Teléfono 20IZ 75 

JAIME ESPARZA 
R. DE TRUJILLO 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de la 
Excma Diputación 

Provincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos. 16 
escalera I I I , l.« O 
Teléfono 22 98 52 

JOSE ALONSO 
MEDICINA INTERNA 

CORAZON ¥ NUTRICION 
RAYOS X 

Consulta: 12 a 2 y 5 a 7 
Espolón, 24, 2.» Telf. 2019 12 

JOSE A. NAVARRO 
ESPECIALISTA EN NISÍOS 

RAYOS X 
Del Iguaiatorlo M. Colegial 
Juan X X I I I . 16, I A Consul­
tas de 6 a 7. Horas conveni­

das al teléfono 22 0611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa. Escalera pri­
mera, 5.8 A 

Sebastián García Ortiz 
De! Iguaiatorlo Médico 

Colegial 
GINECOLOGO ¥ PARTOS 

Del Hospital Militar 
Conde Jordana 3. 2.» Ocha. 
Consulta de I a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 20 8539 

M. A. RIVAS LOPEZ 
REUMATOLOGO 

Jefe Provincial de la Lucha 
Antirreumática de la Cruz 

Roja Española 
Galle Santander, 6 

Consulta de 13 a 2 y S a 
Teléfono 20 91 16 

Hospital Cruz Roja: 
de 3.30 a S 

Dr V. Mateos López 
CIRUGIA GENERAL 

TRAUMATOLOGIA, HUE 
SOS Y ARTICULACIONES 

RAYOS X 
Avenida del Cid, 8. 2.2 

Teléfono 20 22 54 

losé M.a Francés Gil 
MEDICINA INTERNA 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y 5 a 6,30 
Plaza de la Cruzada, 2. S.» 

Teléfono 22 54 16 

JOSE MUÑOZ AVILA 
RIÑON, PIEL 

Y VIAS URINARIAS 
Almirante Bonifaz. 13. 1.» 

Teléfono 201539 

F. Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Sauz Pastor, 14, 8.9 derecha 
Teléfono 20 86 17 

JOSE LLORENTE 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

RAYOS X 
Pediatría v puericultura 

Consulta de 5 a 7 
Teléfono 20 15 94 

Avenida Cid, 3. 4.s, L y M 

F. 1. DEL 
PIEL V VENEREAS 

Clínica de San Juan de Dios 

MAXIMO ORTir PEREZ 
CORUGIA S TRAUMATO­

LOGIA 
Calle Madrid. 10, L« 

Teléfono 20 50 0L 

Arias Martínez Mata 
CARDIOLOGO 

Avenida de los Reyes Cató 
lieos. 3. 2.» E 

l o s é Luis Inclan 
CIRUGIA ¥ RIÑON 

Consulta, horas a convenir 
Vitoria, 15. Teléfono 20 42 73 

MIGUEL PINTO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta: 13 a 3 y horas 
concertadas 

J. Sáez de la Hoya, 2. 7.» B 
Teléfono 22 5593 

j . franco mmi 
NEURO fSIQUIATRiA 

Horas concertadas 
Teléfono 20 93 37 

Carmen. 5. 5.» 

JOSE CARAZO 
PARTOS S ENFERMEDA­

DES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria. 31. Telf. 20 85 91 

Benigno Andrade loma l L VIEIO 6 A Í E 1 0 S 
ANALISIS CLINICOS 

Consulta de 10 a 2 
Avenida del Cid, 14. 4.» A 

Teléfono 22 55 45 

A. RÜIZ GARCIA 
EN FEUMEUAD ES-

REUMATICAS 
APARATÓ LOCOMOTOR 

(Huesos, músculos 
y articulaciones) 

Onda Corta — Radar 
Ultrasonidos 

Del Iguaiatorlo Médico 
Colegial 

Calle Calera. 10, 6.s A 
Consulta de 4 a 7 y horas 
concertadas Telf 22 34 59 

H. Urbano lerrón 
TRAUMATOLOGIA. HUE 
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta de 12 a 1.30 
Plaza de la Cruzada. I , 3.« B 
Teléfonos 22 9819 y 2215 94 

Enfermedades» aei Aparato 
respiratorio 

SanjurjO; 15, 2.» D 
Teléfonos: 20 20 32 v 20 22 97 

j . Villapirán Garda 
ME i i lCU íUS i o M A i o LOGO 

Del Hospital Militar 
Consulta de I a 2 y de 4 a 6 

Padre Silvério, 5, 4.s A 
Teléfono 20 08 54 

Oattion Llorents 
l l iAUMATOLOGIA, HUE­
SOS ¥ ARTICULACIONES 

Consulta de 12,30 a 2,30 
Queipo de Llano, 2. 4.s. ízq. 
(Frente a Establecimientos 
Campo), Teléfonos, 20 39 00 y 

20 47 81 y Clínica de 
San Juan de Dios, de 4 a 5.30 

V. Oleda C a r c e i l 

t. Gaseo Campaña 
CARDIOLOGO 

Horas concertadas 
Vitoria. N.8 46, «.« A 

Teléfono 2031 55 

M. Sánchez Dueñas 
NEUROLOGO 

NEÜROCIRUJANO 
Electroencefalogia 

Consulta de 12,30 a 3 
Madrid, 32, 4.b B 
Teléfono 20 98 71 

I . 
PULMON i CORAZON 

Consulta de I I a 1.30 
y horas convenidas 

excepto sábados 
Héroes de la División 

Azul, 3. 1.9 D 
Teléfono 20 41 66 

DR. G.8 • PARIA 
PEDIATRIA 

PUERICULTURA 
Consulta de 4 a 6 y horas 

convenidas 
Reyes Católicos, 16, segunda 
escalera, 5.« F. Telf. 22 84 71 

C l í n i c a C R U Z R O J A 
S e r v i c i o d e c h e q u e o s m é d i c o s 

Director médico: 
JOSE LUIS ARIAS MARTINEZ MATA 

. Valleio Villacampa 
MEDICO ESPECIALISTA 

AMISIS CLINICOS 
San Pablo, 14, S.» Tel. 204137 

APARATO DIGESTIVO 
Y NUTRICION 

METABOLIMETRIA 
Análisis clínicos — Rayos X 
Consulta de 10 a 1 y i a 6 
Vitoria, 20, L« Telf. 20 86 67 

F. J 8ANZ ALVAREZ 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 3 
y horas convenidas 

Teléfono 22 73 64 
Avenida del Cid 36, 3.» 

O P T I C A I Z A M I L 
Graduación gafas Técnicas modernas 

L A I N C A L V O . 2 8 

Optica C i e n t í f i c a B u r g a l e s a 
GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 

Y LENTILLAS 
OPTICO DIPLOMADO COLEGIADO 

AVENIDA DEL CID 11. - TELEFONO 22 26 08 

DR. B A N m O S 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor. 3. Telf. 20 10 66 

igo de Sebastián 
losé M* de Sebastián 

MEDICOS 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, 4.a D (Edificio 
Gasset). Teléfono 20 37 89 

L. RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta, de 12.30 a 1,30 y de 6 a 7 

San Pablo, 6, 4.9 — Teléfono 20 29 46 

M.8 PILAR SIMON 
DE BLANCO 

MEDICO ANALISTA 
Del Iguaiatorio Médico 

Colegial 
Consulta de 10 a l . excepto 

sábados 
Vitoria, 21 Pral, Ocha. 

Te lé fono 20 82 79 

Aparato digestivo 
Plaza de la Cruzada, 1 

Teléfono 22 75 22 

I . LOPEZ SAIZ 
NEURO PSIQUIATRIA 
Consulta de 12,30 a 2 

Plaza de Santo Domingo de 
Guzmán. 8, 1.° 
Teléfono 203478 

EDUARDO LARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 
Telfs. 20 60 27 y 22 21 37 

Doctor TORRES 
ESPECIALISTAS flíINOS 

Avenida del Cid, 6, 5.a B 
Teléfono 20 5015 

Abelardo Garazo 
MAIERNOIOGO OEI ESIADO 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria 31 Teléfono 20 35 91 

eONIMO IGLESIAS 
MEDICO DENTISTA 

RAYOS X 
Vitoria. 141, L« Juan X X I I I 
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M I R A N D A O O A C T U A L I D A D 
S E S I O N D E L A P E R M A N E N T E M U N I C I P A L 

El pasado martes, una hora 
antes de lo habitual, celebró 
sesión ordinaria la Comisión 
Municipal Permanente, bajo la 
presidencia del alcalde D. Isaac 
Rubio Blanco, tratándose entre 
otros los siguientes asuntos: 

Se dio cuenta de un escrito de 
la Organización Sindical, en re­

lación a la cesión de terrenos, 
para construir un Centro de 
formación profesional. En dicho 
escrito se expresa el acuerdo 
adoptado por el Pleno de la Co­
misión delegada de Finanzas, por 
el que se acepta la cesión del 
derecho de superficie por un pe­
ríodo de cincuenta años, tal co­
mo en su día propuso el Ayun­

tamiento, agradeciendo a éste del Río 17, integrado por planta 
su buena disposición. Al mismo bajada destinada a fines comer-
tiempo se indica la posibilidad cíales y siete alzadas para siete 
de incoar expediente de cesión viviendas, de protección oficial, 
de ia propiedad, ante la Direc- con un presupuesto de pesetas 
ción General de Administración 3.485.000,00. En relación a esta 

N O T I C I A R I O L O C A L 
NUEVO JUGADOR DEL 

M IR ANDES 

Siguiendo la política de pro-
mocionar, en lo que se pueda la 
cantera local, el C. D. Miran-
dés ha fichado al jugador per-
tenectente al «Radio Juventud», 
Miguel Jiménez Palacios, de 17 
años, que ha defendido con éxi­
to la puerta del citado equipo. 
Como en casos anteriores y 
con el fin de que estos mucha­
chos no permanezcan inactivos, 
la junta directiva acordó la ce­
sión de Jiménez al filial, «De­
portivo La Calzada», de Santo 
Domingo. 

QUINIELAS 

Siguen las horas bajas en las 
quinielas. Tanto es así que posi­
blemente este año que se nos 
va, haya sido «1 más flojo en 
premios para los mirandeses, 
coincidiendo, eso sí, con la pau­
ta general de la temporada. O 
sea que no es que hayamos 
perdido rueda. Simplemente que 
salvo alguna mediana excep­
ción, las pesetas dé las quinie­
las se han repartido como los 
reintegros de la Lotería. Entre 
muchos y a poco. 

En la pasada jomada, ningu­
no de catorce, uno de trece y 
13 de doce, con un total de 
162.497 pesetiJtas. 

A IRUN 

Cientos de mirandeses se des­
plazarán hoy a Irún, para pre­
senciar el partido Mirandés-Real 
Unión. Las combinaciones para 
el viaje, tanto por carretera co­
mo por ferrocarril, son estu­
pendas y Como además, Irún 
siempre ha sido un poco Mi­
randa, por aquello de su vincu­
lación ferroviaria y lá indudable 
rivalidad deportiva. Hoy el esta­
dio de Gal, registrará una ex­
traordinaria afluencia de miran­
deses que van dispuestos a ver 
ganar a su equipo Ojalá que 
así sea, pero si no hubiese suer­
te, por eso nada iba a pasar 
dada la magnífica posición del 
Mirandés. 

Se confirma que el Mirandés 
sacará su equipo de gala, es 
decir, ni una sola ausencia de 
los considerados titulares. Y 

en el banquillo, jugadores que 
mepacen todas garantías, por to 
que por este lado, nuestro equi­
po va al tope de sus posibili­
dades. Nosotros haciendo una 
excepción viajaremos también 
a Irún y esperamos poder con­
tarles a nuestros lectores cosas 
agradables de este viaje a la 
ciudad fronteriza. 

VERBENA A BENEFICIO DEL 
MIRANDES 

La cuadrilla de «Los Revolto­
sos», organiza para el próximo 
día 5 dé* Enero una verbena a 
beneficio del Club Deportivo Mi­
randés, en la «Sociedad Recrea­
tiva Danubio», en la cual se 
otorgarán importantes premios, 
entre los cuales citaremos: 
' —Un seguro de vida que dona 

Mapire, de 2.000.000 de pesetas 
durante un año. 

—Un viaje a Sabadell, como 
motivo del partido de Copa, 
que regala supermercado But 
sant. 

—Dos pasajes en autobús con 
el Mirandés para el primer des­
plazamiento en qué flete co­
ches viajes Avica, donados por 
esta firma. 

—Numerosos lotes de premios 
que gentilmente han donado es­
tablecimientos de esta ciudad. 

La verbena será amenizada 
por un conjunto y Con la actua­
ción especial del gran cantante 
Fernando Cabarri acompañado 
de su guitarrista Moróte. 

Local del Ministerio de la Go­
bernación, llevando a cabo las 
gestiones pertinentes para tra­
tar de lograr tal resultado. 

Se hace constar que de con­
formidad con las disposiciones 
existentes, el Ayuntam ¡ e n t e , 
adoptó el acuerdo de ceder el 
derecho de superficie de los 
íerrenoo, toda vez que, al no 
disponer de ellos, fueron adqui­
ridos reciente y únicamente pa­
ra dicho fin. 

No obstante, se insinúa la po­
sibilidad de que se inicie expe­
diente para otorgar el dominio 
de los mismos con carácter gra-

edificación se ha solicitado, asi­
mismo, licencia para vallado de 
acera, que ha sido otorgado, 
si bien con la delimitación de 
que el mismo cubra únicamente 
un máximo de ochenta centíme­
tros de ancho de la acera. 

Fueron conocidos por la Comi­
sión Permanente, dos expedien 
tes, uno relacionado con la insta­
lación de un taller mecánico, de 
mecanizado de piezas, en la ca 
lie de Santa Teresa, 7, actual, y 
otro referido a la instalación 
de fuel-oil, en la guardería In­
fantil de Auxilio Social, destina­
do a calefacción del Centro. En 

tuito a la Organización Sindical, ambos, vistos los informes opor-
para la instalación de un Centro tunos emitidos y cumplida la 

NANCY 
RISAS 

SUCY 
JESUSIN 

^•••••CRANDES ALMACENES 
el t r i en calidad 

lüCHA MTIDIABETICA DE IA 
CRÜZ ROJA ESPAÑOLA 

CONSUL I Ai» t)IAKlA> b X L t P U VABADOS) 
Llamar al Hospital de la Cri» Roía félf 221900 

lefe Provincial de u Lucha 
E D i o c i o xrroyo ^rcf 

Oirectoi Medicr del Hospital; 
IOSE LUIS 4RIAS MARTINEZ-MATA 

4 ' 

D E L E G A C I O N D E T R A B A J O 

Se hace público para general conocimiento que por 
esta Delegación se ha editado, y está a la venta en la 
nusma, el Calendario Laboral para esta provincia, aflo 
1^75, al que va unido el cuadro horario de trabajo a 
cumplimentar obligatoriamente por las Empresas y visar 
Po»" la Inspección Provincial de Trabajo, 

Burgos, veintiocho de Diciembre de mil novecientos 
setenta y cuatro. - EL DELEGADO DE TRABAJO, 
^ o . : Angel F. Lancha. 

de Formación Profesional y con 
base en los beneficios de carác­
ter general que referido Centro 
reportaría a la ciudad y su in­
discutible necesidad. Por parte 
de la Organización Sindical, se 
tiene elaborado el proyecto y de­
terminado el presupuesto de fi­
nanciación de las obras. 

La Comisión Permanente acor­
dó someter el asunto a la consi­
deración del Pleno, a los efec-
tos oportunos correspondientes. 

En relación con una instancia 
solicitando informes sobre con­
diciones de edificabilidad, para 
la posible construcción de un 
edificio integrado por planta ba­
ja y una alzada, con destino a 
almacén y vivienda, en la cal̂ e 
del Rocío, del barrio de Bayas, 
la Comisión Permanente acordó 
trasladar al peticionario el infor­
me emitido por el técnico muni­
cipal, en el sentido de que el 
lugar en cuestión se encuentra 
dentro del casco urbano de Ba­
yas y que no es posible la edi­
ficación, hasta tanto no se lleve 

cabo la situación urbanística 
correspondiente, la cual se pre­
tenderá realizar con la urgencia 
necesaria dentro de lo posible. 

Fueron examinadas varias soli­
citudes sobre calificación urba­
nística dé determinadas zonas 
de la ciudad, así como la refe­
rente a la calle de San Agustín, 
16, que se contestará córi arre­
glo al informe técnico dé la Co­
misión de Obras, determinando 
su condición de suelo urbano, 
ya que cuenta con los servicios 
mínimos indispensables de ener­
gía elé c t r i c a, pavimentación, 
agua y alcantarillado, siendo la 
misma calificación y dotación la 
referida a la calle de San Agus­
tín, 20, esquina a Alfonso VI y 
también otra que se concreta en 
la calle del Cid, 19, esquina a 
Alfonso VI, "44, en lo que hace 
relación a esta esquina, pero 
no así a la fachada de la calle 
del Cid, que si bien tiene la ca. 
lificación de suelo urbano, sólo 
dispone de agua potable y de 
esta situación participa la zona 
señalada con el número 43 de la 
calle de Condado de Treviño. 

Se vio un escrito de la Jefatu 
ra de Tráfico, solicitando infor­
mes sobre la delimitación del 
casco urbano a la vista de la 
inmediata entrada en vigor de 
los cinturones de seguridad en 
los vehículos en circulación por 
las carreteras interurbanas. 

Por la Comisión Municipal Per 
manente y, a la vista del informe 
previo emitido al efecto, se acor­
dó remitir a la Jefatura de Trá 
fice el oportuno plano de deli­
mitación del casco urbano, en­
tendiendo que a los fines solici 
tados sirve el existente y dis 
ponible a efectos fiscales. 

Se otorgaron varias licencias 
de obras, entre las que se pue­
den mencionar las referidas a 
la construcción de un pabellón 
como ampliación al existente 
destinado á taller de reparacio 
nes de vehículos, en la carrete 
ra de Madrid-lrún. 19., con un 
oresiiouesto de 1.966.465.74 pe 
setas 

Otras relativas a la construc 
I ción de un edificio en la calle 

tramitación pertinente, la Comi­
sión Municipal, acordó su remí 
sión a la Comisión de Servicios 
Técnicos, para su examen y pro 
nunciamiento. 

En otra materia y dentro del 
capítulo de obras, se autorizó 
una petición formulada por don 
Carlos Miranda Alaña, para InS' 
talar una puerta y otras obras, 
en una lonja de la calle de Lo­
groño, con destino a exposición 
de coches. 

Igualmente una petición de lá 
Compañía Telefónica Nacional de 
España, para construir una cá­
mara de registro, para punto de 
carga en la carretera nacional i . 
Km. 316.200 a 317. Desde el pun 
to de vista de la Comisión Mu 
nicipal Permanente se determinó 
en esta última petición, que no 
existe InconVéñiente, salvo aque 
lias otras que sean necesarias 
por tratarse de una carretera na­
cional. 

ASI M NUESTRA C I I M D 

Bueno. Pues resulta que ésta es la popular calle de 
San Juan, en una nueva vista que nos ofrece Juan M u ­
ro. Calle estrecha y de gran circulación, lo que crea un 
problema hasta ahora no resuelto. Y precisamente es ese 
problema el que hace que hoy la asomemos a nuestra 
croniqullla. Porque parece ser que se pretende fijar en 
ella dirección única, con el fin de dar mayor fluidez al 
tránsito. 

¿Será la solución? No sé, yo creo que, de cualquier 
manera, el problema seguirá existiendo y que lo único 
que se conseguirá será desplazar el lío a otra zona. Por» 
que para hacer dirección única en esta calle, por fuerza 
han de usarse otras y ¿cuáles son estas otras? Puede ser 
únicamente, la del Oroncillo. Es decir, acceder de Real 
Aquende al Oroncillo para; por ésta, llegar a la plaza del 
Mercado y de aquí a la calle de San Juan, mientras que 
la otra dirección sería de la plaza de Santa María a la 
calle de San Juan. O viceversa, que para el caso es igual. 

Lo que resulta evidente es que el barrio de Aquende 
está necesitando un estudio a fondo para solucionar estos 
problemas de circulación. En el acceso al puente de Car­
los I I I se consiguió por medio de semáforos, solucionar 
el problema, pero ello no basta, ante la creciente circula­
ción que tiene el barrio. 

C o m e l e c t r i c s a b e m u c h o d e 

e l e c t r o d o m é s t i c o s . 

P o r e s o l e o f r e c e ¿ e s f e ^ m 

Porque COMELECTRIC busca 
siempre los mejores 
electrodomésticos. Para 
así garantizar 
completamente cada uno 
de ellos. 

EDESA ha creado dos 
grandes obras del mundo 
de los electrodomésticos. 

• Su lavadora {con selección 
de temperaturas, ciclo 
especial para lana, etc.). 

• Su secadora (con freno 
automático, capacidad de 
carga, 15 Kg. de peso, etc.). 

Y muchas otras ventajas a u a 
Vd. comprobará en COlVlEí-tCT^IC. 

C o n c i t a s e c o n 

C O M E L E 
y c o n f í e e n e l l a " 

Dirección: Calzadas, 7 (Esquina Vigón). Teléis. 22 44 54, 22 43 50 - 54 y 58 
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A RA NDA E l a l c l d e de A r a n d a , d e s i g n a d o a l c a l d e de l a ñ o 
En el acto que tuvo lugar 

aonoche en la Emisora Ra­
dio Juventud de Burgos, el 
alcalde de Aranda de Due-

Todos los _ años y coinci­
diendo con el extraordina­
r io ' de fiestas que hace 
años publicamos en el mes 

ro, don José-Eugenio Rome- de Septiembre, acostumbra­
ra Pascual y procurador en 
Cortes, ha sido designado 
el Alcalde del Año de la 
provincia. 

Esta designación éntre los 
alcaldes de la provincia fue 

moa a publicar en forma de 
entrevista, un balance de 
los problemas y realizacio­
nes más importantés que 
giran en torno a Aranda y 
a través de esas entoevls-

acogida con gran simpatía tas que son auténticas de 
por todos los asistentes a claraciones de j a primera 
este acto, de lo que Aran­
da se siente orgullosa. 

Las cualidades que han 
concurrido en ia persona de 
don José-Eugenio Romera 
Pascual y las excepcionales 
circunstancias desplegadas 
en su activa labor como 
alcalde de la tercera pobla­
ción de la provincia bur­
galesa son de sobra cono­
cidas, asi como sus desve­
los por el engrandecimien­
to de su patria cnica que 
viene regentando como m á ­
xima autoridad, conjugán­
dose en este caso ei doble 
Interés de nativo y alcal­
de, 

Don José-Eugenio Romera 
Pascual nació en el mismo 
domicilio de su actual re­
sidencia, sito en la calle de 
Arias de Miranda, número 
23, segundo, piso y tal vez 
el desempeñar el cargo de 
alcalde contribuya o t haya 
contribuido a su especial in­
terés por ei engrandeci­
miento del pueblo que le 
vio nacer. 

autoridad, el señor Romera 
Pascual viene reflejando 
desde la fecha del desem­
peño de su cargo como a l ­
calde, todas cuantas vici­
situdes han influido duran­
te el año anterior en al 
creciente desarrollo de nues­
tra población que tan ne­
cesitada se encuentra de 
que la primera autoridad 
local dedique su entrega to­
tal a cuantos problemas 
crea una población en cre­
ciente desarrollo como con­
curre en la nuestra. 

Al dar cuenta de esta 
grata noticia para la pri­
mera autoridad local, nos 
unimos al cúmulo de feli­
citaciones que habrá reci­
bido en la noche de ayer 
el Alcaide del Año y 
mismo tiempo de nuestra 
población, don José-Euge­
nio Romera Pascual. 

Vista frontal del portal de Belén realizado por los 
afiliados de la OJE, ubicado en las inmediaciones de 

la Delegación de la Juventud de Aranda. 
(Foto REYES) 

ción del programa de ac­
tividades, que la Organiza­
ción Juvenil Local,, viene 
desarrollando en las actua­
les fiestas de Navidad, vi­
sitó nuestra ciudad el de­
legado provincial de la Ju­
ventud, don José Luis Gar­
cía Diez, acompañado del 
Jefe provincial de la Orga­
nización Juvenil, don José 
Luis Pemández-Lomana, y 

avenida de Carlos Miralles 
64 y doña María de los An­
geles de Zúñiga, Fernán 
González, 20. Mañana lu ­
nes, hija de don Julio M i ­
ra, plaza del Caudillo, 13. 

CARTELERA 

TEATRO . CINE ARAN­
DA.— "Volver a nacer". En 
sesión infantil , "Forja de 
hombres". 

TEATRO PRINCIPAL. — 
"La amante". 

HOY SE DESPLAZA LA 
ARANDINA A BURGOS 

Conforem anunciábamos 
en, nuestra "Crónica Depox'-
tiva Semenal", publioada 
en el número de ayer, hoy 
se desplaza la Gimnástica 
Arandina a Burgos para 
contender en partido mati-
nal, ya que tendrá lugar gu 
comienzo en la Ciudad De­
portiva a las 11,80 de la 
mañana . 

VISITA DEL DELEGADO Peñalva 
PROVINCIAL DE LA 
JUVENTUD 

José-Eugenio Romera Pas­
cual, alcalde y Jefe local 
del Movimiento, dirigién 
dose en unión de éste y 
del delegado local de la Ju­
ventud a la Casa de la Ju­
ventud, para presidir los 
actos que motivaban su v i ­
sita. 

En el Centro de Convi­
vencia de la Casa de la Ju 
ventud. presenciaron el des-

el director de Actividades arrollo del Curso de Grado preferente constituyendo 
Culturales, don Jesús Lasso que se viene celebrando pa- para ¿e ia capital uno 

ra los afiliades del Grado 

La expedición de la 
Arandina marcha muy es­
peranzada ante la impor­
tancia que Burgos concede 
a este confrontamiento en­
tre los dos equipos provin­
ciales que militan en el 
mismo grupo de Primera 

de a la Gimnástica Aran-
dina le deseamos a los ex­
pedicionarios y un resulta­
do como mejor deseen que 
al mismo tiempo es él que 
desea la afición. que mien­
tras queda en un compás de 
espera relativamente impa­
ciente . 

BUEN MERCADO Y LA 
PESADILLA DE LA 
CARRETERA 

No ha sido de ios malos 
el último mercado del año, 
sobre todo en lo que se re­
fiere a frutas y hortalizas. 

Consecuentemente ^ esta 
importancia del meimdo he­
mos de consignar una vez 
más la pesadilla que su­
pone la travesía de la ca­
rretera, que es de esperar 
se solucione de alguna ma­
nera en 1̂ próximo año. 

Es necesario y no nos 
cansaremos de decirlo el 
evitar los embotellamientos 
que se producen codo& los 
fines de semana en la en­
trada del puente sobre el 
Duero, circuastancia que se 
evitaría en jar t t como he-
r j f i oonsigaado en repeti­
das ocasiones ya t o i el en-
sai.ciamleb'i.c. de' puente, 
c >u I reapertura de otro 
o okn con la simple ter­
minación de la deviac ión 

Para conocer la realiaa-

El delegado provincial, 
cumplimentó en sú despa­
cho de la Alcaldía, a don 

A G R I C U L T O R 
Ahora es eí momento de pensar en 

sus Cultivos de Primavera 

FABRICAS DE CERVEZA Y MALTA, S. A, 

le ofrece su experiencia de más de 
quince años de investigación sobre 
cebadas cerveceras y de orientación 
al cultivador español, en las modernas 
prácticas de cultivo a cargo de téc­
nicos especializados. 

Nuestra nueva maltería, recientemen­
te instalada en Burgos, precisa en su 
primera fase 20.000 Toneladas anua­
les de cebadas cerveceras, para su 
transformación en malta de primera 
calidad. 

Nos complacería informarle de las 
actividades de nuestra División Agrí­
cola en la producción de semillas y 
asesoramiento de cultivos, en la nueva 
maltería SAN MIGUEL sita en Ave­
nida Alcalde Martín Cobos, (Polígo­
no Gamonal) o llamando al telefono 
22 81 93, Burgos. 

de Arqueros. El Jefe local 
de la Organización Juvenil, 
señor Torres, expuso el pro­
grama general de trabajo, 
presentando al Cuadro de 
Mando y profesores, pare 
oasarse seguidamente a un 
coloquio sostenido por los 
Mandos provinciales y señor 
alcalde con los muchachos 
cursillistas. La visita a este 
Jnvso finalizó COÍJ" unos 
orientaciones y consejos del 
delegado provincial. 

A continuación, fue visi-

de -a carretera de Vylla do-
de los principales encuentros Jld t Zaragoza, 
que ha de Jugar en su ca- Algunas d* estas ' Oli'.cio-
sa, en razón a que por ca- ^ns, esperamos . se arbitren 
recer de campo propio, has­
ta la fecha casi todos los 
partidos los ha Jugado fue­
ra, de allí los pocos puntos 
que cuenta a su favor. 

Los muchachos de Pes­
taña, con este desplaza­
miento, tienen la oportuni­
dad, una vez más, de enju­
gar algún negativo, claro 
que esto les resultará harto 
difícil, pues el conjunto bur­

én el año que va a empezar, 

tado el Belén instalado por galés no qq dejará sorpren-
la Organización Juvenil de 
Aranda, siendo interpretados 
algunos vilíancicos por el 
Grupo Folk de la Organi­
zación Juvenil. El recinto se 
encontraba iluminado y un 
grupo de afiliados daba 
guardia, de honor. 

Posteriormente, an el Club 
Deportivo y Cultural de la 
Organización Juvenil, se 
celebró un totereisante reci­
tal de la Canción Testimo-
nio a cargo de Angel Gue­
rra, que previamente reci­
bió el cariñoso homenaje de 
la Organización Juvenil, por 
su colaboración en las acti­
vidades artísticas y cultu­
rales de la Organización, 
siéndole entregada una ar­
tística placa por el delega­
do provincial de la Juven­
tud. 

HOY, ACTO PRO-CAMPA­
ÑA DE NAVIDAD 

De conformidad a lo que 
tenemos anunciado, hoy, a 
las 12,30 en el Teatro-Cine 
Aranda, tendrá lugar un 
acto cuyos foiidos se des­
tinan a la Campaña de Na­
vidad. 

En citado acto interven­
drá el Grupo "Nuevo Mes-
ter de Juglaría" un grupo 
segoviano de reconocida 
raigambre artística que: co 
mo decíamos en el núme­
ro de ayer no es nuevo en 
nuestra población. 

Esa circunstancia y el f in 
benéfico que K se persigue, 
son dos alicientes que han 
de causar garra entre el 
público arandino que sabrá 
responder a uno de los re­
querimientos que se le ha­
cen en pro de la Campaña 
de Navidad. 

FARMACIAS DE 
. GUARDIA 

Hoy domingo, señora viu­
da de don Luis Berdugo, 

der y sobre todo, parece les 
da mal resultado a los blan­
quiazules el adelantarse en 
el marcador cuando juegan 
en feudo contrario. 

Sea como quiera y dado 
caso de que el partido ¡se 
Jugara por la mañana, a 
la hora del paseo de me­
diodía, ya se sabrá el resul­
tado. 

Buen desplazamiento en 
este corto que le correspon 

HAGASE SOCIO DE 
Ü.N.I.C.E.F.; UN NIÑO 
SE LO AGRADECERA. 

3 
CINE 

PARA ÉL HOGAR, LA INDUSTRIA Y EL TALLER 

Decid ase por una 

superautomatica 

L o h a c e t o d o . . . 
y l o h a c e b i e n ! 

Fabrkonteti Indytlfio» P. freiré,S.A.-VIGO'Boui<m 
D E L E G A D O E N B U R G Q S : ADRIAN H I E R R O S E R R A N O . 

Almirante Bonifaz, 22. T e l é f o n o 205627. 
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SUSAN HAMPSUE, 'PEIER PAN' I O S f U T U R I B L E S D E L C I N E E S P A Ñ O L 

La actriz inglesa Susan Hampshire, estrella de las 
series de telefilmes "La Saga de los Forsyte" y íéTlie 
Pallisers" es la intérprete principal del "Peter Pan" 
de las Navidades de este año en el Coliseum de i o n -
des. En esta foto, la vemos en una escena del espec­
táculo durante uno de los ensayos. — ( F o t o FIEL). 

Madrid (Especial para DIARIO DE BURGOS). — Ahora 
está muy de moda eso de «los futuribles». Las numerosas 
publicaciones de carácter político suelen estabíecer, para que 
vayamos preparándonos, listas y liñtillas de nombres, algunos 
de los cuales nos suenan y otros, no, pertenecientes a caba­
lleros que, en el día de mañana, tal vez cuenten y pesen 
en el país. 

Sea o no cierto el «rapport» d-3 estas revistas, preocupa­
das por nuestro futuro, de lo que no cabe duda es de que, 
en cine, como en casi todas las cosas, el mañana habrá 
de descansar sobre el talento o la personalidad de las actrices 
y los actores jóvenes, los que, en este presente sueñan, madu­
ran y se afanan. 

He resuelto, pues, establecer, también yo, mi lista de «futu-
ribles». Y por si les interesa a ustedes, llenaré con ella 
mi crónica semanal. 

Si limité a veinte el número de las promesas, más o 
menos cuajadas ya, fue porque me parece una cifra joven 
y expresiva, a mital entre la parvedad y el optimismo. ¿Exis­
ten, ahora, en el cine español, veinte señoritas y señores 
en los que se pueda depositar una sólida esperanza, cara 
al cine que —debemos— hacer a partir del año setenta y 
cinco? Sería bonito contestar que sí. Sería bonito que todas 
y todos los que componen mi lista de oro, alcanzasen, dentro 
de equis meses, dentro de equis —pocos— años la celebridad, 
la fortuna y todo eso... 

No sólo en los naufragios van a ser las mujeres las pri­
meras. En mi esperanzada lista de promesas van a marchar 
también a la cabeza. Ahí están, pues, Ivonne Sentís, fina, 
sensible, diferente, un tipo especial de «chica bien», para 
películas difíciles, complicadas o diferentes... Muriel Cátala, 
que está en la misma línea, más o menos y que. como 
ella, procede de la cantera catalana... Ana Belén, que no 
necesita presentación, porque es, s'm duda, en estos Instantes, 
uno de los nombres más claros de nuestros elencos, habiendo, 
además, dado claras muestras de su talento, no sólo en el 
cine, sino en ei teatro y en el disco... Josele Román en 
un sendero escabroso para una actriz joven: la comedia cómi­
ca, va afirmándose poco a poco y está pidiendo, a corto 
plazo, un papel que no sea de apoyatura... Angela Molina, 
la más reciente revelación, hija del que fue famoso Antonio 
Molina y, en estos momentos, requerida con asiduidad por 
los productores a pesar de que todavía nose estrenaron sus 
dos primeras Interpretaciones... Agatha Lys, rubia, ambiciosa, 
disciplinada, trabajando poco a poco en busca del papel que 
consolide su actual cotización como «vampiresa» a la antigua 
usanza, pero con una cotización de belleza muy de chica 

L I 
I V 

L O 
M A L D I T O ; 

Madrid (Especial para DIARIO DE BURGOS). — Hacer cine 
no es fácil. Hacer cine, en España, es, posiblemente, más di­
fícil aún. Y como, por ahora, sólo trabajan aquéllos directo­
res que han sido declarados «comerciales* o en vías de serlo, 
resulta que* un importante grupo de ellos, s'm duda capacita­
dos para la profesión e incluso con más talento que muchos 
de los otros, pelean en la sombra, se angustian y se deses­
peran en busca de su oportunidad definitiva, ta que les permi­
ta «integrarse» en el círculo del cine naéional. Son Vos que 
pudiérámos llamar «directores malditos» que, sólo de tarde en 
tarde, coTtsiguen poner en pie uno de sus sueños. Para ratificar­
nos su talento. Y para dar fe que no se sabe cómo ellos, 
de alguna forma siguen viviendo. Yo he confeccionado un pe­
queño censo de «directores malditos». En el que quizá no es­
tén todos /os que son, pero en el que, Indudablemente, si son-
todos los que están. Aquí encuentro los nombres, a voleo, de 
Vicente Aranda, Francisco Betrlu, Jaime Camino, Julio Dia­
mante, Carlos Durán. Antonio- Ecelza, Jacinto Esteva, José Ma­
fia Forn, Jorge Grau, Joaquín Jordá. José María Nunes. Ba~ 
silio M. Patino, Miguel Picazo, Pedro Portabella, Antonio Ri­
bas, Francisco Reguelro... A todos deseo al borde de 1975, que 
en sus doce meses se rompa, para ellos, el maleficio. Asi sea... 

"¿CHACALim?* 

Siguiendo claramente las huellas del supermíllonario «Cha­
cal», de Forsyti acaba de aparecer en las librerías «Opera­
ción Doble Dos», editada por José Manuel Lara y escrita por 

hombre de cine, Gonzalo Suárez. «Operación Doble Dos» 
nace, pues, vocada a la pantalla, porque es lógico que su 
autor, al situarse sobre la máquina de escribir o sobre el 
micro haya pensado en la tela de imágenes. 

Considero sin embargo que su pase al cine resulta aquí, 
sumamente hipotético, ya que en «Operación Doble Dos», el 
realizador de «¡Aoooml» y de «La Regenta», desarrolla la ac­
eten, en suspense de un hipotético doble magnicldio. en Es-
Paña, durante la visita del Generalísimo Elsonhower a Fran­
cisco Franco, magnicidlo que, al parecer, fue abortado y a 

PARA LAMINACION 
S E PRECISA 

MECANICO DE MANTENIMIENTO 
OFICIALES DE l.» -

r interesados presentarse en FERROFABRIL, S. A. 
^aonno de VHlalón, s/n, (Barriada Yagüe). 

(R. O. C Núm, 12.384) 

cuya posibilidad reaccionó valerosamente el Caudillo español. 
Lo que está siendo «Operación Doble Dos» es un gran éxito 
de librería. Y, partiendo de las dificultades de su filmación, 
no cabe duda que, para Gonzalo Suárez, ver convertida su 
obra en un «best seller» es una sabrosa compensación. 

«MIL NOCHES Y EL ALBA» 

Bste tema, tan querido por su autor, «latín» Romero Mar' 
chent ya no va a convertirlo en Imágenes él mismo, sino 
eu hermano, Rafael. Cosas de la vida, que han llevado a 
«Tatín» a cedérselo a éste. «MU noches y el alba», era, desde 
hace cinco años, el conflicto de amor de una muchacha mo­
derna hacia un curita polstconclllar. Hubo problemas de cen­
sura, retrasos, dificultades ...Se dieron vueltas y revueltas al 
guión... Finalmente, ¿a dónde creerán ustedes que está rodán­
dose ya? Por supuesto, no en Torremolínos, ni en Benidorm, 
donde -se pensó primitivamente, sino len Costa Bical Allí, el 
paisaje cambia. Y la historia ha cambiado, también. Un buen 
reparto se ha constituido para darle vida fotográfica. La ac­
triz principal es, ahora la bella Analia Gade; la actriz más 
¡oven que, antest era la principal, Alexandra Bastado: el sa­
cerdote ¡ovencito, John Peter Lavi; un «duro» de playa, Ra­
miro Oliveros y Javier Escrivá, que no tiene fechas libres, el 
tío, hará un millonario más bien depravado, con yate y todo. 

«MU noches y el alba», sobre el interés del tema, des­
garrado y crudo, tendrá el interés de un buen reparto. Y, 
por encima de esto el aliciente de los ambientes y paisajes 
de un país que, hasta ahora, no había llegado todavía a nues­
tra pantalla. 

AL CINE ROGANDO Y CON EL LAPIZ DIBUJANDO... 
Algunos de nuestros realizadores cinematográficos pintan o 

dibujan, más o menos. Pero pocos de ellos tienen el ánimo 
de exponer, de colgar sus dibujos o sus cuadros. Paco Re­
guelro, si. Paco Reguelro, ese Inteligente chaval de Valladotld, 
al tiempo que ultima las mezclas de su última peíícua, «Duer­
me, duerme, mi amor», con el imprescindible José Luis Ló­
pez Vázquez, uno de esos films «negros» que a él le encantan, 
exhibe en Galería Península, de Madrid, sus últimas pinturas, 
que cabalgan, también, como señala el crítico Moreno Galván, 
entre el escalofrío y la sonrisa. Habrá quienes le prefieran 
como hombre de cine; habrá quién le quiera humorista; otros, 
dibujante... De lo que no habrá nunca duda es de que Paco 
Reguelro, se mueva donde se mueva, demostrará siempre su 
sensibilidad, su imaginación y su talento. Que vuelven a es­
tar, unidos, en esta muestra madrileña, enhebrando otro de 
sus púdicos éxitos. Unos éxitos de tos que no le gusta presu­
mir, pero que me gustaría ampliase pronto a ese «Duerme, 
duerme, mi amor» que ya en su titülo tiene algo de inquie­
tante... 

de hoy... Nadiuska, la polaca, nacionalizada hispánica, con 
juventud, empuje, acometividad y una exótica belleza qué 
se solicita mucho y mantiene abiertas para ella esperanzado-
ras posibilidades... Silvia Tortosa, una actriz joven y con 
clase, que ha ratificado no sólo en la pantalla pequeña, sino 
en el teatro y que, sin saber por qué, no ha transportado 
al cine, donde tiene un puesto indiscutible... Maribel Martín, 
la más jovencita de todas, aún en el dintel de las «damitas», 
que, aunque no camine con la firmeza que merece, se sitúa, 
en cada película, en cada actuación televisiva como una de 
las caras jóvenes de más despejado horizonte... 

Entre los caballeros, el número está compartido con jas 
damas, dentro de esta encuesta, casi exactamente. Quizá sus 
nombres se encuentren más definidos, sus esquemas persona­
les, más cuajados. 

Paco Algora, en la novísima promoción de cómicos, ha 
irrumpido pegando fuerte en tres o cuatro películas. Tiene 
talento, un físico percútante y un estilo muy moderno y hace 
igualmente bien el cine y el teatro, que yo lo vi. . . Julián 
Navarro es otro actor en línea interesante, que sí bien actúa 
con mayor asiduidad como Intérprete cómico, puede abarcar 
mayor espectro. Otra importación de la escena catalana en 
los Madriles... Ramiro Oliveros marcha deprisa entre los gala­
nes, dentro del estilo que podríamos denominar «romántico». 
Es fotogénico e Inteligente y gusta a un vasto sector del 
auditorio femenino... Simón Andreu, en otra rama del galán, 
el galán duro y atormentado, a lo Delón, a lo Vadim, es 
un nombre consagrado ya. Y sin embargo, va á más y sus 
años mejores serán los años venideros, en la pantalla espa­
ñola y eri la internacional, a ia que va teniendo progresivo 
acceso... Tony Sibert, más joven, con un físico celta, con 
un estilo moderno, cumple un buen momento de su carrera, 
quedó atrás ya el obligado paréntesis del servicio militar.,, 
Rex Martín es, entre los galanes «guapos», un chaval de 
óptima planta. Inteligente y discreto, que aguarda, únicamente, 
un papel en el que haya de dar algo más que fotogenia 
y buen estilo... Víctor Alcázar ya lanzó en las coproducciones 
su seudónimo «de guerra», Vic Wlnner, con el que ha demos­
trado, sobradamente, que puede asumir cualquier tipo de pa­
peles en la gama del galán, con el adiestramiento de su 
preparación intelectual y artística... Pedro Mari Sánchez ha 
cuajado, después de su primera etapa como actor infantil, 
en un galán joven con excelente fotogenia, garra y prepara­
ción, que, además, en el teatro, pisa firme. Pepe Sacristán 
es el mejor cotizado de todos los actores jóvenes en la gama 
del humor. Ha trabajado duro, pero llegó su hora. En este 
momento, ya da la batalla, en la cumbre, a tos «superases» 
Landa y López Vázquez. En 1975 va a consolidar todas sus 
conquistas artísticas y a redondear el bosquejo de su personá-
íidad cinematográfica... Víctor Petis es otro galán con interés, 
con línea moderna y diferente, <iue si, hasta ahora, no llegó 
más lejos fue por estar un poco circunscrito a Barcfelona, 
donde se hace menos cine del que el muchacho neossíta... 

Y Juan Diego creo que no necesita tampoco éer presentado. 
Muchacho inteligente, con garra ^y ambición idóneo para una 
serie amplísima de personajes y siempre con la justeza y 
el vigor próximos a lo perfecto... 

Como pasa siempre- o casi siempre, en esta lista, a 'o 
peor, se me ha .pasado algún nombre de «ellas» o de «ellos.» 
A lo peor, también, uno que tiene tanto mañana como los 
que acabo de presentarles más arriba. Si así es, que se 
me disculpe la omisión del olvido. De cualquier forma, veinte 
nombres esperanzadores -—muchos de ellos, realidades— en 
la pantalla nacional bastan y sobran para que veamos llegar, 
por la parte que Les toca, sin inquietudes, los próximos ciclos 
cinematográficos, que, inevitablemente, tendrán que dar é\ 
relevo definitivo a los prestigios, ya quemados en el quehacer 
de tantos años... 

JORDAN . 

E N BRIVIESCA 
SE VENDE PARCELA DE V M Hb 

PARA EDIFICACION DE CHALETS 

INFORMES: JOSE LUIS VIADAS 

TELEFONO 59 07 27. - BRIVIESCA 

ITA1ES NÍRVION, S. A. 
PRECISA PARA SUS OBRAS 

— TUBEROS 

— CALDEREROS 

— SOLDADORES ALTA PRESION 

— SOLDADORES TANQUES 

— CALORIFUGADORES 

— MONTADORES AISLAMIENTO 

— AJUSTADORES 

— AYUDANTES 

Interesados, presentarse en obra de REPOSA 
Atenderá señor Monje. 
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Alquileres 
ALQUILO local en Vi-
Uatoro, de 120 metros 
cuadrados. I n f o mies: 
Domingo Martín. 
SUS VACACIONES de 
Año Nuevo en «la Cos­
ta del Sol». Apartamen­
tos supcrlujo, equipadí-
simos, ambiente selecto. 
Pre c i o s Interesantísi­
mos, d í a s , semanas. 
7-331876. Madrid. 

SE A R R I E N D A 
Mesón de Mata, re­
formado. Carretera 
de Santander a 23 
kilémetr o s. Infor­
mes: mismo lugar 
y Timoteo Gonzá­
lez. Avenida Cid. 
68. 2.°. Tf, 223689 

ALQUILO piso barrio 
Capiscol 2.000 pesetas. 
Teléfono 223609. 
ALQUILASE bohardilla 
céntrica. Propia estudio. 
Informes, calle Madrid, 
28, 1.». 
SE ALQUI L A p i s o 
amuebládo, calle Santa 
Agueda, 36, 5.2, D, Ra­
zón, calle Vitoria, 188. 
portería. 
ALQUILO piso amue­
blado, en Martín Anto. 
línez. Teléfono 202365 ó 
225025. 
MADRID, alquilo habi­
taciones zona Universi­
dad. Informes Burgos, 
202895. 
NECESITO piso en al­
quiler, matrimonio sólo, 
zona Gamonal, en ca­
lle Vitoria, con calefac­
ción. Vitoria, 245, 10», B . 

SE A R R I E N D A N 
dos locales de 475 
metros altura, con 
esquina a dos ca­
lles y en parada 
autobús. Teléf o n o 
201509. : 

SE ALQUILA piso en 
tleyes Católicos; cinco 
habitaciones, cal e f a c-
ción individual. Llamar 
222212. 

ALQUILO piso Antonio 
dé Cabezón. Informes, 
en el mismo, número 10, 
3.2. 16. 

ALQUILO piso amue­
blado, calefacción, situa­
ción inmejorable. Infor­
ín es, G e n e r alísimo, 
9. 4.9 

Automóviles y accesorios 
ALQUILER sin con­
ductor, coches nuevos-
todas las marcas. «Ser. 
vl-Auto» Sanjurjo 9, 
Teléfono 222715 

COCHES ALQUILER 
sin conductor «Garaje 
Turismo» Vitoria. 29 
Teléfono 208848 
AUTOMOVILES Gamo 
nal vende varios 600 E, 
850. 124. 127. 1.430 1.500 
Gas-Oil y gasolina 4-L, 
R-5. R-8 R-12 y Sin> 
cas 900 3 e m 1 n u e vos 
1.000 y 1.200 Citroen 
furgoneta Dian-6. C-8 
Grandes facilidades mí­
nima entrada garanti­
zados Pedro Alfaro % 
Teléfono 223814 
VENDO furgoneta 4-P. 
50.000 K m buen estado 
Colón San Pablo, 9. 

VENDO Citroen 2 ca­
ballos con 70.000 kiló­
metros, barato. Teléfo­
no 220977. 

AUTOMOVILES Carro 
Varona Compra-ven­
ta de toda clase de au­
tomóviles y vehículos 
comerciales hasta 3.500 
kilos. Seis meses de ga­
rantía, mínima entrada 
Facilidades €. 12. 18 y 
24 meses Madrid. 40 y 
Albóndiga 2 Teléfono 
207087, 

AUTOMOVILES «Du 
car» — Vendemos ga­
rantizando Seat 1430 
124. varios 850 coupés 
especiales y normales, 
600-D y E M.G 1.300 
v 1.100. Mini 1 000 y 850 
Simca 1.000 Renault 
4-P. R.12 S y normales 
Citroen 2 CV - Míni-
ma entrada Facilidades 
18 meses Casa la Vega, 
15 (Detrás Escuelas 
Gamonal) 
R I O M I Í Í O . — Gran 
Mercado del" Automóvil. 
Nuevos y de ocasión 
seleccionados, i ¡Compar 
re precios!! Alberto 
Aguilera, 30 Madrid. 
4458850 

VENDO 850 B U - 3 3 6 5 - A 
de particular a particu­
lar, varios extras. V i ­
toria, 245. 10.9, B . 
FURGONETA t> K W. 
800-g, reparada, vendo, 
barata. Vitoria. 115 
2.9 A. • 

rRACTO R E S de 
ocasión, revisados, 
magníficos precios, 
facilidades de pa­
go. «Auto Burgos. 
S. A.». Avenida del 
Cid. 72. Teléfono 
220350. 

AUTOS BLANCO: Al-
quiler sin conductor 
varias marcas Barriada 
Yllera B 69 Teléfono 
220638 
A U T O MOVILES Pe 
drosa vende Seat. 600 
850 127 124. 1.430 t.500 
Sport 1.800 Renaull 
R-4. R-5 R-6. R-S 
R-12, Simcas 900 1.000 
1.200; Citroen 2 CV. 
Dyane 8 C-8 65 Mini 
850 1.000-Austin Ga­
rantizados Facilidades 
hasta 24 meses En ca 
lie Vitoria 228 Teléf o 
nos 220047 y 227767 

C o l o c a c i o n e s 

GANEN dinero hasta 
25.000 pesetas mensua­
les Ambos sexos Cual­
quier edad Con trába­
los sencillos en casa 
Solicite información ín 
cluyendo seis pesetas 
en sellos de Correo? a 
Labor Alba Ref 4? 
C. Enamorados 23 Bar 
celona íl3> 
SE NECESITA chica 
fon informes B u e n 
sueldo Vitoria 30-9* 
Prai Telf 207140 

GANE mucho dlnerf 
trabalando en casa k m 
bos sexos Cualquier 
edad Compruébelo !h 
formándose Es c r i b a r 
enviando sólo 6 pesetas 
en sellos Promociones 
í i rconn Vía AuEmsta 
'05 Tarraprona 
SE NECESITA chica 
fija buen sueldo Paser 
de la Isla 13 t.« T^lé 
fono 201400 

SE NECESITA ayu 
d a n t e de mostrador 
Bar Los Arcos Miran 
da 19 fROC 12 315> 
CHICA interna o Inte 
riña fija sueldo y sali 
das a convenir Miran 
la 3-3» Dcha 

<E PRECISAN oft 
• t a l e s mecánicos 
para vehículos ín 
lustriales de l.» 2 ' 
^ 3.* Razón, telé 
fono 209725 (Regis­
tro O C 12 238) 

CAFETERIA Ojeda ne 
cesita aprendices (Re 
sristrn O C 12 288) ' 

NECESITO chica servi­
cio, inviernos Madrid, 
veranos Burgos, sueldo 
espléndido Tf 205321 
NECESITO chica fija o 
asistenta todo el día, 
poca familia. Avda. Cid, 
2, l.s, centro. 
ASISTENTA necesito, 
sólo tarde. Avda del 
Cid. 92-5.* A 
SE NECESITA señora 
para limpieza Razón. 
Churrería La Anuncia­
ción. Calle Clunia. s/n 
(R. O. C. 12.178) 
NECESITO asistenta 9 
mañana 5 tarde Teléfo­
no 205321. 
SE NECESITA chico 
Bar Acuarium (Regis­
tro O. C 12.187) 
SE PRECISA emplea­
da de hogar Muy buen 
sueldo, poco trabajo 
Avda. del Cid l4-6« A 
SE NECESITA pastor 
para ganado lanar Zu­
mel. Tratar con la Jun 
ta (ROC 12.381) 
SE NECESITA pastor 
para Burgos bien re­
tribuido se facilita vi­
vienda Informes Me­
són Burgos 
CHICA fija o asistenta 
todo día. precísase Edi 
flcio Meysa Reyes Ca 
tólicos, 16. !.• escalera 
6.9 C Telf 224644 
ENCARGADO de obras, 
colocación fija p a r a 
B u r g o s y provincia 
Buena retribución. In­
teresados, llamar al te­
léfono 222708 
GANANDO de 15 a 
18.000 pesetas! aprenda 
a fabricar collares y 
otros artículos de bisu­
tería. Proveo material 
compro producción Pa­
ra más información en­
vía sobre sellado con 
sus señas. Apartado 
2.315. Madrid 
SE NECESITA .chica 
para Santander. Teléfo­
no 221757. 
SE NECESITA chico 
de 14-15 años Bar Teo­
doro. Avenida Cid, 65 
(R. O , C. 12.404) 
CONDUCTOR 1.» se ne 
cesita para camión ru­
tas cortas Informes es­
ta Administración, (R 
O. C. 12.349) 
PASTOR para finca, se 
necesita. I n t e r esados 
llamar mañanas teiéfo 
no 206360 ( K O . C 
12.252) 
SE NECESITA depen­
diente de mostrador. 
Mesón José Luis, ( R O 
C. 11.989). 
MATRIMONIO con n i ­
ña necesita chica para 
Madrid, casa todas co­
modidades, sueldo exce­
lente Vitoria. 29. 2.9 de 
techa. 
SE PRECISA chica fija 
habiendo servido. Para 
señora sola Avda. Cid 
e-bis, 10» C. de 4 a 8. 
SE PRECISA chica fi­
ja o interina. Informes 
en Barriada Militar 
bloque 8-4.9-, izquierda 
tardes. 
SE NECESITA pastor 
con sueldo mínimo de 
16.000 pesetas mensua 
les. Para tratar, c o n 
Valentín González en 
Riocerezo. (R. O . C 
12.413). 
PARA Barcelona inte­
resa auxiliar de oficina 
con buena letra, prácti­
co en mecanografía y 
clasifica ci ó n documen­
tos. Sólo media jomada 
quedando libre la otra 
para estudios u otra co­
locación. Escribir a ma­
no acompañando foto y 
n ú m e r o de teléfono 
Apartado de Correos 
5.053. Barcelona. 
NECESITO chica res­
ponsable y e x p e r t a , 
buen sueldo. Teléfono 
222217. 

SE. NECESITA pastor 
para ganado lanar. Tra­
tar con Junta Ganade­
ra. Ruyales del Pára­
mo. (R. O. C. 12.409). 
SE NECESITA ch i c a 
Burgos-Madrid. Sanjur-
jo, 11, 8.9 
SE NECESITAN alba-
ñiles. Present a r s e e n 
obra «Indasa». Capis­
col. (R. O. C. 12.133). 
NECESITO chica i n ­
formada, para Madrid. 
Héroes del Alcázar, 4, 
5.9, Izqda. 
SE NECESITA chica, 
poca familia, sueldo a 
convenir Sanjurjo. 15. 
4.9, B. 
SE NECESITA chica, 
cuatro de familia. Ave­
nida del Cid, 6, 5.9. A. 
Feygón. 
SE NECESITA asisten­
ta diaria, de 9 a 5. V i ­
toria, 29. 2.9 Izqda. 

PARA finca « E l 
Priorato», en San 
Medel, se. necesita 
familia. Se facilita 
casa mod e r n a y 
condiciones venta­
josas. Razón Su­
pe r m creado San 
J u a n . (R. O C. 
12.395). • 

SE VENDEN estante­
rías y mostradores de 
madera, vitrina metáli­
ca. Razón, Santander 
N.» 17 comercio 
ALAMBRE para empa 
car. no esperen última 
hora Hagan su com 
promíso hoy en «Orgo» 
San Cosme Burgos 
SE VENDE acordeón y 
laúd seminuevo. Aveni­
da Eladio Perlado 2 
Bloque n.« 2, 3.9 C. Ga-
Tfional 
VENDO 40.00 kilos al­
falfa y esparceta, em­
pacada. Simeón Ortega 
Presencio. 

.SE VENDE piano. In ­
formes, 223992. 
VENDO doscientas la­
tas vacías cinco litros 
en buen estado. Auto 
Ibérico. Tf. 202133 Bur 
gos. 
VENDO alfalfa empa­
cada. Sabina del Prado 
Belbimbre. 
SE VENDEN 20.000 k i ­
los de alfalfa empaca­
da. Para tratar con A l ­
fonso Carrillo, en A l -
billos. 

SE NECESITA asisten­
ta, sólo mañanas. Plaza 
de la Cruzada, 6, 10.9, c. 
Ü N I V E R S I T A R I O S 
cuidarían niños duran­
te vacaciones, incluidas 
noches. Teléf. 203909. 
SE NECESITA a u x i ­
liar administrativo. Es-
cr i b i r, con informes 
A 1 macenes Barluenga. 
S. A., calle Madrid. 9 
( R . O . C. 12 .399) . 
DISTRIBUIDOR c o n 
equipos señoritas, nece­
sitamos para venta do­
miciliaria, lotes perfu­
mería y limpieza Bene­
ficios mín i r n o s 80.009 
mensuales. Telf. 6752144 
'mañanas) . Madrid. 

S E N E C E S I T A 
chica, para matri­
monio con n i ñ o 
Teléfono 203461 

CHICO p a r a recados, 
14 años, precisa Calza­
dos P é r e z (Oferta nú­
mero 12 .356) . 
SE PRECISA adminis­
trativo, horas o medía 
jornada. Bloques «Inu-
g a r a » . - R . ( R . O. Co­
locación 12 .418) . 
SE PRECISA tejedora 
con conocimientos plan­
cha y confección. Blo-
q u e s « Inugara ». - R . 
( R . O. C. 12.415) 
SE NECESITA c h i c a 
externa, con informes. 
Plaza de la Cruzada. 6. 
8.9, C. Presentarse días 
2 y 3. 

Compras y ventas 

AZULEJOS Dlan-
cos color serigra 
fía, desde 1,50 pe 
setas unidad C« 
rretera L o g r oño 
19 Telf 221220 

VENDO vestido novia, 
talla 42. Excelente es­
tado. Razón. Calzadas. 
62. 

COMPRO lana vieja 
Avenida dei Cid Telé­
fono 223239 
VENDO e s t a n t e r í a s 
metálicas, góndolas y 
expositores. Vitoria 19 
teléfono 203837 

ARBOLES fruta 
les. Chopos cana­
dienses. Plantas de 
jardinería.— Vive­
ros Aldonza. Náje­
ra (Logroño) Te­
léfono 360899. Ne-
cesitam o s rep re - -
sentantes. 

VENDO bid o n e s de 
plástico, baratos. Telé­
fono 227458. 

Enseñanzas 
INGLES. OÜISEUS de es­
tudio de 12.000 • pesetas 
Maje a Londres anai 
curso «Onetwelve» San 
' «smfls S-3.» 
MATEMATICAS. Físi­
ca ,y Química Bachille 
'•ato Telf 207884 

GRADUADO Esco 
lar Centro «A.C.A » 
C/ Miranda. 11 
Dos grupos funcio 
nando desde Octu­
bre. Nuevo grup* 
preparación inten­
siva, horario noc­
turno 7,30 10,15 
comenzará día 7 
Enero. Teléfonos: 
229023 y 223086 

INGLES. Profesora t i-
tulada, reúne grupo ni­
ños, salida colegio. Lla­
mar 200013. {3 a 6 ) . 
GRIEGO. Latín clases 
particulares 5.9, 6.9, gru­
pos especiales. Reváli­
da, C. U. A. — Vallado-
lid, 2. 8.» D. 
GRADUADO Escolar, 
preparación comp I e t a 
p o r profesores titula­
dos, 8-10 noche Valla-
dolid, 2, 8.9, D. 
DOY CLASES Inglés. 
Francés. Grupo de cua­
tro personas- Teléfono 
221226. 

fincas 

VENDO en Brl-
viesca junto o por 
parcelas, terreno 1 
hectárea y media v 
pabellón 200 me­
tros cuadrados con 
agua y luz Posibi 
tldad en torren» > 
edificar emeo cha­
l e t s , fnteresados 
dirigirse: Sr Via­
das. Santa Inés 27 
Telf 327 Brivies-
ía 'Burgos) 

VENDO rebaño ovejas 
jóvenes. Villamayor de 
l o s Montes. Apolinar 
Sancha. 

Muebles 

VENDO LOCAL 76 me-
tros cuadrados. Infor­
mes: Vitoria, 60 8 9 C. 
VENDO piso oficinas o 
vivienda Avenida Cid. 
46. Teléfono 222188 
GANGA, vendo piso to­
tal 500.000, entrada a 
convenir resto 5 años. 
Teléfono 223609. 
VENDO estudio amue­
blado en Laredo. 210.000 
pesetas, hermosas vistas 
al mar Tf 226857. 
VENDO piso céntrico, 
amplio y soleado. Telé­
fono 204506. 

VENDO tienda de con­
fituras por no poderlo 
atender, con facilidades. 
Plaza Doctor Albiñana,-
n.:9 3. teléfono 226507 
VENDO piso, calefac­
ción central, calle V i ­
toria, 174. 7.9, B. 
VENDO piso c u a t r o 
habitaciones, calle Roa. 
1. Teléfono 202083. 
VENDO magnífico piso 
moderno, en Málaga, a 
400 metros playa, tres 
dormitor i o s espléndi­
das vistas en la carre­
tera Málaga Torremo-
linos y aparcami e n t o. 
Informes, Teléf. 202657, 
Señor Hermosilla Bur­
gos. 
VENDO piso en calle 
San Juan, 39, 4,9. Te­
léfono 209903. 
S E V E N D E p i s o . 
Albóndiga, 3, 3.9. Verlo, 
de 12 a 2 y de 5 a T. 
SE VENDE o traspasa ' 
alimentación con bue­
nas facilidades 226630 
SE VENDE piso en La 
Tesorera. Telf 201252. 
OCASION, Se venden 
viviendas subvenciona­
das y locales comercia­
les.. Esmerada construc­
ción. Zona ajardinada, 
4 habitaciones, cocina, 
cuarto de baño y terra­
zas. MUy económicos. 
Facilidades Informes, 
teléfono 206496 y por­
tero, Sanjurjo t i . 
POR TRASLADO, ven­
do piso lujo, en Burgos, 
161 metros útiles cen­
trales, teléfono, arma­
rios empotrados com­
pletos, t r e s servicios, 
plaza garaje. Enseñaría 
portero. Informes, telé­
fono 2309673 de Madrid 
SE VENDEN casas y 
fincas propias para edi­
ficar chalets o pabello­
nes industriales. Infor­
mes, J o s é Palazuelos. 

. Barrio de Cortes. 

SE VENDE tresillo ba. 
rato. Teléfono 227982. 

Huéspedes 
ADMITO huéspedes, só-
lo dormir, c ó m o d a s 
habitaciones. Sanjurjo 
42, 12.9 
HERMANOS, a m b o s 
sexos, desean pensión 
con derecho a cocina y 
calefacción.— 223233. 
CEDO habitación seño, 
rita, cocina inde p e n-
diente, céntrico. Telé-
fono 223944. 

COMPRO colchones de 
tana y objetos usados 
Paso a domicilio Telé 
ion o 200374 

VENTA de pisos y loa-
jas en Vía de Empalme 
Construcciones Serrano 
VENTA de t ó c a l e -
exentos Tell _ 205803 
VENDO pise nuevo 
tres habitaciones, Vun 
t.o Reyes Católicos Te 
téfono 204678 Sólo tar 
les 
COMPRO planta baja 
que sea comercial Es-
c r í b 1 r apartado 323 
Burgos. 
SE VENDE piso Ave­
nida Reyes Católicos 
Edificio Nebrija. Razón, 
portería v 8.° A 

Ganados y aperos 

Pérdidas HALLAZGO perro, en 
Caleruega. Teléf. 224725, 
PERDIDA de p e r r a , 
día 22, marrón, en Co-
varrubias. Gratifica r é. 
Teléfono 224725. 

Televisores 
UEFA KA m u » ai día 
televisores todas mar-
aaa rele-Orly Teiéfo. 
ao 200297 
REPARACION televi­
sores todas m a r c a a 
Servicio urgente domi­
cilio Teléfonos 201988 
204857 
íiADIO Caracas Kepa-
•ación argente televi­
sores todas marcas a 
tomlcilio Instalación y 
•eparaclóD de antenaí 
electivas e tndividua-
¡es Servtcip té c n » c o 
Marconi Calzadas 18 
Teléfono 221529 
ELBíL Servicie tiflcíai 
R e p a r a d ones todas 
marcas Santa Agueda 
38 Tels 201541 20R304 
REPARAC I O N Inme-
diata de televisión Rl ' 
ca Laín Calvo 17 l.8 
202010 
l E L E F U N K E N Servi­
cio oficial. Santa Agüe 
da, 36 Teléfonos 201541 
208304 
scELBEs relevlslón tór 
vadoras Servicio técnt 
co oflciaJ a domifilio. 
Petpfonr 220294 

Traspasos 
TRASPASO restauran­
te por no poderle aten­
der Plaza 7 de Agosto, 
teléfono 502002 Aranda 
de Duero 
SE TRASPASA alma­
cén de vinos. Amplio 
local, poca renta. Infor­
mes esta Administra­
ción 

SE VENDE arado bi-
surco, cuerpo alto mar­
ca «Ovlac» Informes 
Telf. 20 Cabañes de Es-
gueva. 
VENDO 150 ovejas jó 
venes, algunas con cría 
y el resto abocadas a 
parir. Victoriano Gon 
zález. Q u i n t a n a del-
Puente CPalencia) 
VENDO 85 oveja* abo 
cadas a parir, en Villa 
cienzo. Laureano de le 
Puente, 
SE V E N D E N 10.000 k i ­
los heno de veza, empa­
cado. Razón: José Esco­
lar .Torresandino 

V a r i o s 

EL DOMINGO día 29. a 
las cuatro de la tarde, 
se procederá a la venta 
por separado, casa y 
fincas en el Barrio de 
Villatoro, herederos de 
D. Antonio Ayala y En­
carnación Terán, 
PISOS Acuch i l l ados 
barnizados, «Limpiezas 
Pulidor». Laín Calvo 7. 
Teléfono 203699. 
FUNERARIA Sao Jo­
sé. Traslados Entierros,. 
Avenida del Cid 83 Te-
éfono 209452 

STYLOS Librería 
fotocopias, d e s d e 
50 céntimos. Junto 
Capitanía Teléfono 
209629 

STYLOS, trabajos 
de Imprenta entre­
gados en 24 horas 
J u n t o Capitanía 
Teléfono 209629 
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AUSTAMIENTD DEL REEMPLAZO DE 1JD5 
Circular a los Ayuntamientos de esta provincia 

. De acuerdo con cuánto pre- mozo y 
viene la Ley núm. 55/1968 de 27 nicipal. 

fallo de la Junta mu-

Julio y disposiciones com­
plementarias, en «I año 1974, 
deberán ser alistados todos los 
mozos nacidos desde el 1.° de 
Septiembre de 1954 al 31 de 
Octubre de 1955 ambos inclusi­
ve, y con arreglo a las nor­
mas y plazos que señala el 
Reglamento de la Ley General 
del Servicio Militar en los ar­
tículos 29 al 41, 51 al 59, 62 
al 113 y 175 al 177 

Para la mejor realización de 
tes operaciones correspondien­
tes, deberán ser tenidas en 
cuenta además, las siguientes 
instrucciones: 

FORMACION 
ANUALES 

DE LAS LISTAS 

Se llevarán a cabo durante 
fas primeros 20 días de Enero 
(artículo 70 y 74). 

RECTIFICACION DE LAS 
LISTAS 

A efectuar entre el 1.° 
10 de Febrero (artículo 75). 

INCLUSIONES 

y «el 

Figuarán en el Acta las de 
todos los mozos nacidos en 
otros Municipios que 4o hayan 
solicitado o figuren empadro­
nados previa conformidad del 
Ayuntamiento de naturaleza. 

EXCLUSIONES 

Figurarán en el Acta rela­
cionados: 

—A los fallecidos que no f i ­
guren como tales en las rela­
ciones de nacidos remitidas por 
el Juzgado. 

—A los que corresponda ser 
alistados por otros Ayunta­
mientos, cuyos alcaldes hayan 
dado cuenta de su inclusión. Se 
harán constar el Municipio que 
lo alista si fuese capital ai 
distrito correspondiente, así co­
mo el número de escrito oor 
el cual se ordena su inclusión 

—A los alistados en Hagis' os 
nacionales de los Consulados. 

-A los alistados en la Ma­
rina de Guerra, acompañando 
certificado acreditativo o ha­
ciendo mención del Boletín Ofi­
cial de la Provincia en que 
figura su inscripción en la Ar­
mada. 

CIERRE DEL ALISTAMIENTO 

. Tendrá lugar eri ei último 
día del mes de Febrero (ar­
tículo 84). 

—las listas definitivas serán 
confeccionadas por riguroso or­
den alfabético, de primeros y 
segundos apellidos y en lu­
gar el nombre, proc e d i e n d o 
a numerarlos correlativamente 
el número asignado en este ac­
to tendrá carácter definitivo y 
se hará constar en los expe­
dientes personales y en !as fi­
liaciones básicas 

—En , dichas listas constará 
también lugar y fecha de na­
cimiento y domicilio, así como 
el nombre de los padres 

REMISION DE LAS ACTAS 

Las Actas de formación de 
las listas anuales, rectificación 
de las mismas y cierre del su 
alistamiento deberán ser remi­
tidas a esta Junta antes del 
Í5 de Marzo 

CLASIFICACION 
PROVISIONAL 

Comenzará el segundo domin­
go del mes Marzo, debiendo te­
nerse muy en cuenta lo dis­
puesto en tos artículos 89 al 
113 y ia circular sobre las 
modificaciones introducidas en 
el Cuadro Médico de Exclusio­
nes por decreto de 27 de Ju 
lio de 1971 (B O. del Esta­
do núm 224) y que ya obra 

• 6n poder de todos los Ayun­
tamientos de esta provincia 

—Dos filiaciones básicas co­
rrecta y completamente dili­
genciadas, cuyas instrucciones 
figuran al dorso de tas mismas. 

REMISION A LA JUNTA 

El Acta de clasificación pro­
visional'y los expedientes indi­
viduales deberán ser entrega­
dos a esta Junta antes del día 
6 de Mayo, a ser posiblemente, 
personal rrvsnte. 

FILIACIONES BASICAS 

Es sumamente importante el 
que las filiaciones básicas (F-
13) sean diligenciadas con todo 
esmero, leyendo previamente 
las instrucciones que en ellas 
figuran y teniendo buen cuida­
do de no padecer error al con­
signar especialmente, los si­
guientes datos: 

—Número de catálogo del 
Ayuntamiento (recuadro) n. 1) 

—N ú m e r o del Documento 
Nacional de Identidad. (Se re­
cuerda la obligación que tienen 
los mozos alistados de presen­
tar este Documento). 

—Fecha de nacimiento. 
—Datos físicos (talla en cen­

tímetros, peso y perímetro). 
—Profesión u oficio, concre­

tando especialidad. 
Téngase en cuenta que los ^ 

recuadros gruesos sólo deberán 
ser cubiertos por esta Junta, 

No será admitida ninguna fi­
liación básica que se presente 
a falta de algún dato o acuse 
errores en su concepción. 

PRORROGAS DE 1.' CLASE 

Estos expedientes deberán te­
ner entrada en esta Junta io 
antes posible; como mínimo, 
con diez días de antelación al 
señalado en cada Municipio ca­
ra el Juicio de revisiones. 

Para la confección se tendrá 
en cuenta lo dispuesto en 'os 
artículos 275 al 334. 

Se recuerda que no será 
atendida ninguna petición de 
prórroga de 1.a Clase que no sea 
alegada en el acto de clasifica­
ción provisional en los Ayun­
tamientos, con ta excepción de 
las. «causas sobrevenidas 

Si existiesen hermanas solte­
ras mayores de 18 años, ha de 

acompañarse certificado d e 
trabajo y sueldo o lornal que 
percibe; igualmente, sí tuviera 
hermanos casados o viudos con 
uno o más hijos 

En los Municipios en que 
existan beneficios por totes de 
pinos se unirá certificado en el 
que conste la cantidad percibi­
da por ese conoapto. 

1974 y anteriores, hasta el de 
1970 inclusive, que se conside­
ran con derecho a prórroga de 
segunda clase por estudios (ar­
tículo 336) ta solicitarán por 
instancia dirigida a mi auto­
ridad entre el plazo del 1.c de 
Mayo al 31 de Agosto. 

Acompañarán certificado que 
acredite los estudios que cur­
sen, otro de- conducta civil, ex­
pedido por la Comisaría de Po­
licía del punto habitual de -e-
sldencia del mozo si la hubiera 
o en otro caso, del jefe de 
Puesto de la Guardia C i v i l , 
quien previamente pedirá in­
formes a la Comisaría de Po­
licía correspondiente. 

. NOTAS IMPORTANTES 

1. — De acuerdo con lo que 
dispone el artículo 347, los in­
dividuos que habiendo tenido 
prórroga de segunda clase 'e-
nuncien a la misma, antes del 
día 15 de Septiembre, se in^ 
corporarán a filas con el reem­
plazo corriente, pero si renun­
ciasen con posterioridad a di­
cha fecha, quedarán agregados 
al reemplazo de 1976 para in-
coroporarse a filas en 1977. 

2. — Las instancias relativas 
a prórroga, exclusiones, exen­
ciones y reducción del servi­
cio militar que se soliciten a 
esta Junta de Clasificación y 
Revisión, han de hacerse por 
conducto del Organismo que 
aliste al Interesado. 

Gobierno Civil ele la provincia 

m OHATIVOS D[ VENTA Al PUBLICO 
DE DIVERSOS ARIUIOS AEIMENEICIOS 

Semana del 30 de Diciembre de 1974 al 5 de Enero de 1375 
CARNES 

TERNERA.—1 Extra (so­
lomillo), 330 pesetas ki lo ; 
chuletas, 270 pesetas k i 1 o ; 
chuletas de agnja, 170; de 
primera A, 300; de prime-, 
ra B , 275; de segunda. 160 
y de tercera, 90 pesetas kilo, 

AÑOJOS.— Extra (solomi­
llo) , 300 pesetas ki lo ; de pri­
mera A, 230/240; de prime­
ra B, 190-200; de segunda, 
135 y de ternera, 80 pesetas 
kilo. 

VACUNO MAYOR.— Ex­
tra (solomillo), 290-300 pese­
tas ki lo ; de primera A, 180-
190; de primera B, 160-170 ; 
de segunda, 100-110 y de ter­
cera, 70-80 pesetas kilo. 

LANAR-LECHAZO.— De­
lantero, 270 pesetas ki lo; tra­
sero, 280 pesetas kilo. 

L A N A R - CORDE R O . — 
Chuletas, 190-200 pesetas k i ­
lo; pierna, 150-160; paletilla, 
140-150; pescuezo, pecho y 
rabo, 80-90 pesetas kilo. 

CORDERO CONGELADO, 
D E IMPORTACION. — Pre­
cios máximos de venta al pú­
blico: Chuletas, 125 pesetas 
ki lo ; pierna, 106; paletilla, 

92; falda y cuello, 88 pe­
setas kilo. 

L A N A R MAYOR.— Chu­
letas, 100 pesetas k i lo ; pier­
na, 90; paletilla, 80 y pes­
cuezo, íalda y rabo. 55 pe­
setas ki lo. 

PORCINO.— Cinta del lo­
mo y solomillo, 230-240 pese­
tas ki lo ; chuletas de lomo y 
riñonada, 160-170; mazo de 
jamón, 180-190 pesetas k i lo ; 
paleta y aguja, 140-145; chu­
letas de aguja, 140-145; cos­
tillas, 80-85 y tocino, 20-25 
pesetas kilo. 

POLLO EVISCERADO,— 
61-62 pesetas kilo. 

LECHE ESTERILIZADA 

20 pesetas litro. 

HUEVOS 
Extra, 44-45 pesetas doce­

na; de primera, 41-42; de se­
gunda, 39-40; de tercera, 37-
38 y de cuarta, 35-36 pesetas 
docena. 

PESCADOS FRESCOS 

Chicharro, grande, 15 - 20 
pesetas ki lo; chicharro, pe-

REVISIONES 

En es año 1975 deberán revi­
sar: 

—Excluidos temporales: Los 
pertenecientes al reemplazo de 
1973 y agregados al mismo 

—Prórrogas de 1.a Clase: Los 
reemplazos de 1972 y agrega­
dos a este reemplazo Á es 
tos efectos, se considerarán re 
queridos todos los mozos inte­
resados conforme previene el 
artículo 329 para que aporten 
cuantos documentos sean nece­
sarios a fin de demostrar que 
continúan las causas que mo­
tivaron la concesión de la pró­
rroga, excepto aquéllos que ya 
fuaron presentados y no hayan 
perdido validez, 

VOLUNTARIOS 

Con ta conveniente antela­
ción, ios Ayuntamiento intere­
sarán de ios Cuerpos en que 
se encuentran sirviendo o ha­
yan servido algún mozo,. el 
oportuno certificado de existen 
cia en filas y un ejemplar da 
filiación que le permita con­
feccionar las filiaciones básicas 
reglamentarias, si no hubieren 
recibido ós los {efes de las di-

Se dará por terminada el día tersas. Unidades donde prestan 
5̂ de Abril, clasificando a os 

f̂ ozos en los grupos que de­
termina el artículo 110. 

EXPEDIENTES INDIVIDUALES 

Debe abrirse expediente indl-
vidua1 a todo mozo alistado sea 
cual fu-ere su clasificación; y 
éste constará de: 

—Cubierta. 
—Certificado de talla, reco-

Conocimiento, alegaciones del 

o hayan prestado sus servicios 
la correspondiente relación asi 
como el formularlo número 5 
que confirma el artículo 61 

PROFUGOS 

Ai expediente individual con 
las dos filiciaciones básicas se 
unirá éi de prófugo (artículo 
384) 
PRORROGAS DE 2." CLASE 

Los mozos del reemplazo ríe 

I s t e a ñ o 
n u e s t r a l i q u i d a c i ó n 
s e a d e l a n t a 

Calidad y talla 
A su justo precio 

restírese 

Apresúrese en nuestra liquidación 

y ^ 
Evítese aglomeraciones 

Visitándonos por la mañana 

única entrada por S a n J u a n , 4 

queño, 10-15 pesetas k i lo ; 
gallos grandes, 150-170 pesé-
tas ki lo ; gallos medianos, 
130-150; gallos pequeños, 70-
90; merluza c/c. menos d© 
2.500 gramos, 280-300; pes-
cadilla blanca, más de 1.000 
gramos, 200-220 pesetas k i lo ; 
pescadilla blanca, de 501 a 
1.000 gramos, 150-170 pesetas 
ki lo ; pescadilla blanca, . de 
200 a 500 gramos, 120-140 
pesetas kilo y sardinas, 25-
30 pesetas kilo. 

FRUTAS Y HORTALIZAS 
Dimones «Verna»,' 27-30 

pesetas ki lo; limones «Mese­
ro», 21-24 pesetas k i lo ; man­
zanas «Golden», 16-21 pese­
tas ki lo ; manzanas «Reine­
ta», 16-22 pesetas; otras va­
riedades manzanas, calidad 
primera, 13-16 pesetas; otras 
variedades manzanas, cali­
dad segunda, 9-12; melones, 
22-2é; naranjas «Navelina», 
11-13; naranjas «Navel Wás-
hington», 8-11; n a r a n j a s 
otras. calidades inferiores, 6 
a 8 pesetas ki lo; mandarina 
«Satsuma», 13-16 pesetas k i ­
lo; mandarina «Clementina», 
16-18; mandarina otras cali­
dades inferiores. 9 a 11; pe­
ras «Roma», 23-26 pesetas k i ­
lo; peras «Buena Luisa», 20-
24; peras otras variedades, 
calidad primera, 19-23; pe­
ras otras variedades, calidad 
segunda. 13-17: plátanos ex­
tra, 44-45 pesetas k i lo : plá­
tanos pr imera , 30-40; de 
segunda. 31-32; uvas «Ale-
do», 26-28 pesetas k i lo ; uva 
«Chañes o Almería», 20-24; 
acelgas, 12-15 pesetas k i lo ; 
ajos, 35-40; alcachofas, 44-48; 
berza, 10-13; cebollas, 8-10; 
coliflor, 11-14; escarola, uni­
dad, 11-13; espinacas, 18-21 
pesetas k i lo ; habas, 34-38; 
judias verdes, 42-47; lechu­
gas, unidad, 7-9; patatas a 
granel, 7-8; pesetas kilo; , re­
pollo, 6-9 pesetas k i lo ; toma­
tes «Muchamiel», 21-25 pe­
setas kilo y zanahorias, 10 a 
12 pesetas kilo. 

Mercancía de primera ca­
lidad, si no hay otra especi­
ficación. 

ACEITES COMESTIBLES 
PROHIBICION D E 
VENTAS CONDICIONADAS 

No estando permitido las 
ventas condicionadas, se re­
cuerda a las amas de casa 
su pleno derecho de poder 
adquirir aceites de semilla 
(soja, girasol etc.). sin nin­
guna obligatoriedad de com-
prar aceite de oliva u otro 
artículo. Se ruega expongan 
cualquier anomalía de este 
tipo, tan pronto como se 
produzca, ante la oficina de 
reclamaciones, sita en esta 
Delegación provincial, telé­
fono 205338 ó a la Jefatura 
provincial de Comercio Inte­
rior, teléfono 202330. 

Dr. 1. A. ledo Pozueta 
Trastornos circufcttorios pe­
riféricos. — Cirugía vascular 
San Ildefonso, 3. 2.» — Telé­
fono 237974. VALLADOLID 

• • !• CÍUHDEI ALMACENES 
el n°i en candad 
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H O Y ; B U R G O S - T A R R A G O N A , E N ( ( E l 
La gran fortaleza defensiva del Gimnástico 
principal problema a resolver por los locales 

Í4 l a e s p e r a d e u n a b u e n a d e s p e d i d a d e l a ñ o f u t b o l í s t i c o 

BURGOS 

Fernández Manzanedo 

Gómez Aguilera Vallejo 

Valdés Sistiaga 

Polo Garrido Machicha Perrero Juanjo 

El partido Burgos - Gimnás­
tico de Tarragona servirá para 
despedir el año futbolístico de 
1974 y todos esperamos que esa 
despedida pueda hacerse con 
signos alborozados y alegres 
por parte de ios locales. A fin 
de llegar a tocar esa situación, 
se comprende perfectamente el 
que será preciso rubricar con 
un triunfo el difícil partido de 
esta tarde. Y lo hemos califi­
cado de difíicii, no por pura 
fórmula sino por las caracte­
rísticas y circunstancias que 
definen al rival de turno. 

En nuestro comentario de 
ayer, en «Doble columna», ya 
recogíamos con detalle la eje-
cutoria observada por e' Gi'm" 
nástíco de Tarragona, que tiene 
en s haber una marca exce­
lente de pocos goles encajados 
en sus salidas. Ese récord se 
vio alterado por los cuatro go­
les encaiados en Cádiz; pero en 
el resto de actuaciones, —que 
suman seis— sólo recibió tres. 

Ese es un dato a tener muy 
presente y confiamos sirva pa­
ra espolear a los hombres de 
Naya, a fin de superarse en 
este encuentro que sirve para 
poner broche final a 1974, que 
no ha sido muy propicio ni ha 
respondido tampoco plenamente 
a ios méritos hechos por el on­
ce blanquinegro en algunos 
campos. 

Pero hay otro aspecto a con­
siderar en tomo al Gimnástico 
de Tarragona y que de alguna 
forma puede condicionar su ac­
tuación de hoy en «El Plantío». 
A lo largo de la semana que 
termina, ha experimentado el 
cambio de su entrenador. Ha 

cesado García Verdugo y se 
habla de que Luis Bello está 
nombrado prácticamente, aun­
que antes de formalizar el con. 
trato quería ver al equipo en 
acción en Burgos. Ya es sabido 
que cuando esos cambios se 
producen, ello repercute en la 
actuación de los equipos, pues 
sirven para espolearles y lu­
char con nuevo afán. La con­
clusión es que él Gimnástico 
de Tarragona, que ya está re­
conocido como un equipo peli­
groso en cualquier terreno, 
—seis puntos lleva conquistados 
en sus salidas— puede acentuar 
la nota hoy, por muy diversos 
motivos. 

Ante ese hecho, la obligación 
y necesidad del Burgos estriba 
en esforzarse y multiplicarse 
en su esfuerzo, a fin de no dar 
opciones al rival. Esto ya es 
bien sabido por Naya y sus 
discípulos. En consecuencia, só­
lo hay que desear que las co­
sas le. rueden bien Juego y 
calidad tienen suficiente para 
tutear y superar a -cualquiera, 
como ya lo demostraron el pa­
sado domingo en San Andrés. 
Ahora, se hace deseable única­
mente que la fortuna les re­
sulte algo más propicia a la 
hora de encarar la meta rival. 

Ayer mañana, el Burgos ce­
lebró su última sesión prepa­
ratoria en «El Plantío» A par­
tir de mediodía se trasladó el 
grupo designado para la con­
centración a «La Brújula». Son 
Fernández Manzanedo, Goros-
pe, Gómez. Aguilera. Vállelo. 
Valdés, Sistiaga Raúl. Po lo . 
Garrido. Navarro, Perrero, Pe­
chólo, Machicha y Juanjo. 

Quienes fugarán son los que 

ayer anticipábamos y aparecen 
reflejados en el cuadro adjunto. 
Existia una incógnita para la 
demarcación de exterior dere­
cha; pero debido a que Viteri 
no ha podido entrenar regular­
mente, por obligaciones deri­
vadas de su servicio militar, 
todo ha quedado decidido a fa­
vor de Polo, el fino extremo 
madrileño, ya que Heras y 
Juanita, como es sabido, se en­
cuentran en . el «dique seco» a 

causa de lesiones. 
También hay que esperar que 

e| público siga al lado del 
equipo y de esa unión pueda 
salir el juego y la fuerza pre­
cisas para superar al Gimnás­
tico de Tarragona, despidiendo 
1974 de forma feliz, a la vez 
que aprestándose a escal a r 
puestos a lo largo de 1975. 

¡Que todos estos augurios se 
vean cumplidos] 

ARQUERO 

Totó Batista Cáceres o Paquito Viberti Castillo 

Guerra Company 

Robles o Chacón Eladio Angel 

Zamora 

GIMNASTICO DE TARRAGONA 

Campo: "El Plantío". 
Hora: 4,30 tarde. 
Arbitro: Sr. Sánchez Arminio (cántabro). 

( N A S T 1 0 , D I S P U E S T O 
o «Me conformo con vencer por la mínima» (Naya) 

o «Es difícil vencer al Burgos en su feudo» Ürún) 

o «Tenemos que obtener algún punto» (Viberti) 

tega. 

VIBERTI 

Segura de sus posibilida- mejor no tocarlo. Esto del fútbol no es pa-
des y con optimismo, llegó a —¿Qué espera «a priori» ra cardíacos. E u cualquier 
nuestra ciudad la expedición del encuentro? momento te puedes excitar. 
tarraconense. Vestía de uní- N̂o digo nada. Espero los Naya nos dijo que estaba 
forme y ha quedado hospe- acontecimientos después del tranquilo y es que el «mis-
dada en el hotel Almirante choque. del Burgos conoce su 
Bonifaz. Llegaron seguros —¿Favoritos para el as- oficio y es un gran estra­
do su saber futbolístico pa- censo? 
ra intentar arrancar algún __L,OS que a c t u a l m e n t e 
punto a los de «El Plantío», ocupan los primeros lugares, 
consolidar su posición en los Y punto final al coloquio, 
puestos altos de la tabla E l «mis t e r» accidental se 
clasificatoria. disponía a dar un paseo. Ha-

Dio la impresión de que el bía que despejar dudas y en íamUiZ Cambió loslstudio¡ de 
cese de García Verdugo no compañía de varios directi- odontología por el fútbol. Todo 
ha influido. Vos abandonó el hotel. En un caballero 

En el vestíbulo del hotel su mente el partido de esta _ A propósito ¿qué tal se 
dialogamos con el segundo tarde. lleva con Marcel Domingo? 
entrenador don Angel I run. 

N A Y A 

Tiene treinta años. Calza un 
cuarenta y ocho". Lleva seis 

años en España y es padre ue 

RESTAURANTE 

FUENTE DEL REY 

C E N A F I N DE A N O 
Amenizada por una gran orquesta 

¡LES ESPERAMOSí 

RESERVE SU MESA 

E N E L RESTAURANTE-CAFETERIA «RUBENA» 

Hombre abierto y de fácil 
trato. Veinticuatro años de­
fendió loa colores del «Nas-
tic», en su época de juga-

—Eso ya pasó. Yo me luí 
del Málaga. Prefiero dejar el 
tema. 

—¿ Y qué opina del tema de 
Por mediación del hilo te-

. lefónico, dialogamos con Jo-
dor Ent renó su a c t u a l sé Antonio Naya Eran las los "oriundos»? dor. entreno a su ac t u a i _ E diií i i aabexlo con loüo 
equipo en Tercera División ue ld ,'<uu*'- 1JiI1 *íl cuai , , n c , • 
y fue también «mister» del ^ 1 general de los albinegros detalle. Es un tema muy tris-
Reus Deportivo había tranquilidad y aún no 

- S o r p r e n d i d o de ser el se conocía la noticia «bom­
ba» Luego a eso de las sie- an^ & Burgos.'" 
te y media don A n t o n i o ^ , .... ., ™ 
Martínez Laredo d i r í a en -Sera muy dlílclL T™s 
persona la noticia a entre- que puntuar., ya disponemos de 
nador y jugadores. Una no­
ticia que se estaba fraguan-
do desde hace tres meses y 
que ayer, día de los Inocen­
tes, se hizo realidad y sin 

- ¿ " T i e n e ya pensada la ^ocentadas y, si no, pre-
alineación inicial? srunten a los cesados, , 

—Del todo. no. Tengo va- ^ coloquio con Naya fue ¿Qmos lograr pero tenemos que 
rias dudas pero puede to- corto pero importante Naya ^acor una campaña muy regu 
mar nota: Zamora: Angel, siempre dice cosas impor- lari 

tántes y demuestra que e.: 
inteligente. 

—¿Qué teme de su adver­
sario? 

—Pues que vendrá a «El 

máximo responsable del Ta 
tragona, ¿no? 

—En modo alguno ya que 
era el segundo entrenador. 

—¿Como era García Ver­
dugo entrenando al Tarra­
gona? 

—Honrado y trabaja d o r . 
pero los resultados mandan 

Hado' 
—¿Qué me dice del partido 

medios. 
—¿Es millonario? 
—No. Pero no me puedo que 

jar. Soy un jugador bien pa­
gado. 

—¿Ascenderá su equipo? 
-Es nuestra meta y lo po-

RESTAURANTE 

P U E R T A R E A L 
CENAS FIN DE ANO 

RESERVA DE MESAS EN CAFETERIA 'TUERTA 

REAL" Y TELEFONO 209651. 

Eladio, Chacón o Robles; 
Company Guerra; Castillo 
Viberti, Paquito o Cáceres. 
Batista y Totó. 

—¿ Que refere-ncias t i e n e 
ie su adversario? 

—Lo que leo en la Pren- . 
sa y de oídas En su feudo difícil de vencer. 
es difícil de batir 

—¿Quién será el próximo 
entrenador? 

—Eso depende de la Junta 
iirectiva 

—¿Nervioso ante el parti-
lo contra el Burgos? 

—Ni mucho menos Hay 
que aceptar las cosas como 
vienen 

—¿Jugó mal el Tarragona 

Enciende un ''cigarrillqí' ru­
bio y continúa: 

—Tenemos buena plantilla.. 
Viberti estuvo amable. Luce 

Plantío» a jugar a la «deses- una espesa cabellera y su acen 
perada» y será un rival muy to es a lo "andaluz" Dos años 

le quedan de contrato. Luego 
se dedicará a entrenar. Suerte —¿Habrá goleada? 

—Me conformo con ven­
cer por la mínima. 

—¿Sólo eso? 
—Bueno y dar una satis­

facción a la afición, que se 
lo merece. 

—¿Alineación decidida? 
—Si; la que facilité ante­

ayer saldrá en principio, 
—Oiga. Naya, la primera 

vuelta va a concluir. Usted 
el último partido de Liga9 dijo que el Burgos estaría 

—Se hizo un buen encuen^ 
tro, pero en dos faltas «ton­
tas» encajamos los goles y 
«erdimos Sin embargo ju-
^amop con garra pero sin 
vierte. 

—;.Un resultado? 
—Vencer por un tanto a 

^ero. au^nne sea de penalty 

clasificado en los seis pri­
meros p u e s t o s ¿Lo re­
cuerda? 

—Aun quedan partidos y 
espero que el primero sólo 
nos saque dos o tres pun­
tos. No hay que perder los 
•nrimero? puestos 

Nos despedimos de Naya 
—¿Qué onina del tema de con un «hasta luego». Dea-

!03 «oriundos»? pués recibiría la visita del 
-•No me va ese tema y es oresidente. 

E K i n - C f l / T I l L O / 

JUEGOS REUNIDOS 

e n m e l o 
mmmmmmctuHDts ALMACENES 

el n"! en calidad 

liATIS'lA 
£1 jugador de color del "Nás-

tic" juega de ariete y tiene 29 
años. Es del Brasil y militó 
en el Sao Paulo. 

—¿Conoce a Pelé? 
—He jugado en muelas oca­

siones contra el Santos. Ha si­
do un "ugadoi extraordinario 
en todos los aspectos. 

—Es también oriundo ¿no? 
—Yo sov extranjero. No ten 

go problemas 
—¿Se ganará? 
—Es nuestra intención. Por 

lo menos hay que lograr un 
punto. 

—¿ Contento en su equipo? 
—Sí, y espero triunfar en e 

fútbol español. 

CACERES 

Natural de Uruguay. Militó 
en el Peñarol y es extranjero 

—¿Es fácil falsificar la do 
cumei lición? 

—Bastante, pero pueden 
ocurrir muchas cosas. 

—¿Es goleador? 
—Lo intento, pero no siem 

pre se acierta 
—¿ Un -esultado? 
—Creo que puntuaremos. 
—¿Qué sabe del Burgos? 
—Bueno, poca cosa; sólo por 

referencias sé que es un buen 
equipo. 

ELADIO 

Continúa en forma. Los ne­
gocios le van bien. La última 
temporada militó en el Hércu­
les pero no hubo acuerdo eco­
nómico. 

-¿Le queda mucha cuerda? 
—Creo que para dos años 

por lo menos 
—¿El partido? 
—Será Hifícil pero se pue­

den -íuma. puntos. 
—¿Tiene buen recuerdo de 

"El Plantío"? 
-Sí. que en la últinM 

temporada con el Hércules lo­
áramos ganar 

—¿Se -pnetirá con el Nás-
t-c? 

Todo (Hiede ocurrir. 
Será un choque importan­

te, iVsijiiés de la "bomba' pU6* 
de registrarse alguna sorpresa. 
Será un partido de emoción. 

Los Valdés. Forrero., Aguile-
• a . ante 'OP Viberti Eladio >' 
compañía 

Todo un acontecimiento en ^ 
bien cuidado terreno de juego 
de "'El Plantío" ¿Ganará el 
Burgos? ¿Usted que opina, ani'-

< lector? 
A las cuatro media de Ia 

tarde será 1? cita. . .Y que ba-
va suerte 

LOPEZOCHOA 
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CÍÍÍH 
uin 

N E L B U R G O S 
los actuales directivos 
no, Alonso, Soto v Ort 

Solamente continúa, con el presidente, el Sr. Víllanueva 
El Sr. Martínez Laredo dice que ha adoptado 
esta decisión para imprimir nuevos rumbos 
e ideas al futuro del Club 

La noticia nos fue transmitida por 
e l propio p r e s i d e n t e del Burgos 
C. de P., don Antonio Martínez Lare­
do, alrededor de las siete de la tarde 
y fue terminante. 

—He comunicado el cese a todos 
los miembros de la Junta directiva del 
Burgos, con excepción del directivo 
don José María Villanueva. 

No hemos de ocultar que la noticia 
nos produjo sorpresa y hasta uua cier­
ta conmoción, al recibirla; pero no ha­
bía duda, pues al otro lado del teléfo­
no estaba, como decimos, el propio 
señor Martínez Laredo, ante el cual la 
pregunta inquiriendo por las causas 
de tal determinación, era obligada: 

—¿Cuáles son los motivos? 
—Simplemente, la colaboración no 

discurría en absoluta armonía o al me­
nos en las condiciones que yo deseo. 
Puestas así las cosas, lo mejor entien­
do que era deslindar los campos y de-
jai* todo debidamente aclarado y re­
suelto. 

—Pero los directivos citados tienen 
..acreditada ya una entrega y eficacia, 
¿no podría haberse evitado la situa­
ción? 

—Piensb que lo mejor, para todos, 
es afrontar las cuestiones resueltamen­
te, con decisión. 

—¿Entonces, les acusa de falta de 
colaboración? 

—No es eso precisamente. Lo que 
sí pretendo y busco con esta decisión 
es dar una nueva orientación al Club, 
imbuirle ideas y savia huevas. Quizá 
esto debí haberlo hecho al llegar a la 
Presidencia; pero entonces me fa l tó ' 
tiempo. Había que comenzar a actuar 
rápidamente y opté por seguir con el 
núcleo principal de la directiva ante­
rior. Ahora, repito, a lo que aspiro es 
a imprimir otro rumbo al Burgos, con 
ideas nuevas. 

—¿Y no cree que puede r e s u l t a r 
perjudicial una decisión de este tipo 
en plena temporada? 

—Entiendo que no, pues lo que na­
die puede dudar es que sólo aspiro a 
conseguir lo mejor para el Burgos. 
Eso es lo que me ánima en todos mis 
actos y en éste, por supuesto. 

—¿De cualquier forma, no hubiera 
sido mejor dejar este acuerdo p a r a 
después de jugado el partido de ma­
ñ a n a ? 

—No lo sé; pero lo que he querido 
dar a entender con la decisión adop­
tada, es que la misma no guarda la 
menor relación con el resultado que 
pueda registrarse ante el Tarragona. 

—¿Y si se pierde? 
—Pues entonces quizá algunos di­

gan que ha. sido debido a esta deci­
sión, aunque entiendo que la misma 
no guarda ninguna relación con lo que 
los jugadores sean capaces de hacer 
en el terreno de juego. De todos mo­
dos, acepto todas las responsabilida­
des, si se pierde. 

—¿Cuándo espera tener reestructu­
rada la nueva Directiva? 

—Rápidamente; pero no q u i e r o 
comprometer fechas. De momento, voy 
a tomarme dos o tres días para pen­
sarlo con tranquilidad y luego re­
solver. 

Eso es lo que, en esencia, nos co­
municó el señor Martínez L a r e d o , 
quien asimismo nos participó que se 
disponía a salir a «La Brújula», para 
notiñcar el hecho producido a la plan­
tilla, en forma directa y personal, a 
fiin de evitar que pudieran registrarse 
erróneas o torcidas interpretaciones. 

LOS DIRECTIVOS, E N PRINCIPIO, 
NO SE CONSIDERAN DIMITIDOS 

Posteriormente tratamos de poner­
nos en comunicación con los directi­
vos cesados. Sabemos que tuvi e r o n 
una reunión entré ellos y conseguimos 
hablar con los señores Soto y Quin-
tano. 

Don José Soto, que venía osten­
tando el cargo de secretario, nos ma­
nifestó que, de momento, se abstenían 
de hacer ningún comentario, aunque sí 
le interesaba dejar constancia de que 
la notificación del cese la habían reci­
bido telefónicamente y hasta no obrar 
en su poder la correspondiente notifi­
cación escrita, no se consideraban ce­
sados a ningún efecto. 

En fin, así están las cosas. Señale-
mog que la noticia, producida ayer, a 
última hora de la tarde, se extendió 
rápidamente por la ciudad. En prin­
cipio se llegó a pensar, dada la festi­
vidad que se conmemoraba, que se tra­
taba de una «inocentada»; pero lo 
cierto es que corresponde a un hecho 
real ya consumado, que no sabemos 
qué consecuencias puede reportar pa 
ra el Burgos. 

Lo que deseamos es que todo sea 
para bien. 

LOS CESADOS 

En virtud de esa notificación tele­
fónica ayer producida —que supone­
mos será confirmada por escrito— los 
cesados son los directivos que proce­
den de la anterior Jim ta de don José 
Luis Preciado y que son los si­
guientes: 

Don José Luis Alonso, don J o s é 
María Quintano, don José Soto y don 
Alfredo Ortega, quien tenía a su car­
go la presidencia del Burgos Prome­
sas y todo lo relacionado con la sec­
ción juvenil. 

En consecuencia, el único q u e 
continúa, junto con el presidente, es 
el directivo de nuevo nombramiento, 
en el curso de esta misma tempora­
da, don José María Villanueva, pues 
ya es sabido que la actual Junta era 
corta ; la componían el presidente y 
cinco directivos. 

ARQUERO 

SU REGALO DE REYES 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 

HERMES y S M I T H CORONA 
C A L C U L A D O R A S E L E C T R O N I C A S 

V I C T O R 
SERVICIO rECNICO 

H E R M A N O S S A N Z 
CONCEPCION. 26 TELEFONO 201892 

Odisea de la U. D. Las Palmas 
en su desplazamiento a Madrid 

Durante varias horas el avión sobrevoló Barajas 
y Sevilla, pudiendo aterrizar, al fin, en Málaga 

Jaén (Por Pepe Gutiérrez, 
de «Alfil»).— A las once y 
media de esta noche, ha lle­
gado a La Carolina (Jaén) , 
donde pernoctará, el equipo 
de la Unión Deportiva Las 
Palmas. Debido a que el 

M u e r e u n joven 

m o n t a ñ e r o 

Ribas de Freser (Gerona) {Al­
fil). — El joven de 17 años, Ale­
jandro Marcos Torregrosa, con 
residencia en Barcelona, murió 
a consecuencia de las heridas 
que se produjo al precipitarse 
desde una considerable altura 
cuando, en unión de otros com­
pañeros, se encontraban reali­
zando ta escalada al pico del Se-
gre de 2.840 metros de altura. 

Por el momento se descono­
cen las causas que motivaron el 
accidente. El tiempo era bueno y 
la temperatura de 10 grados, 
por lo que no había nieve. Fuer­
zas de la Guardia Civil y gru­
pos de excursionistas colabora­
ron en el rescate del cadáver. 

Con éste son tres los acci­
dentes mortales de montañeros 
qua se han producido en el 
presente año en los montes de 
los alrededores de Nuria. 

aeropuerto de Madrid-Bara­
jas se encontraba bajo mí­
nimas hubi e r o n de tomar 
tierra en Málaga, después 
de estar sobrevolando mu­
chas horas esta capital y Se­
vil la . A l no poder hacer el 
desplazamiento en tren op­
taron por el autocar. 

Alrededor de las doce de 
la noche el corresponsal de 
«Alfil» estableció cont a c t o 
con su entrenador Sinibaldi, 
que relató la odisea de este 
viaje. 

—¿Y no hubiese sido me­
jor un aplazamiento del en­
cuentro, vistas las circuns­
tancias? 

—Mire usted. Desde el pr i­
mer momento el Atlético y 
Las Palmas han estado en 
permanente contacto a ni­
vel ] de presidente, ya que 
nos acompaña el nue s t r o. 
Como quiera que el encuen­
tro se televisará en directo, 
los perjuicios para el club 
madrileño- y los aficionados 
de toda España eran muy 
grandes por lo que hemos 
hecho todo lo humanamen­
te posible para qüe el mis­
mo se celebre, como así será. 

—¿ E s t a imprevista cir­
cunstancia que ha alterado 
no solamente sus horas nor­
males de comidas y descan­
so sino que echa sobre los 

hombros de sus jugado r e s 
muchos kilómetros, influirá 
decisivamente a la hora del 
encuentro? 
. Los muchachos t i e n e n 
mucha ilusión y están pletó- 1 
ricos de moral. Aunque no 
cabe duda que llegar con el 
tiempo justo de calzarse las 
botas, como quien dice, pue­
de tener su influencia. Ten­
ga en cuenta que aún nos 
quedan 300 kilómetros para 
llegar a. Madrid. 

—¿A qué hora saldrán de 
La Carolina? 

—A las nueve de la ma­
ñana. 

— H e m o s hablado de los 
ánimos de los jugadores , 
¿cómo e s t á n los de Sini­
baldi? 

—El entrenador tiene que 
dar ejemplo. Y aunque ten­
ga preocupaci o n e s, al mal 
tiempo hay que ponerle bue­
na cara. 

—No queremos cansa r í e 
más. ¿Puede adelantarnos la 
alineación que actuará en el 
Manzanares? 

—Sí; será ésta: Narneva-
l i , Noly, Tonono. Í R o q u e , 
Castellano, F é l i x , F e r n á n ­
dez, Wolf, Paez, Germán y 
Miguel Angel. Como suplen­
tes, Catalá, Pepe Juan, León 
y Felipe. 

D I S C O T E C A D R U M E N S 
F I E S T A D E N O C H E V I E J A 

• GRAN COTILLON 

• BUFFET FRIO A MEDIA FIESTA. 

• CHOCOLATE CON CHURROS 

B A R R A L I B R E 
• PLAZAS LIMITADAS Y A PUERTA CERRADA. 

• EXCLUSIVAMENTE MATRIMONIOS Y PAREJAS. 

RESERVAS: Teléfonos 227419 (todo el día) 220056 (a partir 7,30 tarde) 

o PERSONALMENTE EN EL CLUB. Calle Vitoria. 202. 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO" 

I K E 3 largos 
de manga 
por talla 

Zaragoza R. Sociedad At. Bilbao Real Madrid 
RADIAN? 
Barcelona Murcia 

r e n e : 
B i V R J B X E B . 

Málaga Elche 

M I S T E R R E 
SEGUROS GENERALES^ 

Hércules Celta 

« a s calcetines • sSps . cambetas p e r r u s ' 
Gijón Granada 

auto-radio 

S K R E 1 B S O N 
Valencia Betis 

pinturas 

Salamanca Español 

B R A N D Y 

F A B U L O S O 
At. Madrid Las Palmas 

2 . * DIVISION A l producirse los medios tiempos y finales, se facili­
tarán los resultados en las casillas centrales. 

Castellón 

N Orense 
Valladolid 

H Córdoba 
Oviedo 

Alavés 
Mallorca 

Leonesa 
San Andrés 

T Hueiva 
Rayo V. 

SIGNOS CONVENCIONALES. — El color de las flechas indica: AMARILLO, primer 
tiempo; VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo; NEGRO, fin de partido; BLANCO, 
partido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería telefónica; CUADRO 
NEGRO, Jugador expulsado; DISCO ROJO, penalty en contra. 

Queda terminantemente prohibida ia reproducción total o parcial de estas claves. 
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L a s e q u í a t a m b i é n p e r j u d i c a 
a l e s q u í e s p a ñ o l 

C e r c a c í e minie estaciones invernales 
se encuentran en paro total 

En alguna de ellas no han visto la nieve en toda la temporada 
Madrid (De nuestra Redac­

ción). — El esquí español atra­
viesa actualmente un mal mo­
mento. Su inactividad es casi 

caro y son muchos los millones geo, está prevista la ; celebra-
que están en juego. clon de dos pruebas puntúa 

bles para la Copa de Europa dé 
En el aspecto puramente de- esquí alpino. Hasta el momen 

completa. La mayor parte de port¡vo> con motivo' de la falta to no existe nieve alguna en 
las pistas en las que se puede de nievej el caiendario oficial sus pistas. Pero bastantes prue-

•^j^1 de competiciones ha tenido que bas programadas para estos 
ser modificado. En las diversas días festivos y que suelen ser 
estaciones invernales de la sie- de vacaciones han debido sus-
rra madrileña están programa- penderse o, en el mejor de los 
das pruebas tan importantes casos, aplazarse, 
como los campeonatos naciona- Muchas Federaciones regio 
les de esquí alpino, de salto nales debieran haber iniciado 

dores de Castilla cuando hace y los ^ fondo. Las fechas pre- ya la temporada para sus afi-
casi^un mes^que ha comenzado vistas correSponden al mes de liados. Se organizan con dicho 

competición, Feijrer0i Esperemos que para fin numerosos cursillos de dife 

practicar este deporte 
faltas de materia prima e indis' 
pensable: la nieve. Solamente 
las pistas del Pirineo español 
gozan de cierta cantidad de 
nieve suficiente para esquiar. 
Más de cincuenta mil esquía 

la temporada de 
no han podido practicar su de- entonces haya nevado lo sufi-
porto favorito ni un solo día. ciente para que estas pruebas 
La escasa nieve que ha caído pUedan celebrarse, 
en la sierra madrileña durante 
el invierno que acaba de ini- En la estación de La Pinilla, 
ciarse apenas ha supuesto los también en la sierra de Gua-
cincuenta centímetros de espe- darrama, estación que conoce 
sor. Esta escasa nieve, por desde hace años un gran apo-
otra parte, debido a las "ad­
versas" condiciones climatológi­
cas, ha desaparecido más rápi­
damente que cuando cayó so­
bre el terreno. 

rentes categorías. Todos ellos 
han sido suspendidos hasta es 
te momento. Mientras tanto se 
espera con impaciencia é inte 
res la nieve que permita practi 
car el esquí. 

IVAN RIOLOS 

CAMPEONATO 
INTERNACIONAL 
DE JUDO JUNIOR 

Tres españoles en 
otras tantas finales 

Fuengirola (Alfil). — Extraor­
dinaria actuación de la selección 
española júnior de judo, duran­
te las eliminatorias del cuarto 
campeonato Internacional de Es­
paña, trofeo Raül Calvo, que 
se han venido celebrando du­
rante todo el día dé hoy. en el 
edificio Centro de Fuengirola. 

Tres españoles. Cruz (ligeros), 
Ramos (semimedios) y Félix Ro­
dríguez (pesados) disputarán 
final de sus respectivos pesos. 
Gracias a ellos España tiene 
muchas posibilidades de alean 
zar el triunfo final por equipos, 
con lo que se cerraría la etapa 
más brillante de todo el ludo 
español; ya que este año se 
cuentan por continuos triunfos 
las actuaciones tanto dentro co 
mo fuera de España. 

Mañana, domingo, por la ma­
ñana se celebrarán los comba 
tes finales, que este año con 
nueve países Inscritos ha supe 
rado en calidad técnica al Cam 
peonato de Europa que se cele­
bró el pasado mes de Novlem 
bre en Israel. 

Baloncesto local 

Hoy, partido de vueita, independiente 
de Falencia - Deportivo Militar 

A las once, en el frontón cnbierto 
Esta mañana, a las once, —si ello es posible— aquel 

contenderán, en el frontón tanteo. 
cubierto de la Deportiva M i - E l encuentro tiene carác-
litar, en partido amistoso de ter puramente a m i s t o s o 
vuelta, los equipos Indepen- aprovechando las vacaciones 
diente, de Falencia, y el de y servirá para estrechar la-
la Deportiva M i l i t a r . U n zos de amistad y buena ve-
partido que, indudablemen- cindad entre ambas provin-
te tiene alicientes, ya que cias. 
en el partido de ida vencie- E l entrenador local, señor 
ron los palentinos, por el re- Mosquera, cuenta c o n 1 o g 
sultádo de 83-41 y ahora, los siguientes jugadores: Isaac, 
de casa se proponen no solo Goyo; Velasco, Prada, Tato, 
ganar, sino incluso superar César y. Reinaldo. 

[ I ex-jugador de fútbol Ponce 
como presunto atracador 

Orihuela (Legos). — El ex-ju­
gador de fútbol José Luis Ponce 
fue detenido en Córdoba por 
la Brigada de Investigación Cri-

TJnas veinte estaciones inver­
nales de nuestro país se en-
rcuentan en situación similar a 
las de la sierra madrileña. En 
ninguna de ellas existe la sufi­
ciente cantidad de nieve que 
permita la práctica normal del 
esquí. El año pasado ya se ini­
ció la 'temporada con visos tan 
pesimistas como ocurre actual­
mente. Pero antes de finalizar 
el año, días antes de Navidad, 
nevó tan intensamente sobre 
la sierra madrileña que el 
éxito de la temporada fue se­
guro. Ahora según parece, las 
previsiones son pesimistas y 
iodo el negocio que lleva con­
sigo este deporte atraviesa una 
grave crisis económica. El de-
porte del esquí es sumamente 

m m w 

CORTESE mu HIJOS 

ntanofli cabello con el itiaravilloso 
PEINE CORTA CABELLO ALB 
9tn»n u nmutms • mtmi* UMUHW 

VUELTA CICLISTA 

A ANDALUCIA 

800 kilómetros 

en siete etapas 

Madrid (Logos). — Entre los 
días dieciséis y veintidós del 
próximo mes de Febrero tendrá 
lugar la vigésimo segunda edi 
ción de la vuelta a Andalucía, 
que Incluirá un recorrido de 
ochocientos kilómetros aproxi­
madamente en siete etapas, que 
serán las siguientes: Málaga, 
Nerja; Málaga. Cabra; Cabra, 
Córdoba; Córdobe. Sevilla; Cá­
diz, La Línea; Ceuta, circuito i 
Marbella. Málaga, en tramo con 
tra reloj Marbella. Fuengirola Í 
en línea Fuengirola, Málaga. 

Ésta prueba tendrá más de 
trescientas cincuenta y siete 
mil pesetas en premios. 
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L O S G I G A N T I L L O S 
D e s p i d a el a ñ o e n ef ambiente 

i n c o m p a r a b l e d e l res taurante 
L O S G I G A N T I L L O S 

G r a n c e n a , c o t i l l ó n , u v a s d e 
la s u e r t e y e l C l u b - d i s c o t e c a 
r e s e r v a d o p a r a los c o m e n s a l e s . 

V i v a e s t o s m o m e n t o s fel ices 
b r i n d a n d o c o n c h a m p a ñ a 

d O D O i ^ r i u 
m 

R e s e r v e p e r s o n a l m e n t e s u m e s a 
A v d a . d e l C i d . 1 6 

4 4 

minal, acusado de ser el pre­
sunto autor del atraco a mano 
armada ocurrido el pasado lunes 
en la oficina principar de la Caja 
Rural Central de Orihuela. La 
noticia ha sido confirmada en 
esta localidad al corresponsal 
por un portavoz de dicha enti­
dad de ahorro. 

Ponce fue jugador de plantilla 
del Elche, del Córdoba y del 
Real Murcia, entre otros equi­
pos. 

Según parece, el presunto au­
tor del atraco estuvo unos días 
antes del hecho en la oficina de 
la Caja Rural Central gestionan­
do el cobre de un talón y dia­
logó con varios funcipnanosr en­
tre ellos con el interventor de 
la misma, que más tarde resul-
taría herido en el curso del asal­
to. Se ha sabido también que 
en la mañana del atraco Ponce 
estuvo paseando en coche por 
las calles de Orihuela, donde es 
muy conocido, no sólo por su 
actividad deportiva, sino por 
que solía frecuentar esta loca­
lidad a menudo Existen Indicios 
según nos han informado, de 
que tras cometer ei atraco y 
quemar el coche utilizado en el 
mismo se dirigió por la carrete 
ra qué une la pedaníá oriolana 
de Arneva con Zeneta, ya en 
la provincia de Alicante, donde, 
al parecer, -estuvo hasta el día 
siguiente en qüe decidió mar­
char a Córdóba, 

T R A J E 
D E 

E T I Q U E T A 

BALONMANO 

Una selección española 
al Campeonato Mundial 
Universitario 

Madrid (Al f i l ) .— Del 4 al 
12 de Enero próximo, se ce­
lebrará, en Rumania, el V I 
Campeonato Mundial U n i -
versitario, de balonmano, or­
ganizado por la Federación 
rumana del deporte univer­
sitario, bajo los auspicios de 
ia F.I.S.U. 

España figura en el gru­
po «B», junto con la URSS, 
Italia y C.S.U. Galati. 

Él cuadro español jugará 
la fase preliminar en Gala­
t i , a 250 kilómetros de Bu-
carest, el día 4, contra el 
C.U.S. Galati. E l mismo día 
jugarán URSS-Ital ia; el 5, 
la selección se enfrentará a 
I tal ia y el 7 a la URSS. Se 
clasifican para la ronda si­
guiente los dos primeros de 
cada grupo. 

Nada puede sustituir a ta 
sangre. ¿A qué esperas pa* 
ra donar la tuya? 
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SEGUN EL DIARIO 'AS' 

N o v e n d r á n m á s e x t r a n j e r o s 
A p a r t i r d e J u n i o se c e r r a r á n d e n u e v o l a s 

p u e r t a s a l o s f u t b o l i s t a s n o n a c i o n a l e s 

Y dice que Pérez Paya será destituido 
y Gil de la Serna ocupará su puesto 

Madrid (De nuestra "Redac­
ción —S—). — «En Junio se 
cerrará de nueyo la frontera a 
los jugadores extranj e r o 8». 
Anuncia, hoy, en portada el 
diario deportivo madrileño «As». 
El rumor, debido al circunstan­
cial en que se publica, necesita 
una explicación: «No es ningu­
na inocentada, aunque tampoco 
es oficial. Además, tal rumor 
se lanza con los detalles de que 
procede de «fuentes bien infor­
madas». La razón de este he­
cho, como es fácil de suponer, 
se debe principalmente al ««f-
faire» de los oriundos, tema del 
que se habla casi a diario des­
de hace poco tiempo. N 

La experiencia de la llegada 
de los jugadores extranjeros al 
fútbol español —dos por cada 
equipo— y que lleva en rigor 
apenas dieciocho meses, por 
las decisiones que en un futuro 
se puedan tomar, no puede „er 
más negativa, salvo las excep­
ciones que están en las mentes 
de todos. El único perjudicado 
por la decisión que permite a 
importación de jugadores es el 
fútbol español. 

Ahora bien, volver a cerrar 
las puertas a los jugadores ex­
tranjeros, por causa de J o s 
«oriundos» no creemos que sea 
suficiente motivo. Como seña­
la 6.G. en «As», quizás la Fe­
deración se equivocó al sacarse 
de la manga el término «oriun­
do». Pero el fútbol español, tie­
ne su propia y peculiar legisla­
ción. Un jugador de fútbol, co­
mo cualquier otro ciudadano, 
tiene su propia nacionalidad, o 
es español o es extranjero. Pe­
ro las cosas se han llevado de­
masiado lejos para ahora dar 
marcha atrás. 

Todo este problema, resume 
6.6., bsndrá su «cabeza de tur­
co» en el actual presidente de 
la Federación española, don Jo­
sé Luis Pérez Payá, que, segu­
ramente, será dimitido en su 
cargo. Él periódico deportivo 
madrileño se aventura a seña­
lar el posible sucesor, el ac­
tual presidente de la Federa­

ción Castellana, don Adolfo Gil 
de la Serna, y desecha a nom­
bres tan «sonados» como don 
Pablo Porta y José Angel Za|-. 
ba, presídante del Zaragoza. 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

R E A P A R I C I O N D E L S A N J U A N M A R V I 
F R E N T E A I A G I M N A S T I C A A R A N D I N A 

E l p a r t i d o c o m e n z a r á a l a s 11,30, e n l a D e p o r t i v a 

Prometedora salida del Burgos Promesas, a Toro 

T R E N A S 
e l é c t r i c o s . 

y m e c á n i c o s 

TRICICLOS 
Srta PEPIS 

c i n m p D c z D 
IMMHCRANDES ALMACENES 

el h' I en calidad 

No es preciso que nos esfor­
cemos al hablar del partido que 
disputarán esta mañana, a par. 
tír de las once y media, él San 
Juan Marvi y la Gimnástica 
Arandina, en el campo de la 
Deportiva Militar. El sólo enun­
ciado del mismo, con io que tie­
ne de rivalidad —noble rivali­
dad deportiva, de interés, por la 
situación en que se encuentran 
ambos contendientes en la cía-, 
sifieación y por la posiblemente 
distinta potencialidad de unos 
y otros, entre otras cosas, es 
suficiente para que gran núme­
ro de aficionados no sólo de la 
capital, sine que también de 
esa otra capital de la Ribera, 
se den cita en el recinto de la 
carretera de Logroño, donde 
bien seguros pueden estar que 
disfrutarán de una confronta­
ción en la que puede ocurrir 
que el entusiasmo y el afán de 
ganar de ambos protagonistas 

| haga difícil y hasta imposiible 
d juego brillante para brindar 

Baloncesto 

El partido 

Católico, aplazado 
Madrid (Logos).— E l en­

cuentro de la División de 
honor, de baloncesto, que 
debía disputarse esta tarde 
entre los equipos del Real 
Madrid y Círculo Católico, 
de Badalona, en la ciudad 
deportiva del club madrile­
ño, ha sido suspendido a 
causa de la niebla que en­
vuelve el aeropuerto de Ba­
rajas y que ha hecho impo­
sible el desplazamiento del 
club badálonés. 

Según un acuerdo entre 
ambos equipos, el encuentro 
se disputará el día 4 del 
próximo mes de Enero, a las 
siete de la tarde, en el mis­
mo escenario. 
COCTEL DE DESPEDIDA 

Madrid (Alf i l ) .— E l m i ­
nistro encarg a d o de nego­
cios de C u b a en España, 
Gustavo Mazorra Hernán 
dez, ofreció hoy un coctel 
de despedida a la delegación 
deportiva de baloncesto de 
Cuba, que participó en el 
torneo cuadranguíar inter­
nacional de Navidad cele­
brado en el pabellón de ia 
ciudad deportiva del Real 
Madrid. 

Asistieron al acto el sub 
director para Iberoamérica 
del Ministerio de Asuntos 
Exteriores, Félix Fernández 
Shaw; el presidente de ac 
tividades internacionales de 

y la Federación Española de 
Baloncesto Juan Tamames; 
Raimundo Saporta y otras 
Personalidades. 

También estuvieron pre­
sentes todos los jugad o r e s 
del equipo del Real Madrid, 
Sanador del trofeo, quiene.0 

-f , ^0níraternízaron con los de 
ta selección cubana. Encabe-
^ba la delee-ación Alfredo 
Estevez. v i c e d i r e c t o r de 
^Ucac ión y Cultura P í s ^ a 

Instituto Nacional de 
"«Portes y Recreación de 
Cuba. 

p a r a p o d e r c o m p l a c e r l o s d e s e o s 

d e t o d o s l o s q u e q u i e r e n p r e s e n ­

c i a r J o s m u c h o s p r o g r a m a s e n 
c o l o r q u e a c t u a l m e n t e s e e m i t e n 

i 

mediante nuestra 

MODALIDAD E S P E C I A L D E V E N T A 

p r i m e r a s m a r c a s d e s d e 

5 . 0 0 0 
PESETAS MENSUALES 

con compromiso de compra lo dolamos un mes a prueba 
C O N T A M O S C O N S E R V I C I O S T E C N I C O S 

E S P E C I A L I Z A D O S E N C O L O R 

t e l e l o g a r 
Gral.Mola,20 

a cambio interés y hasta emo­
ción a raudales. 

Suponemos que Víctor Pes­
taña conocerá mejor a ios ju­
gadores locales que Loio Andú-
jar a los arandinos. Eso puede 
tener su importancia, aunque 
para nosotros io verdaderamen­
te decisivo es, en esta y en to­
das las categorías, lo que hagan 
los jugadores. Veremos antes 
que nada cómo responden fí­
sicamente, 10 demás será al me­
nos en parte, consecuencia ló­
gica de la preparación, porque 
también tiene su importancia y 
bien decisiva el afinar ia pun­
tería frente a la meta contra­
ria. -

Andújai tiene decidida en 
principio la siguiente forma­
ción: Bonachía; Kiko, José 
Luis, Barrios, Alejandro; Ló­
pez, Orduña, Mijangos; De la 
Granja, Varona y Sevilla. 

Recordamos que con ellos es­
tán citados Temiño, Rodríguez, 
Montes y Pétete. 

La dirección del encuentro 
correrá a cargo del colegiado 
local señor Delgado Santacruz. 

PEÑA, DUDA EN EL BUR­
GOS PROMESAS 
A las nueve y media de esta 

mañana tenía fijada el Burgos 
Promesas su salida hacia Toro 
(Zamora), donde jugará esta 
tarde contra la U. D. Toresa-
na. Una salida proraetedora en 
teoría, por la marcada diferen­
cia que a juzgar por la clasi­
ficación media entre unos y 
otros. Diferencia, no obstante, 
que una vez más hemos de re­
comendar a los jugadores hur­

as no tengan en cuenta. 

no vaya a ser que las cañas se 
vuelvan lanzas... 

Solana nos anticipó el equi­
po inicial, si bien con una du­
da, que afecta a ia defensa, 
cuya composición dependerá de 
que Peña esté o no plenamen­
te recuperado, cosa que habrá 
de demostrar en una última 
prueba que le será efectuada 
acaso una hora antes de que dé 
comienzo el partido. Si el resul­
tado es satisfactorio, la forma­
ción será ésta: Llórente; Pe­
ña, Cipri, López; Tajadora,; Te-
rradillos; Carro, Requejo, Re­
nuncio, Del Moral y Salas. 

Si por el contrario Peña no 
puede jugar saldrá López co­
mo ^zaguero derecho haciéndolo 
Ibáñez a la izquierda en su 
puesto habitual 

Con todos los citados se des-
plazan también Sastre Vékz y 
Andrés. 

Ya hicimos constar en nues­
tro anterior comentario que 
Bermejo se encuentra lesionado 
V Portugal afectado de gripe. 

VICTOR 'MANUEL 

BOXEO 

E L COMBATE 
C O H E N - V A L D E S 
SUSPENDIDO 

Soo-Hwan, retuvo 
su título mundial 

El automóvil puede ser un 
arma mortal Ho l em­
plees ni contra los demás, 
ni contra M Respeta tas 
normas de tráfico 

Par ís (Alf i l ) . — El Cam 
peonato del Mundo de los 
pesos medios entre Cohén 
y el colombiano Rodrigo 
Valdés, que debía celebrar­
se el 8 de Febrero en Pa­
rís, ha sido anulado por sus 
promotores. 

La causa de la suspen­
sión, según un comunicado 
de la dirección del Pala*' 
ció de los Deportes de es­
ta capital, es la inexisten­
cia en la región parisiense 
de im local que pueda aco­
ger en buenas condiciones 
a 8.000 espectadores. 

SOO-HWAN RETUVO SU 
TITULO MUNDIAL 

Seúl (Corea del Sur) (Al­
f i l ) . — El púgil Hong Soo-
Hwan, de Corea del Sur, 
campeón del Mundo de la 
categoría de pesos galle©, en 
versión de la Asociación 
Mundial de Boxeo ha re­
tenido su título ál vencer 
por puntos al aspirante Fer­
nando Cabanela, de Fi l ip i ­
nas. 

Esta era la primera de-
íensa de su corona desde 
que Hong soo-Hwan se la 
arrebató al sudafricano Ar-
nold Taylor, en Durban, el 
pasado 4 de Julio. 

El Club Alianza 
a la San Silvestre 
Vallecana 

Ei próximo martes, e) equipo 
de Atletismo del Club Arlanza, 
participará en ta gran prueba 
internacional, que organiza el 
Rayo Vallecano. 

Mucho esperamos de estos 
atletas, que como los aficiona­
dos saben el pasado año en m 
categoría juvenil, consiguieron 
proclamarse vencedores. Es t e 
año, estarán representados «n 
la categoría Juvenil y en la ca­
tegoría Junior-Senior 

La salida la tienen prevista 
e! día 31 a las 9,30 de la ma. 
ñaña, figurando al frente de ta 
misma el entrenador del club, 
Sr. Petáez y los equipos están 
compuestos por: Alcalde, Juez, 
Del Val y Pardo, éstos en cate­
goría Juvenil, y Ortega, Mi-
chet. Iglesias y Petáez en cate­
goría Junior-Senior. A todos les 
deseamos suerte. 

INOCENTADA 
EN BARCELONA 

luvo como origen 
el traspaso de Cmyff 

Barcelona (Logos).— En ;a 
festividad de hoy. 28 de Di­
ciembre, el diario «La Van­
guardia» anuncia que J o h a n 
Cruyff abandona el Fútbol Club 
Barcelona, en una entrevista 
que Fernando Monegal realiza 
a Mr. Arthur McKenzle, multi 
millonario norteamericano que 
—según ta cita información— 
acaba de fichar al famoso ju­
gador barcelonista, el cual se 
incorporará de inmediato a las 
filas del Cincinhatti F.C.. El 
«traspaso» —declara el mutl-
millonario— ha representado et 
doble del coste de la pelícua 
«Slnuhé el egipcio». 
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C R O N I C A D E E S C A R T I 3 M 

S u p r e m a c í a f u t b o l í s t i c a e u r o p e a 
e n e l a ñ o q u e s e v a 

Pero el fútbol latino ya no es el que manda 
Madrid (Crónica deportiva de la Agencia « L o g o s » . por Pe­

dro Escart ín) . 
Quedan pocos días para que termine 1974, año que sin 

duda alguna marcó la supremacía absoluta del fútbol europeo 
en todos tos aspectos. En la última Copa del Mundo, gran 
éxito deportivo y económico, tres países de la vieja Europa 
ocuparon los primeros puestos: Alemania Occidental, Holanda 
y Polonia, para que Brasil —tricampeón mundial— quedara 
en cuarto puesto. En él aspecto organizativo, la UEFA, orga­
nismo que controla el fútbol de Europa, reúne el ochenta 
por ciento de los clubs y jugadores del Mundo y queda sólo 
el veinte por ciento para el resto. Parece que Havelange, 
actual presidente de la FIFA, quedó impresionadísimo tras 
visitar la organización de la UEFA en Berna, organismo que 
tiene entre sus manos las cuatro quintas partes de los clubs 
y jugadores que en el Mundo existen. Y unas finanzas ejem­
plarmente s anas y bien administradas. Ha sido 1974 el año 
de Europa. 
ÜN AVISO AL FUTBOL LATINO 

De los siete Mundiales jugados después de la última gue-

I B E R D U E R O , S . A . 
m e S C S DE OBLIGACIONES 

VENCIMIENTOS EN EL MES DE ENERO DE 1975 

Xas fechas de pago y los importes líquidos de los in­
tereses correspondientes a las obligaciones que se indican 
son los siguientes: 

A partir del día 2: 

a) Emisión Enero 1954 de SALTOS DEL SIL, S. A., 
cupón número 42 a 24,70 pesetas. 

b) Emisión Enero 1956 de SALTOS DEL SIL, S. A., 
cupón número 38 a 25,65 pesetas. 

c) Emisión Mayo 1945 de ELECTRA DE BURGOS, 
S. \ .„ cupón número 60 a 10,45 pesetas. 

d) Emisión Octubre 1954 de ELECTRA DE BUR­
GOS, S. A., cupón número 41 a 12,60 pesetas. 

e) Emisión junio 1965 de ELECTRA DE BURGOS, 
S. A., cupón número 19 a 31,25 pesetas. 

f) Emisión Junio 1965 de ELECTRA DE SORIA, 
S. A., cupón número 19 a 31,25- pesetas. 

g) Emisión Junio 1965 de LEON INDUSTRIAL, 
S. A., cupón número 19 a 31,25 pesetas. 

h) Emisión Junio 1954 de ELECTRA DE SALA­
MANCA, S. A. cupón número 82 a 6,20 pesetas. 

i) Emisión Enero 1949 de ELÉCTRA POPULAR 
VALLISOLETANA, S A., cupón número 52 a 
11,40 'osetas. 

A partir del día 3: 

a) Emisión Marzo 1963 de LEON INDUSTRIAL, 
S A., cupón número 24 a 31,25 pesetas. 

A partir del día 22: 

a) Emisión Julio 1974 de IBERDUERO, S. A., cu­
pón número 1 a 38,75 pesetas. 

A partir del día 24: 

a) Emisión Enero 1973 de ELECTRA DE BURGOS, 
S. A*» cupón número 4 a 181,25 pesetas. 

b) Emisión Enero 1973 de ELECTRA DE SORIA, 
S A. cupón número 4 a 181,25 pesetas. 

AMORTIZACION DE OBLIGACIONES 

De acuerdo con las condiciones de emisión, serán 
reembolsadas y dejarán de devengar intereses las sigüien-
tes: _ 

A partir del día 2: 

a) 942 obligaciones de la emisión Mayo 1945 de 
ELECTRA DE BURGOS, S. A., a razón de 491,20 
pesetas liquidas por obligación. 

b) 267 obligaciones de la emisión Octubre 1954 de 
ELECTRA DE BURGOS, S A., a razón de 486,40 
peseta» líquidas pot obligación. 

c) 165 obligaciones de la emisión lunio 1954 de 
ELECTRA DE SALAMANCA S A., a razón de 
489,40 pesetas líquidas por obligación. 

d) 800 obligaciones de la emisión Enero 1949 de 
ELECTRA POPULAR VALLISOLETANA, S A. 
a razón de 491.20 pesetas líquidas oor obligación 

Las correspondientes numeraciones aparecen publica­
das en el Boletín Oficial de Ta provincia de Vizcaya del 
día 24 del mes en curso 

El pago de los intereses y el reeembolso de las obli­
gaciones amortizadas se efectuará en las oficinas centra 
les y sucursales de los Bancos de Bilbao. Vizcaya. Central 
y Santander y Confederación Española de Caías de Abo 
tros. 

Bilbao a 26 de Diciembre de 1974 
EL SECRETARIO GENERAL 

rra, cuatro fueron ganados por equipos satines sudamericanos 
y tres lo han sido por representantes del llamado «fútbol 
fuerza»: Alemania en 1954 y 1974, e Inglaterra, en 1966. Duran­
te largos años, una vez creada la Copa de Europa de clubs, 
los vencedores fueron siempre equipos latinos, el Real Madrid, 
el portugués Benfica, y el Inter italiano, estos dos últimos 
con breve reinado. Hace tiempo, años, que no ocurre esto 
y se va imponiendo en el fútbol europeo un estilo de juego 
según viéramos en el último Mundial, basado en la resisten­
cia física, movilidad de bloque fluctuante. Italia fue en el 
torneo de Alemania, el único representante de «los grandes 
latinos europeos» y cayó pronto. 

El año que nos deja ha sido un claro aviso para el fút­
bol de América, que tanto admiramos. Brasil fue una sombra 
del conjunto que venció en Méjico y le vimos sin audacia, 
falto de velocidad y también de hombres geniales. Argentina 
a Italia, es decir no oo* mér'*"-- oro9;rK »»>nto • Uruguay 
jugó la auténtica fase final gracias a que Polonia derrotó 
a Italia, es decir no por méritos propios, y tanto Uruguay 
como Chile hicieron un modesto papel. América se habrá 
dado cuenta del gran progreso futbolístico de Europa, pero 
no en el lado latino, que es lo que nos duele, sino en el 
representado por alemanes, holandeses y polacos, fuerza con 

'talento, fútbol de tódos para todos, y si Alemania asombró 
por la potencia de su bloque, Holanda fue la reunión de 
todas las virtudes. 

¿Van a despertar en 1975, españoles, italianos, franceses 
y portugueses? En el año que nos deja, el fútbol alemán 
ganó todo. Copa del Mundo antes, la Copa de Europa de 
Naciones reservada a equipos de selección nacional y el Ba 
yern de Munich, la de Europa en clubs, donde el Atlético 
de Madrid tuvo mala suerte en ta primera final. Luego, ganó 
el mejor. Diríamos con dolorosa claridad que si el fútbol 
latino está más bien estancado, o marcha hacia atrás en 
sentido colectivo, sea europeo o sudamericano, él tiene la 
culpa al empeñarse en mantener una serie de ideas de fút­
bol posicional y preparación física que están fuera de 
hora del Mundo. Buen año el que nos deja, para - el fút­
bol europeo no latino. El mal está claro y hay que remedian 
lo. Antes lo ganábamos todo y ahora no se gana nada. 

EL FUTBOL ESPAÑOL CON SUS PROBLEMAS 

Si globaimente dentro de la familia latina mundial, damos 
ia voz de alarma para no ser borrados por estilos' más prác­
ticos, en el aspecto español hay que decir que no fue. bueno 
el ano que nos deja En ' él se jugóelMundial de Alemania, 
segundo consecutivo sin asistencia española; seguimos con la 
cifra de fichas más baja de Europa, en la que somos faro­
lillo rojo, y no puede haber calidad sir^ntidad. Kubala, 
nuestro seieccionador, se acercó al milagro, con su competen-
cía y espíritu de trabajo, pero sólo pudo acercarse, ya que 
en la tierra,, a cargo . de los humanos, no existe más obra 
milagrosa que el trabajo. Y aquí todo sigue igual. 

Pedímos hace tiempo la existencia dé un Plan Nacional, 
claro y público, para el empleo del dinero de'las quinielas. 
Nada se hizo en 1974, n? está previsto para 1975. En nuestras 
viejas estructuras, inoperantes, el fútbol profesional y él afielo, 
nado están sujetos al mismo organismo, los clubs continúan 
mandando dentro de la Federación pero lo más grave es 
que se ha perdido al niño para la práctica del fútbol porque 
no tiene dónde jugar Buen trabajo el de Kubala, sí; un 
Atlético de Madrid que fugó la final de Eurocopa en Bruse­
las, pero todo esto fueron relámpagos en la ya larga noche 
del fútbol esnañol. Y 1974 fue muy bueno para el fútbol 
de Europa pero no en la faceta latina Fueron adelante sólo 
quienes trabafaron más y con más sentido práctico. 

M o t o s í e r r a s 

VENTA Y SERVIClOí 
S E R V E N T A 
JMerced, U . BURGOS 

S E O F R E C E 

SECRETARIA DE DIRECCION 
CON DOMINIO DE INGLES 

Trabajando actualmente en Empresa multinacional. 

Cinco años experiencia. 

Interesados: TELEFONO 206956 

P A R T I D O S Y A R B I T R O S 
P A R A H O Y 

E n « E l P l a n t í o » a c t u a r á 

S á n c h e z A r m i n i o 

PRIMERA DIVISION 

Zaragoza - Real Sociedad, Franco Martínez. 
Athletic - Real Madrid, -Torneo Palanques. 
Barcelona - Murcia, Balsa Ron. ^ 
Málaga - Elche, Olavarría González. 5 
Sporting - Granada, Segrelles del Pilar. 
Valencia - Betis; Martínez Banegas. $ 
Hércules - Celta, Pascual Tejerina. 
Salamanca - Español, López Samper, 
At. Madrid-Las Palmas, Urrestarazu Elordi. 

SEGUNDA DIVISION 

Huelva - Rayo Vallecano, Acebal Pezón. 
Alavés - Mallorca, Cabezas Candela. 
Barcelona - At. Tenerife, Burgos Núñez. 
Orense- Valladolid, Medina Díaz. I 
Sevilla - Sabadelí, Bobe Frías. f 
Cádiz - Castellón, Campillo Llor. § 
Córdoba - Oviedo, Marticorena Aburuzaga, ^ 
BURGOS - Tarragona, Sánchez Arminio, 
Leonesa - San Andrés, García Carrión. 
Racing - Baracaldo, Luque Jiménez. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo segundo) 

R, Unión - MIRANDES, Sánchez Marín. 
San Sebastián - Michelín, Diez Agüero. 
Pegaso- At. Madrileño, Alvarez Sánchez, t 
Calahorra - Salmantino, Alvarez Díaz. § 
Castilla - Béjar, San José Veiga. 
Guadalajara - Eibar, Rico Arqués. \ 
Arganda - Getafe, Torres Jiménez. ja 
Carabanchel - Logroñés, Díaz Gutiérrez. 
Moscardó-Torre jón , Taboada Soto. \ 
Tudelano - Osasuna, Martínez Peinado. § 

¡ 

Tallen Pintura flepte 
R o t u l a c i ó n vehículos 
P a n c a r t a s 

V a l í a s 

C a r t e l e s 

P l a z a S a n B r u n o / 5 T e l . 2 2 7 5 4 5 

EMPRESA DE ALIMENTACION 

PRíCiSA AliPUAR SU EQUIPO DE VfNTAS 
EXIGIMOS: 

— Conocimiento del mercado. 
-—Deseo de superación. 
•—Personas enérgicas y constantes. 
— Residencia en Burgos. 

OFRECEMOS: 

— Incorporación en una empresa ¡oven. 
— Trabajar en Burgos, capital y provincia. 
— Sueldo, Seguridad Social, mas importantes co* 

misiones. 
— Absoluta reserva a colocados. 

DIRIGIRSE, Apartado de Correos 605. 
Referencia "VENDEDOR", - VALLADOLID 

SU DESPEDIDA DE FIN DE ANO 
CELEBRELA EN EL 

HOSTAL VARE 
C E N A Y G R A N C O T I L L O N 

AMENIZADA POR ÜNA GRAN ORQUESTA 

RESERVE SU MESA 
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, HORIZONTALES. — 1. Muy grueso. — 2. Defensor 
en un juicio — 3. Patria de Ulises. — 4. Canto beduino. 
Privada de razón. — 5. Pemil curado del cerdo. Viento 
abrasador del desierto. — 6, Piedra sagrada. Advervio 
de lugar. — 7. Puñales. Dan segunda labor a un campo 
después del barbecho. — 8. Ave de rapiña nocturna. 
Asidero. — 9 Relativo a la poesía heroica. — 10. Arra­
sara. — 11. Ría gallega. 

VERTICALES. — 1. Deslucido. — 2. Rebaje el pre­
cio de una cosa. — 3. Intención de golpear. — 4. Río si­
beriano Demostrativo. —. 5 Despojos del enemigo. Sue­
ño morboso. — 6. Afluente del Ebro. Rey legendario de 
Troya. — 1. Recipientes de tela. Insignia y plaza del co­
legial (pl.). — 8. Composición lírica. Conjunción. — 9. 
Magnetiza. — 10. Enseñase. — I I . Planta anual brome-
liácea de sabroso fruto en forma de piña. 

Solución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. — 1. Ocaso. — 2. Opereta. — 3, 
Arado. — 4. Ajo. Alo. — 5. Besos. Lápiz. — 6. Era. Abo. 
7. Jiras. Vagan. — 8 Aza. Ano. — 9. Abada. — ID. 
Oneroso. — I I . Adosa. 

VERTICALES. — 1. Abeja. — 2. Ojeriza. — 3. Osa­
ra. — 4. Opa. Ana. — 5. Ceres. Sabed. — 6. Ara. Aro. 
7. Sedal. Vados. — 8. Oto. Asa. — 9. Apaga. — 10. 
Olíbano. — I I . Ozono. 

rato 
Y VA DE CUENTO... 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

M i 

PINTORESQUISMO TORERO 

Gregorio Alonso. «El Toleda­
no», fue un torero pintoresco. 
Debutó como novillero, pero vio 
que no le salían bien las cosas 
y decidió actuar en calidad de 
peón y banderillero. Pronto se 
convenció de que no haba na­
da que, hacer y se decidió a 
ser cantante. Nada menos que 
como tenor de ópera Y en ca­
lidad de tal actuó en el teatro 
de los Jardines del Buen Re­
tiro, de Madrid. 

Un revistero taurino de aque­
lla época escribió de él lo si­
guiente: 

"Metióse a torero, 
y en busca de nombre 
manejó la espada 
y los palitroques 
Y no valió nunca 
siquiera un pitoche. 
Después «n la ópera 
entró de «tenore» 
y ¡válgame Cristoj 
qué gritos, qué voces 
y qué zaragatas 
y qué revolcones». 

LA MEJOR EDAD 

Acuciada por la curiosidad de 
saber cuál a su juicio, era 'a 
mejor edad para la mujer, un 
gran escritor humorista res­
pondió a una dama que le ha­
cía la pragunta: 

—Los treinta años. 
—¿Y por qué? —insistió ,a 

dama. 
—En realidad, no se sabe, 

Pero como en París y en otras 
grandes capitales muchas mu­
jeres permanecen durante 15 
años en ta! edad, es de su­
poner que esa condición debe 
ser muy agradable 

LA ECONOMIA 

Un cirujano muy renombrado 
acude a la consulta de un mo­
desto médico de barrio Este 'e 
reconoce y pregunta: 
—¿Usted es el profesor Bistu­
rí? 

—Sí, ¿por qué? —replica el 
otro. 

—¿Cómo es que un tan gran 
profesor venga a consultarme 
cuando puede usted mismo cu­
rarse? 

El gran cirujano mueve la 
cabeza e interroga: 

—¿Que yo me consulte a mí 
mismo? 

—Sí, eso-digo. 
—Ni pensario. Yo tengo una 

tarifa mucho más cara. 

EUTRAPELIA 

El teléfono suena en casa de 
don Epifanio. Esta descuelga el 
micrófono y es uns voz femeni­
na que se í>a equivocado de 
número y que. al darse cuenta, 
se deshace en excusas 

—No hay oor oue —le tran­
quiliza don epifanio muy ama­
blemente—' No me ha causado 
la menor molestia. Por otra 
parte, ni siquiera tentó teléfo­
no.., 

AL PASAR LA ADUANA 

Estábamos en la Aduana 
francesa Un viajero colocó su 
equipaje sobre el mostrador. 

—¿Quelque chose a declarer? 
—preguntó el funcionario. 

—Rien, monsieur —contestó 
el otro. 

—¿Voulez vou ouvrir la va-
lise? 

—Ya está abierta. Véala. 
—Y pasan camisas, camise­

tas, calzoncillos, calcetines, pa­
ñuelos, corbatas, un traje.. 

—¿Y esto? —pregunta el fun-
cignario en castellano, seña!ai> 
do un pequeño envoltorio. 

—lAh, sil Unos cigarrillos. 
¿Ouiere usted agunos? 

—Merci. No fumo. INi usted 
tampoco! 

—¿Cómo? 
—Oue esto se queda aquí por 

no haberlo declarado y, ade­
más, pagará una multa. El ta­
baco es contrabando. ¿Acaso 
no lo sabe usted? 

—No, monsieur Je me eou-
che a huit heures de la nuit. 

Y allí quedaron los cigarri­
llos. Por lo visto, en el país 
vecino andaban escasos de nu­
merario. 

¿Pueden ir al teatro todos? 

Solución al crucigrama: 

La mitad mas dos. 

Solución a los siete errores: 

1. Lamparita. — 2. Lamparita. 
Botón del ascensor. — 5. Gemelo, 
serje. — 7. Oreja. 

3. Cortina. — 4, 
6. Botón del con-

En Burgos, contra opiniones equívocas, sólo existe un 
Banco de Sangre: el de la Hermandad de la Seguridad 
Social 

A Y U N T A M I E N T O DE B E R B E R A N A 
( B U R G O S ) 

Conforme al anuncio insertado en el "Boletín Oficial 
del Estado" del día 19-12-74 número 303, el día 16 de 
Enero de 1975, a las doce horas tendrá lugar en este 
Ayuntamiento, la subasta pública de 885 hayas madera­
bles y 4 leñosas, del monte Santiago Nanclariz, núme­
ro 377, con un volumen de 324 metros cúbicos de made­
ra y 480 de leña, bajo el tipo de licitación de 1.662.400 
pesetas. 

Las proposiciones se presentarán lodos los días há­
biles contados a partir del siguiente al de la publicación 
en el mencionado "Boletín Oficial del Estado" hasta me­
dia hora antes de la subasta, de acuerdo con el pliego de 
condiciones, que se halla en la Secretaría del Ayunta­
miento. 

Berberana (Burgos) a 26 de Diciembre de 1974. — 
EL ALCALDE (¡legible). 

L a C H I S P A d e O l m o 

VtUGO A COBRAR 

1 MACAR/O, g o s 
vo r& AGUA ju ro 
MAS m/RSCTASl 

DON C E L E S Por OLMO 

\ \ v v v - / / / : 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 
Semana del 30 de Diciembre al 5 de Enero 

ARIES del 21 de Marzo al 20 de Abril. — Suerte en general 
y sobre todo en las cosas personales. Logro o bien oportuni­
dad en io referente a una ilusión. Intuiciones certeras. Dudas. 
Tal vez cierta depresión pasajera. Evolución más o menos 
esperada. SEPA DETENERSE A TIEMPO. 

TAURO del 21 de Abril al 21 de Mayo. — Acierto o 
inspiración. Satisfacciones en relación con determinada perso­
na. Compra o venta satisfactoria. Modificación en sus activida­
des habituales. Cierta indecisión. Tendencia al equilibrio en 
algunas cosas. CUIDE LOS DETALLES FINALES. 

GEMINIS del 22 de Mayo al 21 de Junio. — Propicio para 
entrevistas, conocimientos, relaciones útiles y también para 
comprar o para vender. Favorable para arreglos, reconcialia-
ción, acuerdo, olvido- d-> contrariedades o divergencias pasa­
das, etc. Tal vez algo de contrariedad. ACTUE CON ESPONTA­
NEIDAD. 

CANCER del 22 de Junio ai 22 de Julio. — Llegada o 
encuentro de alguien. Leve pesimismo o preocupación. Discu­
sión o divergencia. Cita o algo que falla o se retrasa. Favora­
ble venta. No se deje llevar por pasajeros caprichos. Encuentro 
casual oportuno. SEA FLEXIBLE. 

LEO. del 23 de Julio al 23 de Agosto. — Importancia de 
una decisión. Obstáculo pronto vencido o problema pronto olvi­
dado. Favorable viaje o cambio. Interesante para cuestiones 
económicas o comerciales. Ayuda eficaz. Oscilaciones de hu­
mor. Logro de un propósito. PROCURE ARMONIZAR LAS 
COSAS: EVITE LOS EXTREMOS. 

VIRGO del 24 de Agosto al 23 de Septiembre. Favorable 
para las relaciones sociales, recreo, deporte, novedades, expe­
riencias gratas. Oportunidad para realizar gestiones útiles, o-
gro o solución afortunada de contrariedades o dificultades pen­
dientes. CONFIE EN EL RESULTADO FINAL DE LAS COSAS. 

LIBRA del 24 de Septiembre al 23 de Octubre. — Oportuni­
dades recreativaá, de cambio, de viaje o de excursión. Insis­
tencia innecesaria. Circunstancias que le hacen reír. Actitud 
sentimental no esperada. Sorpresa. Importante cambio dé opi­
nión. Humor habitu ' EVITE CUALOUIER DISCUSION O DI­
VERGENCIA, 

ESCORPIO del 24 de Octubre al 22 de Noviembre. — Pro­
yectos interesantes. Intuición acertada tal vez algo espiritual 
o poco f.ecuente. Gastos bien realizados. Conocimiento o amis­
tad de interés. Predominio del lado optimista pero sin excluir 
pequeñas ráfagas pesimistas, SEPA FRENAR A TIEMPO 

SAGITARIO dei 23 de Noviembre al 21 de Diciembre. — 
Suerte, al menos relativamente, en el campo comercial. Ilusio­
nes pasajeras Motivo de íntima satisfacción. Efectos en gene­
ral favorable para todo lo que sea armonía, reconciliación 
y cuestiones sentimentales. NO ABANDONE EL LADO PRAC­
TICO INMEDIATO. 

CAPRICORNIO de, 22 de Diciembre ai 20 de Enero. — 
Logro o culminación de algo. Motivo de alegría o satisfacción. 
Proyectos de interés. Ilusiones. Algún contraste en los estados 
de ánimo. Evite cualquier exceso. Retraso de cosas pendientes 
o alguna leve complicación ACTUE CON TENACIDAD. 

ACUARIO de 21 de Enero al 20 de Febrero. — Dudas 
resueltas. Efectos favorables en todo lo que sea comercial 
o económico Olvido o arreglo de cosas pasadas. Novedad 
en la esfera sentimental Conversaciones útiles. Lectura o ex­
periencia de futuro interés CUIDE LOS ULTIMOS PASOS. 

PISCIS del 21 de Febrero al 20 de Marzo. — Agunas sa­
tisfacciones íntimas. Ligero espejismo. Obstáculos sin impor­
tancia en'definitiva. Tendencia a una evolución escalonada. 
Ligeras divergencias en relación con algo material o del tra­
bajo ACTUE CON ENERGIA. 

{Es una colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE) 
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NAVIDAD EN TOKIO 
• LOS MEJICANOS V LAS ARMAS 

Méjico (Efe). — Más de dos millones de armas han sido 
registradas por particulares mejicanos en la Secretaría de 
Defensa, según anunció hoy esa dependencia gubernamental. 
Sín embargo se estima que existen aproximadamente, otros cin­
co millones de armas clandestinas en el país, en poder de 
particulares que se niegan a registrarlas, como establece la ley. 
La libre venta de armas en Méjico, una tradición nacional, ha 
sido prohibida por e' Gobierno de! presidente Echevarría, así 
como la libertad de portarlas. La ley exige que se registren 
las armas sin distinción de tipos, clases o calibres, y la 

R E G A L E A R T E 

Como en otras muchas ciudades del Mundo, se cele­
bra la Navidad en Tokio. En plena calle de Ginza, en 
la famosa zona comercial de la capital japonesa, este 
enorme "Santa Claus" felicita a los transeúntes y. . . 

les invita a consumir. — (Foto FIEL). 

ESP 
LE I N V I I A A VISITAR SU 

5.» EXPOSICION DE NAVIDAD 
Bías laborables y festivos: de 11 a 2 y de 5 a 9 

DIBUJO. PINTURA. GRABADO 
Y CERAMICA 

Bernardino de Obregón, 8. Teléfono 20 58 75 

LAS HUELGAS (BURGOS) 

LOS REYES DE BELGICA, EN MOTRIL 
Se construirá un puente colgante sobre 
el Eume en la provincia de La Corana 

Madrid (Logos). — E n 
unos 140.000 millones de pe­
setas pueden cifraree los 
intercambios comercia 1 e 0 
hispano-cubanos para el pe­
ríodo 1975-1077. 

Según "Información Co­
mercial Española", este vo­
l u m e n ' de intercambio 
(2.400-2.500 millones de dó­
lares), significa situar a Es­
paña como tercer socio co-
meroial de Cuba, después de 
la URSS y el Japón, y a 
Cuba como nuestro primer 
socio en América Latina. 

"ICE" publica también el 
texto íntegro del convenio 
comercial firmado el día 14 
de los pasados, por el que 
ios dos Gobiernos firman* 
tes se otorgan recíproca­
mente el trato incondicional 
de nación más favorecida en 
todo lo concerniente a de­
rechos arancelarios y sus 
recargos, derechas consula­
res y derechos e impuestos 
de cualquier clase que sean 
o puedan ser aplicables con 
motivo de la importación o 
exportación de mercanoías. 

También convienen ambos 
países facilitar el transpor­
te marí t imo entre los dos 
países, permitiendo el esta­
blecimiento de líneas de na, 
vegación bajo cualquiera de 
las dos banderas. 

Uno de los artículos del 
convenio dispone las medi­
das de protección a las de­
nominaciones de origen da 
España y Cuba, como: Cu­
bano", Habana, Habanero, 
Vuelta Abajo, etc., o Jerea, 
Moriles y Montilla, que so­
lamente podrán utilizarse 
cuando son realmente i m ­
portadlas del país de ori­
gen. 

nada, ima de las bartoa 

ductos originarios de la 
otra parte, salvo los que 
constituyan materia prima 
de otro producto aprobado 
por las autoridades de ó n r 
bos países. 

El convenio es de aplica­
ción provisional a partir 
del U de Enero de 1975 y 
ent rará definitivamente en 
vigor una vez que las par­
tes se comuniquen el cum ­
plimiento de todos los re­
quisitos que establecen sus 
respectivas legislaciones. 

INAUGURACION DE 
NUEVAS UNEAS 
TELEFONICAS 

Madrid (Logas),— Un to­
tal de 42.970 nuevas líneas 
de abonado han sido Inau­
guradas, en el transcurso 
de esta semana, por H 
Compañía Telefónica. 

ARMADOR GRIEGO EN 
BILBAO 

Bilbao (Logas).— Se en­
cuentra en esta capital el 
armador griego Nicholas 
Dimitr iu Papalios, uno de 
los hombres más ricos del 
mundo, titular de Una flo­
ta de 50 buques que supe­
ra los veintidós mi l milío-
nes de pesetas. 

El armador griego ha lle­
gado a Bilbao para recibir 
la entrega de dos de los 
buques por él adquiridos a 
la empresa Astilleros. Espa­
ñoles, S. A., a la que ha 
heoho un pedido de 30 bu­
ques. 

El señor Papalios ha pre­
sidido, también, la botadu­
ra de un nuevo buque de 
los por él encargados, el 
"Aegis Mystic", un bulka-

"Santa Fe", de 21.000 to­
neladas de peso muerto. 

CONSTRUCCION DE UN 
PUENTE COLGANTE 
Puentes de García Rodrí­

guez (La Coruña, (Cifra),— 
Un puente colgante, de 
unos cincuenta metros de 
luz, va a set construido so­
bre el río Eume, en térmi­
no del lugar de Víla, pa­
rroquia de Vilabelía. en es­
te, término municipal de 
Puentes de García Rodrí­
guez, Este puente se desti­
nará al paso de cintas 
transportadoras de carbón 
y de cenizas. 

El puente se proyecta cons­
truirlo unas 150 metros de 
aguas abajo de la confluen­
cia del" río Abnigonde con 
ej río Eume. Los dos ca­
bles, de 72 milímetros de 
diámetro, pasarán cada uno 
sobre dos torces metálicas de 
6,68 metros de altura, apo­
yándose en piezas de ma­
dera dura y anclándose en 
macizos de hormigón en 
masa. 

El correspondinete pro-
yecto se anuncia a infor­
mación pública, a efectos 
de examen y reclamaciones 
por un plazo de treinta días 
en la Alcaldía de Puentes 
de García Rodríguez y en 
la oficina de aquella zona 
occidental de la Comisaria 
de Aguas. 

LOS REYES DE BELGICA. 
EN MOTRIL 

Motr i l (Granada) (Ci­
fra).— Alrededor de las cin­
co y media de'la tarde han 
llegado a esta localidad Sus 
Majestades los Reyes bel­
gas, Balduino y Fabiola, 
para descansar durante unos 

Los Reyes de Bélgica lle­
garon al aeropuerto de Gra­
nada, por vía aérea, proce­
dentes de Bruselas. Desde 
la capital de la provincia, 
se trasladaron a la finca 
"Astrida" por carretera. 

En la propia finca fue­
ron cumplimentados por el 
alcalde de Motril , señor Es­
cribano, representantes dé l a 
ciudad, ayudante militar de 
Marina y otras autoridades 
locales, con las que depar­
tieron míos instantes antes 
de retirarse a descansar. 

Ai parecer, es proyecto 
de Sus Majestades belgas 
permanecer en Motri l has­
ta pasado el próximo día 
7 de Enero. 

VISITA ESPAÑA UN FA­
MOSO SOCIOLOGO 
NORTEAMERICANO 

Madrid (Cifra).— El. ca-
tedrático norteamericano Le-
wis A. Coser, autoridad so­
ciológica mundial en ma­
teria de conflicto social, ha 
efectuado una breve visita 
a España, en compañía de 
su esposa, 

•A • • 
En el curso de su estan­

cia, el profesor Coser man 
tuvo contactos con varios 
socicSogos. españoles, tales 
como los profesores Del 
Campo, Seara, Legaz La 
oambra y con el equipo del 
"Comentario Sociológico" de 
las Cajas de Ahorros Con 
federadas, profesores Pára ­
mo, Anleo y Marto, con 
quienes intercambió infor 
mación para el servicio de 
estudios sociológicos de di 
chas entidades. 

La Caja de Ahorros Pro­
vincial de Toledo' brindó un 

obtención de un permiso de uso que concede la Secretarla 
de Defensa Nacional, La medida, según las autoridades miü. 
tares, ha sido de gran efecto y el registro se desarrolla con 
éxito relativo. 

O SIGUEN APARECIENDO VICTIMAS DEL «FIFI» 

Choloma (Honduras] (por Armando Cerrato, «Efe»), — Cuando 
ios trabajos de reconstrucción de esta devastada ciudad del 
Norte de Honduras se encuentran en pleno apogeo siguen apa­
reciendo cadáveres que fueron sepultados por lodo y arena 
después del inclemente azote del huracán «Fifí» y su secuela 
de inundaciones. El número oficial de víctimas del huracán 
«Fifí» es oficialmente desconocido hasta el momento pero los 
datos apriorísticos señalan entre diez y quince mil víctimas, 
aunque la realidad es que al seguirse encontrando cadáveres 
las cifras sufren cambios ostensibles. Durante las fiestas de 
Navidad se observó un duelo no oficia!, puesto que cada fami. 
lia de Teguclgalpa tomó como determinación el suspender !a 
tradicional quema de • cohetillos y petardos para celebrar la 
Nochebuena que oasó casi en silencio por esta capltá!. 

• ATAQUE A UN BARCO SOVIÉTICO 

San Juan (Puerto Rico) (Efe). — El crucero soviético «Máxi­
mo Gorki» fue víctima esta madrugada de un ataque perpetrado 
al parecer por un grupo de cubanos exiliados. El F. B. I . ¡n-
formó que una persona resultó herida de bala a bordo o en las 
cercanías del , barco, el cual se encontraba anclado en la bahía 
de San Juan. Asimismo se supo que un grupo anticastrista de. 
nominado «Ejército anticomunista de América latina» se había 
responsabilizado del ataque, advirtiendo que este tipo de inci­
dentes continuarán «hasta que Cuba sea liberada». 

• SEKU TURE, «REELEGIDO» 

Conakry (Efe). — El presidente Ahmed Sekú Turé ha sido 
reelegido presidente de la República de Guinea. En las etecci^ 
nes celebradas hoy, el secretario general del partido democráti­
co ha obtenido 1.835,450 de los 1.835.476 votos emitidos. El 

, presidente, único candidato, es la tercera vez que resulta reele­
gido a la presidencia 

• LO QUE OPINA FORD 

Washingtots (Efe). — El presidente Gerald Ford contiíúa 
creyendo que Richard Nixon merece el perdón por él otorgado 
hace tres meses estima como probable una nueva guerra ^ 
el Oriente Medio y sigue decidido a presentarse a la reelec 
ción en 1976. En una entrevista en exclusiva concedida a Hfr 
len Thomas, corresponsal jefe de la agencia norteamericana 
«United Press International» ante la Casa Blanca, Ford expone 
asimismo su confianza en el futuro económico del país, atre 
viéndose a pronosticar que para el tercer trimestre de 1975 lo 
peor habrá pasado. Refiriéndose al secretario de Estado, Ford 
califica a Henry Kissinger como «un hombre totalmente in­
dispensable para nuestro país*, al tiempo que confiesa ĥ faer 
dado marcha atrás en su deseo inicial de desprenderse del 
secretario de Defensa James Schlesinger, por considerar que 
«está haciendo muy buen trabajo en un puesto muy difícil». 

• ESTADO DE EMERGENCIA EN BANGLA DESH 

Nueva Delhi (Efe-Reuter). — El presidente de Bangta Desli 
ha decretado el estado de emergencia en todo el país, debido 
a los disturbios internos que se registran en él, según una 
nota de la agencia bengalí de Prensa recogida por la Asocia­
ción da la Prensa de la India- En fa nota se dice que la de­
claración del estado de emergencia obedece ai hecho de q"6 
«la seguridad y la vida económica de Bangla Desh se ve ame­
nazada por los disturbios internos». La medida es consecuencia 
de~ los numerosos actos delictivos que últimamente se vienen 
perpetrando en Bangla Desh, donde a lo largo de un año ha" 
encontrado la muerte seis parlamentarios como mínimo a 
nos de atracadores inidentificados. 

CONSEJOS A LOS A N F I ­
TRIONES D E LOS CON-
D U C T O R E S QUE BE­
B E N DEMASIADO 

Washington ( Efe ) . -— La 
vida, de los invitados depen» 
de de los anfitriones, advier­
te el Gobierno norteamerica­
no, alarmado por el hecho 
de que la mitad de las muer­
tes ocurridas por accidentes 
de tráfico tienen su origen 
en el alcohol. 

En una campaña recién 
lanzada, bajo el lema «Cuan­
do un borracho va al volan­
te usted puede ser el respon­
sable», el Departamento de 
Tráfico da seis consejos a 
los anfitriones para evitar 

que sus invitados se ponga' 
ante un volante si están efl* 
briagados; 

«Llévele usted pers o n a1 
mente a su casa». 

«Sugiérale que se quede 1 
dormir». 

«Escóndale las llaves 'm 
automóvil, si insiste en y? 
con. él». 

«Impídale irse fisican^2 
te, si persiste en su i1**6*!, 
(aunque este paso paree6 
masiado drástico. Jamas ^ 
be dejarse conducir a ^ 
borracho, aclara el Depa1^ 
mentó de Tráfico)». 

«Llame a un taxi y 

¿Aún no eres donante de 
sangre? No pierdas 1$ oca­
sión de salvar la vida de 
tu prójimo. 

El prudente al volante, es 
fuerte en todo momento. No 

guele usted personalme11 
«Cuando todo esto v0 $ 

resultado, llame a la « 
cía». 

Asimismo se recomí1 
los anfitriones que pr0 
servir comida conjunt 
te con el alcohol y que 
jen de ofrecer bebida5 
hora antes de que los 
fados se vavan. sirviend0 



El tabaco sigue siendo el gran mal que amenaza a la humanidad. 

^ E n c a b e z a d a p o r l o s m é d i c o s 

OFENSIVA MUNDIAL CONTRA LOS MALES DEL TABACO 
Ante el aumento constante del cáncer de pulmón y de bronquios, 
los médicos encabezan la campaña anticigarrillos 

La ofensiva contra los daños 
M . causados por el tabaco, responsa­

ble principal de los rápidos avan­
ces del cáncer bronquial, aumenta 

} cada día más en todo el mundo. 
Así, en Noruega se ha prohibido 
toda publicidad favorable al con­
sumo del tabaco, y otro tanto 
puede decirse de la televisión in­
glesa. 

Han sido preferentemente los 
médicos, guardianes de la salud 
humana, quienes se han puesto a 
la cabeza de tal ofensiva. Y han 
comenzado predicando con el 
ejemplo. En Suecia, aumenta cons­
tantemente el número de médicos 
que dejan de fumar (el 13 por 
ciento en los últimos cinco años). 
En Inglaterra, casi dos tercios de 
los médicos del país tenían cos­
tumbre de fumar. La proporción 
actual ha descendido a un tercio 
(y en el caso de los médicos norte­
americanos se sitúa en una quinta 
parte). 

En el terreno de los hechos, esta 
í renuncia a los cigarrillos se ha tra­
ducido estadísticamente en una 
disminución de un 30 por ciento 
en los cánceres de pulmón entre 
los médicos, mientras que la cifra 
.total nacional del país respectivo 
aumentaba, por el contrario, en 
un 25 por ciento. 

UNA RELACION INDUDABLE 
Ya no es posible seguir ponien­

do en duda la existencia de una 
relación cierta y directa entre el 
abuso del tabaco y los grandes 
avances a escala mundial del cán­
cer de pulmón. 

En quince años, el número de 
fallecimientos debidos al cáncer 
bronquial se ha triplicado: en Es­
tados Unidos, este tipo de cáncer 
mata todos los años a un número 
de personas mucho mayor que el 
de las que pierden la vida en acci­
dente de tráfico. En Francia, en 
1950 se constataron 2.624 muertes 
debidas al cáncer de pulmón. En 
la actualidad, la cifra correspon­
diente pasa de los 8.500. 

Sin duda, hay quienes hacen la 
observación de que el aumento del 
numero de cánceres puede expli-
carse también por el alargamiento 
^el término medio de vida, ade­
más de por la contaminación at­
mosférica que todos sufrimos por 
igual. 
• Sin embargo, merece la pena re-
'Wionar sobre algunos datos esta-
isticos; así, el cáncer bronquial 

^ muy elevado en los Estados 
^ nidos, país en el que los fuma-
0̂res consumen por término me-
10 un número de cigarrillos dos 

es más elevado que en Fran­

cia. El índice de mortalidad es 
igualmente —y por las mismas ra­
zones— muy elevado en Inglate­
rra, donde casi todo el mundo fu­
ma : los hombres, pero también 
los adolescentes y las mujeres. 

En 1959, las mujeres y las jó­
venes —estas últimas fuman más 
que sus mayores y además con 
mayor frecuencia— consumían 
por término medio 1.550 cigarri­
llos por año. En 1969, la cifra que 
les corresponde es de 2.020. Ahora 
bien, como se sabe, el cáncer de 
pulmón es muy raro entre las mu­
jeres; lo que no impide, sin em­
bargo, que en el curso de los diez 
últimos años este terrible mal ha­
ya realizado progresos muy rápi­
dos en Gran Bretaña entre el ele­
mento femenino: de 1961 a 1967, 
la mortalidad femenina atribuida 
al cáncer de pulmón ha aumenta­
do en un 40 por ciento. 

BRONQUITIS Y TROMBOSIS 

En Francia, existe una relación 
estrecha entre el número de vícti­
mas del tabaco y las provincias 
donde más se fuma: así, en la 
Mayenne, la cifra de fallecimien­
tos debidos al cáncer de pulmón 
es muy baja (9,9 %) y ello se debe 
a que allí se fuma muy poco, y en 
cambio esa misma cifra es muy 
elevada en la región de Mosela 
(42 % ) , donde el consumo de taba­
co es muy superior a la media na­
cional (1.470 gramos por habitante 
por año). 

Un informe reciente publicado 
por el Comité de Investigaciones 
sobre el Tabaco, en Gran Bretaña, 
señala que el consumo de tabaco 
desempeña un papel importante 
también en el desarrollo de las 
bronquitis crónicas y de las trom­
bosis coronarias. 

Científicamente, la acción can­
cerígena del tabaco resulta difícil 
de analizar. Se sospecha que el 
papel desempeña un papel im­
portante debido a que de él se 
desprende benzopireno. Pero, ¿có­
mo determinar con exactitud cuá­
les son las sustancias culpables 
si se sabe que los investigadores 
científicos han conseguido aislar 
hasta 244 elementos distintos en el 
humo procedente de un cigarrillo? 

CAMPAÑAS ENGAÑOSAS 

Luchar contra el tabaco, equi­
vale a openerse a un hábito inve­
terado que tiene lamentablemente 
a su favor el ser presentado como 
una acción juvenil, viril y agresi­
va en el caso de los hombres, 
mientras que para las mujeres se 
considera liberadora e incluso ro­
mántica. Por otra parte, muchos 
señalan el efecto tónico del tabaco 
sobre muchos individuos cansa­
dos, nerviosos o ligeramente depri­
midos. 

Las campañas contra el tabaco 
deben pues tener en cuenta la 
existencia de un temible poder 
económico antagónico: en Gran 
Bretaña, las firmas que producen 
tabaco y cigarrillos se han gastado 
2.916 millones dé pesetas con el 
fin exclusivo de promocionar sus 
productos. Y los Ministerios de 
Hacienda, por su parte, tienen un 
interés muy tibio a la hora de re­
ducir el consumo de tabaco: di­
cho consumo aporta anualmente a 
las arcas del Estado casi 18.000 
millones de pesetas. ¿ Y qué decir 
de Francia, donde, como se sabe, 
la venta de tabaco y cigarrillos es 
monopolio del Estado? 

Resulta patente que las clínicas 
destinadas a regenerar a los fuma­

dores empedernidos, no cuentan 
con muchas simpatías entre éstos. 
Una clínica permanente situada 
en Islington, Inglaterra, no trata 
más que a doscientos fumadores 
anualmente. Otra clínica instalada 
en el condado de Surrey, que pro­
pone a sus clientes un tratamiento 
de cinco días de duración, sólo 
obtiene un éxito relativo, ya que el 
80 por ciento de los pacientes allí 
tratados vuelven a fumar en el 
curso de los 20 meses siguientes a 
su tratamiento. 

Sin embargo, es preciso que el 
hábito» al tabaco es un mal mu­
cho más extendido en Inglaterra 
que en cualquier otro país: se 
puede fumar en el "metro", en 
los cines e incluso en los aviones. 
Y por otra parte, las importacio­
nes de tabaco pesan decisivamen­
te en la balanza de pagos britá­
nica que como se sabe es muy de­
ficitaria. 

En Alemania un equipo de psi­
cólogos del Instituto Max Planck, 
de Munich, han puesto a punto un 
método original para dejar de fu­
mar: el afectado debe cambiar 
diariamente de marca de cigarri­
llos, meterse el paquete en el bol­
sillo siempre que saque un ciga­
rrillo del mismo, apagar éste cuan­
do lo haya fumado a medias, y es­
perar cinco minutos antes de en­
cender el siguiente. La cura se ha 
experimentado duíante ocho me­
ses con 240 fumadores impeniten­
tes : tres de ellos dejaron de fumar 
por completo, y el 30 por ciento de 
los restantes redujeron considera­
blemente su consumo diario de ci­
garrillos. 

J. J. GUYON 
(Copyright FIEL International-

PEI). 
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